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Resumo  
 
 
O Centro Histórico Antigo de Vila Nova de Gaia é um verdadeiro documento vivo das condições 
de vida e das técnicas de construção de gerações ancestrais representativo de valores 
culturais, nomeadamente históricos, arquitectónicos, urbanísticas ou simplesmente afectivos 
que, por constituírem uma memória colectiva, não se podem perder por incúria ou desleixo. 
É necessário chamar a atenção para as questões higio-sanitárias (abastecimento de água, 
saneamento de águas residuais, resíduos sólidos urbanos), qualidade de vida (ruído, poluição 
atmosférica), condições de habitabilidade, parques e zonas de lazer, turismo e segurança 
contra risco de incêndio que uma área deste tipo suscita, bem como salientar procedimentos a 
adoptar para promover uma prevenção e protecção mais eficazes na defesa do nosso 
Património Histórico e Cultural, numa conjugação da arquitectura e da engenharia tendo como 
base a organização social das suas gentes. 
Assim, este trabalho responde a um desejo de contribuir para a preservação do Centro 
Histórico, tanto contra o risco de incêndio, como face às inundações ancestrais a que está 
sujeito, ou às manifestações geomorfológicas importantes, atendendo à morfologia da área em 
causa e à intervenção que todos os dias este território sofre, quer pela renovação nos 
arruamentos (por exemplo das ruas Cândido dos Reis e Serpa Pinto), quer no património, tanto 
na recuperação do edificado, como na construção de novas habitações e ainda na reabilitação 
da frente ribeirinha, como seja a actual construção de um Hotel 5 Estrelas Superior, a meia 
encosta, com 15 700 m2 de impermeabilização do solo, mesmo no coração da Sub-bacia da 
Fervença, com os benefícios e contras que advirão ou a construção de novas vias, 
nomeadamente a Circular do Centro Histórico, a meia encosta. A resposta constitui o presente 
Projecto de Protecção Civil, com propostas de medidas preventivas, mitigadoras, com Planos 
de Prevenção e Actuação, salientando-se os Projecto Industrigaia, Plano 3P, Plano de 
Intervenção dos Bombeiros, Plano de Actuação em Cheias e Inundações, na certeza de que é 
uma tarefa de todos e para todos, sem esquecer as urgências ambientais. 
O Centro Histórico de Vila Nova de Gaia merece este novo esforço e citando Edmund Burke: 
“Ninguém cometeu maior erro do que aquele que não fez nada só porque podia fazer pouco”. 
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Abstract  
 
 
The Old Historic Centre of Vila Nova de Gaia is a real living document of the life conditions and 
construction techniques of ancestral generations representative of cultural values, namely 
historical, architectural, urbanistic or just emotional that cannot be lost by neglect or 
carelessness, as they constitute a collective memory. 
 
It is necessary to draw attention to the hygienic-sanitary issues (water supply, wastewater 
disposal, solid urban waste), quality of life (noise, air pollution), housing conditions, parks and 
leisure areas, tourism and security against fire risk that an area of this type raises, as well as 
emphasize procedures to adopt for promoting a more effective prevention and protection in 
order to preserve our historical and cultural heritage, a combination of architecture and 
engineering based on the social organization of its people.  
 
Thus, this work responds to a desire to contribute to the preservation of the historic center, 
against the risk of fire, not only in view of the ancestral floods it is subject to, as well as in view 
of the important geomorphological manifestations, having in mind the morphology of the area 
concerned and the intervention that this territory suffers every day, either by renovation in the 
streets, for example, the Streets Cândido dos Reis and Serpa Pinto, or intervention in heritage, 
in both restoration of the building and the construction of new housing and also in the 
rehabilitation of the waterfront, as it is the present building of a 5 Star Superior Hotel, on the 
middle slope with 15 700,00 m2 waterproofing soil  just in the heart of the Sub-basin of Fervença 
with the benefits and inconveniences which will result, or the construction of new tracks, namely 
the circular of the Old Town on the middle slope. The  answer constitutes the present Civil 
Protection Project with proposals for preventive, mitigating  measures, with Prevention and 
Emergency Action Plans, pointing out Industrigaia Project, 3P Plan, intervention plan (“disaster 
plan”) of the fire brigade, Plan of Action in the floods and inundations, being sure that it is a task 
of all and for all, not forgetting the environmental emergency.  
 
The Historic Centre of Vila Nova de Gaia deserves this new effort and quoting Edmund Burke: 
"Nobody made a more terrible mistake than the one who did nothing because he could only do 
little." 
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ZAS – Zona de Auto Salvamento 
ZIP – Zona de Intervenção Prioritária 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Apresentação 
 
Vila Nova de Gaia actual é o resultado da junção de duas antigas povoações, Gaia e Vila Nova. 
O Centro Histórico de Vila Nova de Gaia é riquíssimo e é cada vez mais um misto de cultura e 
turismo. 
São os habitantes do Morro do Castelo, é a Lenda de Gaia, a Lenda de Santa Liberata, a 
Lenda do Cristo do Convento de Corpus Christi, que no passado dia 28 de Junho de 2009 abriu 
ao público completamente requalificado. É uma obra magnífica.  
É o Largo Miguel Bombarda, ex Largo da Praia, também conhecido por Largo Sandeman, um 
dos locais mais marcantes de Gaia, onde todas as desgraças e alegrias, aconteceram ao longo 
dos séculos. 
Neste largo grandes desgraças aconteceram, como a cheia de 1909, no Natal de há 100 anos. 
As águas tudo destruíram e estiveram a 84 cm da Ponte Luís I. Toda a zona ribeirinha foi 
arruinada. 
É aqui que há mais de 300 anos se faz a maturação do famoso Vinho do Porto. São as 
famosas Caves (Cellars) de Vinho do Porto. 
Temos o Largo de Aljubarrota, onde está o monumento de homenagem a Álvaro Anes de 
Cernache que foi o porta-bandeira da Ala dos Namorados na Batalha de Aljubarrota. Como 
reconhecimento o mestre de Avis conferiu-lhe o título de 1º Senhor de Gaia.  
Mais a poente temos a ribeira das Azenhas, hoje parcialmente canalizada por baixo das Caves 
Ferreirinha.  
Ao passar pela ribeira das Azenhas, saímos da antiga Vila Nova e chegamos à antiga Gaia 
(antiga Cale dos Suevos). 
Na rua de S. Marcos em plena Encosta do Castelo temos a Capela do Bom Jesus de Gaia, 
onde se encontraram vestígios romanos. Terá sido a sede episcopal dos Suevos, anterior à do 
Porto. Aqui encontramos uma imagem de Santa Liberata, uma mártir do século XII. 
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Vislumbramos a Quinta de Campo Belo, pertença dos Condes de Campo Belo, descendentes 
dos senhores de Gaia, linhagem iniciada por Álvaro Anes de Cernache. 
O Lar Pereira de Lima (asilo para cegos) localizado no sítio mais belo da Encosta do Castelo, 
de muito difícil acesso, é um preciosidade e um hino, ao amor ao próximo, pois colocar um lar 
para cegos num lugar com vistas deslumbrantes, faz-nos meditar. Mas é um local de muito 
difícil acesso a qualquer veículo de socorro. 
É de recordar Carlos Valle, 1971 e cito: “… o que diz o erudito historiador Alexandre Herculano 
(História de Portugal, 1º volume, pag. 445 – … afirma com convicção que não pode conceder-
se foros romanos a não ser a Gaia, a antiga Cale”. 
Depois, no rasto de suevos, visigodos, árabes e cristãos do século V ao século X, temos 
sempre Portucale e acrescenta: “foi dessa povoação que veio o nosso Portugal”.  
 
Área de Estudo 
 
A área em estudo, Centro Histórico de V. N. de Gaia, com uma frente para o rio Douro de 3,3 
Km, situa-se na freguesia de Santa Marinha está inserido numa área mais vasta que é toda a 
orla fluvial do rio Douro e que representa, aproximadamente, 26 km. 
Estende-se desde a barragem de Crestuma/Lever até à Afurada (Freguesia de São Pedro da 
Afurada), abrangendo as freguesias de Crestuma (Areinho de Crestuma, ETAR de Crestuma e 
Centro Náutico de Crestuma), Olival (Centro Urbano Antigo de Arnelas), Avintes (Azenha e 
Areinho de Avintes), Oliveira do Douro (Areinho de Oliveira do Douro) São Pedro da Afurada 
(Centro Urbano Piscatório). 
É uma área muito populosa, com várias actividades comerciais, industriais e armazéns, com 
destaque para as Caves do Vinho do Porto, e que, nesta fase, se encontra em regeneração 
social, económica e urbanística. 
O Centro Histórico de V. N. de Gaia objecto deste projecto é uma área com cerca de 152 ha e 
corresponde à Área Crítica de Recuperação e Reconversão Urbanística, conforme é definido 
no Decreto Regulamentar n.º 54/97, de 19 de Dezembro, vem merecendo da parte do 
Município um cuidado muito especial, face ao conjunto de intervenções que o vêm 
transformando por completo. 
Há cerca de 10 anos começou-se por estancar a degradação, projectando e construindo um 
novo passeio fluvial da frente ribeirinha, recuperando artérias fundamentais, bem no “miolo” do 
Centro Histórico (Rua General Torres, Cândido dos Reis, Luís de Camões e Avenida Diogo 
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Leite), reabilitando as sedes das principais colectividades desportivas e culturais (Sport Club do 
Porto, Fluvial Portuense, Mareantes do Rio Douro e Tuna de Santa Marinha), construindo 
novos equipamentos sociais (Centro Social General Torres e Centro Social, Cultural e 
Desportivo da Beira-Rio), recuperando o Convento Corpus Christi (remonta ao século XIV) e 
está em construção o Centro Cultural nas antigas instalações da Real Companhia Velha. 
É uma área urbana a renascer que, face à excelente localização e elevados valores 
paisagísticos, se tornou um espaço de lazer e diversão qualificada, à qual se associam as 
Caves do Vinho do Porto (mais de 600 mil visitantes ano) que tornam este espaço único, 
prestigiado (a título de exemplo podemos relembrar a atribuição recente do galardão de 
Turismo de Valorização do Espaço Público, com o prémio da reabilitação do Cais de Gaia e da 
frente de rio).  
Em 2006, foi apresentado um Master Plan Cidade de Gaia – Estudo de Enquadramento 
Estratégico para a Revitalização do Centro Histórico de Vila Nova de Gaia, o qual enuncia que 
nos próximos 10 anos se revolucionará todo o espaço urbano, através da reabilitação do 
Edificado, no sentido de promover a qualidade de vida dos seus cidadãos, evitando o 
despovoamento do Centro Histórico, respeitando o seu património, construindo novas infra-
estruturas, novas acessibilidades, novos equipamentos culturais, novos espaços verdes e 
reforçando a dimensão turística através da organização e promoção de exposições e eventos, 
tais como, festivais de música, concertos, eventos desportivos, como o Red Bull Air Race, que 
teve centenas de milhares de pessoas a assistir. 
A par de todo este trabalho há uma candidatura do Centro Histórico e das Caves a Património 
Mundial (Fig. 1). 
 
Fig. 1 – Convite para assinatura do protocolo 
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Apesar de todos estes projectos não podemos esquecer, e é nossa grande preocupação, o 
estado do edificado existente, grande maioria dele muito degradado, com usos muito 
diversificados (cerca de 55 % são armazéns onde estão as Caves do Vinho do Porto muitos 
deles abandonados e degradados). 
Se analisarmos o edificado (habitacional) e pensarmos em termos de infra-estruturas, 
coberturas, vãos, acabamentos, caixilharias e pinturas muito degradadas, cerca de 70% 
encontra-se em mau estado.  
Está bem patente a vulnerabilidade dos habitantes do Centro Histórico e a amplificação social 
face às suas características sociais (pobreza e má qualidade da habitação) e o risco em que 
vivem (risco de incêndio e derrocadas) (Cutter et al, 2000) 
Ao longo dos últimos 20 anos face aos registos de ocorrências, que consultámos e 
organizámos numa base de dados, aconteceram muitos incêndios urbanos e industriais, cheias 
e inundações, deslizamentos, derrocadas, abatimentos e que me levam a afirmar que o Centro 
Histórico, uma área com fortes inclinações e os arruamentos íngremes e estreitos (cerca de 
1,07 %), apresenta elevados riscos hidrológicos, geomorfológicos risco de incêndio pelo que 
podemos considerar este espaço como uma Bacia de Riscos (Rebelo, 2001a). 
Como sugere (Cutter et all, 2000) os riscos interagem com processos culturais sociais e 
institucionais de tal modo sobre qualquer resposta pública o que nos ajuda a melhor interpretar 
as percepções do público e no fim de contas a ter as respostas dos políticos para o risco e 
perigo da sociedade. 
 
 
Objectivos 
 
Centro Histórico constitui face ao Estudo de Enquadramento Estratégico do Centro Histórico 
(Master Plan Cidade de Gaia, 2006) um território com um elevado valor paisagístico, cultural, 
patrimonial, um centro turístico e de lazer excepcional pelo que a sua preservação é uma 
prioridade e responsabilidade da Protecção Civil Municipal. 
O conceito de Protecção Civil tem evoluído e recuando até 1991 quando foi publicada a 1ª Lei 
de Bases de Protecção Civil, Lei nº 113/91 de 29 de Agosto onde no seu art.º 2 definia-se o 
conceito de Protecção Civil para fazer face aos acidentes graves, às catástrofes e às 
calamidades quer de origem natural ou tecnológica e enunciava como responsáveis da sua 
execução o Estado e os Cidadãos. 
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Entretanto é publicada a actual Lei Bases, Lei nº 27/2006 de 3 de Julho, referindo-se aos riscos 
de uma forma global define que é uma responsabilidade de todos nós, desde a Administração 
Central, à Local, desde as Entidades aos Cidadãos, ou seja, todos temos o dever de fazer algo 
para minimizar e evitar situações que ponham em causa o bem estar e segurança dos 
cidadãos. 
 O nº 2 do art.º 4 da referida Lei nº 27/2006, define que a Protecção Civil se exerce nos 
seguintes domínios: 
 Levantamento, previsão, avaliação e prevenção dos riscos; 
 Análise permanente das vulnerabilidades perante situações de risco; 
 Informação e formação das populações preparando-as para a Auto-Protecção e 
colaboração das autoridades; 
 Inventariação dos recursos e meios disponíveis e dos mais facilmente 
mobilizáveis, ao nível local, regional e nacional; 
 Planeamento de soluções de emergência visando a busca, salvamento, 
prestação de socorro, evacuação, alojamento e abastecimento das populações;  
 Estudo e divulgação de formas adequadas de protecção dos edifícios em geral, 
de monumentos e de outros bens culturais de infra-estruturas de património 
arquivístico, de instalações de bens essenciais bem como do ambiente e dos 
recursos naturais; 
 Previsão e planeamento de acções atinentes à eventualidade de isolamento das 
áreas afectadas por riscos. 
  
Ora o Centro Histórico está sujeito a vários tipos de vulnerabilidades que potenciam os riscos 
naturais e tecnológicos, muitos deles que não se podem evitar, mas pode e deve fazer-se tudo 
para prevenir e minimizar. 
A base de trabalho para minimizar o risco ou mesmo evitar o perigo deverá ser o Planeamento 
de Emergência (Alexander, 2005). 
O P.M.E. de V. N. de Gaia define vários factores de risco e coloca o Centro Histórico como uma 
das áreas de maior risco face às ameaças (cheias, inundações, incêndios urbanos e 
industriais, manifestações geomorfológicas) e à permanente vulnerabilidade existente 
(população, bens e ambiente). 
No Centro Histórico de V. N. de Gaia a vulnerabilidade está sempre presente, logo o risco, ou a 
simultaneidade de riscos é uma realidade. 
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Ora quanto menor for a dimensão da área da análise das vulnerabilidades, melhor será o 
resultado obtido (Alexandre, 2005). 
Assim, partir do Planeamento Municipal (167 Km2) para uma área micro (1,52 Km2) e elaborar 
um Plano Especial de Emergência (alínea C- Artigo 3º, resolução nº 25/2008 de 18 Julho) que 
é um instrumento adequado e necessário (nº 3 - Artigo 2º, Resolução nº25/2008 de 18 Julho) é 
uma preocupação diária no âmbito das responsabilidades que exerço na Protecção Civil 
Municipal (artigo 14º – Lei nº65/2007) e é uma obrigação. 
Não se trata dum Plano Estático, mas dinâmico operacional, envolvendo os actores do Centro 
Histórico que são as pessoas, as Instituições e os Agentes de Protecção Civil, nomeadamente 
os Bombeiros. 
Alexander (2005), refere que o microzonamento para determinar os riscos a uma escala local 
causados pela interacção entre processos potencialmente perigosos geograficamente 
distribuídos e vulnerabilidades, é uma excelente base para o planeamento de emergência 
duma área como o Centro Histórico. 
 
Metodologia 
 
O trabalho que aqui se apresenta está organizado em Introdução, três Capítulos e uma 
Conclusão. 
Na introdução faz-se a apresentação da área em estudo, fala-se da sua história, dos seus 
monumentos, das suas gentes e linhagem, das suas origens e alguns acontecimentos 
marcantes no seu passado. 
No primeiro Capitulo caracteriza-se o Centro Histórico no contexto do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, recorrendo à cartografia existente, definindo a sua localização, estudando o uso e 
ocupação do solo, o edificado, a rede viária, o seu parque habitacional, os aspectos 
geomorfológicos e geologia, o clima, a sua hidrografia e hidrogeologia, a análise 
socioeconómica, salientando os armazéns do Vinho do Porto (é aqui que em vastos armazéns 
e caves, perto do rio que se guarda, envelhece e comercializa o afamado vinho licoroso que de 
PORTO é chamado), turismo, património histórico-cultural e informações ambientais. 
No segundo Capitulo são tratados em pormenor os riscos mais importantes, nomeadamente 
riscos hidro-geomorfológicos e risco de incêndio. 
Para cada um dos riscos foi adoptada a seguinte metodologia: 
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 Consulta de notícias dos jornais, artigos de revistas, bibliografia da especialidade, 
relatos mostrando ocorrências passadas e organização uma base de dados com todas os 
registos dos Bombeiros Sapadores das últimos 20 anos, com georreferenciação de todas 
as ocorrências, num SIG para o Centro Histórico; 
 Cada risco foi tratado de forma independente. 
Para os riscos hidro-geomorfológicos analisou-se as características do coberto vegetal, fez-se 
um levantamento do estado do edificado, o estudo da permeabilidade ou impermeabilidade 
actual do subsolo rochoso e o estudo dos declives. 
Os dados analisados, classes de uso do solo, estado do edificado e declives, foram entendidos 
como os principais factores que condicionam a distribuição espacial deste tipo de movimentos. 
Esta distribuição relaciona-se com intervenções humanas sobre as vertentes, alterando as suas 
condições de estabilidade, bem como as condições climáticas, nomeadamente os valores de 
precipitação. Os declives foram estabelecidos a partir da cartografia municipal de 2008, e foram 
processados automaticamente com base em quatro classes principais adaptadas á altimetria 
do Centro Histórico: <10º, 11º - 18º, 19º - 30º, 31º- 45º e >45º. 
Para as Cheias e Inundações, começamos por caracterizar a bacia hidrográfica do Rio Douro, 
que em Portugal representa cerca de 21 500 Km2, apresenta-se resenha das cheias ao longo 
dos últimos 250 anos, os seus factores condicionantes e desencadeantes responsáveis e 
finalmente o Centro Histórico como principal preocupação, mas apresentando também outros 
centros populacionais, como Areinho de Oliveira do Douro, Areinho de Avintes, Azenha de 
Avintes, o pequeno Centro Urbano de Arnelas e Areinho de Crestuma. 
 Foi feita uma base de dados com todas as ocorrências (cheias e inundações) do Centro 
Histórico. 
 Foi elaborada uma Carta de Risco com proposta para previsão e mitigação das Cheias 
e Inundações. 
Para os Movimentos de Vertente e face à caracterização do território: 
 Apresenta-se um inventário e análise das manifestações de instabilidade 
geomorfológicas dos últimos 20 anos, construindo uma base de dados, com todas as 
ocorrências georreferenciadas e construímos um SIG para o Centro Histórico, identificando 
os principais factores condicionantes e desencadeantes responsáveis. 
 Apresenta-se uma interpretação dos resultados e propostas de actuação. 
 Elaborou-se uma Carta de Risco face a deslizamentos, derrocadas e outros 
acontecimentos – ocorrências em Infra-estruturas e Vias de Comunicação. 
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O risco de incêndio foi o último dos riscos analisados, pois a problemática da segurança nos 
Centros Históricos face aos incêndios é muito complexa e coloca-se sempre a vários níveis, 
destacando-se os seus habitantes e o património, exigindo a definição de políticas de 
intervenção muito difíceis. 
 Apresentam-se vários exemplos de incêndios devastadores da década de 70, 80 e 90 
do século passado e a história dos de incêndios dos últimos 20 anos, tendo-se construindo 
para o efeito uma base de dados georreferenciada criado um SIG para todos os incêndios 
no Centro Histórico. 
 Elaborou-se uma Carta de Risco de Incêndio e apresenta-se um conjunto de propostas 
para mitigar o risco, mas essencialmente, medidas de prevenção do risco e preparação do 
socorro. É esta a nossa principal preocupação. 
  
Este capítulo conclui-se com a apresentação de um conjunto de soluções, imprescindíveis para 
a Reconstrução do Edificado no Centro Histórico com o objectivo da aplicação do Decreto-Lei 
220/08, nomeadamente o artigo 4º onde se evidenciam os princípios gerais da preservação da 
vida humana, do ambiente e do património cultural.  
Salienta-se, pela inovação das propostas apresentadas, a localização de Postos de 
Emergência – SOS (similares aos das Auto-estradas), Criação do Nº Municipal de Emergência, 
Ampliação da Rede de Marcos de Incêndio (D. R. 23/95 de 23/08) e Postos de Incêndio para 
serem usados por Brigadas de Incêndio e um Posto Avançado de Bombeiros Sapadores. 
O terceiro capítulo é dedicado aos Planos de Emergência salientando-se:  
 O Plano de Protecção Civil que é um Plano Especial, enquadrado pelo n.º 2 artigo 50 º 
da Lei n.º 27/2006, de 3 de Julho, e na alínea c) do Artigo 3º da Resolução n.º 25/2008, de 
18 de Julho. 
 O Plano de Protecção Civil é um conjunto de normas, de orientações que sistematizam 
as operações a levar a efeito no antes, durante e após a Emergência: Como inovação 
apresenta-se o investimento necessário para levar a efeito as medidas de prevenção face a 
uma qualquer ocorrência ou mesmo a um acidente grave ou catástrofe.  
 O Plano de Intervenção dos Bombeiros, destina-se aos Agentes de Protecção Civil, 
nomeadamente aos Corpos de Bombeiros de acordo com a alínea a) Artigo 46º da Lei n.º 
27/2006, de 3 de Julho, e que têm como função combater os incêndios. Este plano é um 
Plano Prévio de Intervenção com vista à articulação de meios face a cenários previsíveis 
(alínea b) Artigo 14º, Lei 65/2007), nomeadamente entre Corpos de Bombeiros, as Forças 
de Segurança e o INEM que são neste caso concreto actores principais, ficando 
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salvaguardada a cooperação de outras entidades, conforme n.º 2 e 3 do Artigo 46º da Lei 
n.º 27/2006, de 3 de Julho. 
 O Plano de Intervenção na Salvaguarda do Património – Plano 3P que se destina aos 
Agentes de Protecção Civil, nomeadamente os Bombeiros (alínea a), Artigo 46º da Lei n.º 
27, de 3 de Julho) e aos gestores do património, com o objectivo de promover uma 
articulação entre os Planos de Emergência Internos das Instituições e o Plano 3P que 
pretende ser um Plano Prévio de Intervenção (alínea b), Artigo 14º da Lei n.º 65/07, de 12 
de Novembro). Foi construída uma Base de Dados com todo o património existente e criada 
uma aplicação informática, criando um SIG. O Plano 3P desenvolve uma cooperação entre 
a Protecção Civil / Bombeiros e os Gestores do Património. 
 O Plano Municipal de Prevenção e Actuação das cheias no Douro de V. N. de Gaia é 
um plano que se aplica à Orla Fluvial do Rio Douro dando ênfase ao Centro Histórico e 
representa um conjunto de normas e regras de procedimento que os Agentes de Protecção 
Civil devem cumprir dando cumprimento ao Artigo 4º da Lei n.º 27/2006, de 3 de Julho e ao 
Artigo 2º da Lei n.º 65/2007, de 12 de Novembro. 
 O Projecto Industrigaia é um projecto fundamental na defesa do Centro Histórico e de 
todo o concelho de Vila Nova de Gaia. Foi construída uma base de dados com todas as 
indústrias, dando uma importância especial ao Centro Histórico. Foi criada uma ficha de 
trabalho na qual se registaram todos os dados da indústria. Posteriormente, foram 
carregados na base de dados e georreferenciaram-se todas as indústrias e armazéns. A 
aplicação Industrigaia, permite aos Agentes de Protecção Civil (Bombeiros), ter 
informações ao minuto, via rádio quando se deslocam para a ocorrência, dos riscos 
existentes, das instalações, das fontes de energia, meios de protecção existentes, sistemas 
de extinção, abastecimento de água e riscos acrescidos. 
É um projecto que é actualizado todos os dias, na análise dos projectos e na implementação de 
Planos de Prevenção. Vamos assim actualizando o nosso conhecimento da indústria e 
trabalhando no Antes da Emergência e na defesa da vida dos Bombeiros, pois quem 
desconhece e não sabe,  não salva. 
O Sub-capitulo III.6 apresenta um conjunto de contributos para a elaboração do Plano de 
Emergência Externo da Barragem de Crestuma-Lever. 
A barragem está a 17 Km da foz e é uma preocupação para o SMPC, sendo um factor de risco 
de extrema importância no Plano Municipal de Emergência. O aviso às populações em tempo 
útil é uma prioridade pois o risco existe e será uma tragédia em caso de acidente. As notícias 
das figuras 2,3 e 4, do Jornal de Notícias (11 de Janeiro de 2009), exigem que os políticos, os 
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técnicos e a população em geral e nomeadamente as que têm probabilidade de ser afectadas 
não negligenciam as suas responsabilidades. 
 
 
Fig. 2 – Notícia do J.N. - Barragens ainda sem Planos de Emergência 
( J.N. 11 de Janeiro 2009) 
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Fig. 4 – Notícia do J.N. - Grandes desastres em Barragens (1889, 1959 (duas), 1963 e 1993)(Pág. 2/2) 
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A elaboração do PEE é uma responsabilidade da Protecção Civil, neste caso Distrital, mas os 
Serviços Municipais têm o dever de colaborar, pelo que os contributos que se apresentam são 
estudos preliminares fruto do conhecimento que tenho de toda orla fluvial. 
É sintomático que a Protecção Civil está na “moda”, mas trabalhar no Antes da Emergência, 
conhecer melhor o território, ter bases de dados bem elaboradas, georreferenciadas de apoio 
aos operacionais do Socorro de forma a optimizar os recursos, é a nossa preocupação e 
justificação para o desenvolvimento deste trabalho. É um anseio que temos e porque lutamos 
há muitos anos. 
O estudo geográfico das ocorrências mais graves impõe-se no sentido de procurar todas as 
causas e permitir à engenharia a busca de novas soluções (Rebelo, 1994). 
Na conclusão realça-se a riqueza patrimonial, histórica e cultural do Centro Histórico e a 
necessidade duma intervenção no seu edificado e na formação cultural e cívica elevando a sua 
auto-estima e como corolário a preservação deste património insubstituível. 
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Capitulo I – Centro Histórico do Município de Vila Nova de Gaia. Identidade territorial e 
factores da sua identidade  
 
I.1 – Localização 
A área em estudo situa-se no Município de V. N. de Gaia, na Área Metropolitana do Porto e na 
margem esquerda do rio Douro (Fig. 5). 
 
Fig. 5 – Localização do Município de V. N. de Gaia 
 
 
Vila Nova de Gaia é o maior dos concelhos que integram a unidade administrativa Área 
Metropolitana do Porto. Representa 21% do território metropolitano, ocupando 16 866 ha. 
O município é constituído por 24 freguesias de carácter distinto (Fig. 6). As freguesias muito 
urbanas, servidas pela antiga Estrada Nacional nº 1 e pela E.N. nº 222 (Afurada, Santa 
Marinha, Mafamude, Vilar do Paraíso, Canelas, Perosinho, Seixezelo, Grijó, Sermonde, 
Serzedo, Oliveira do Douro, Avintes e Pedroso), as litorais Atlânticas, com grandes áreas 
verdes (Canidelo, Madalena, Valadares, Gulpilhares, Arcozelo e São Félix da Marinha), 
servidas de bons e acessos e as de interior (Olival, Sandim, Crestuma e Lever), mais 
despovoadas, onde temos a área florestal do Município. 
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Fig. 6 – Divisão Administrativa do Concelho de V. N. Gaia 
 (Fonte: PME VNG, 2006) 
 
O Centro Histórico de Vila Nova de Gaia localiza-se na freguesia de Santa Marinha que ocupa 
uma importante faixa do seu território (figuras 7 e 8). 
 Tem uma área de 152 ha e insere-se na Área Critica de Recuperação Urbanística definida no 
D. L. 54/97 de 19 de Dezembro, constituindo um território singular de elevado valor 
paisagístico, cultural e patrimonial. 
 Estende-se por 3,3 Km ao longo da margem esquerda do rio Douro. 
Temos de jusante para montante e após a ponte da Arrábida a Encosta do Castelo de Gaia, 
todo o miolo do centro histórico ,a encosta da Fervença e por fim a encosta da Serra do Pilar. 
 Da análise do seu cadastro destacam-se as caves, com 55% da área total, a habitação, com 
cerca de 21%, o comércio, com cerca de 6%, os equipamentos, com cerca de 5 %, os serviços, 
com cerca de 2% e os prédios devolutos, com cerca de 4%. 
Salienta-se pela sua importância os 55% da área total ocupada pelas Caves, um 
importantíssimo roteiro turístico e o mítico Mosteiro da Serra do Pilar,  que se pretende afirmar 
como Miradouro da Humanidade e elemento turístico de projecção nacional e internacional. 
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Fig. 7 – Centro Histórico de V. N. Gaia 
 (Fonte: PME VNG, 2006) 
 
 
O Centro Histórico encontra-se fortemente impermeabilizado, pois cerca de 66,64% está 
construído, sendo os restantes 26,89% área florestal, agrícola e permeável e cerca de 6,48% é 
ocupado por arruamentos (Quadro I). 
 
 
Quadro I  - Cadastro  do Centro Histórico 
 
 
 
 
 
 
 
(Salvador Almeida, 2008) 
  
Centro Histórico 
Cadastro 
Percentagem % Área (ha)  
Área Urbana 66,64% 101,29 
Área Florestal, 
Agrícola e Incultos 
26,89% 40,87 
Arruamentos 6,47% 9,84 
0 2,51,25
Km
0 0,30,15
Km
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Fig. 8 – Ortofotomapa com a localização do Centro Histórico 
(Fonte: GAIURB, 2008) 
 
 
O ortofotomapa, mostra a área de intervenção e corresponde à Área Critica de Recuperação e 
Urbanística e é composta por 152 ha. 
Um aspecto importante é verificar-se que toda a área faz um vale debruçado sobre o Douro e 
com um enquadramento paisagístico e uma localização privilegiada em termos de vistas sobre 
a cidade do Porto. 
 
 
 
 
 
  
0 0,30,15
Km
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I.2 – Aspectos Geomorfológicos e Geologia 
 
No que respeita à constituição geológica constata-se o predomínio dos granitos e de rochas do 
complexo xisto-grauváquico, constituintes do Maciço Antigo (Fig. 9). 
 
Fig. 9 – Adaptado de Esboço Geomorfológico do Centro Histórico do Concelho de V. N. de Gaia 
 (Fonte: A. Pedrosa, Fantina Pedrosa e Joaquim A. Tavares, 1985) 
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Os granitos encontram-se em todo o concelho, localizando-se numa faixa central no sentido 
NW-SE.  
Pode-se assim considerar o denominado “granito do Porto”, que aflora na margem esquerda do 
rio Douro entre a Praia de Quebrantões (freguesia de Oliveira do Douro) e freguesia de S. 
Pedro da Afurada (Fig. 10). 
Em Arnelas (freguesia de Olival) encontramos conglomerados metamorfizados e 
frequentemente tectonizados. Encontramos também em Lever e Crestuma formações 
conglomeráticas de composição essencialmente de calhaus de quartzo e quartzito e 
encontrando-se por vezes, grauvaques e xisto.  
 
       Legenda: 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 10 – Extracto da carta Geológica de Vila Nova de Gaia 
(Fonte: Instituto Geológico e Mineiro)  
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A Carta geológica do Concelho de Vila Nova de Gaia mostra que a área correspondente ao 
Centro Histórico é granítica – granito de grão médio de duas micas. 
No entanto os granitos encontram-se em todo o concelho, localizando-se numa faixa central, 
no sentido NW-SE. O denominado “granito do Porto”, aflora na margem esquerda do rio Douro 
entre a Praia de Quebrantões (freguesia de Oliveira do Douro) e freguesia de S. Pedro da 
Afurada (Fig. 11 e Fotografias 1, 2 e 3).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 11 – Geologia do Centro Histórico (Sta. Marinha) e Afurada 
 (Fonte: Carta Geológica, Cartografia C.M. Vila Nova de Gaia, 2008) 
 
0 0,50,25
Km
S. Pedro Afurada 
Praia de Quebrantões 
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Fotografia 1 - Escarpa da Serra do Pilar (Rua Cabo Simão) - “Granito do Porto” 
(Salvador Almeida, 2008) 
 
Fotografia 2 – Escarpa da Serra do Pilar (Pormenor) – Rua Casino da Ponte -  
 “Granito do Porto” 
(Salvador Almeida, 2008) 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia 3 - Encosta da Arrábida, na zona mais a poente do Centro Histórico, Escarpa em São Pedro da Afurada: 
“Granito do Porto”, vista geral e pormenor. 
(Salvador Almeida, 2008) 
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A Escarpa da Serra do Pilar está cheia de casas de génese clandestinas (Fotografia 4) apesar 
de ser uma área com elevadas inclinações em contraponto com a Escarpa em 1960 onde não 
existia qualquer edificação conforme se documenta na fotografia 5.  
 
 
 
Fotografia 4 - Escarpa da Serra do Pilar: “Granito do Porto” 
(Arquivo CBS Vila Nova de Gaia, 2009) 
 
 
 
 
Fotografia 5 – Vista da Escarpa da Serra  
(Postal Ilustrado – Miguel Nunes da Ponte, 1960) 
 
Observatório na 
Serra do pilar 
Observatório na 
Serra do pilar 
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A utilização do Mapa de Altimetria (Mapa Hipsométrico), permite ter a noção da faixa aplanada, 
que vai dos zero metros até aos cem metros de altitude que contorna parte significativa do 
concelho, excepto a sul, que não é delimitada por água. 
A actual morfologia, mostra-nos fracas altitudes em todo o Município, não se encontrando 
valores superiores a 260 metros (Fig. 12). 
O Mapa de Altimetria mostra que a parte Central do Município desde a Encosta da Arrábida até 
ao limite do concelho faz como que uma espinha dorsal com duas vertentes, a Atlântica e as 
vertentes do Rio Douro, onde temos a Norte o Centro Histórico. 
 
 
Fig. 12 – Mapa de Altimetria de Vila Nova de Gaia 
(Fonte: IGP 2010 – Gaiurb 2001 ) 
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A análise da carta de declives, mostra que a parte do Município virada a Este apresenta 
declives mais acentuados com inclinações superiores a 18 º e que o Centro Histórico apresenta 
de declives superiores a 30 º, atingindo nalguns casos declives maiores que 45º. 
Na parte ocidental (Orla Atlântica) do concelho o relevo é pouco acidentado e os declives 
variam entre 0º - 10º (Fig. 13). 
Assim, na maior parte do Concelho, raramente ocorrem valores superiores a 18º (Fig. 13), o 
que segundo a terminologia de Yong (Yong, 1972) corresponde aos moderadamente abruptos. 
 
 
Fig. 13 – Mapa de Declives de Vila Nova de Gaia  
(Fonte: IGP 2010 – Gaiurb 2001 ) 
  
Rio Douro 
Oceano 
Atlântico 
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Analisando o Centro Histórico, predominam as encostas com declive superior a 18º, havendo 
zonas com declives maiores que 45º (Escarpa da Serra do Pilar, Encosta da Fervença e 
Encosta do Lugar do Castelo) (Fig. 14). 
 
 
Fig. 14 – Mapa de declives do Centro Histórico – Santa Marinha 
 (Fonte: IGP 2010 – Gaiurb 2001 ) 
 
 
 
O Mapa de Declives relativo a povoações importantes inseridas na orla fluvial, tanto a nascente 
do Centro Histórico, (Areinho de Oliveira do Douro, Areinho de Avintes e Arnelas) como a 
poente do Centro Histórico (Encosta da Arrábida e Afurada) mostra áreas com declives muito 
fortes (Fig. 15). 
 
 
Encosta do Lugar 
do Castelo 
Encosta da 
Fervença 
Escarpa Serra do 
Pilar 
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Fig. 15 – Mapas de Declives de São Pedro da Afurada, Areinho de Oliveira do Douro, Areinho de Avintes e Lugar de 
Arnelas   
(Fonte: IGP 2010 – Gaiurb 2001 ) 
 
 
Da análise dos Mapas de Declives da figura atrás referida, verifica-se que a encosta da 
Arrábida sobranceira á povoação de S. Pedro da Afurada, apresenta declives maiores que 30º, 
e nalguns casos maiores do que 45º, o que tem originado acidentes geológicos 
(desprendimento de blocos, quedas de árvores de grande porte arrastando terras e pedras) 
que têm posto em sobressalto a população da Afurada. 
Os areinhos de Oliveira do Douro e Avintes têm declives inferiores a 10º e são frequentemente 
atingidos pelas cheias do Douro. 
O lugar de Arnelas, tem uma pequena área com declives inferiores a 10º (praia de Arnelas) e 
apresenta a poente declives muito acentuados entre 30º e 45º. Também aqui têm acontecido 
acidentes geológicos, nomeadamente desprendimento de blocos, quedas de árvores 
arrastando pedras e terras. 
  
Encosta da Arrábida 
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I.3 – Clima 
 
O clima condiciona a actuação dos processos morfogenéticos e outros pelo que não pode 
deixar de ser considerado numa análise de risco. 
Na análise do clima de uma determinada área é necessário ter em consideração que ao nível 
local, existem diversas características que o influenciam. 
Como exemplo, refira-se que a distribuição espacial da temperatura do ar é condicionada por 
diversos factores, nomeadamente o relevo (altitude e orientação das encostas), o tipo de solo e 
o seu revestimento e a proximidade de grandes superfícies de água (o rio Douro e as ribeiras 
existentes). 
Para o efeito foram consultados os dados da Estação Meteorológica da Serra do Pilar 
pertencente ao Instituto Geofísico da Universidade do Porto/Observatório da Serra do Pilar que 
se situa em pleno Centro Histórico, com as seguintes coordenadas latitude 41º 08’ 19’’ N, 
longitude 8º 36’ 09’’ W e altitude 93,515 m.  
 
Os dados analisados foram a temperatura e pluviosidade, entre os anos de 1977 a 2006 
(temperatura) e 1976 a 2008 (pluviosidade), que consideramos mais relevantes para a análise 
dos riscos hidro-geomorfológicos e incêndio.  
Na análise da temperatura e pluviosidade, considerou-se uma Normal de 30 anos o que face 
aos dados disponíveis na Estação Meteorológica da Serra do Pilar, levou à selecção da série 
1976 a 2008 para a pluviosidade e a série 1977 a 2006 para temperatura, pois estes dados 
foram os últimos registados, devido ao encerramento da Estação Meteorológica. 
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Temperatura 
 
A análise dos dados relativos á temperatura, fornecidos pela Estação Meteorológica da Serra 
do Pilar pertencente ao IGUP (Temperaturas Médias Máxima e Mínima Mensais), permitem 
concluir (Fig. 16): 
 
Fig. 16 – Temperaturas Médias Máxima e Mínima Mensais,  
Normais de 30 Anos (1977 – 2006) 
 
As temperaturas médias mensais variaram dum mínimo de 9,18º em Janeiro até um Máximo de 
19,90º em Agosto. 
As temperaturas médias máximas variaram dum mínimo de 13,55º em Janeiro, até um máximo 
de 25,36º em Agosto. 
As temperaturas médias mínimas variaram dum mínimo de 5,64º em Janeiro para um máximo 
de 15,57º em Julho. 
 
Pluviosidade 
 
A análise dos dados relativos á Precipitação Média Mensal (Fig. 17), Precipitação máxima 
numa hora e 10 minutos por cada mês do ano (Fig. 18) e dias com valores máximos registados 
em 24 horas, numa hora e em 10 minutos (Fig. 19 e Quadros II e III). 
No período de 1976 a 2005, os meses de Outubro, Novembro, Dezembro e Janeiro tiveram 
uma precipitação superior a 150,0 mm e os meses de Junho, Julho e Agosto registaram uma 
0,00
5,00
10,00 
15,00 
20,00 
25,00 
30,00 
ºc 
T Média. 9,18 10,07 12,04 13,13 15,28 18,38 19,87 19,90 18,69 15,65 12,30 10,47
T. Média Máx. 13,55 14,80 17,12 17,90 19,90 23,21 25,09 25,36 24,09 20,39 16,90 14,42
T. Média Min. 5,64 6,26 7,76 8,94 11,20 14,17 15,57 15,56 14,54 11,96 8,95 7,18
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precipitação menor que 30,0 mm. Os meses de Fevereiro, Março e Abril registaram valores 
superiores a 100,0 mm e os meses de Maio e Setembro registaram valores superiores a 50,0 
mm (Fig. 17). 
 
 
Fig. 17 – Precipitação média mensal 
Normais 30 Anos (1976 a 2005) 
 
A precipitação em 10 minutos, foi superior a 4,0 mm em 7 meses (Janeiro, Abril, Maio, Agosto, 
Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro), ficou muito próximo dos 4,0 mm em Fevereiro e 
Março e em Junho e Julho ligeiramente abaixo. 
Para a precipitação máxima numa hora, concluímos que num ano tivemos precipitação superior 
a 10,0 mm, em 6 meses, superior a 8,0 mm em 4 meses, e em Junho e Julho entre 4,0 mm e 
6,0 mm. 
 
Fig. 18 – Precipitações Máximas Mensais por período de tempo 
Normais 25 Anos (1981 a 2005) 
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No período de 1981-2005 (21 anos) houve 52 dias em que a precipitação foi superior a 40,0 
mm em 24 horas e 36 dias em que foi superior a 50,0 mm. 
 
 
Fig. 19 – Dias com valores máximos de precipitação (0-24h) 1981-2005 
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As precipitações registadas durante uma hora, no período de estudo (1981-2005), tiveram 
valores elevados, próximos de 30,0 mm e ocorreram nos meses de Outubro, Novembro e 
Dezembro, tendo acontecido duas vezes em Setembro, com valores superiores a 30,0mm e 
uma vez em Agosto, com valor muito próximo de 30,0 mm (Quadro II). 
 
São acontecimentos que originam muitas vezes inundações rápidas em zonas baixas e por 
isso são fenómenos que se devem ter em conta. 
 
 
Quadro II - Dias com valores máximos de precipitação superior a 24 mm numa hora (1981-2005) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Fonte: Estação Meteorológica da Será do Pilar, IGUP – Registos de Precipitação) 
 
 
 
Os valores máximos de precipitação em 10 minutos, no período de estudo (1981-2005), foram 
sempre superiores a 10,0 mm e alguns deles próximos ou mesmo superiores a 15,0 mm. 
Aconteceram mais do que uma vez nos meses de Outubro, Novembro e Dezembro, e também 
em Julho, uma vez com 12,80 mm e dois episódios em Agosto, respectivamente com 12,0 mm 
e 13,70 mm (Quadro III e Fig. 20). 
  
Valores Máx. 1 hora 
Data Valor (mm) 
25-Set-1981 34,80 
20-Dez-1983 28,30 
30-Ago-1989 29,60 
21-Dez-1989 34,70 
08-Set-1993 30,40 
04-Out-1994 34,20 
24-Nov-1997 26,90 
22-Out-2001 25,50 
24-Dez-2002 24,30 
15-Nov-2003 26,40 
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Quadro III - Dias com valores máximos de precipitação superior a 11 mm em 10 minutos (1981-2005) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Fonte: Estação Meteorológica da Será do Pilar, IGUP – Registos de Precipitação) 
 
 
 
 
 
Fig. 20 – Dias com valores máximos de precipitação superior a 11 mm em 10 minutos 
 e superior a 24 mm numa hora (1981-2005) 
(Fonte: IGUP – Registos de Precipitação) 
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25-Set-1981 20-Dez-1983 6-Jul-1988 30-Ago-1989 21-Dez-1989 23-Out-1990 8-Set-1993 4-Out-1994 24-Nov-1997 8-Ago-1999 22-Out-2001 24-Dez-2002 15-Nov-2003
Valores Máx. 10 minutos 
Data Valor (mm) 
20-Dez-1983 15,00 
6-Jul-1988 12,80 
30-Ago-1988 12,00 
21-Dez-1989 14,60 
23-Out-1990 13,40 
4-Out-1994 15,40 
24-Nov-1997 14,00 
8-Ago-1999 13,70 
22-Out-2001 12,60 
15-Nov-2003 11,80 
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I.4 – Território, uso e ocupação dos solos 
As fontes de informação utilizadas na análise do uso do solo dizem respeito ao ano de 2003. 
Os dados relativos a 2003 foram produzidos pela equipa de revisão do PDM com base num 
ortofotomapa na escala 1:5 000 (Fig. 21). 
A área em estudo é muito específica, pois apresenta uma grande variedade de actividades, 
uma malha rodoviária antiga, estreita e íngreme, várias ribeiras, um importante trecho de rede 
ferroviária do Norte. 
 
 
 
Fig. 21 – Mapa do uso e ocupação do solo, referente a 2003 
 (Fonte: GAIURB, 2003) 
Com base no Mapa do uso e ocupação do solo, amplia-se a área relativa ao Centro Histórico 
(Fig. 22), verificando-se que o solo está muito urbanizado, pois só cerca de 26,88 % é área 
florestal, área agrícola e incultos. 
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Fig. 22 –Mapa de ocupação do solo do Centro Histórico 
 (Fonte: GAIURB, 2003) 
 
Para conhecer os usos do espaço edificado procedeu-se a trabalho de campo tendo-se 
percorrido todas as ruas do Centro Histórico e feito o levantamento de todo o edificado, nos 
meses de Junho a Dezembro de 2008. 
Permite-nos concluir-se que cerca de 66,64 % do território é urbano, ocupando as Caves, cerca 
de 55% o que lhes dá um relevo que não podemos desprezar, pois é um património muito 
importante que devemos proteger. 
A habitação ocupa o segundo lugar com 21% (muito pouco), o comércio 6%, os equipamentos 
5% e há prédios e armazéns devolutos representando 4%, neste caso um valor muito 
significativo. A área permeável representa 26,88% pelo que é bastante significativa e, por fim, 
os arruamentos, com 6, 47% (figura 23 e do Quadro IV).  
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Fig. 23 – Mapa de usos do edificado no Centro Histórico 
 (Levantamento Salvador Almeida, 2008) 
 
Os espaços impermeabilizados, cerca de 73,11% dominam claramente sobre qualquer outro 
uso (figuras nºs 21, 22 e 23). 
Quadro IV – Uso do Solo no Centro Histórico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
* A percentagem indicada é relativa à área urbana 
 
(Levantamento Salvador Almeida, 2008) 
 
Uso do Solo Km2 % 
Área Urbana 
66,64% 
(impermeável) 
Habitação 0,22 21% * 
Caves 0,56 55% * 
Comércio 0,06 6% * 
Equipamentos 0,05 5% * 
Devolutos 0,04 4% * 
Área 
impermeável 
6,47% 
Arruamentos 0,09 6,47%  
Área permeável  
26,89% 
Áreas Verdes 0,41 26,88% 
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I.5 – Edificado e seu uso  
O edificado do Centro Histórico é muito variado. 
Com base no trabalho de campo efectuado, apresenta-se o levantamento do Uso do Edificado 
(Fig. 24). 
 
 
Fig. 24 – Edificado no Centro Histórico 
 (Levantamento Salvador Almeida, 2009) 
 
Verifica-se também que o nº médio de pisos é 2, não ultrapassando 4 ou 5 pisos, excepto os 
edifícios mais recentes localizados na Rua Conselheiro Veloso da Cruz, com mais de 10 pisos, 
junto ao novo Arquivo Municipal Sophia de Mello Breyner (Fig. 25). 
Na rua Cândido dos Reis temos a maior variedade, entre três e cinco pisos, muito degradados 
e ainda de construção à antiga Portuguesa.  
Os Armazéns de Vinho do Porto (na legenda Indústria / Caves), têm normalmente um só piso, 
com alturas aproximadas de 8 metros e constituem o uso mais importante. 
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Fig. 25 – Centro Histórico – Número de pisos do edificado 
 
Deste modo, o Centro Histórico apresenta um edificado que, quanto ao estado de conservação, 
se pode classificar maioritariamente como razoável e mau (Fig. 26).  
A análise efectuada teve em conta as infra-estruturas (rede eléctrica, rede de gás, meios de 
prevenção contra risco de incêndio), coberturas, acabamentos, vãos, caixilharias e pinturas. 
Tem, por isso, um risco de incêndio muito elevado, pois as construções são muito antigas, 
construídas com materiais combustíveis, a grande maioria sem lages de betão entre pisos, 
instalações eléctricas muito deterioradas, utilização de gás em garrafa sem medidas de 
segurança.  
Verifica-se, incluindo as Caves, que há vários estados de conservação, desde edifícios em 
mau, razoável, bom estado de conservação e em obras. 
Também a Encosta da Fervença (rua General Torres, rua Calçada da Serra, rua Cândido dos 
Reis e várias transversais) tem o edificado em mau estado de conservação (Fig. 26) e com 
arruamentos mais estreitos e íngremes, muitos deles sem acesso a veículos de socorro. 
 
Arquivo Municipal 
Edifícios em Obras 
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Fig. 26 – Centro Histórico - Carta com o Estado do Edificado 
(Levantamento Salvador Almeida, 2008) 
 
É urgente mudar esta situação, de que é exemplo a rua Viterbo Campos, uma rua muito 
estreita e de elevado risco de incêndio que não tem mais de 4 m de largura e sem saída 
(Fotografia 6). Os veículos de Combate a Incêndio Urbano, não conseguem entrar e sair, sem 
ser por marcha a trás. 
 
Fotografia 6 - Edifício em ruína na Rua Viterbo Campos 
(Salvador Almeida, 2009) 
As áreas habitacionais apresentam com base no levantamento que se efectuou, rua a rua, um 
misto de habitação (1º andar) e comércio (no r/c) e um misto de actividades industriais (no r/c) 
e habitação no 1º andar (Fig. 27). 
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Fig. 27 – Carta com Habitação, Habitação /Comércio e Habitação/ Indústria 
 (Levantamento Salvador Almeida, 2008) 
 
 
Verifica-se que a área mais degradada é a rua Cândido dos Reis e Rua General Torres, com 
um edificado muito degradado e com uma mistura de actividades que, ao menor descuido, se 
torna explosiva. 
É de considerar também como área prioritária a intervir, a Encosta da Fervença (rua Calçada 
da Serra, rua do Pilar, rua da Mesquita), onde os arruamentos são estreitos, íngremes e com 
escadas, onde não entram veículos urbanos de combate a incêndios. 
A Encosta de Quebrantões, entre a ponte Infante D. Henrique e a ponte Maria Pia, corresponde 
a uma área de 3,7 há e é ocupada na sua quase totalidade por habitação de r/chão e andar e 
de génese clandestina. 
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I.6 – Rede viária / Parques de Estacionamento 
O Centro Histórico é servido por mais de 100 arruamentos, cerca de 22,65 km (Quadro V). 
 
Quadro V – Todas as vias 
Ruas  Clas.  Comprimento Área 
1‐Princ. 2‐Secun. 3‐S/Aces. 1‐Princ. 2‐Secun.  3‐S/Aces. 
Alameda da Serra do Pilar  1  80,00 560,00   
Avenida da República  1  155,30 1087,10   
Avenida de Diogo Leite  1  676,40 4734,80   
Avenida de Ramos Pinto  1  263,00 1841,00   
Beco da Bataria  3  36,80 92,00 
Cais Capelo e Ivens  1  229,70 1607,90   
Calçada da Serra  3  276,00 690,00 
Escada da Piedade  3  55,30 138,25 
Escadas da Bica  3  45,70 114,25 
Escadas da Boa Passagem  3  90,90 227,25 
Escadas da Fontainhas  3  35,40 88,50 
Escadas de Mesquita  3  50,00 125,00 
Escadas de Santos Mártires  3  29,10 72,75 
Escadas do Campanário  3  61,40 153,50 
Escadas do Castelo  3  48,30 120,75 
Escadas do Monte  3  77,40 193,50 
Escadas do Monte Coimbra  3  77,10 192,75 
Escadas Pedrosa  3  63,40 158,50 
Largo Aviz  2  52,30 209,20    
Largo da Cruz  2  59,60 238,40    
Largo de Aljubarrota  2  57,80 231,20    
Largo de Dom Luis I  3  45,90 114,75 
Largo de Miguel Bombarda  2  75,50 302,00    
Largo de Sampaio Bruno  2  148,00 592,00    
Largo de Santa Marinha  2  40,00 160,00    
Largo do Castelo  3  26,50 66,25 
Largo Joaquim de Magalhães  2  113,20 452,80    
Rampa do Infante Santo  2  173,30 693,20    
Rua 1 Escarpa da Serra  2  315,30 1261,20    
Rua 10 Escarpa da Serra  3  31,60 79,00 
Rua 2 Escarpa da Serra  3  352,00 880,00 
Rua 3 Escarpa da Serra  2  32,00 128,00    
Rua 4 Escarpa da Serra  2  100,90 403,60    
Rua 5 Escarpa da Serra  3  44,80 112,00 
Rua 6 Escarpa da Serra  2  53,60 214,40    
Rua 7 Escarpa da Serra  2  153,30 613,20    
Rua 8 Escarpa da Serra  3  84,10 210,25 
Rua Agro  2  173,30 693,20    
Rua Bairro da CP  2  359,50 1438,00    
Rua Cais Capelo e Ivens  1  207,20 1450,40   
Rua da Barroca  2  280,60 1122,40    
Rua da Cabaça  2  153,50 614,00    
Rua da Cais da Fontainha  1  34,80 243,60   
Rua da Carvalhosa  2  203,10 812,40    
Rua da Fervença  2  138,70 554,80    
Rua da Fervença  3  117,20 293,00 
Rua da Fontainha  3  117,30 293,25 
Rua da Fonte Nova  3  451,50 1128,75 
Rua da Fonte Santa  3  151,20 378,00 
Rua da Pescaria  3  79,10 197,75 
Rua da Piedade  2  89,20 356,80    
Rua da Ramada Alta  3  175,20 438,00 
Rua das 7 Passadas  2  127,80 511,20    
Rua das Coradas  3  71,00 177,50 
Rua de Cabo Simão  3  1088,10 2720,25 
Rua de Cândido dos Reis  1  1008,80 7061,60   
Rua de Costa Santos  2  99,80 399,20    
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Ruas  Clas.  Comprimento Área 
1‐Princ. 2‐Secun. 3‐S/Aces. 1‐Princ. 2‐Secun.  3‐S/Aces. 
Rua de Dom Afonso III  2  94,00 376,00    
Rua de Dona Leonor de Freitas  2  310,00 1240,00    
Rua de Entre‐Quintas  3  338,40 846,00 
Rua de General Torres  1  1299,20 9094,40   
Rua de Guedes de Amorim  2  117,70 470,80    
Rua de Guilherme Braga  2  127,00 508,00    
Rua de Guilherme Gomes Fernandes  2  255,10 1020,40    
Rua de Jau  2  222,80 891,20    
Rua de Luís de Camões  2  340,60 1362,40    
Rua de Mesquita  3  243,00 607,50 
Rua de Monte Coimbra  3  147,40 368,50 
Rua de Pereira da Costa  2  233,00 932,00    
Rua de Rei Ramiro  1  658,00 4606,00   
Rua de Rocha Leão  2  340,20 1360,80    
Rua de Rodrigues de Freitas  2  505,60 2022,40    
Rua de S Lourenço  3  261,90 654,75 
Rua de S Marcos  3  267,70 669,25 
Rua de Santa Marinha  2  177,10 708,40    
Rua de Serpa Pinto  1  701,40 4909,80   
Rua de Valverde  3  39,20 98,00 
Rua de Viterbo de Campos  3  517,80 1294,50 
Rua do Barão de Forrester  2  449,40 1797,60    
Rua do Cais de Gaia  1  535,70 3749,90   
Rua do Casino da Ponte  3  242,10 605,25 
Rua do Castelo  3  138,40 346,00 
Rua do Choupelo  2  924,40 3697,60    
Rua do Conselheiro Veloso da Cruz  1  523,00 3661,00   
Rua do França  3  167,50 418,75 
Rua do Pilar  2  240,10 960,40    
Rua do Pinhal  2  140,70 562,80    
Rua do Portelo  3  46,50 116,25 
Rua do Prior  3  142,90 357,25 
Rua do Salgado  3  67,30 168,25 
Rua Dona Leonor de Freitas  2  322,20 1288,80    
Rua dos Santos Mártires  3  74,50 186,25 
Rua Doutor António Granjo  2  515,90 2063,60    
Rua Doutor Mário Cal Brandão  2  242,70 970,80    
Rua Quinta Fonte Santa  3  351,20 878,00 
Travessa da Carvalhosa  3  154,90 387,25 
Travessa de Cabo Simão  3  264,70 661,75 
Travessa de Cândido dos Reis  3  69,50 173,75 
Travessa de Entre‐Quintas  3  58,30 145,75 
Travessa de S Lourenço  3  58,90 147,25 
Travessa de S Sebastião  3  86,70 216,75 
Travessa do Barão de Forrester 2  164,70 658,80    
Travessa General Torres  2  33,40 133,60    
Parcial ………………..  6372,50 8756,90 7521,10 44607,50 35027,60  18802,75 
Total …………...………  22650,5 m  98437,85 m2 = 0,098437 km2 
(Levantamento Salvador Almeida, 2009) 
 
As principais vias de acesso ao Centro Histórico são a VL8 (avenida Eng. Edgar Cardoso), 
avenida  da República e VL9 (avenida  D. João II) (Fig. 28). 
Em toda a zona de estudo temos um eixo ribeirinho que engloba as avenidas Diogo Leite e 
Ramos Pinto e toda a marginal para poente passando pela rua Cais de Gaia, Cais Capelo 
Ivens e rua Cais do Cavaco que totaliza cerca de 1,5 km e com larguras médias de 7,0 m e 
com passeios. 
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Para nascente temos a rua Cabo Simão, de muito difícil acesso e sem saída e rua do Casino 
com um só sentido. Têm uma largura aproximada de 4,0 m, sem passeios. 
No sentido Norte/Sul temos a rua Cândido dos Reis e a rua Rei Ramiro e no sentido Sul/Norte 
temos a rua de General Torres e a rua do Choupelo (esta com estrangulamentos). 
Na direcção Nascente/Poente temos a rua Conselheiro Veloso da Cruz e junto à via ferroviária, 
falta-nos uma via que permita uma boa fluidez de circulação (está em construção a futura 
circular do Centro Histórico) que será uma importante via de distribuição à cota alta (cota 70 
metros).  
A Meia-encosta, (cota 48 metros) está previsto a implantação doutra via muito importante, mas 
implica a abertura de novos troços e o reperfilamento de alguns troços existentes. 
Com base no levantamento efectuado, tendo em conta a largura dos arruamentos, apresenta-
se uma proposta de hierarquização das vias de acesso em três níveis: Principal (acesso a 
todos os veículos de socorro), Secundário (acesso com alguma dificuldade a veículos de 
socorro) e Sem Acesso (não têm acesso a veículos de socorro) (Fig. 28 e Quadro VI). 
 
 
 
 
Fig. 28 – Planta do Centro Histórico com Rede Viária Hierarquizada 
 (Levantamento Salvador Almeida, 2009) 
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Quadro VI – Tipo de Vias de Acesso 
Classificação 1- Principal (m) 2- Secundário (m) 3 - Sem acesso (m)
Acesso Rodoviário a 
Veículos de Socorro 
6 372,50 8 756,90 7 521,10 
(Levantamento Salvador Almeida, 2009) 
 
Conforme referimos o Centro Histórico tem um elevado índice de ocupação do solo, com ruas 
muito estreitas, íngremes e estacionamento ainda desordenado, o que ao longo dos anos muito 
tem dificultado o seu desenvolvimento.  
 
Estes factos originam uma dificuldade acrescida a veículos de socorro, nomeadamente em 
caso de incêndio, onde a rapidez e fácil acesso para as forças de socorro são determinantes 
para o sucesso das operações. 
Para levar a efeito o Projecto que se apresenta, o Centro Histórico foi dividido em quatro 
grandes áreas (Fig. 29). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 29 – Áreas de estudo do Centro Histórico 
(Proposta Salvador Almeida, 2009) 
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A área A, situa-se na Escarpa da Serra do Pilar. É uma área a nascente da Av. da República e 
atravessada pela Av. D. João II que liga à Ponte do Infante. É uma área de acessos difíceis a 
veículos de socorro. 
As áreas B e C, são duas áreas atravessadas pela linha férrea e limitadas a Nascente pela Av. 
da República e rua General Torres, a Poente pela rua de Serpa Pinto e rua Rei Ramiro e a Sul 
pela rua Conselheiro Veloso da Cruz. 
A área D, situa-se no Lugar e Encosta do Castelo de Gaia. É uma área limitada pela marginal 
do rio Douro, pela rua Rei Ramiro e por arruamentos muito estreitos e íngremes a Poente. 
A área B, “miolo” do Centro Histórico, onde estão os Armazéns (caves) do vinho do Porto, é 
limitada a Norte pela Avenida Diogo Leite e Ramos Pinto, onde se situa o Cais de Gaia, a 
Nascente pela rua General Torres, a Poente pela rua Serpa Pinto e a Sul pela linha ferroviária 
do Norte (Fig. 30).  
 
Fig. 30 – Planta da Área B 
(Proposta Salvador Almeida, 2009) 
 
Para esta área foi aprovado pela Câmara Municipal um Plano de Condicionamento e 
Estacionamento de Trânsito que melhora consideravelmente a actuação dos meios de socorro 
e salvamento de pessoas e bens.  
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É um Plano que permite facilidade de acesso aos moradores através de um cartão de residente 
que acciona os mecos de condicionamento (Fig. 31), transportes públicos e que disciplinou o 
trânsito e acabou com a anarquia de estacionamento. 
Este Plano de Condicionamento pelas razões expostas, é muito relevante. 
A área B tem, na sua  grande maioria,  importantes armazéns, muito comércio apoiado na Av. 
Diogo Leite e Av. Ramos Pinto, o Cais de Gaia, um centro de Lazer, com muitos restaurantes, 
indústrias, ainda tem habitação muito degradada e abandonada, bem como importantes 
Associações Culturais, a Escola Preparatória da Praia e a Escola Superior de Tecnologia de 
Saúde do Porto, pelo que limitar o acesso e disciplinar o estacionamento é uma medida 
preventiva primordial para defesa de pessoas e bens. 
O Plano de condicionamento prevê o fecho da rua Cândido dos Reis até à rua Luís de 
Camões, o fecho da rua Guilherme Gomes Fernandes, o fecho da rua de França, estando este 
condicionamento centralizado numa Central de Comando, localizada na Casa dos Ferradores 
nº 137, sita na Rua Cândido dos Reis (Fig. 31). Os veículos de socorro têm acesso livre, 
automático sem perder tempo. 
Apesar destas melhorias muito significativas é ainda difícil a acessibilidade de veículos de 
emergência, nomeadamente veículos de grandes dimensões, pois apenas as ruas Cândido dos 
Reis, Serpa Pinto e General Torres têm a classificação 1 – Principal na hierarquização definida 
para o Centro Histórico (proposta Salvador Almeida).  
 
Fig. 31 – Planta com Plano de Condicionamento de Trânsito e Estacionamento no Centro Histórico para a área B 
 (Fonte: DMMT, 2008) 
Casa dos Ferradores 
Central Comando
Exemplo 
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A área C, é limitada a Sul pela rua Conselheiro Veloso da Cruz, a Nascente pela rua General 
Torres, a Poente pela Ribeira do Ribeirinho e a Norte pela rede ferroviária (Fig. 32). 
 
Fig. 32 – Planta da Área C 
(Proposta Salvador Almeida, 2009) 
 
Uma ligação transversal (circular Centro Histórico), ligando Serpa Pinto a General Torres (já em 
construção), será essencial para compartimentar a Zona B da Zona C e criar acessos que 
permitam um melhor socorro, nomeadamente a veículos de Combate a Incêndios Urbanos, 
devido à sua ligação à rua Serpa Pinto, rua do Choupelo, rua Cândido dos Reis e rua General 
Torres. 
A área A, situada na Escarpa da Serra do Pilar é uma área muito escarpada, localiza-se entre 
as Pontes Luís I, Infante D. Henrique e S. João, é de difícil acesso e tem trânsito muito limitado. 
Tem duas áreas distintas, a zona baixa e a zona alta. 
A zona baixa tem acesso pela rua do Casino da Ponte e rua Cabo Simão (é o acesso à 
Escarpa da Serra do Pilar) onde temos várias construções de génese ilegal e o acesso para a 
orla fluvial até ao areinho de Oliveira do Douro. 
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A zona alta tem acesso pela rua D. João II, rua Rodrigues de Freitas e rua 2, permitindo o 
acesso ao bairro existente na Encosta de Quebrantões. 
Para a área Nascente da Ponte do Infante D. Henrique o acesso é pela rua 1, rua 5 e rua 7 
(Fig. 33). 
Nesta área existem dois equipamentos muito importantes: o Convento da Serra do Pilar, 
actualmente afecto ao uso militar (RA5), excepto a capela e o Instituto Geofísico da 
Universidade do Porto, envolvido por um magnifico espaço exterior (actualmente desactivado) 
 
 
Fig. 33 – Planta da Área A 
(Proposta Salvador Almeida, 2009) 
 
 
A área D, designada por Lugar do Castelo de Gaia, tem acessos muito difíceis, estreitos e de 
difícil acesso a veículos de socorro de média dimensão.  
O principal acesso é a rua Rei Ramiro, rua do Agro e rua de S. Marcos (parcial), rua do Castelo 
e rua Viterbo Campos (parcial). 
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A rua Viterbo Campos não pode ser atravessada de Norte (cais da Fontainha, junto à marginal 
do Douro), até ao Sul (rua Rei Ramiro), por veículos urbanos de combate a incêndio, pois não 
tem largura suficiente (Fig. 34). 
 
Fig. 34 – Planta da Área D 
(Proposta Salvador Almeida, 2009) 
 
Outra carência do Centro Histórico é a falta de estacionamento. 
Assim, o DMMT estudou, rua a rua, as possibilidades de estacionamento, salvaguardando o 
bem-estar dos residentes, a sua segurança, acessibilidade dos veículos de socorro e 
condicionou-se o acesso. 
Implementaram-se alguns parques de estacionamento em locais estratégicos, desanuviando o 
estacionamento no “miolo” do Centro Histórico e condicionou-se, sempre que tal se mostre 
indispensável, o acesso a determinadas artérias, em nome da segurança, qualidade de vida e 
ambiente dos moradores e utilizadores do Centro Histórico, melhorando-se assim o acesso dos 
veículos de socorro (Fig. 35). 
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Fig. 35 – Planta com localização de Parques de Estacionamento 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
Fotografia 7 – Parque de estacionamento em conclusão – Largo Luiz I 
 (Salvador Almeida, 2011) 
Largo 
Luiz I 
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 I.7 – Análise Populacional  
 
O Centro Histórico com o seu património, a sua história, as suas lendas é muito valioso, mas 
um Centro Histórico sem gente, sem qualidade de vida, não tem qualquer significado. É muito 
importante estudar a população. 
Através dos Censos do Instituto Nacional de Estatística (INE) é possível analisar o que 
aconteceu desde 1991, 2001 e os últimos dados conhecidos (2007), comparando os vários 
Concelhos do Distrito do Porto, com a região Norte e com o País em Geral (Quadro VII). 
 
Quadro VII – Áreas e população residente em Portugal, Portugal Continental, Região Norte e Concelhos da Área 
Metropolitana do Porto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Fonte: INE) 
Pela análise dos dados verifica-se que Vila Nova de Gaia é o Concelho da Área Metropolitana 
do Porto, da Região Norte com o maior número de habitantes e um grande crescimento, face 
aos dados disponíveis do Censos de 2001 e também dos últimos dados disponíveis (2007). 
A população residente aumentou em quase todas as freguesias e com alguma expressão nas 
freguesias do Litoral e junto ao Rio Douro (Quadro VIII). Santa Marinha de 1991 a 2001 teve 
um decréscimo de 2,4% (menos 749 habitantes) que mostra um abandono do Centro Histórico, 
devido à degradação do edificado.  
  Área 
Total  
Pop. 
Residente 
Densidade 
Pop. 
Pop. 
Residente
Densidade 
Pop. 
Variação 
(%) 
Pop. 
Residente
Densidade 
Pop. 
Variação 
(%) 
(Km2) 1991 1991 
(ha/Km2) 
2001 2001 
(ha/Km2) 
1991-
2001  
2007 2007 
(ha/Km2) 
2001-
2007 
Portugal 92151 9867147 107 10356117 112 5 10617575 115 3 
Continente 89044 9375926 105 9869343 111 5,3 10126880 114 3 
Região 
Norte 21269 3472715 163 3687293 173 6.2 3745236 176 2 
Espinho 21 34956 1632 33701 1573 -4 30065 1404 -11 
Gondomar 133 143178 1074 164096 1231 15 172904 1297 5 
Maia 84 93151 1113 120111 1435 29 138226 1651 15 
Matosinhos 62 151682 2435 167026 2681 10 169122 2715 1 
Porto 42 302472 7271 263131 6325 -13 221800 5332 -16 
Póvoa de 
Varzim 82 54788 667 63470 773 16 66463 810 5 
Valongo 73 74172 1016 86005 1178 16 95706 1311 11 
Vila do 
Conde 149 64836 434 74391 498 15 77052 516 4 
Vila Nova 
de Gaia 169 248565 1474 288749 1712 16 310086 1839 7 
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As freguesias contíguas às duas mais populosas (Mafamude e Santa Marinha) apresentam 
também uma elevada densidade populacional que se justifica com a proximidade do centro 
urbano e da cidade Porto.  
As freguesias litorais Atlânticas apresentam valores imediatamente a seguir sendo as do 
interior as de menor população e densidade populacional (Lever, Sermonde, Sandim, 
Crestuma e Seixezelo). 
                
 
 
 
 Quadro VIII - Total da população residente por Freguesia  
 
  
 
 
 
 
 
                   
 (Fonte: INE) 
 
Total da população residente por Freguesia 
  Área 1991 Densidade 2001 Densidade Variação 
Freguesia (Km2) Homens Mulheres Total
Pop. 
(ha/Km2) Homens Mulheres Total 
Pop. 
(ha/Km2) 
1991-
2001 
Arcozelo 8,59 4.658 4.952 9.610 1.119 6.013 6.380 12.393 1.443 29 
Avintes 8,82 5.451 5.535 10.986 1.246 5.703 5.820 11.523 1.306 4,9 
Canelas 6,9 4.101 4.174 8.275 1.199 6.087 6.216 12.303 1.783 48,7 
Canidelo 8,88 8.345 8.642 16.987 1.913 11.591 12.146 23.737 2.673 39,7 
Crestuma 4,7 1.375 1.442 2.817 599 1.475 1.487 2.962 630 5,1 
Grijó 11,59 4.253 4.475 8.728 753 5.035 5.232 10.267 886 17,6 
Gulpilhares 5,4 3.588 3.916 7.504 1.390 4.650 5.057 9.707 1.798 29,4 
Lever 7,82 1.711 1.687 3.398 435 1.514 1.519 3.033 388 -10,7 
Madalena 4,65 4.255 4.342 8.597 1.849 4.576 4.780 9.356 2.012 8,8 
Mafamude 5,28 15.802 17.641 33.443 6.334 18.239 20.701 38.940 7.375 16,4 
Olival 7,9 2.682 2.762 5.444 689 2.736 2.880 5.616 711 3,2 
Oliveira do Douro 7,54 10.024 10.621 20.645 2.738 11.347 12.037 23.384 3.101 13,3 
Pedroso 19,17 8.392 8.588 16.980 886 9.081 9.368 18.449 962 8,7 
Perozinho 5,29 2.486 2.605 5.091 962 2.943 3.007 5.950 1.125 16,9 
Sandim 13,6 2.911 3.057 5.968 439 3.086 3.240 6.326 465 6 
Santa Marinha 5,92 15.032 16.475 31.507 5.322 14.492 16.266 30.758 5.196 -2,4 
São Félix da 
Marinha 7,93 4.755 5.061 9.816 1.238 5.426 5.745 11.171 1.409 13,8 
São Pedro da 
Afurada 1 1.790 1.826 3.616 3.616 1.693 1.749 3.442 3.442 -4,8 
Seixezelo 1,87 1.029 1.084 2.113 1.130 856 873 1.729 925 -18,2 
Sermonde 1,66 511 542 1.053 634 604 621 1.225 738 16,3 
Serzedo 6,63 3.136 3.281 6.417 968 3.722 3.825 7.547 1.138 17,6 
Valadares 5,15 4.095 4.383 8.478 1.646 4.333 4.762 9.095 1.766 7,3 
Vilar de Andorinho 7,07 5.705 5.813 11.518 1.629 8.226 8.484 16.710 2.364 45,1 
Vilar do Paraíso 5,33 4.610 4.964 9.574 1.796 6.380 6.746 13.126 2.463 37,1 
Total 168,69 120.697 127.868 248.565  139.808 148.941 288.749    
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O crescimento verificou-se na coroa central junto do Douro (Canidelo, Mafamude e Oliveira do 
Douro) e houve um ligeiro decréscimo de Santa Marinha (Centro Histórico) (Fig. 36 e quadro 
IX), não devido á falta de beleza, atracção que representa o Centro Histórico, mas sim devido á 
degradação e abandono do edificado. Todo o litoral Atlântico tem um aumento considerável, 
havendo um decréscimo acentuado na freguesia mais pequena e mais distante do Centro 
Histórico de Vila Nova de Gaia. 
 
 
Fig. 36 – Mapa da População Residente (1991 e 2001) 
 e Densidade Populacional do Concelho de V. N. de Gaia 
(Fonte: SMPC de Vila Nova de Gaia, 2008) 
 
 
A variação da população de Santa Marinha, onde se insere o Centro Histórico, por grupos 
etários, entre 1991 e 2001, mostra uma variação negativa sobretudo, na população mais 
jovem, ao contrário da idosa que aumentou (Quadro IX).  
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Quadro IX - População por Grupo Etário na freguesia de Santa Marinha  
 
  População - Santa Marinha   
  1991 2001 
Variação 
1991-2001 
Grupo etário Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres  Total (%) 
dos 0 aos 19 anos 8604 4472 4132 6723 3450 3273 -21,9 
 - De 00 a 04 anos 1750 921 829 1660 839 821 -5,1 
 - De 05 a 09 anos 1957 1027 930 1590 827 763 -18,8 
 - De 10 a 14 anos 2291 1168 1123 1607 809 798 -29,9 
 - De 15 a 19 anos 2606 1356 1250 1866 975 891 -28,4 
dos 20 aos 64 anos 19311 9210 10101 19533 9350 10183 1,1 
 - De 20 a 24 anos 2437 1219 1218 2338 1149 1189 -4,1 
 - De 25 a 29 anos 2647 1241 1406 2596 1309 1287 -1,9 
 - De 30 a 34 anos 2626 1263 1363 2342 1133 1209 -10,8 
 - De 35 a 39 anos 2489 1192 1297 2450 1139 1311 -1,6 
 - De 40 a 44 anos 2402 1166 1236 2347 1092 1255 -2,3 
 - De 45 a 49 anos 1845 913 932 2193 1001 1192 18,9 
 - De 50 a 54 anos 1619 786 833 2116 1009 1107 30,7 
 - De 55 a 59 anos 1625 727 898 1660 806 854 2,2 
 - De 60 a 64 anos 1621 703 918 1491 712 779 -8,0 
mais de 65 anos 3592 1350 2242 4502 1692 2810 25,3 
 - De 65 a 69 anos 1289 545 744 1466 630 836 13,7 
 - De 70 a 74 anos 928 361 567 1276 508 768 37,5 
 - De 75 a 79 anos 713 252 461 917 319 598 28,6 
 - De 80 a 84 anos 431 129 302 478 155 323 10,9 
 - De 85 a 89 anos 171 46 125 257 62 195 50,3 
 - De 90 a 94 anos 48 15 33 94 17 77 95,8 
 - De 95 a 99 anos 10 2 8 14 1 13 40,0 
 - De 100 anos ou 
mais 2 0 2 0 0 0 -100,0 
(Fonte: INE) 
No que se refere à classe dos jovens (0 aos 19 anos) há uma diminuição de 21,9%, de 1991 
para 2001. 
Quanto à população (20 aos 64 anos) de 1991 para 2001, há um crescimento de 1,1%. 
Por fim analisando a população com idade igual ou superior a 65 anos, verifica-se que de 1991 
a 2001 houve um crescimento de 25,3%. 
Paralelamente ao decréscimo da população assiste-se, também na freguesia de Santa Marinha 
a um envelhecimento. O índice de envelhecimento passou de 41,77 % para 66,96 %, em 2001. 
Mas se analisarmos a variação da população por grupo etário, verifica-se que entre 1991-2001 
houve uma redução de 21,83 % dos jovens e um aumento em 25,33 % dos idosos. 
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Os valores que encontramos em 2007 em todo o concelho, mostram um crescimento que se 
vai com certeza acentuar até 2011. O Centro Histórico poderá  vir a captar população, face aos 
grandes investimentos efectuados pelo Município nomeadamente: recuperação da área 
ribeirinha – Cais de Gaia, recuperação das infra-estruturas viárias com a repavimentação de 
vários arruamentos. 
Foram recuperados vários equipamentos culturais, associativos e desportivos, em que saliento: 
Centro Multimédia Gran Cruz (Fotografia 8), Sede da Tuna de Santa Marinha, Centro Cultural e 
Recreativo Zé da Micha, o empreendimento habitacional Miradouro em General Torres, Escola 
Superior de Tecnologia de Saúde do Porto, a Sede dos Mareantes e as Sedes dos Clubes 
Náuticos (Fotografia 9), a Casa dos Ferradores, o Convento Corpus Christi, a Casa do 
Sacramento, a sede da Sociedade de Reabilitação Urbana, EEM, Arquivo Municipal “Sophia de 
Mello Breyner”. 
 
Fotografia 8 – Centro Multimédia “Gran Cruz”, Largo Miguel Bombarda/Av. Diogo Leite 
 (Fonte: Jornal de Gaia de 4-12-2008) 
 
Fotografia 9 – Sedes, Clube Fluvial Portuense, Mareantes do Rio Douro 
 e Sport Clube do Porto na Av. Diogo Leite 
 (Salvador Almeida, 2008) 
Foram também requalificadas as instalações do Instituto das Artes e Imagem e em fase 
adiantada de construção o Centro Cultural (Figura 37). 
A recuperação de todos estes equipamentos requalifica o Centro Histórico e torna-se uma 
alavanca para incentivar os proprietários a recuperar o parque habitacional e a chamar outra 
vez população jovem. É um factor determinante para evitar o despovoamento. 
Fig. 37
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Importa ainda analisar outros indicadores que são relevantes para a freguesia de Santa 
Marinha cujo “ex-líbris” é o Centro Histórico. 
 
 A população em Santa Marinha, onde se insere o Centro Histórico, relativamente a dois 
indicadores importantes (não sabe ler nem escrever e sabe ler e escrever) mostra a seguinte 
evolução. Na década de 1981 para 1991 houve um aumento de 61,18 % na percentagem de 
analfabetos homens e 15,88 % na percentagem de analfabetos mulheres. Na década de 1991 
para 2001, a percentagem de analfabetos diminuiu 14,51 % nos homens e 17,22 % nas 
mulheres. Em termos de alfabetos as percentagens nos homens aumentaram 18,89 % de 1981 
para 1991 e diminuiu 2, 29 % de 1991 para 2001 e nas mulheres aumentaram 26, 56 % na 
década de 1981 para 1991 e aumentaram 1, 53 % na década da 1991 para 2001 (Quadro X). 
 
Quadro X – População Residente segundo Alfabetismo, Santa Marinha 
 
 
1981 1991 2001 
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 
Pop. res. seg. o 
analfabetismo - Não 
sabe ler nem escrever 
623 2071 1605 2462 1372 2038 
Pop. res. seg. o 
alfabetismo - Sabe ler e 
escrever 
10891 11076 13427 14013 13120 14228 
  (Fonte: INE) 
Estes dados mostram que a população que está outra vez a chegar ao Centro Histórico é mais 
qualificada, tem mais instrução do que a existente anteriormente e tem que ser, 
obrigatoriamente, a mudança na preservação do Centro Histórico. 
Aumentar o nível cultural da população do Centro Histórico é um dever de cidadania e 
representará, no futuro, um enorme factor de progresso. 
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I.8 – Actividades económicas 
 
A freguesia de Santa Marinha mostra elevados valores no que diz respeito à população activa, 
10,5%. Refira-se que este valor, representa no período de 1991-2001 um pequeno acréscimo 
de 3,2%. Por outro lado, a população activa desempregada, apresenta valores muito mais 
elevados, 12,86%. Analisando a variação de 1991-2001, verifica-se um grande aumento de 
61,5%. 
Esta análise mostra que a área em estudo tem características muito especiais e que face à 
actual política do Município, a breve prazo será completamente diferente, pois este território 
tem um elevado valor paisagístico, cultural e patrimonial, tem uma relação privilegiada e de 
excelência com o rio e o mar, é um pólo de atracção turística único – 600.000 turistas/ano 
(Quadro XI e Fig. 38). 
Quadro XI – População Residente Empregada por Sector de Actividade Económica 
POPULAÇÃO RESIDENTE EMPREGADA, SEGUNDO O SECTOR DE ACTIVIDADE ECONÓMICA E SEXO, POR 
SITUAÇÃO NA PROFISSÃO 
 
Total Primário Secundário 
Terciário 
Total Serviços de Natureza Social 
Serviços 
Relacionados com 
Actividade 
Económica 
HM H HM H HM H HM H HM H HM H 
1991 14558 8139 49 42 4835 2959 9674 5138 2631 1054 7043 4084 
2001 14446 7625 50 34 3617 2457 10779 5134 3722 1157 7057 3977 
 (Fonte: INE) 
Além disso, apresenta grande variedade de actividades, quer no sector secundário quer no 
terciário. Com um grande peso, refira-se as Caves do Vinho do Porto, onde os seus enormes 
armazéns, que representam uma área aproximada de 56 hectares do Centro Histórico (Master 
Plan, 2005) são um pólo importantíssimo para o Turismo. 
As caves, só por si, atraem mais turistas do que a cidade do Porto. Constituem um lugar único 
de apoio ao turismo com os seus restaurantes, cafés, esplanadas e uma paisagem 
deslumbrante. 
Em 26 de Janeiro de 2003, o Jornal de Notícias publicava uma notícia muito interessante no 
seguimento do projecto de Candidatura das Caves a Património Mundial e dizia “…Caves têm 
mais turistas do que o Porto.” (Figuras 38, 39 e 40). 
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Fig. 38 – Notícia do Jornal de Notícias 
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As caves do Vinho do Porto, constituem uma alavanca de desenvolvimento e de valorização do 
Centro Histórico, e serão objecto de uma candidatura a Património Mundial, constituindo um 
desígnio de grande afirmação do Município. 
No dia 25 de Janeiro de 2003, foi efectuada a assinatura do Protocolo de Colaboração entre o 
Município e a Fundação Rei Afonso Henriques para Estudo da Candidatura das Caves a 
Património Mundial.  
Este projecto terá um impacto extraordinário em todo o Centro Histórico, mas obrigará a 
grandes investimentos na recuperação do património, das infra-estruturas que beneficiará 
todos os moradores, com a consequente recuperação do edificado e regresso dos habitantes 
que foram obrigados a sair. 
O que são hoje algumas ruas, locais deprimentes e degradados poderão ser, num futuro 
próximo, locais únicos para se voltar a viver. 
 
 
 
 
Estabelecimentos de restauração, comerciais e Industriais 
 
O Centro Histórico apresenta grande variedade de actividades quer do sector secundário quer 
do terciário (Fig. 41). 
A área em estudo com cerca de 152 ha, tem um edificado muito diversificado, onde é possível 
encontrar restaurantes, comércio (artesanato), comércio/habitação, comércio/indústria, 
pequena indústria, pequena indústria/habitação. 
As Caves do Vinho do Porto não se evidenciam pois já estão na figura 40, embora hoje as 
caves não sejam só locais onde se engarrafa e armazena o vinho, mas também restaurantes, 
centros de visita, venda de artesanato ligado ao Douro, locais de conferências e importantes 
centros museológicos. 
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Fig. 41 – Centro Histórico – Estabelecimentos Comerciais e Industriais 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
 
Verifica-se que esta área tem uma forte componente comercial, muitas vezes integrada na 
habitação, isto é, comércio no r/c e habitação no primeiro andar. 
Entretanto, com a recuperação do Cais de Gaia, inaugurado a 15 de Maio de 2003, toda a 
frente ribeirinha foi dinamizada com novos espaços, com restaurantes, bares, eventos musicais 
e surgiu uma espécie de “Docas Gaienses”. 
Esta recuperação, revitalizou todo o comércio (lojas de artesanato, produtos regionais ligados 
ao Douro), nomeadamente nas Avenidas Diogo Leite e Ramos Pinto e na rua Cândido dos 
Reis, pois a juntar aos turistas que visitam as Caves, acrescentaram bares, restaurantes, um 
passeio fluvial, o que transformou toda aquela área numa imensa esplanada (Fig. 42). 
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Fig. 42  –  Edificado Restauração e Comércio/habitação - Centro Histórico 
(Levantamento Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
 
Desde tempos ancestrais nas ruas do Centro Histórico houve imensas oficinas, com variadas 
actividades – carpintarias, serralharias, ferradores, calafates, tanoarias, etc. 
Hoje temos menos actividades, mas a coexistência de habitação, comércio e actividades 
industriais torna-se um “barril de pólvora” que põe em risco o Centro Histórico. 
Fez-se um levantamento a todas as indústrias do Centro Histórico, preenchendo uma ficha e 
criou-se uma base de dados denominada “Base de Dados Industrigaia” (apresentado no 
Subcapítulo III.5) que constitui uma ferramenta de apoio muito importante e eficaz na gestão do 
socorro. 
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A base de dados tem informação relativa a mais de 2 milhares de indústrias (2154) do 
Concelho e neste caso com muita acuidade do Centro Histórico. 
A necessidade que temos de intervir em situações adversas, influenciou no sentido de 
organizar toda a informação e criar métodos de pesquisa de dados ao fim pretendido. 
O uso de aplicações informáticas neste domínio, associado a uma permanente actualização 
permite um acesso rápido, fiel e fácil à informação diminuindo os riscos associados à 
ignorância e desconhecimento de situações muito complicadas e muitas vezes com fins 
trágicos, de que é exemplo a notícia do JN de 10 de Janeiro de 2008 e uma planta com 
informações importantes (Lar de Idosos, Marcos de Água, Outras Indústrias) e com a oficina 
em causa, já recenseada na nossa base de dados (Fig. 43).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 43 – Incêndio no Centro Histórico – Rua Cândido dos Reis 
 (notícia do J.N. de 10/01/2008 e planta do Industrigaia) 
 
Para além de uma localização precisa, informações quanto ao estado do edifício, existência ou 
não de marco de água no arruamento, existência de riscos na envolvência, tivemos 
imediatamente a informação de que, mesmo ao lado, existe um Lar de Idosos, pelo que os 
cuidados na nossa actuação, a nossa estratégia foi desenvolvida face a todos os dados 
disponíveis e dos riscos acrescidos que existiam. 
Indústria 
Lar Idosos 
Marco 
de água 
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Esta base de dados foi uma ferramenta que criámos, com preocupação na segurança do 
Centro Histórico (pessoas, bens e dos combatentes), mas também com uma preocupação de 
defesa do ambiente, minimizando os estragos e minimizando também a libertação de fumos 
que vão afectar a qualidade do ar e directamente os seus habitantes. 
A base de dados, para além de conter toda a informação relativa a um número considerável de 
indústrias do Concelho, contém todas do Centro Histórico permitindo realizar pesquisas de 
informação de vários modos: Indústrias da mesma freguesia, por rua, pelo nº de telefone, pelo 
código e pelo nome (Fig. 44 e Quadro XII). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 44 – Indústrias do Centro Histórico 
 (Levantamento Salvador Almeida, 2008) 
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Quadro XII – Lista com todas Indústrias existentes no Centro Histórico 
Cod_ind * Nome Tipo Morada 
305 Gama & Gomes Abandonado - Armazém de Peixe Rua Cândido dos Reis, 419 
314 José Ribeiro Leite Comercio madeiras Rua Cândido dos Reis, 517 
327 Mardouro Metalúrgica Rua Pereira da Costa, n.º134 - 154 
330 António Vaz Lda. Metalomecânica Av. Diogo Leite, 40 e 34 
335 Maria Manuela Ribeiro Serralharia Rua Guilherme Braga, 68 e 91 
347 António Augusto Copertino Richelaria e Funilaria Rua Cândido dos Reis, 147 
350 Produtiva Metalomecânica / redes industriais Rua Rei Ramiro, 27 
352 Tintas Fecoma Fábrica Tintas e Betumes Rua da Fonte Nova, 12 
364 Fernando Freitas Pereira Carpintaria Rua General Torres, 415 a 421 
399 EXPORMAG Fabrico reparação máquinas gráficas Rua de Valverde, 127 
401 Maison de Croatery Pastelaria Rua Cândido dos Reis, 27 
675 Pereira e Sousa Lda. Arco-íris Confeitaria Rua Cândido dos Reis, 79 
741 Gráfica de Sta. Marinha Gráfica Rua Cândido dos Reis, 293 
814 ARBO Química Industrial Abandonado Rua Guilherme Gomes Fernandes, 24 a 38 
815 Desconhecido - Armazém Abandonado Rua Guilherme Gomes Fernandes, 2 a 12 e Largo de Santa Marinha 
876 Laurinda Tavares Catarino Sucateiro Rua Cândido dos Reis, 200 
2169 Tinturaria Vilanovense Tinturaria Rua Cândido dos Reis, 357 
2170 Manuel António da Costa Correia Velharias Rua Cândido dos Reis, 397 e 407 
2171 Maria de Lurdes Oliveira e Sousa Têxtil Rua Cândido dos Reis, 345 
2172 Drogaria Machado Leite Drogaria Rua Cândido dos Reis, 33 / 35 
2174 Tudo Faço Construção de Cenários Rua da França, 26 e R Guilherme Gomes Fernandes, 120 
2175 Teatro de Ferro Companhia de Teatro Rua da França, 8 e 10 
2176 Mário Cardoso Velharias Restauro Rua Cândido dos Reis, 34 e 38 
2180 Patrick Thonpson Lda Serralharia para caves R. Valente Perfeito c/ Rua Dona Leonor Freitas, 11 e 13 
2181 Desconhecido - Armazém Abandonado Rua do Pilar, 48 
2182 Desconhecido - Armazém Abandonado Rua do Pilar, 54 
2183 Delaforce Ex / armazém de vinho Rua da Carvalhosa, 94 a 114 c/ Serpa Pinto 
2184 Delaforce Ex / armazém de vinho Rua da Carvalhosa, 72 a 76 
2185 Cave de Vinho do Porto  Armazém Rua Cândido dos Reis, 150 
2186 Fabrica A Activa - armazém Armazém colchões/divas Rua Cândido dos Reis, 208, 210 
2187 Auto Pilar Oficina Automóveis Rua do Pilar, 64 
2188 Sogrape Oficina de apoio Travessa da Carvalhosa, 46 
2189 Sogrape Ex/ armazéns de vinhos Rua das Azenhas, 80, 88, 92, 97,105, 106,119, 120 
2190 ANFOL mudança óleos Encerrado Rua Guilherme Gomes Fernandes, 54 
2191 Desconhecido - Armazém Abandonado Rua Guilherme Gomes Fernandes, 58 
2192 Lima Móveis Móveis Av. República, 1 com Rua do Casino 
2200 Desconhecido - Armazém Abandonado - armazém Av. Diogo Leite, 62 
2201 Tem pedido licenciamento Abandonado - armazém Rua Dom Afonso III, 2 
2202 Ex-Vinhos Rozê Abandonado - cave Rua Dom Afonso III, 1 
2203 Armazém Armazém  fechado Rua Guilherme Gomes Fernandes 
2204 Moveis Sta Marinha Em Obras Móveis Rua Cândido dos Reis, 59 a 63 
2205 Futuro Armazém Vinho Em Obras Vinhos Rua de Sta. Marinha, 81 a 87 
2206 Ex alumínios Abandonado - oficina Rua de Sta. Marinha, 73 a 77 
2207 Desconhecido - Oficina Abandonado - oficina Rua do Pilar, 1 
2209 Parquegil Estacionamento Rua Guilherme Gomes Fernandes 
* Código da indústria na Base de Dados 
 (Trabalho de campo – Salvador Almeida, 2008) 
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I.9 – Turismo 
 
É conhecido o enorme potencial turístico de Vila Nova de Gaia, seja pelos 15 km de praias com 
bandeira azul (17 bandeiras azuis), seja pelas belezas paisagísticas da orla fluvial, a par do 
património e as características do Centro Histórico, com os Armazéns do Vinho do Porto 
(Caves) a desempenhar um papel relevante. 
O Entreposto Único e Privativo dos Vinhos Generosos da Região do Douro está 
completamente inserido no Centro Histórico, com a delimitação que, a partir de 1959, lhe foi 
conferida pelo Decreto - Regulamentar n.º 54/97 de 19 de Dezembro, numa área bem mais 
reduzida do que a do antigo limite de 1929 (Fig. 45). 
 
 
Fig. 45 – Área do Entreposto Único e Privativo dos Vinhos Generosos da Região do Douro 
 (Fonte: Gravura de Gonçalves Guimarães, 1985) 
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Neste momento, são também, muito importantes os grandes investimentos que se fazem no 
Centro Histórico na área da hotelaria, salientando o Hotel de 5 Estrelas Superior, a meia 
encosta do Centro Histórico, num local com uma vista magnífica, propriedade “The Fladgate 
Partnership” (Fig. 46 e fotografia 10). 
 
 
Fig. 46 – Planta “ The  Yeatman Hotel” e sua localização no Centro Histórico – R. do Choupelo 
(Fonte: Arquivo CBS,  2007) 
 
 
Este grande incremento na construção de infra-estruturas de apoio ao turismo, com uma 
criação de novos postos de trabalho, com outra qualificação, vai também ajudar a recuperação 
do edificado habitacional, diminuindo o despovoamento que agora se verifica. 
 
 
 
Fotografia 10 – “ The Yeatman Hotel” 
(Fonte: SRU, EEM – 2008; Salvador Almeida - 2011) 
The Yeatman 
Hotel 
Construção The 
Yeatman Hotel 
The Yeatman Hotel 
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I.10 – Património Histórico – Cultural (Monumentos) 
 
O Centro Histórico apresenta um vasto património, englobando edifícios religiosos, 
monumentos, edifícios públicos, equipamentos associativos e equipamentos públicos (Quadro 
XIII, Figuras 47, 48, 49 e 50, Fotografia 11). 
 
Quadro XIII – Património do Centro Histórico 
 
    *Candidatura a Património Mundial  
Património Localização Tipo de classificação 
Convento Corpus Christi Largo de Aljubarrota Património Municipal 
Caves Ver figura 32 e 33 Património Municipal* 
Convento Serra do Pilar Largo de Avis Património Mundial 
Lugar do Castelo de Gaia Encosta do Castelo Património Municipal 
Trilha Rei Ramiro Ver Figura 41 Património Municipal 
Quinta do Mirante Rua de Entre-Quintas Património Municipal 
Ponte  Luís I Largo D. Luís I Património Mundial 
Fonte Rei Ramiro Rua Rei Ramiro Património Municipal 
Tuna Santa Marinha Rua Cândido dos Reis Património Municipal 
Mareantes do Rio Douro Avenida Ramos Pinto Património Municipal 
Centro Cultural Recreativo Zé da Micha Rua das Sete Passadas Património Municipal 
Sport Club do Porto Avenida Diogo Leite Património Municipal 
Fluvial Portuense Avenida Diogo Leite Património Municipal 
Casa Atelier Soares dos Reis Rua Luís de Camões Património Municipal 
Casa Campo Belo Rua Rei Ramiro Património Municipal 
Casa Barbot Avenida da República Património Municipal 
Casa Museu Teixeira Lopes Rua Conselheiro da Cruz Património Municipal 
Centro Social General Torres Rua General Torres Património Municipal 
Casa Sacramento Rua Guilherme Gomes Fernandes Património Municipal 
Casa dos Ferradores Rua Cândido dos Reis Património Municipal 
Igreja de Santa Marinha Largo de Santa Marinha Património Municipal 
Observatório da Serra do Pilar Rua Rodrigues de Freitas Património Municipal 
Capela de Nossa Senhora da Bonança Rua de S. Marcos Património Municipal 
Capela de Nossa Senhora da Piedade Avenida Diogo Leite Património Municipal 
Arquivo Municipal Sofia de Mello Breyner Rua Conselheiro da Cruz Património Municipal 
Capela Senhor do Além Rua Cabo Simão Património Municipal 
Ponte Luís I Av. da República Património Municipal 
Ponte D. Maria I Linha-férrea Património Nacional 
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Relativamente ao observatório da Serra do Pilar, que funcionou de forma ininterrupta cerca de 
120 anos. Está desde Maio de 2007, encerrado interrompendo um das séries mais longas de 
dados (Fig. 49 e fotografia 11).  
 
 
 
Fig. 49 – Foto do Observatório da Serra do Pilar 1909 (IGUP) 
(Fonte: Fascículo 2, História de Gaia, 1985) 
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Fotografia 11 - Observatório da Serra do Pilar  
 (Salvador Almeida, 2009) 
 
Por sua vez, o Convento Corpus Christi, que remonta ao século XIV (1345) e que estava em 
degradação, foi objecto de uma requalificação exemplar (Fig. 50). 
 
 
 
 
Fig. 50 –  Inauguração do Requalificado Convento Corpus Christi  
(Salvador Almeida, 2009) 
 
O Património Classificado existente no Centro Histórico, implantado paredes meias com o 
edificado e que se encontra em mau estado de conservação, obriga a uma preocupação 
especial, contemplada com um Plano designado – Plano 3 P, que é um Plano de Salvaguarda 
e Prevenção, articulando os agentes de Protecção Civil e os especialistas do património 
(apresentado no Subcapítulo III.3).  
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I.11 – Informações Ambientais 
 
O Centro Histórico tem uma dimensão ambiental e paisagística muito importante no contexto 
municipal e mesmo a nível regional, tendo como pontos fortes: 
 
• Uma relação excelente com o rio Douro e com o mar (Fotografia 12); 
 
Fotografia 12 – Enquadramento Paisagístico 
 (Salvador Almeida, 2008) 
 
• Um enquadramento paisagístico único sobre o estuário do Douro e uma vista única 
sobre a cidade do Porto; 
• O espaço público, como uma excelente intervenção – Cais de Gaia –uma intervenção 
premiada, embora esteja em leito de cheia (Fotografia 13); 
 
 
Fotografia 13 – Cais de Gaia 
 (Salvador Almeida, 2008) 
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• Manchas verdes com dimensões significativas, mas privadas (Fotografia 14); 
 
 
Fotografia 14 – Manchas verdes privadas 
 (Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
• Rede de saneamento de águas residuais e colecta num emissário, eliminando a 
poluição nas ribeiras e no rio Douro. 
 
O Centro Histórico tem praticamente em todos os arruamentos rede de saneamento de águas 
residuais domésticas que descarregam no interceptor instalado ao longo do Rio Douro, 
constituindo uma excelente política de eliminação das fontes de poluição das redes pluviais e 
do rio Douro (Fig. 51). 
É excepção a zona da Escarpa da Serra do Pilar entre a ponte Luís I e a ponte Infante D. 
Henrique, onde existem habitações clandestinas construídas há algumas dezenas de anos e 
numa área de grande instabilidade geomorfológica e inserida em Reserva Ecológica Nacional, 
onde não há rede de saneamento pública. 
A área mais a nascente, compreendida entre a ponte do Infante D. Henrique e a ponte D. Maria 
I, também tem muitas construções ilegais e onde não existe rede de saneamento pública, mas 
sim fossas sépticas individuais. 
Estas duas excepções precisam a muito curto prazo de uma solução integrada (recolha, 
drenagem e tratamento) pois a solução existente é muito precária em termos ambientais está a 
criar problemas de instabilidade dos terraços onde estão as fossas sépticas. 
 
 
 
 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 
 108
 
Fig. 51 – Centro Histórico – Rede de águas residuais domésticas 
 (Fonte: Arquivo CBS, 2008) 
 
 
• Rede de água potável a todo o edificado. 
Todo o Centro Histórico é abrangido por uma rede de água potável, renovada, com boas 
pressões e um controlo de qualidade permanente (Fig. 52). 
 
 
Fig. 52 – Centro Histórico – Rede de abastecimento público de água 
 (Fonte: GAIURB, EEM, 2009)  
 
Ponte D. Luís I 
Ponte Infante 
D. Henrique 
Ponte D. Maria I 
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• Recolha e transporte diário dos resíduos sólidos urbanos e varredura de todas as ruas. 
O Centro Histórico tem recolha diária de Resíduos Sólidos Urbanos, abrangendo todos os 
arruamentos. 
Tem uma rede de Ecopontos (papel, vidro e plástico) disseminada por todo o Centro Histórico 
(Fig. 53). 
 
 
Fig. 53 – Rede de Ecopontos e Contentores no Centro Histórico 
 (Levantamento de Campo de Salvador Almeida, 2009) 
 
A limpeza urbana, numa área tão importante como é o Centro Histórico é uma prioridade. As 
ruas limpas, recolha diária dos resíduos sólidos urbanos, a sua deposição nos contentores e 
uma campanha permanente de sensibilização na recolha selectiva (vidro, papel, plásticos), 
terão que acompanhar as políticas de prevenção contra risco de Incêndio, pois os resíduos são 
fonte de ignição e uma emergência ambiental. 
 
• Rede de águas residuais pluviais. 
 
Muitos arruamentos são dotados de rede de águas residuais pluviais e de sarjetas drenando as 
águas provenientes das chuvas. Outros, sem esta infra-estrutura drenam a céu aberto pelas 
valetas existentes (Fig.54). 
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Quer um sistema quer outro, estão ligados às várias ribeiras existentes no Centro Histórico e 
ao colector existente e paralelo ao rio. 
A rede de águas pluviais, essencialmente na Av. Diogo Leite e Ramos Pinto é inundada pelas 
águas da maré. Quando há chuvas intensas e prolongadas a rede fica em “pressão” originando 
o levantamento das tampas das caixas de visita e muitos problemas no trânsito, provocando 
inundações urbanas. 
 
 
Fig. 54 – Centro Histórico – Rede de águas residuais pluviais 
 (Fonte: GAIURB, EEM, 2009) 
 
• Rede de gás. 
O Centro Histórico apresenta uma significativa rede de gás canalizado, essencialmente entre o 
Largo da Cruz e a Ponte Luís I, onde temos uma importante área de restaurantes, comércio, de 
serviços e um misto de habitação e comércio. 
É também importante na Rua Alvares Cabral, Rua Serpa Pinto, Rua Conselheiro Veloso da 
Cruz e Av. da República (Fig. 55). 
Em caso de incêndio, ter esta rede georreferenciada e com os cortes bem localizados é uma 
medida fundamental de prevenção.  
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É de realçar o atravessamento enterrado de Nascente para Poente da linha de Alta e Muito 
Alta Tensão, devendo merecer uma atenção muito especial em caso de acidente grave que 
implique trabalhos no subsolo. 
Também a rede enterrada de Média Tensão, nos arruamentos exige cuidados especiais em 
ocorrências que envolvam intervenção no subsolo. 
A rede de Baixa Tensão abastece todo o edificado e a iluminação pública. 
  
Tem como pontos fracos: 
 
• Zonas muito escarpadas com forte ou muito forte susceptibilidade a movimentos de 
vertente. 
 
A Escarpa da Serra do Pilar, que é de acordo com o PDM, aprovado a 13 de Julho de 2009, 
Reserva Ecológica Nacional, com mais de cinco dezenas de construções ilegais constitui uma 
aberração urbanística (remonta às décadas de 70 e 80) (Fotografia 15) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia 15 – Escarpa da Serra do Pilar 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
Convento da Serra do 
Pilar 
Instituto Geofísico da 
Universidade do Porto 
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São construções de génese clandestina, muitas desabitadas e implantadas na Escarpa, sem 
rede de saneamento de águas residuais, muitas delas apoiadas na Vereda Cabo Simão, sem 
acesso a uma ambulância. 
A Encosta da Fervença é uma zona com forte declive, com muita habitação degradada, com 
construção muito antiga, com as ruas de apoio muito estreitas e íngremes, ou seja, com 
grandes inclinações (rua da Calçada da Serra, rua do Pilar e rua da Fervença) (Fotografia 16). 
 
 
Fotografia 16 – Vista parcial de Encosta da Fervença  (em  2009 e em 1985) 
(Salvador Almeida, 2009, Revista História de Gaia – Fascículo 2, 1985) 
 
 
 
 
Também a Encosta da Arrábida, do lado nascente, se apresenta degradada, com vegetação a 
afectar os taludes e constituindo um risco para a marginal no Cais do Cavaco (Fotografia 17). 
 
 
Fotografia 17 – Encosta da Arrábida 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
  
Rua Calçada da Serra 
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De igual modo a Encosta do Lugar do Castelo, evidencia um casario envelhecido e apoiado em 
arruamentos muito estreitos e íngremes (Fotografia 18). 
 
 
Fotografia 18 – Encosta do Lugar do Castelo 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
Zonas verdes declivosas (Encosta da Serra do Pilar) a precisar de urgente tratamento 
(Fotografia 19); 
 
 
 
 
Fotografia 19 – Rua Casino da Ponte 
(Salvador Almeida, 2009) 
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• Zona voltada a Norte com reduzida exposição solar (Fig. 57); 
 
 
Fig. 57 – Extracto da Carta de Exposições no Centro Histórico 
 (Fonte: SMPC- V. N. de Gaia, 2009) 
 
O Centro Histórico está na sua maioria exposto a Norte. Porém, a Encosta do Lugar do 
Castelo, além de ter uma parte considerável exposta a Norte, também apresenta uma parte 
exposta a Nascente. Por sua vez, exposta a Sul, temos a área do Regimento de Artilharia nº 5 
que se localiza na denominada Escarpa da Serra do Pilar e uma pequena área do Lugar do 
Castelo. 
 
• Falta de jardins, parques públicos para usufruto da população (Fotografia 20); 
 
 
Fotografia 20 – Vista do Centro Histórico 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 
 116 
• Ambiente degradado nos quarteirões interiores; 
 
Todo o casario se apresenta degradado (Fotografia 21) e sem população. 
 
Fotografia 21 - Rua Guilherme Gomes Fernandes 
 
• Risco de incêndio Elevado. 
Todo o casario se apresenta envelhecido e degradado (Fotografia 22) e sem quaisquer meios 
de detecção e 1ª intervenção contra o risco de incêndio. 
 
 
Fotografia 22 – Rua Guilherme Gomes Fernandes 
(Salvador Almeida, 2009)  
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CAPITULO II – Os Riscos 
Toda a teoria do risco se organiza em torno da sequência de três conceitos – primeiro o de 
risco, propriamente dito, depois o de perigo e a culminar o de crise (Rebelo, 2001). 
Está também aceite por todos os que se dedicam a este tipo de estudos, que o risco é o 
somatório de algo que nada tem  a ver com a vontade do homem, aleatório (aléas), acaso ou 
casualidade (hazard) ou perigosidade, com algo que resulta da presença directa ou indirecta do 
homem, a vulnerabilidade (Rebelo, 2001). 
Com maior ou menor importância a vulnerabilidade está sempre presente e, por consequente, 
o risco também. 
Não há nunca “risco zero”. O homem existe à face da terra e o que se passa num local é 
sempre susceptível de desencadear problemas num outro qualquer local ou num outro tempo 
para o mesmo local (Rebelo, 2001). 
Os riscos são hoje, cada vez mais, transversais à sociedade contemporânea, fazendo por isso 
parte da informação quotidiana (Lourenço, 2007). 
Temos os mais variados e diferentes tipos de risco (Lourenço, 2007) quer sejam:  
 Naturais – aqueles em que o fenómeno que produz os danos tem a sua origem na 
natureza; 
 Antrópicos – aqueles em que o fenómeno causador do dano tem origem em acções 
humanas; 
 Mistos – aqueles em que o fenómeno que provoca o prejuízo apresenta causas 
combinadas, isto é, para ele concorrem com condições naturais e acções antrópicas. 
 
Estes tipos de risco podem subdividir-se em vários subtipos: 
Nos riscos naturais temos: 
 Riscos geofísicos: vulcões, fumarolas, sismos, tsunamis; 
 Riscos climático-meteorológicos: tufões, furacões, avalanches, degelos repentinos, 
secas prolongadas, chuvas intensas e prolongadas, ventos muito fortes e geadas; 
 Riscos hidro-geomorfológicos: movimentações em massa (deslizamentos, 
desabamentos e desmoronamentos) e ravinamentos; 
 Riscos hidrológicos: cheias (podendo ter grandes ou pequenas cheias fluviais) e cheias 
rápidas, inundações fluviais, marinhas e cársicas e alagamentos; 
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Nos riscos antrópicos temos: 
 Riscos tecnológicos: Incêndios urbanos e industriais, explosões, colapsos estruturais, 
derrames químicos. Neste tipo os mais importantes são: 
o Risco NRBQ (nuclear e radioactivo, biológico e químico); 
o Risco de radioactividade (exploração mineira, uso de material radioactivo em 
centrais nucleares, unidades hospitalares e industriais); 
o Risco de poluição (extracção mineira, de petróleo e de inertes, transporte de 
materiais perigosos, uso de fertilizantes e pesticidas na agricultura). 
 Riscos sociais: greves, guerras, violência, fome, sabotagem e terrorismo; 
 Riscos biológicos: epidemias e pragas. 
Nos riscos mistos, também designados riscos ambientais, temos: 
 Riscos dendrocaustológicos, ou de incêndio florestal; 
 Riscos de erosão; 
 Riscos de desertificação. 
 
No âmbito dos riscos naturais neste trabalho estudei os riscos hidro-geomorfológicos para o 
Centro Histórico de V. N. de Gaia resultantes quer da abundância, quer da intensidade da 
precipitação, ou seja os riscos geomorfológicos cujo factor desencadeante é a água (Lourenço, 
2007) e onde nos aparecem deslizamentos, quedas de blocos, fluxos lamacentos, quedas de 
muros e quedas de edifícios. Ainda dentro dos riscos naturais temos os riscos hidrológicos 
associados a precipitações intensas e comportam cheias, inundações e alagamentos. 
Nos riscos de génese antrópica estudamos os tecnológicos ou seja, os que resultam por 
desrespeito das normas de segurança e pelos princípios que regem o transporte e o 
armazenamento de certos produtos ou o uso de tecnologias dentro do necessário equilibro que 
deverá existir entre a comunidade e o ambiente (Lourenço, 2003), salientando-se os incêndios 
urbanos e industriais, explosões e colapsos estruturais.  
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II-1 – Riscos Hidro-geomorfológicos 
 
Geologia da área em estudo e permeabilidade actual das formações rochosas. 
 
A área em estudo é basicamente constituída por granitos e rochas do complexo xisto- 
grauváquico constituintes do maciço central. 
Pode assim considerar-se o denominado “Granito do Porto” em toda a margem esquerda do rio 
Douro entre a Praia de Quebrantões (Oliveira do Douro) e S. Pedro da Afurada. 
Estas formações geológicas constituídas por formações compactas consolidadas mas muito 
fissuradas, têm permeabilidade baixa, mas permitindo circulação, na medida em que a água 
atravessa as rochas, aproveitando as várias descontinuidades (juntas de estratificação, 
fracturas, diáclases, etc.). 
Ora, devido a esta baixa permeabilidade, há uma facilidade de escoamento superficial 
favorecendo, assim, as inundações. 
Dado também termos nesta área em estudo declives acentuados, os mesmos vão afectar a 
magnitude das pontas de cheia e o transporte de sedimentos nas pequenas ribeiras.  
O Centro Histórico, tem zonas muito declivosas, e uma pequena área baixa, na designada 
praia (Cais de Gaia). 
O Cais de Gaia, é um passeio ribeirinho recentemente recuperado, que corresponde ao núcleo 
histórico mais antigo, onde temos as caves de Vinho do Porto e um edificado em bom estado, 
com alguns edifícios emblemáticos tais como, Convento Corpus Christi, Antigas Instalações da 
Real Vinícola, Mercado Municipal, Edifícios das Caves, Sede de Associações Culturais, 
Recreativas e Desportivas e Comércio Tradicional. 
É uma área, conforme se referiu, de fraco declive (< 8%). 
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Todas as outras áreas, tais como: Lugar do Castelo de Gaia, frente Ribeirinha do Castelo de 
Gaia, Encosta do Castelo de Gaia, Encosta da Fervença, Encosta de Quebrantões, Escarpa da 
Serra do Pilar, têm um declive forte( 16,1% a 24%) e muito forte(24,1% a 32%), nalguns casos 
escarpados na vertical, mostrando: 
 Fracturas visíveis em muitas encostas (Fotografia 23);  
 Blocos de granito ameaçando caírem (Fotografia 24); 
 Grande fissuração com queda de blocos e obras de consolidação dos maciços 
rochosos (Fotografias 25 e 26) 
 Enormes fissurações e consequente transformação de rocha dura e sã em elementos 
de dimensão mais reduzida (Fotografia 27); 
 Alteração da inclinação natural do terreno, devido a obras de escavação e retirada do 
talude rochoso em tempos passados e difíceis de datar (Fotografia 28); 
 Presença de vegetação com raízes de grande dimensão, em toda a superfície de corte 
(Fotografia 29); 
 Taludes com grande instabilidade e vegetação (Fotografia 30); 
 Superfícies de deslizamento e corte, vendo-se um bloco caído recentemente 
(Fotografia 31).  
 
 A análise de todas estas vertentes na sequência das anomalias observadas, e tendo em conta 
todas as ocorrências dos últimos 20 anos exige uma intervenção especializada e muito 
prudente. 
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Fotografia 23- Fracturas visíveis na Escarpa da Serra – Rua do Casino 
(Salvador Almeida, Fevereiro 2009) 
 
 
Fotografia 24 - Blocos Graníticos ameaçando caírem – Rua do Casino 
(Salvador Almeida, Fevereiro 2009) 
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Fotografia 25 - Enormes fissurações no maciço granítico e obras de consolidação, Encosta da Arrábida 
(Salvador Almeida, Fevereiro 2009) 
 
 
  
 
Fotografia 26 – Obras de consolidação do maciço rochoso na Encosta da Arrábida 
(Salvador Almeida, Fevereiro 2009) 
 
 
 
Fotografia 27 - Presença de vegetação com raízes o que ajuda á transformação da rocha em elementos de dimensão mais 
reduzida – Encosta da Escarpa da Serra 
(Salvador Almeida, Fevereiro 2009) 
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Fotografia 28 – Alteração da inclinação natural do terreno devido à escavação em tempos passados – Escarpa da Serra 
(Salvador Almeida, Fevereiro 2009) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia 29 – Talude da Quinta das Chãs. Presença de vegetação 
com raízes de grande dimensão - Escarpa da Arrábida  
(Salvador Almeida, Fevereiro 2009) 
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Fotografia 30 - Talude com  grande instabilidade e com vegetação – Encosta do Castelo 
(Salvador Almeida, Fevereiro 2009) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia 31 - Superfícies de deslizamento e corte, vendo-se um bloco caído recentemente  
Escarpa da Serra 
(Salvador Almeida, Fevereiro 2009) 
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Estudo dos declives exposições 
 
Analisando o concelho de Vila Nova de Gaia, verifica-se que estruturalmente é constituído por 
dois tipos de vertentes. 
Temos as vertentes viradas ao rio Douro, a Norte e Nordeste, que apresentam uma forma 
convexa e as viradas ao Atlântico, a Oeste, apresentando uma forma côncava.  
São de salientar as vertentes graníticas que temos em Vila Nova de Gaia nomeadamente, no 
seu Centro Histórico. 
A vertente virada a Nascente apresenta declives muito acentuados, com inclinações superiores 
a 24% nomeadamente, nas freguesias marginais ao Rio Douro (Lever, Crestuma e Olival) (Fig. 
13) e no Centro Histórico (Escarpa da Serra do Pilar, Encosta do Castelo de Gaia e Encosta da 
Arrábida)(Fig. 14) 
O mapa de exposições do concelho faz a constatação do atrás exposto (Fig. 58). 
 
 
Fig. 58 – Mapa de Exposições do Concelho de V. N. de Gaia 
 (Fonte: GAIURB, 2008) 
 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 
 126 
Características do coberto vegetal 
 
Conforme se referiu, o Centro Histórico com uma área de 152 há, tem várias áreas verdes, de 
que destaco à Quinta do Conde Campo Belo e que confina com as Caves Taylor’s, o Jardim do 
Morro, de utilização pública e vários espaços de cultivo, cerca de 25%, arvoredo e alguns 
terrenos incultos, com cerca de 19%, e uma área ainda significativa com boas perspectivas de 
poderem integrar a área verde do concelho e, em especial, o Centro Histórico (Fig. 59). 
 
 
Fig. 59 – Espaços Verdes no Centro Histórico 
 (Fonte: Master Plan Cidade de Gaia, 2005) 
 
  
Obras 
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II.1.1. – Cheias e Inundações 
II.1.1.1. – Rio Douro - Bacia Hidrográfica 
 
 
De acordo com a CCPE, a bacia hidrográfica do Douro, tem uma área de 97.000 km2. É a de 
maior extensão da Península Ibérica, correspondendo a 17% da sua superfície total. 
Em Portugal abrange cerca de 21.500 km2, isto é 22,16 % do total e aproximadamente 25% da 
superfície do território continental.  
O rio Douro, nasce em Espanha, na Serra de Urbión (Montes Ibéricos) e tem a sua foz na costa 
Atlântica, junto à cidade do Porto e Vila Nova de Gaia (Fig. 60). 
 
 
 
Fig. 60 – Bacia Hidrográfica do Douro – (Fonte: CPPE – Abril 2002) 
 
 
O seu curso, cujo comprimento total é de 850km, desenvolve-se ao longo de 525 km em 
território espanhol, após o que define numa extensão de 112 km a fronteira entre Portugal e 
Espanha, percorrendo de seguida cerca de 213 km em território português. 
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 As características morfológicas do rio Douro, associadas ao regime do rio conferem-lhe uma 
feição excepcionalmente adequada ao aproveitamento energético, pelo que existem várias 
barragens com aproveitamentos hidroeléctricos, no curso principal e nos seus afluentes, quer 
em Portugal quer em Espanha. 
O perfil longitudinal do rio (A. Pedrosa et al, 1990), após a sua entrada em território português, 
tem duas zonas com declives próprios bastantes distintos (Fig. 61). 
A primeira, correspondendo praticamente a todo o troço fronteiriço, é caracterizada por um forte 
declive médio, 3m/km e por um perfil transversal constantemente encaixado. A partir da 
confluência do afluente Huebra, o declive reduz-se para 0,55m/km, valor que se mantém até a 
foz, ao longo de todo o troço do rio. 
 
 
Fig. 61 - Perfil longitudinal do Rio Douro 
 (Fonte: A. Pedrosa et al, 1990, pag. 165) 
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As cheias do Douro, que em algumas secções provocam sobrelevações da ordem dos 30 m, 
atingem caudais só ultrapassados na Europa por grandes rios como o Dniepr e o Volga com 
bacias hidrográficas muito maiores. 
As cheias com período de retorno de 100 anos atingem no Pocinho um valor igual ou superior 
de 10.800 m3/s e em Crestuma-Lever 18.800 m3/s e a cheia com um período de retorno de 
1000 anos 15.100 m3/s no Pocinho e 26.000 m3/s em Crestuma-Lever (Silva 1990). 
Enquanto que os aproveitamentos portugueses de Crestuma-Lever (entrada em serviço, 1986), 
Torrão (afluente do Tâmega, entrada em serviço, 1988), Carrapatelo (entrada em serviço, 
1971), Régua (entrada em serviço, 1973), Vilar (afluente do Távora, entrada em serviço, 1965), 
Valeira (entrada em serviço, 1976), Pocinho (entrada em serviço, 1983), Bemposta (entrada em 
serviço, 1964), Picote (entrada em serviço, 1958) e Miranda (entrada em serviço, 1960) (Fig. 
62), não dispõem de capacidade de regularização significativa (CPPE, 2001), na parte 
espanhola situam-se duas grandes albufeiras, Vilariño no rio Tormes, afluente da margem 
esquerda e Ricobayo, no rio Esla, afluente da margem direita, com uma capacidade conjunta 
de 3.770 milhões de m3, as quais introduziram uma certa regularização do regime do rio.  
 
 
Fig. 62 – Traçado do Rio Douro, localizando as barragens Portuguesas (Fonte: EDP - Dez 2005) 
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II.1.1.2. – As cheias no rio Douro 
Quando comparamos o rio Douro com os restantes rios europeus, verificamos que não é 
excepcional, nem pelo seu caudal, nem pela área da sua bacia hidrográfica. 
Já o mesmo não acontece se compararmos as cheias pois, poucos são os rios de além 
Pirenéus, excepção feita aos gigantescos rios da estepe russa, cujas cheias atingem os 20 000 
m3/s, já escoados pelo rio Douro (Silva, 1990). 
Analisando os caudais de ponta, verifica-se que o rio Douro merece de facto um lugar de 
destaque (Quadro XVI). 
O rio Douro tem características muito diferentes das dos outros rios europeus, mesmo 
daqueles que, como ele, estão sujeitos a um regime pluvial oceânico, como se pode concluir 
comparando no Quadro XVI os quocientes entre as pontas de cheia e os módulos (caudais 
médios anuais) nos diversos rios (Silva, 1990). 
 
II.1.1.2.1. – Resenha históricas das cheias do Douro 
Entre 1526 e 2009 identificamos 135 das mais significativas (Quadro XIV). 
Algumas delas não são quantificáveis, mas relatos da época dão conta da sua gravidade, “Das 
inundaçoens, mais notáveis, que tem sobrevindo ao Rio Douro pode ler-se... “que as continuas, 
e excessivas chuvas do anno de 1526... e que os habitantes do Porto no meio de muitos, que 
sofrião por causa das enchentes do Rio Douro”, ... (J.A. Monteiro de Azevedo, 1881, cap. VI). 
... ainda o mesmo autor: “que no anno de 1585 houvera outra cheia igual neste rio”... 
 
Quadro XIV – Cheias no Douro 1526 – 2009 
 
DATAS DAS CHEIAS DO RIO DOURO (1526 - 2009) 
ANO DIA MÊS 
Altura no 
cais de 
Gaia (m) 
Altura na 
Régua (m) 
velocidade 
(milhas) 
velocidade 
(Km/hora) Caudais Régua (m3/s) 
1526       s/d 
1585       s/d 
1596       s/d 
1625       s/d 
1652       s/d 
1722       s/d 
1727 27, 28 DEZ. 4,35 22,00   14 000 
1729       s/d 
1739 3, 4, 5 DEZ. 6,00 26,20 17,00 31,48 18 000 
1740 15 JAN.      
1741 3, 4 JAN.      
1745 20 FEV.      
1750 ? NOV.      
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(continuação) 
DATAS DAS CHEIAS DO RIO DOURO (1526 - 2009) 
ANO DIA MÊS 
Altura no 
cais de 
Gaia (m) 
Altura na 
Régua (m) 
velocidade 
(milhas) 
velocidade 
(Km/hora) Caudais Régua (m3/s) 
1751 12 a 14, 17 e 18 JAN.      
1754 10 FEV.      
1754 10, 11 DEZ.      
1755 9 FEV.      
1757 29 NOV.      
1757 5 e 6 DEZ.      
1758 24 ABR.      
1759 17 FEV.      
1763 3 FEV.      
1763 11 e 12 MAR.      
1763 8 NOV.      
1765 11 JAN.      
1768 13 SET.      
1768 19 OUT.      
1769 12 ABR.      
1771 11 MAR.      
1772 24 MAR.      
1773 22 DEZ.      
1789 13  e 14 JAN.      
1791 27 NOV.      
1792 25 JAN.      
1793        
1796 31 JAN.      
1798 14 FEV.      
1799  DEZ.      
1800 15 JAN.      
1821 11 JAN. 2,86 19,15 13,00 24,08  
1823 2 FEV. 3,74 23,80 14,00 25,93 15 600 
1829  ABR.      
1837 20 e 21 NOV.      
1843 17 FEV. 2,76 20,90   13 000 
1845        
1850   3,33 21,90 13,50 25,00 13 900 
1853 20 JAN. 3,34 20,35 13,50 25,00  
1855 20 FEV. 2,09 20,30 12,00 22,22 2 500 
1855 29 DEZ. 3,32 20,30 12,00 22,22 12 500 
1856 8 e 25 JAN.      
1858 1 DEZ.      
1860 28 DEZ. 4,38 23,20 15,00 27,78 15 100 
1864        
1865 27 JAN. 1,58 15,95 11,30 20,93  
1869   0,48 13,20 10,00 18,52  
1871  JAN.      
1872  FEV.      
1873        
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(continuação) 
DATAS DAS CHEIAS DO RIO DOURO (1526 - 2009) 
ANO DIA MÊS 
Altura no 
cais de 
Gaia (m) 
Altura na 
Régua (m) 
velocidade 
(milhas) 
velocidade 
(Km/hora) Caudais Régua (m3/s) 
1876  MAR. 2,92 19,30 13,00 24,80  
1876  NOV.      
1876 6 DEZ. 2,92 19,30 13,00 24,80  
1877  JAN.     13 500  
1878 21 DEZ. 2,63 18,57 12,70 23,52  
1879  FEV.      
1879  NOV.      
1880 12, 19 FEV. 0,60 13,50 9,70 17,96  
1881 30 JAN. 3,30 20,25 13,50 25,00  
1882        
1883  JAN.      
1883  FEV.      
1884  MAR.      
1885  FEV.      
1888  NOV.  21,50   13 500  
1887  MAR. 3,00 19,50   11 800  
1889  NOV.      
1891  JAN.      
1894  NOV.      
1895  OUT.      
1895  JAN.      
1896  FEV.      
1899  DEZ.      
1900 12 JAN.      
1900 12 FEV. 1,00 14,50 10,50 19,45  
1901  FEV.      
1902  MAR.      
1904 2 FEV. 1,40 15,50 11,30 20,93  
1909 24 DEZ. 5,16 24,9 (68,7 - 43.8) 16,00 29,63 16 700  
1910 9 DEZ. 3,88 21,70 12,30 22,78 13 700  
1912 7 DEZ. 0,09 12,22 8,70 16,11  
1916 24 DEZ. 1,74 16,35 11,76 21,78  
1919 23 DEZ. 2,22 17,55 12,30 22,78  
1926 9 DEZ. 0,28 12,70 9,00 16,67  
1936 19 DEZ. 1,40 15,50 11,30 20,93  
1937 7 Cheias - A maior FEV. 1,00 14,50 10,50 19,45  
1939 18 JAN. 1,35 15,37 11,20 20,74  
1947 29 JAN. 1,40 15,50 11,30 20,93  
1947 8 MAR. 0,10 12,25 8,70 16,11  
1948   1,96 16,90   8 450  
1956 24 MAR. 0,16 12,40 9,00 16,67  
1960 28 DEZ.      
1962 2 e 3 JAN. 4,48 23,90 15,50 28,71 15 700  
1963 15 JAN. 0,56 13,40 9,50 17,59  
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(continuação) 
DATAS DAS CHEIAS DO RIO DOURO (1526 - 2009) 
ANO DIA MÊS 
Altura no 
cais de 
Gaia (m) 
Altura na 
Régua (m) 
velocidade 
(milhas) 
velocidade 
(Km/hora) Caudais Régua (m3/s) 
1964 25 FEV. 0,24 11,52 9,00 16,63  
1966   2,46 20,30   12 500 
1969  DEZ. 1,36 15,4 (59.2 - 43.8)   8 450 
1978 27 FEV. 2,36 17,90    
1978 3 MAR. 2,92 19,30   11 600 
1979 7 FEV. 2,64 18,60   11 000  
1979 16 FEV.  18,60   11 000  
1979 2 MAR.     10 170 (Carrapatelo) 
1981 30 DEZ.      
1982 1  e 3 JAN.      
1986 17 e 18 FEV.      
1986 23 e 24 FEV.      
1987 29 e 30 JAN.      
1988 29 a 31 JAN.      
1989 20 a 24 DEZ. 3,12 19,80   12 000 
1995 25 a 31 DEZ.     10 500 (Crestuma) 
1996 9  e 10 JAN. 1,40 15,50   8 900 
2001 26 JAN. 2,16 17,40   8 550 (Crestuma) 
2001 5  a 10 MAR. 2,00    7 600 (Crestuma) 
2002 26 DEZ. 2,00 17,00   7 400 
2003 3 e 4 JAN. 1,80     
2006 25 e 26 NOV. 1,00 14,50   >9 000 (Crestuma) 
(Fonte: Dados pesquisados por Salvador Almeida  2005…2009 e referidos no texto desde a pág. 119 à pág.  172) 
 
“Tirar do esquecimento acções grandes e levá-las ao conhecimento do público por meio 
da história é uma virtude”. (Monteiro d’ Azevedo, 1881) 
 
Ao longo dos séculos as cheias do Douro foram uma realidade. É importante relembrar quando 
aconteceram e os seus efeitos. 
Houve cheias que deixaram um rasto de desolação. Foram uma verdadeira catástrofe. 
... Também...”que no anno de 1596 tornara a haver neste rio outra enchente memorável, e 
igual calamidade”... “No anno de 1625 foi tão grande o crescimento das agoas no rio Douro, 
que cubriu quasi completamente a parte antiga do Convento das Religiosas de Corpus Christi, 
e obrigou a Comunidade a mandar edificar os novos dormitórios...” 
... Diz J. Costa Gomes, 2004 que,... “ Em Espanha há referências destas calamidades (cheias) 
desde o ano de 1256, enquanto no Norte de Portugal apenas encontramos registos a partir de 
1525”....  O registo menciona apenas aquelas cheias que galgavam a cota de 6 metros junto à 
Ponte de Luís I. 
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Na Discripção Topográfica e Histórica da Cidade do Porto composta pelo Padre Rebello da 
Costa a fl. 299 do cap. 8º... pode ler-se: “ O caudalozo rio Douro no dia 27 de Dezembro de 
1727 formou uma enchente tão grossa, repentina, e precipitada, que absorveu na sua corrente 
mais de 100 pessoas, muitos edifícios, navios d’alto bordo..., quasi todo o Convento das 
Religiosas Corpus Christi foi coberto da sua inundação,... esta chegou da parte da cidade a tal 
altura, que de cima da muralha se tocava com as mãos na agoa” (Fig. 63). 
Existem referências a diversas cheias das quais se salientamos: Tripeiro, volume II, pág. 331 a 
334: 
 
“...a mais antiga cheia de que há notícia escripta foi, com effeito, a de 1526, causando 
prejuízos incalculáveis, tanto no Porto como em  Gaya...” 
Refere-se ainda que no “... anno de 1585, houve outra cheia pavorosa, com idênticas 
consequências prejudiciais,...” 
...“ Em 1596 deu-se outra cheia memorável, subindo as águas do Douro a enorme altura”... 
...” em 1625 foi tão grande a enchente do nosso rio, que as águas chegaram quasi a cobrir a 
parte antiga do convento das Freiras de Vila Nova de Gaya (Corpus Christi)”. 
“ a 28 de Dezembro de 1727 houve outra grande cheia. Na margem esquerda as águas 
chegaram ao alto das escadas da igreja do Convento Corpus Christi, “...cobrindo litteralmente 
as chamadas grades onde se recebiam as visitas do convento...”. 
Ainda, Azevedo, 1881, “...outras iguaes inundaçoens acconteceram nos annos de 1729, 1739, 
1774 e 1779: “ a de 1739 foi em tudo semilhante à primeira de 1727 cujos estragos ainda hoje 
lamentão algumas famílias reduzidas a uma lastimosa indigência...”  
“... A cheia de 1739, que marcou a sua maior altura no dia 5 de Dezembro, foi muito superior à 
de 1729, e em todas as suas funestas consequências perfeitamente igual, ou excedente 
aquella de 1727,....” 
“ No anno de 1739 fôrão tantas e tão continuadas as chuvas, que principiando a chover nos 
fins de Setembro, foi continuando até Dezembro, não havendo 24 horas de tempo enxuto”. 
O citado Azevedo, 1881, diz ... “ em Villa Nova arruinou as casas da praia, e a todos os 
armazéns o rio levantou telhados,...tirou-se o Santíssimo da igreja de Santa Marinha e o 
Convento Corpus Christi ficou todo alagado...” (Fotografia 32). 
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Fig. 63 - Gravura Antiga da Cidade do Porto onde se vê a muralha 
 (autor e data desconhecida) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia 32 – Pátio do Convento de Corpus-Chisti 
 (Fonte: Mea Villa de Gaya -1909) 
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deste anno de 1788, ...teve principio... no dia 22 do dito mez, e o seu maior augmento  foi nos 
dias 24 e 25, em que as agoas do Douro subiram acima do seu nível trinta e um palmos (6,785 
metros)”....os estragos e os prejuízos foram enormes e relata o autor, que “... a copia das 
agoas...alagou dezoito ruas, e entrou em mais de mil casas, algumas das quais ficaram 
arruinadas...”.  
“ Em 11 de Janeiro de 1821 Villa Nova de Gaya sofreu uma espantosa cheia,.. chegou quasi a 
fonte do Cabeçudo...” (Azevedo, 1881), (Fig. 65). 
 
 
Fig. 65 – Reconstituição do Leito de Cheia de 1821 com localização da Fonte do Cabeçudo. 
  
“ A 2 de Fevereiro de 1823, foi também muito notável e ainda passou quatro metros em 
extensão acima da dita fonte do Cabeçudo.” (Fig. 66) inundando as ruas envolventes (Rua 
Cândido dos Reis, Travessa Guilherme Gomes Fernandes e Rua Guilherme Braga (Azevedo, 
1881). 
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Fig. 66 - Gravura da Fonte do Cabeçudo, na Trav. Guilherme Gomes Fernandes 
 (Fonte: História de Gaia – Fasc. 25 Vol. 2) 
 
”...Depois da cheia de 1823 deu-se outra em 1829 que foi notável, pois a Ponte das Barcas 
ficou muito afectada, perdendo muitas barcaças”... (Fig. 67) (Azevedo, 1881).  
 
 
Fig. 67 - Gravura Antiga da Cidade do Porto – Ponte das Barcas 
 (Autor e data desconhecida) 
 
Trav. 
Cândido dos 
Reis 
Rua 
Cândido 
dos Reis 
Rua 
Guilherme 
Braga 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 139
“Outra grande cheia foi no anno de 1837, o que obrigou a tirar a ponte e as águas a 20 e 21 de 
Novembro chegaram à Capella da Senhora da Piedade (*)”, (Fig. 68) existente na Avenida 
Diogo Leite. 
 
 
Fig. 68 - Cheia de 1837 - Águas chegaram à Capela da Senhora da Piedade. 
(Desenho de Cesário Augusto Pinto - construção anterior a 1739 e ainda hoje existe no mesmo local) 
 
A gravura da figura 69, um panorama da “Villa Nova de Gaya” em 1834, mostra a Ponte das 
Barcas e todo o casario existente na Av. Diogo Leite e Av. Ramos Pinto, permitindo imaginar 
quão trágica deve ter sido a cheia de 1837. 
 
 
 
Fig. 69 - Panorama de Villa Nova de Gaya em 1834 
 (Fonte: Mea Villa de Gaya 1909 -  
“Cópia d’um desenho á penna de António Joaquim de Souza Vasconcellos”) 
 
                                                 
(*) Está a 12 palmos (2,70 metros) acima da rua, sendo o acesso por uma escada exterior, com duas entradas (uma do 
lado nascente, outra do lado poente). 
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…” Depois desta houve a cheia de 1843 que foi notável, que obrigou a tirar a Ponte das 
Barcas, cuja operação se effectuou então pela última vez no dia 17 de Fevereiro e que obrigou 
também a abrir a circulação no dia 18 de Fevereiro do mesmo mez a Ponte Pênsil.”… (Fig. 70) 
– É possível imaginar a altura da cheia! 
 
 
Fig. 70 - Gravura Antiga da Cidade do Porto -  Ponte Pênsil 
(Postal Ilustrado – Miguel Nunes da Ponte) 
 
Ainda, Azevedo, 1881, …”Houvérão mais duas cheias no anno de 1855, a 20 de Fevereiro e a 
segunda no dia 29 de Dezembro, …” 
…”Também houvérão duas no anno de 1856, a primeira no dia 8 de Janeiro e a segunda no 
dia 25 do mesmo mez”… 
…”Houve outra no 1º dia de Dezembro de 1858 maior que a de 8 de Janeiro de 1856,…” 
No Anno Histórico de Fr. Francisco de Santa Maria, refere-se que a cheia de 1739, que marcou 
a sua maior altura no dia 5 de Dezembro, foi muito superior à de 1729, e em todas as suas 
funestas consequências perfeitamente igual ou excedente à de 1727. 
“Em Setembro de 1768, nova cheia de terríveis consequências,...” 
“Em 12 de Abril de 1769 cresceu o rio de tal sorte, que chegou, a água onde nunca até então 
chegara.”... 
“Em 11 de Dezembro de 1774 cahiu uma chuva tão copiosa, que logo no dia imediato o rio 
Douro encheu de tal forma... que em poucas horas chegou quasi onde havia chegado em 
1739,...” 
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“ A quasi egual altura da cheia de 1727 consta ter chegado a famosa cheia de Fevereiro de 
1788, ...” 
“ Teve começo esta enorme cheia a 22 do mez referido e o seu maior aumengto nos dias 24 e 
25, tendo as suas águas attingindo a altura de 31 palmos (6,875 metros) acima do seu nível 
normal.” 
“ Em Dezembro de 1799 houve também uma grande cheia no rio Douro, bem similhante à de 
1739,...”  
“ No anno de 1821, houve uma chuva tão grande e tão desastrosa,...”  
“ No anno de 1823 uma nova cheia veio alarmar os infelizes moradores da parte ribeirinha,...”  
“ Depois de 1823, só em 1829, voltou o Douro a encher de modo extraordinário.” 
... “ Desde que havia Ponte das Barcas, houve sempre, nas occasiões de cheia, a cautelosa 
prevenção de lhe reforçar com novas correntes a amarracção ordinária,...” 
“ Nunca a ponte sofreu, por motivo das inundações do rio, tamanha destruição como n’esse 
anno (1829)...” 
Depois houve ainda a cheia de 1843, que foi notável  ”... mas pela circunstância de que tendo 
feito tirar a Ponte das Barcas, cuja operação se effectuou pela última vez no dia 17 de 
Fevereiro,.. e obrigou a abrir, no dia 18 do mesmo, a nova Ponte Pênsil, mas sem as 
formalidades festivas,...” 
“ No anno de 1855 houve duas cheias no Douro, a primeira no dia 20 de Fevereiro, e a 
segunda no dia 29 de Dezembro; porém aquella foi muito maior, e chegou a água em Gaya, à 
casa de Joaquim Guilherme Barbosa, da rua Direita” (actualmente é o nº 160 rua Cândido dos 
Reis).  
“ No anno de 1856 houve duas cheias, a primeira no dia 8 de Janeiro e a segunda no dia 25.” 
 
“Houve outra no dia 1 de Dezembro de 1858, maior que a de 8 de Janeiro de 1856 e menor do 
que as outras.” 
Em 1860, a cheia foi de tal ordem, a sua maior altura foi a 28 de Dezembro, que chegou a 
recear-se que atingisse a Ponte Pênsil, estando previsto queimar toda a parte da madeira, 
antes que o volume das águas conseguisse deslocá-la das fortes correntes que a tinham 
suspensa. 
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A Cheia de 1909, Maria A. M. B. Barrote et al, 1984: 
No mês de Dezembro do ano de 1909 nos dias 23, 24 e 25, Vila Nova de Gaia e Porto tiveram 
momentos muito difíceis (Fotografias 33 e 34). 
 
Fotografia 33 – Ponte Luís I - Cheia de 1909  
(Postal Ilustrado – Miguel Nunes da Ponte) 
 
 
Fotografia 34 – Ribeira de Gaia na Cheia de 1909 
(Fotografia dos “Apontamentos Estatísticos da Câmara Municipal de Gaya – 1909”) 
Os prejuízos materiais em Vila Nova de Gaia foram mais avultados que no Porto. 
Na Igreja de Santa Marinha a água subiu 76 cm e na Igreja da Afurada a água subiu 1,5m. 
A água entrou na Igreja do Convento Corpus Christi. 
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No dia 23 de Dezembro os presos de Gaia tiveram que ser transferido, pois a cadeia foi 
invadida pelas águas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Postal Ilustrado – Miguel Nunes da Ponte Foto dos “Apontamentos Estatísticos 
da Câmara Municipal de Gaya – 1909” 
Fotografia 35 – Cheia de 1909 – Entrada da Rua Direita 
 
O Rei D. Manuel II deslocou-se do Porto, para ver, com os seus próprios olhos, os resultados 
da catástrofe. 
A 20 Dezembro, segunda-feira, segundo Comércio de Gaia nº 1575, de 22 de Janeiro de 1909, 
durante quasi todo o dia esteve interceptado o trânsito público desde o Largo Luís I até ao do 
Ribeirinho (actual Largo do Mercado), com a água cobrindo todo o pavimento. 
Quarta-feira, 22 de Dezembro, tornou o rio a subir de forma extraordinária, alastrou-se pela rua 
dos Marinheiros (hoje, rua Guilherme Gomes Fernandes) e entrou na rua Direita (hoje rua 
Cândido dos Reis) (Fotografia 35). 
 
“ A água entrando pela viela do Ribeirinho, chegou até ao Largo da Fonte de Santa Marinha, 
atingindo ali a altura de 1 metro.” 
O rio entrou na rua Afonso III chegou a cobrir os primeiros degraus da escada de pedra que dá 
acesso para a Igreja Matriz de Santa Marinha (Fotografia 36). 
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Fotografia 36 – Cheia de 1909 – Águas junto à Igreja Matriz de Santa Marinha. 
 (Foto de David Pedrosa) 
 
 
“Tem sido utilizadas as escadas de mão do Corpo de Bombeiros (Corpo de Salvação Pública) 
pelos moradores de parte da rua Direita atingida pela cheia”... 
O Corpo de Salvação Pública (hoje Bombeiros Sapadores) organizou um peditório no dia 29 de 
Dezembro, que recolheu donativos em géneros, vestuário e dinheiro destinado às vítimas das 
cheias. 
 
O rio inundou por completo as seguintes ruas: “ Avenida Diogo Leite, Cais Capelo e Ivens e 
Cais do Cavaco, Ruas da Piedade (hoje, Guilherme Gomes Fernandes), Marinheiros, Sete 
Passadas, da França, D. Afonso III, Santa Marinha, Trav. do Ribeirinho, Ruas de Santo Antão, 
Pescaria, Vasco da Gama, 27 de Fevereiro (na Afurada), do Norte e da Praia, e em grande 
parte as ruas da Barroca, Direita e Cabeçudo e da Creche da Afurada, entrando também nas 
ruas Serpa Pinto, Costeiras e Rei Ramiro.” (Fig. 71) 
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Fig. 71 – Centro Histórico – Reconstituição do Leito de cheia de 1909 
 
“ A cheia alastrou por uma área de mais de 200 metros de largura nesta Villa, assim estendeu-
se desde o Caes até à entrada da Rua Direita, 51,30 metros, e pela rua Direita adiante 176 m, 
chegando às casas de números 159 e 160”. 
“ As maiores altitudes da cheia em diferenttes pontos foram as seguintes: 
- “Acima da soleira da Capela da Afurada – 2,00m”  
 Na fotografia 37 vê-se a Capela da Afurada, meio destruída, pelo embate da Barca 
América que naufragou ao embater na Capela. 
  
 
 
Fotografia 37 – Cheia de 1909 – Capela da Afurada 
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- “Acima da bica da fonte existente no Caes do Cavaco – 4,80m” (Fotografia 38) 
Na fotografia 38, referencio a Bica da Fonte ainda hoje jorrando água, o muro do 
Convento Santo António do Vale da Piedade e marquei a altura de cheia. Parece 
inacreditável! 
 
 
Fotografia 38 – Cheia de 1909 – Cais do Cavaco 
 (Fotografia: A. Correia, 2009) 
 
- “Acima do Santuário da Boa Passagem em Gaya – 2,30m” (Fig. 72). 
 
Na figura 72, assinalei o Santuário da Boa Passagem, ainda hoje existente pois foi 
reconstruído e marquei a área Inundada. 
 
Fig. 72 – Cheia de 1909 – Localização do Santuário da Boa Passagem em Gaya 
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- “Acima do Caes, na escada de embarque do Largo Luís I - 6,94m” (Fotografia 43) 
É possível ver o cais sem a cheia (lado esquerdo) e o cais com a cheia (lado direito). 
 
 
Fotografia 43 - Cheia de 1909 – Largo Luís I, Cais de embarque,  Av. Diogo Leite 
(Postal ilustrado: Miguel N. da Ponte) 
 
- “Acima do pavimento da entrada da Rua Direita – 4,30 m” (Fotografia 44) 
 
 
 
Fotografia 44 - Cheia de 1909 – Rua Direita (actual Rua Cândido dos Reis) 
(Fonte: Apontamentos Estatísticos – Câmara Municipal de Gaya – Anno 1909; 
 Fotografia actual de Salvador Almeida, com marcação da altura da cheia) 
 
A altura de cheia marcada na fotografia 44, lado direito teve como referência a medida 
existente na entrada da Casa Sandeman, mesmo ao lado da Rua Cândido dos Reis. 
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Fig. 73 – Reconstituição de área inundada pela cheia de 1909 – Areinho de Oliveira do Douro 
 (Salvador Almeida, 2008) 
 
 
Na figura 73 a área inundada pela cheia de 1909, afectou numerosas habitações que 
entretanto foram construídas, arruamentos, parque de estacionamento, equipamentos 
desportivos e infra-estruturas (ETAR de Oliveira do Douro). Uma cheia hoje, igual à de 1909 
será uma catástrofe. 
Refere ainda Carlos Gomes Oliveira, 2004 
“De todas as cheias ficou célebre a de 1909 (23.12.1909) que foi a maior do Século XX, tendo 
ficado conhecida como “ Cheia Grande”. 
Mas grandes também, foram as de 1860 (28/12/1960) e de 1962 (3/1/1962). 
Na cheia de 23 de Dezembro 1909, as águas do Douro chegaram a entrar dentro da igreja do 
Convento Corpus Christi uma altura de 0,20m (Santos, 1971). 
Entre 17 e 25 de Dezembro de 1909 segundo Brandão, 2000 o rio Douro subiu de nível. Na 
manhã de 22, o mercado Ribeirinho de Gaia “ fugiu ” para a rua Direita (actual rua Cândido dos 
Reis). 
 
Casa da Fotografia 46 
ETAR de 
Oliveira do Douro
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Ainda Pedrosa, 1982 e referindo-se à cheia de 1909,... 
... “Surge, na expectativa, o Domingo, 19 de Dezembro de 1909, e as águas começaram a 
subir lentamente...”. 
“ Na Segunda-feira, dia 20, as águas invadem as ruas marginais”. “O trânsito é interceptado 
desde a Ponte Luis I até ao Ribeirinho”. A Rua Diogo Leite e a Largo Miguel Bombarda são 
inundadas.” “ A velocidade da corrente atinge naquele dia 7 milhas/hora.” 
... “Surge o dia 21, uma Terça-feira, e o rio aumenta e é cortado o trânsito desde a rua 
Guilherme Gomes Fernandes, o Cais de Capelo Ivens, ...” 
“ Durante a noite, a velocidade da corrente, chega a 10 milhas/hora.” destruindo habitações 
(Fotografia 47). 
 
 
Fotografia 47- Destruição de Edifícios na Avenida Diogo Leite 
 (Fonte: Mea Villa de Gaia, Cheia de 1909) 
 
“ Nasceu o dia 22, uma Quarta-feira de inverno chuvoso e de fortes ventos.” 
A Capela do Senhor da Piedade, na Avenida Diogo Leite, foi inundada,...” 
“... Na noite de 24 de Dezembro desabaram umas janelas do Convento Corpus Christi,...” 
(Fotografia 48). 
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Fotografia 48 - Pátio do Convento de Corpus-Chisti 
 (Fonte: Mea Villa de Gaya -1909) 
 
“ Na Igreja de Santa Marinha os altares foram muito danificados...”  
A água subiu pela rua D. Afonso III e atingiu a Igreja de Santa Marinha (Fotografia 49). Vê-
se um barco transportando os moradores. 
 
 
Fotografia 49 - Cheia de 1909 – Igreja de Santa Marinha 
 (Fonte: Mea Villa de Gaya -1909) 
 
O interior da Igreja de Santa Marinha foi inundado. As águas chegaram ao altar (Fig. 74). 
Altura da 
Cheia de 
1909 
Rua D. Afonso III 
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Fig. 74 – Corte da Igreja de Santa Marinha, marcando a altura de Cheia de 1909 
 
As águas chegaram à Câmara Municipal, na Rua Cândido dos Reis. 
“... O edifício do correio e telégrafo, no Largo Miguel Bombarda e Rua Guilherme Gomes 
Fernandes (anterior rua dos Marinheiros), foi cercado, e o serviço passou a ser feito de 
caíque,...” 
...”As águas estenderam pela rua Cândido dos Reis (antiga rua Direita) 176 metros, até ao nº 
160,...” 
“...e como tivessem invadido a casa da guarda, o administrador do concelho, Dr. Moreira de 
Sousa, mandou mudar os presos para o aljube novo,... 
...o quartel dos Bombeiros (Companhia de Incêndios) era contíguo à Câmara e as bombas 
foram retiradas para os armazéns do Dr. Artur Macedo. “ Foram apagados os fornos da fábrica 
de gás,...resultando que Vila Nova de Gaia e Porto estiveram às escuras,...” (Fig. 75). 
 
Fig. 75 – Planta com as antigas instalações da Câmara, correio e telégrafo 
Altura da 
Cheia de 
1909 
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A cheia de 1909 foi muito catastrófica pois para além do Centro Histórico, todas as localidades 
ribeirinhas de Vila Nova de Gaia foram afectadas. 
Em Crestuma, três fábricas de fiação foram totalmente cobertas pelas águas e várias casas 
ficaram submersas. As casas na praia ficaram com a água na cornija (Fotografia 50). 
 
 
 
 
 
Fotografia 50 - Altura de Cheia de 1909 e 1962 em Crestuma 
 (Fonte: Apontamentos Estatísticos 1909 - CMVNG) 
 
É bem visível, a sinalética existente na moradia amarela, com um café no r/chão, que assinala 
a altura da cheia de 1962. A cheia de 1909 cobriu o telhado, no local é assustador imaginar, 
hoje, as águas do Douro atingindo a altura referenciada (Fotografia 51).  
 
 
 
Fotografia 51- Foto Actual com altura de Cheia de 1962 e 1909 
 (Salvador Almeida, 2009) 
 
  
1909 
1962 
1962 
1909 
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Em 1909, as águas do Douro submergiram a ponte no rio Uíma impedindo a circulação na 
antiga Estrada Nacional 222, cortando a ligação de Crestuma a Lever. A água atingiu 9,0m 
acima do actual nível. 
 A nova ponte, bem mais alta, não está livre de ser submergida caso se repita uma cheia igual 
à de 1909! (Fotografias 52 e 53). 
 
 
 
Fotografia 52 - Ponte do Rio Uíma – Submersa pela Cheia de 1909 
 (Fonte: Apontamentos Estatísticos 1909 - CMVNG) 
 
 
 
 
Fotografia 53 – Fotografia actual com as duas Pontes do Rio Uíma 
 (Salvador Almeida, 2009) 
 
 
Ponte primitiva 
ainda existente 
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A zona Ribeirinha de Arnelas ficou submersa (Figuras 76 e 77). Na praia as águas atingiram 
uma altura de 16, 45 metros (na cheia de 1860 a altura de cheia foi de 15,45 metros). 
 
Fig. 76 – Gravura de Arnelas 
Altura de Cheia, 1909 
(Fonte: Desenho de Cesário Augusto Pinto, 1849) 
 
Fig. 77  – Altura de Cheias de 1860 e 1909 em Arnelas 
(Fonte: Apontamentos Estatísticos 1909 – CMVNG_; Fotografia de Salvador Almeida, 2005  
e cartografia com altura de cheia) 
 
Foto Arnelas / Casa Antiga
ainda hoje existente 
com alturas de cheia
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«A cheia de 1909, também foi muito significativa no Esteiro de Avintes, entrando no Rio Febros 
até às Menesas e todo o Areinho foi inundado (Fig. 78). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 78 – Reconstituição da área inundada pela cheia de 1909, impacto sobre a actual ocupação humana 
 
A corrente, neste dia 24 Dezembro, atingiu 12 milhas/hora. 
Ao meio-dia a cheia tinha ultrapassado a de 1860 – a maior de então – cerca de 1 metro e às 
13:00 hora, um medidor oficial anunciou que a superfície das águas esteve a 84 cm do 
tabuleiro inferior da Ponte Luís I (Fotografia 54). 
 
Fotografia 54 - Altura Máxima da Cheia 1909, junto à Ponte Luíz I 
(Postal ilustrado – Miguel Nunes da Ponte) 
 
ETAR de 
Avintes 
construída 
em 2005 
Rua 5 de 
Outubro 
Rio Febros 
Esteiro de Avintes 
Rua Areinho de 
Avintes 
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“ A 25 de Dezembro as águas começaram a descer”. 
“ No domingo 26 de Dezembro, como por encanto desapareceram durante a noite as águas 
das ruas.” 
Realmente o Natal de 1909, foi o mais triste da história de Gaia. 
“Passemos agora a referir alguns curiosos pormenores sobre os desastres mais importantes 
ocorridos em Vila Nova de Gaia, durante a cheia de 1909, que sofreu maiores prejuízos do que 
os verificados no Porto. (...)” (Ponte, 2002). 
Na Rua Direita houve necessidade de retirar os presos dos calabouços, por uma janela, visto a 
água deixar a barra forçadamente, ao impulso da corrente, onde estavam encalhados ou 
naufragados nas margens, por ter lá penetrado e subido a grande altura.  
Foram conduzidos, sob escolta, para o Aljube em Santa Clara. 
Dentro da igreja de Santa Marinha elevou-se o rio a 76 cm de altura, pelo que o respectivo 
pároco retirou de lá o Santíssimo Sacramento, e o mesmo procedimento adoptou na capelinha 
de S. Pedro da Afurada, já com auxílio de um barco, pois a água subiu a um metro e meio.  
Logo em seguida a barca «América», como acima ficou dito, embateu fragorosamente contra a 
linda capelinha, desmoronando-a, (Fotografia 55). 
 
Fotografia 55 - Cheia de 1909 – A Barca «América» 
Destruindo a Capela de S. Pedro da Afurada (Postal Ilustrado – Miguel Nunes da Ponte) 
 
A fotografia 56 com a marcação da cheia de 1909, deve fazer-nos pensar para as 
consequências duma cheia igual. 
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Fotografia 56 – Fotografia actual com altura de cheia de 1909,  
Capela de S. Pedro da Afurada, Rua S. Pedro e passadiço 
 (Salvador Almeida, Junho 2009) 
 
 
Foi igualmente inundada a igreja e o convento Corpus Cristi, donde retirou toda a comunidade. 
O muro do mesmo convento ruiu na extensão de 70 metros. (...) 
Muitos moradores da Avenida Diogo Leite, ruas da Piedade (actual Guilherme Gomes 
Fernandes), dos Marinheiros e das Sete Passadas, viram-se obrigados a retirar das respectivas 
casas todos os seus haveres. 
A chalupa «Marquês II», posta à mercê da corrente, deu aso às mais estranhas avarias e dano 
sérios, na citada Avenida Diogo Leite, antes de chegar ao mar.  
Fez ruir os seguintes edifícios: 
Barracão de António Monteiro dos Santos, duas casas de António Marques de Almeida, mais 
duas dos herdeiros de António Joaquim de Oliveira, quatro de Sandeman & Cª., duas de João 
Nunes de Almeida e outra de Joaquim Isidoro Ferreira. 
Provocou grandes estragos em dois prédios do Dr. Mendes Correia, na casa onde funcionava o 
posto da Guarda Fiscal, no edifício dos Correios, nos magníficos armazéns de Adriano Ramos 
Pinto & Irmão, em prédios de Eduardo de Almeida, Luís da Silva Sardinha, etc... 
Altura 
de Cheia 
de 1909 
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O oratório do Senhor da Boa Passagem foi muito danificado, (Fotografia 57 e Fig. 79). 
 
 
Fotografia 57 - Estragos no Oratório da Senhor da Boa Passagem 
 (Fonte: Apontamentos Estatísticos 1909 – CMVNG) 
 
 
 
Fig. 79  –  Reconstituição da área inundada pela cheia de 1909 no Cais da  Fontainha 
 com localização do Oratório Senhor da Boa Passagem 
(Salvador Almeida, 2008) 
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O muro da Quinta do Convento de Santo António do Vale da Piedade desabou (Fotografia 58). 
O mesmo ainda hoje existe, após ter sido reconstruído. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia 58 - Fotografia actual do Muro Destruído pela Cheia de 1909 
(Salvador Almeida, Junho 2009) 
 
A fábrica de cortiça de Augusto César de Oliveira & Cª. ficou muito arruinada. 
Os armazéns da Mathieu Lugan sofreram grandes destroços; o cais foi destruído. 
 Igual sorte teve a lingueta que do rio dá acesso ao cais dos armazéns de António Caetano 
Rodrigues. 
O mercado ficou completamente arrasado e o mesmo sucedeu à fonte pública. Daquele foram 
levadas pelo rio todas as barracas. 
 Igualmente foram arrebatados os estaleiros e ferramentas que continham pranchas de 
embarque e postos da Guarda Fiscal. 
“Viam-se inúmeras ruas assoreadas. No Largo de  Luís I o assoreamento atingiu a altura de 
dois metros; noutros pontos chegou a quatro metros. (…)”, (Fotografia 59). 
 
 
 
 
 
 
Convento Santo António do 
Vale da Piedade 
Muro destruído pela 
Cheia de 1909 
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É possível ver a altura dos cidadãos gaienses e a altura dos montes de areia, terra e pedras. 
Não se consegue perceber onde está a Av. Diogo Leite (Fotografia 59). 
 
 
Fotografia 59 - Assoreamento junto à Ponte Luiz I 
(Fonte: Associação Cultural Amigos de Gaia) 
 
Imagino como será uma cheia, igual à de 1909, a escassos centímetros do tabuleiro da Ponte 
Luís I  !... Como ficará o renovado Cais de Gaia? Como ficarão todos os edifícios recuperados 
nos últimos anos nas avenidas Diogo Leite, Ramos Pinto, ruas Cais de Gaia, Cais da 
Fontainha, Cais do Lugan, Cais do Cavaco? (Fotografia 60) 
 
 
 
Fotografia 60 - Panorâmica Actual - Centro Histórico de Vila Nova de Gaia 
(Fonte: SRU, EEM - 2008) 
 
 
Local da Construção do 
Hotel Yetman 
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A Cheia do rio Douro em 1962 segundo Comércio de Gaia nº 1574 de 15 de Janeiro de 1962 
provoca milhares de contos de prejuízo e foram desalojadas mais de 1000 pessoas. 
Os sinistrados vão, principalmente, desde o Areinho à Afurada, onde se verificaram casos 
gravíssimos. 
O Ministro das Obras Públicas, Eng.º Arantes de Oliveira veio a Vila Nova de Gaia.   
“Desceu a Avenida Marchal Carmona (hoje Avenida da República) até junto à Ponte de Luis I 
desceu ao Senhor do Além e teve uma visão aterradora e estarrecedora, onde cerca de 30 
casas estão ameaçadas de ruir “, segundo Comércio de Gaia nº 1574 de 15 de Janeiro de 
1962 (Fotografia 61). 
 
 
 
Fotografia 61 – Cheia de 1962 – Ribeira de Gaia  
(Fonte: Associação Cultural Amigos de Gaia) 
 
Por fim foi ao cais dos Portos do Douro e Leixões, que marginam as Avenidas Diogo Leite e 
Ramos Pinto e ficou estarrecido... (Fotografia 62). No Local estava construído o Pavilhão de 
Exposições de Vila Nova de Gaia, submerso pela cheia de 1962. Agora esta o cais de Gaia 
com vários edifícios de restaurantes e bares e um parque de estacionamento semi-enterrado. 
Como ficarão estes equipamentos se acontecer uma cheia similar à de 1909? E se for igual à 
de 1962? E se for igual à de 1995? Cá estaremos para socorrer as vitimas e colaborar na 
limpeza dos destroços. 
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Também a creche de Santa Marinha na noite da cheia e noites seguintes, apesar de, à época, 
ser muito pobre, albergou 180 crianças (Fotografias 63 e 64). 
 
Fotografia 63 – Palacete onde estavam instaladas a Associação das Creches de Santa Marinha de Gaya 
 e o Collegio Central 
 (Fonte: Mea Villa de Gaya 1909) 
 
 
Fotografia 64 – Fotografia actual da antiga Creche de Santa Marinha 
 (Salvador Almeida, 2009) 
 
É de relevar que a firma Sandeman e C.ª prontificou-se a fornecer cobertores para as camas e 
deu 3 contos em dinheiro para as primeiras despesas.  
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A Fundação Calouste Gulbenkian, segundo Comércio de Gaia nº 1576 de 29 de Janeiro de 
1962, acaba de conceder a importante verba de 500 contos para auxiliar as vítimas da última 
cheia do rio Douro que tanto assolou as margens ribeirinhas de Vila Nova de Gaia. 
 
Afirma Gomes, 2004 que lhe veio parar às mãos um recorte de um matutino do Porto da 
década de 50, com um gráfico muito interessante, com as alturas máximas do nível da água 
referidas ao zero hidrográfico (Fig. 80). 
Analisando o gráfico vemos que as cheias de 1739, 1779, 1829, 1860, 1881,1909 e 1962 foram 
realmente muito importantes (Fig. 80). 
 
 
 
Fig. 80 – Gráfico das Cheias mais importantes desde 1739 até 1962 
 (Fonte: Gomes, 2004) 
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As maiores cheias do Rio Douro, segundo Maria A. M. B. Barrote et al, 1984, foram as de 1739, 
1909 e 1779, (Quadro XV e Fotografia 65). 
 
Quadro XV -  As maiores cheias do Rio Douro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Fonte: Maria A. M. B. Barrote e Salvador Almeida) 
 
 
 
Fotografia 65 – Altura de Cheias Caves Sandeman – Largo Miguel Bombarda 
 (ex Largo da Praia, também conhecido por Largo da Sandeman) 
 (Salvador Almeida, 2005) 
 
Ordem de 
grandeza 
Ano Mês 
Altura no cais 
de Gaia 
(m) 
Velocidade ou 
força da 
corrente  
milhas 
(cerca de) 
Velocidade ou 
força da 
corrente  
Km / Hora 
(cerca de) 
1º 1739 Dezembro 6,0 17,0 31,48 
2º 1909 Dezembro 5,16 16,0 29,63 
3º 1779 Dezembro 4,90 16,0 29,63 
4º 1962 Janeiro 4,48 15,5 28,71 
5º 1860 Dezembro 4,38 15,0 27,78 
6º 1727 Dezembro 4,35 ? ? 
7º 1788 Fevereiro 4,16 15,0 27,78 
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De acordo com Vale, 1978 
“ A Capela de Nossa Senhora da Piedade está implantada na Avenida Diogo Leite, à beira 
rio”... Colocada num plano superior ao nível da rua, está a 12 palmos (2,70 m) acima da 
rua, sendo o acesso por uma escada exterior, com duas entradas (um do lado nascente, 
outra do lado poente),...certamente para evitar os efeitos das inundações do Douro, 
(fotografia 66). 
 
Fotografia 66 - Capela de Nossa Senhora da Piedade (Av. Diogo Leite) 
 
Na Fig. 81 é possível observar, num “corte” da Capela de Nossa Senhora da Piedade, a altura 
das duas cheias (1860 e 1909). 
“ Na cheia de 28 de Dezembro de 1860, as águas barrentas atingiram o primeiro degrau do 
trono, ponto que foi ultrapassado na de 1909.”, (Fig. 81). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 81 – Desenho em corte, da Capela de Nª Sª da Piedade,  com marcação de alturas de cheias de 1860 e 1909 
Altura de 
Cheia de 
1860 
Altura de 
Cheia de 
1909 
Av. Diogo Leite Rua das Sete Passadas 
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José Dinis dos Santos, no seu livro, Resenha Histórica de Cale Vila de Portugal e Castelo 
de Gaia, 1970, apresenta uma resenha histórica das maiores cheias, todas aquelas que 
tiveram implicações na Ribeira de Gaia – Centro Histórico. As maiores entre as maiores foram: 
1ª – 1739 (3, 4 e 5 de Dezembro); 
2ª – 1909 (24 de Dezembro); 
3ª – 1779 (Dezembro); 
4ª – 1962 (3 de Janeiro); 
5ª – 1860 (28 de Dezembro); 
6ª – 1727 (28 de Dezembro); 
7ª – 1788 (25 de Dezembro). 
E que aconteceram espaçadas de 12, 40, 9, 72, 49 e 53 anos. 
Foram cheias notáveis e de efeitos catastróficos. 
Relata o autor que as cheias mais importantes deram-se em 1526, 1585, 1596, 1625, 1722 e a 
28/12/1727. 
A cheia de 1739 (a mais destruidora de todas) cobriu o muro da Ribeira e o Altar da Nossa 
Senhora da Piedade no Terreiro (Vila Nova de Gaia), onde a força da corrente era de 17 
milhas/hora (Santos, 1970). 
Esta cheia subiu de 6 metros o coroamento do Cais da Ribeira. Se existisse a Ponte Pênsil e a 
Ponte D. Luís I, esta cheia teria ultrapassado 20 centímetros a Ponte Pênsil (inaugurada em 
17/12/1843) e chegado ao nível da Ponte D. Luís I (inaugurada em 31/10/1886). 
Depois vieram as cheias de 15/01/1740 e 3/01/1741. 
Entretanto outras cheias, aconteceram:  
Em Novembro de 1750, 14/01/1751, 10/02/1754, 09/02/1755, 29/11/1757, 24/04/1758, 
17/02/1759, 03/02/1763, 11/01/1765, 12/04/1769, 11/03/1771, 24/03/1772, 22/12/1773, 
12/12/1774, todas elas com efeitos devastadores. 
Neste último ano (1774), houve duas, tendo a de 12/12/1774 subido 3, 80 metros sobre o Cais 
da Ribeira e atingindo a velocidade de 14 milhas/hora. 
As de 11/02/1776, 24/02/1777. 05/05/1778, 18/10/1778, 19/10/1778 e 28/10/1778 alagaram o 
Cais da Ribeira, e em Dezembro de 1779 cobriu o coroamento da Ribeira em 4,90 metros 
atingindo a velocidade de 16 milhas/hora. 
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Em 10/03 e 31/12/1783 e nos dias 04/01, 02/02 e 07/03/1784, foi o Cais da Ribeira coberto. 
A de 01/01/1785, 14/01 e 07/03/1786, 7,23 e 26/12/1787 também alagaram o Cais da Ribeira. 
A de 25/02/1788, foi a cheia violenta, pois subiu 4,16 metros o nível do Cais da Ribeira e teve a 
velocidade de 15 milhas/hora. 
Novas cheias em 27/11/1791, 25/01/1792, 1793, 31/01/1796, 14/02/1798, 15/01/1800, 
11/01/1821 (com 2,86 metros acima do Cais da Ribeira à velocidade de 13 milhas/hora). 
A 02/02/1823 a cheia subiu 3,74 metros acima do Cais da Ribeira e 14 milhas/hora de 
velocidade. 
Em 1829, 1837, 1845, 1851 a água subiu a 3,33 metros na Ribeira e tinha cerca de 13,5 
milhas/hora de velocidade; 
Nova cheia a 20/01/1853 com 3,34 metros na Ribeira e 13, 5 milhas/hora de velocidade; 
Em Dezembro de 1855 a água subiu 2,09 metros na Ribeira e com velocidade de 12 
milhas/hora de velocidade; 
Em 1856, 1858, 28/12/1860 a água subiu 22,95 metros na Régua e 4,38 metros no Cais da 
Ribeira e com velocidade de 15 milhas/hora; 
Em 1864, 27/01/1865 a água subiu 15, 95 metros na Régua, 1,58 metros na Ribeira e com 
velocidade de 11, 3 milhas/hora; 
Em 1869 na Régua a água subiu 13,20 metros e 0,48 metros na Ribeira e com 10 milhas/hora 
de velocidade; 
Em 1871, 1873, 06/12/1876 a água subiu na Régua com 19,30 metros e 2, 92 metros na 
Ribeira e com velocidade de 13 milhas/hora; 
Em 21/12/1878 a água subiu 18,57 metros na Régua e 2, 63 metros na Ribeira e com 
velocidade de 12,7 milhas/hora; 
Em 1879, 12/02/1880 a água subiu 13,50 na Régua e 0, 60 metros na Ribeira e com 
velocidade de 9,7 milhas/hora; 
Em 30/01/1881, a água subiu na Régua 20,25 metros e na Ribeira 3,30 metros e com 
velocidade de13,5 milhas/hora; 
Em 1882, 1895, 12/02/1900 a água subiu na Régua 14,5 metros e 1 metro na Ribeira e com 
velocidade de 10, 5 milhas/hora; 
Em 02/02/1904 a água subiu na Régua 15,5 metros e 1, 40m na Ribeira e com velocidade de 
11, 3 milhas/hora; 
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Em 24/12/1909 a água subiu 24,90 metros na Régua e 5,16 metros na Ribeira e com 
velocidade de 16 milhas/hora; 
Nesta cheia 1909, a água esteve a 80 cm da Ponte  Luís I (Fotografia 67); 
 
 
Fotografia 67 - Cheia de 1909 junto á Ponte Luís I 
 (Fonte: Postal Ilustrado – Miguel Nunes da Ponte) 
 
Em 09/12/1910 a água subiu 17, 57 metros na Régua e 2,23 metros na Ribeira e velocidade de 
12,3 milhas/hora; 
Em 07/12/1912 a água subiu 12, 22 metros na Régua e 0,09 metros na Ribeira e velocidade de 
8,7 milhas/hora; 
Em 24/12/1916 a água subiu 16,35 metros na Régua e 1,74 metros na Ribeira e velocidade de 
11,76 milhas/hora; 
Em 23/12/1919 a água subiu 17, 55 metros na Régua e 2,22 metros na Ribeira e velocidade de 
12,3 milhas/hora; 
Em 09/12/1926 a água subiu 12,70 metros na Régua e 0,28 metros na Ribeira e velocidade de 
9 milhas/hora; 
Em 19/12/1936 a água subiu 15,50 metros na Régua e 1,40 metros na Ribeira e velocidade de 
11,3 milhas/hora; 
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Em 1937 houve sete cheias, a maior, em Fevereiro com a água subiu 14,50 metros na Régua e 
1 metro na Ribeira e velocidade de 10,5 milhas/hora; 
Em 18/01/1939 a água subiu 15,37 metros na Régua e 1,35 metros na Ribeira e velocidade de 
11,2 milhas/hora; 
Em 08/03/1947 a água subiu 12,25 metros na Régua e 0,10 metros na Ribeira e velocidade de 
8,7 milhas/hora; 
Em 29/01/1947 a água subiu 15, 50 metros na Régua e 1,40 metros na Ribeira e velocidade de 
11,3 milhas/hora; 
Em 24/03/1956 a água subiu 12,40 metros na Régua e 0,16 metros na Ribeira e velocidade de 
9 milhas/hora; 
A 02 e 03/01/1962 a água subiu 23,30 metros na Régua de 4,48 metros na Ribeira e 
velocidade de 15,5 milhas/hora; 
A 15/01/1963 a água subiu 13,40 metros na Régua e 0,56 metros na Ribeira e velocidade de 
9,5 milhas/hora; 
A 25/02/1964 a água subiu 11,52 metros na Régua e 0,24 metros na Ribeira e velocidade de 9 
milhas/hora; 
José Dinis dos Santos 1970, salienta a cheia 1962, como uma importante e destruidora (foi a 
quarta maior cheia de sempre). 
A cheia de 03/01/1962 foi uma das maiores. Estava a evoluir desde1961. 
A 01 Janeiro, a altura da água na Régua às 09:00 horas era de 12,80 metros e às 24:00 horas 
era de 15, 60 metros, sendo o mar chão de modo a permitir grande saída de água na barra, 
cuja largura, então, já era muito apreciável. 
No dia 02 a água na Régua era de 17 m e às 24:00 horas atingiu os 23,00 metros. 
No dia 03, às 02:00 horas a cheia atingiu o ponto limite com 23,20 metros na Régua e 4,48 
metros na Ribeira. 
Refere (Santos, 1970) uma nota muito importante que me deixa muito preocupado, face às 
obras que foram realizadas durante os anos 2007 e 2008 na foz do Douro mas especialmente 
com a construção dos molhes na Foz do Douro.  
“A barra que em 23/11/1961 tinha 65 metros de largura passa para 225 metros e no dia 
15/01/1962 estava no máximo, isto é, até ao alinhamento das pedras a Sul era de 325 metros. 
O corte no Cabedelo foi de tal ordem que descobriu metade de um grupo de 100 pedras 
denominadas caranguejeiras e que não eram vistas desde 1909, isto é, há mais de meio 
século.” (Santos, 1970). 
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Que resposta dará a foz hoje se tivermos uma cheia igual à de 1962? Não sofrerá um 
estrangulamento? O que acontecerá à Afurada? E à Ribeira de Gaia? 
E se for igual à de 1909? A razão das minhas dúvidas prende-se com o estrangulamento que 
sofreu o estuário do rio com a construção dos molhes. 
A cheia de 1962 destruiu o Cabedelo. A cheia de 1909 ainda foi mais destruidora, conforme se 
relatou. Que influência teremos no Centro Histórico e na vila piscatória da Afurada perante uma 
cheia de magnitude igual às de 1909 e 1962? Vai ser necessário ter em conta esta nova 
situação no planeamento para a emergência. 
Sabendo-se que a cota do Coroamento do Cais da Ribeira, Terreiro ou Estiva, actualmente 
Largo Miguel Bombarda, e de Gaia está a (+ 6), e que 12 metros na Régua correspondem a 6 
metros, a partir do zero hidrográfico, que é o plano de referência das sondas, numa zona 
compreendida entre o Ponte Luís I e uma linha da rua O Comércio do Porto à Cruz em Gaia), 
basta multiplicar 0,5 às alturas de água na Régua que não excedam 12 metros, e por 0,4 de 12 
metros para cima, para termos informação para a ribeira (Gaia e Porto), isto é, qual será a 
altura da água na ribeira de Gaia (Centro Histórico). 
Exemplo: 
Tendo-se recebido uma mensagem da Régua a anunciar 11,0 metros, para se saber o que 
esta água dá quando chegar à Ribeira de Gaia e Porto, temos: 
11,0m x0,5 = 5,5m ou seja faltaria meio metro para atingir a superfície do Cais (Av. Diogo 
Leite). 
Se a altura na Régua for de 19,0 metros, tiramos-lhe 12,0 metros por já sabermos que 12,0 
metros dão 6,0 metros, ou seja a água a rasar o Cais e multiplicarmos os restantes 7,0 metros 
por 0,4 visto que daqui para cima o pavimento do Cais e as estradas marginais já fazem parte 
do leito do rio, e temos 2,8 metros que é quanto a água subirá sobre o Cais da Ribeira do Porto 
e Gaia. 
Evidente que há sempre umas pequenas diferenças devidas às marés, pois se estamos em 
preia-mar, o rio enche dificultando a saída das águas. Também temos que considerar o efeito 
das barragens, os efeitos dos afluentes a jusante da Régua e os factores locais de 
precipitação. 
Afirmava, Santos, (1970), e já o facto tinha sido notado, que da cheia de 1962 para cá, as 
cheias tornaram-se mais perigosas devido a serem quase súbitas. 
Com a existência das barragens as cheias no caso de chuvas prolongadas, ao princípio 
tornam-se morosas enquanto as albufeiras estão a encher e por isso, a água que se sente na 
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Ribeira e que se avoluma nos rios e afluentes a partir da última barragem para jusante é lenta; 
mas logo que estejam saturadas e começarem a descarregar, a cheia é súbita. 
Ainda segundo o mesmo autor, quanto aos impedimentos da entrada na barra, por motivos de 
cheia, maresia e nevoeiro, que a média anual foi de 24 dias entre 1952 e 1964, mas houve 
diferenças excepcionalmente notáveis nos anos de 1952 – 6 dias; 1953 – 5 dias; 1960 – 50 
dias. 
Mas as cheias não pararam. 
As barragens e as respectivas albufeiras do Douro Português, têm, como atrás foi referido, 
pequenas capacidades face ao valor dos caudais escoados pelo que determinam um escasso 
valor regularizado, uma vez que o nível de retenção nunca se afasta muito do seu máximo. 
É um facto (Rodrigues, 2003) que a eficaz gestão e coordenação das barragens ao nível dos 
caudais lançados têm atenuado as pontas de cheia a jusante e evitadas cheias catastróficas. 
Em Dezembro de 1969, mais uma grande cheia inundou toda a Ribeira de Gaia, como é 
possível ver na fotografia 68. 
 
Fotografia 68 - Cheia de 1969 na Ribeira de Gaia – Av. Diogo Leite 
 (Fonte: Arquivo de Salvador Almeida) 
 
Em 27 de Fevereiro de 1978 a água subiu 2,36 metros no cais e inundou toda a ribeira de Gaia 
e Porto. 
Em Fevereiro, a 7 e 16 de 1979 água subiu e inundou toda a ribeira de Gaia e Porto. 
A 2 de Março de 1979 novamente a água subiu e inundou mais uma vez a ribeira de Gaia e 
Porto. O caudal de ponta na barragem do Carrapatelo foi de 10170,0 m3/s. 
Em 22 de Dezembro de 1989 a água subiu 2,46m no cais e inundou toda a Ribeira de Gaia e 
Porto, (Fotografia 69). 
Vê-se a Av. Diogo Leite, Av. Ramos Pinto e Largo Miguel Bombarda completamente alagadas. 
As caves Calém têm as janelas submersas. 
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As ruas da Barroca, Travessa da Barroca, rua Guilherme Gomes Fernandes, rua D. Afonso III, 
rua do Ribeirinho estavam completamente inundadas e por isso sem acesso a veículos e 
pessoas. 
O Largo Sandeman ficou submerso e inundou as caves Sandeman, onde está marcada a 
altura da água na porta de entrada das Caves Sandeman (Fotografia 69 e Fig. 82). 
 
 
 
Fotografia 69 - Cheia de 1989 – Ribeira de Gaia – Av. Diogo Leite e Largo Miguel Bombarda 
 (Fonte: Arquivo CBS – Salvador Almeida, 1989) 
 
 
 
Fig. 82 – Planta com a reconstituição da área inundada pela cheia de 1989 
 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 177
Em Dezembro de 1995 mais uma cheia no Cais de Gaia (Fotografia 70), em 9 de Janeiro de 
1996 a água subiu 1,4m no cais e inundou mais uma vez a Ribeira de Gaia e Porto (Fotografia 
71). Toda a quadra natalícia desde o Natal até aos Reis foi uma permanente preocupação e de 
intensa actividade para o Serviço Municipal de Protecção Civil e para os Bombeiros. Os 
prejuízos foram avultados: pontões destruídos, casas desabaram, arruamentos danificados, 
famílias desalojadas, num total de 22 pessoas. 
No rio Douro escoaram caudais monstruosos, descargas impressionantes na barragem de 
Crestuma-Lever (chegou a debitar 10 500 m3/s). O Cabedelo na Afurada desapareceu no dia 
de Natal. Os prejuízos foram tantos quer em Vila Nova de Gaia quer no Porto, que em plena 
madrugada do dia 7 de Janeiro o Secretário de Estado da Administração Interna esteve na 
Ribeira do Porto, acompanhou a evolução da cheia no Douro e na tarde desse mesmo dia, 
Domingo, foi a vez do Secretário de Estado Adjunto estar na Afurada para ver a situação de 
emergência ali bem patente. 
Na sequência destes acontecimentos foi publicado em Despacho Normativo nº 12/96 do MAI e 
Despacho nº 14-P/96 do SNPC, instruindo os municípios para apresentarem uma Declaração 
de Prejuízos e Pedido de ajuda para reparação dos danos provocados pelas cheias, 
inundações e temporais. 
Assim, o SMPC apresentou 56 documentos, com o total dos prejuízos em todas as freguesias 
de V. N. Gaia, salientando-se os directamente provocados pelas cheias no Rio Douro: 
Escola Primária - Afurada (Doc. nº 1) …………………………………………………… 988 000$00 
Afurada – Campo de Jogos (Doc. nº 4) …………………………………………………. 924 880$00 
Afurada – Recinto Desportivo (Doc. nº 6) ……………………………………………….. 925 000$00 
Crestuma – Clube Náutico (Doc. nº 14) ………………………………………………. 2 840 000$00 
Parque Exposição e Posto Turismo – Centro Histórico (Doc. nº 27)…………………. 600 000$00 
Pontão - Crestuma (Doc. nº 25) ………………………………………………………. 18 000 000$00 
Paredão de  Cabedelo - Canidelo (Doc. nº  7) …………………………………………. 350 000$00 
Paredão de  Arnelas - Olival (Doc. nº 52) …………………………………………… 1 500 000$00 
Obras de Arte na Av. Marginal – Centro Histórico (Doc. nº 10)…………………… 24 000 000$00 
Conduta na Av. Marginal – Centro Histórico (Doc. nº 11) …………………………. 24 000 000$00 
Cais Capelo Ivens – Centro Histórico (Doc. nº 2) …………………………………… 8 291 140$00 
Arruamentos na av. Marginal – Centro Histórico (Doc. nº 12) …………………… 30 000 000$00 
Cais de Gaia – Centro Histórico (Doc. nº 2)  ……………………………………………. 215 000$00 
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O total dos prejuízos só provocados pelas cheias do Douro importaram em 112 634 020$00 !! 
 
 
Fotografia 70 – Notícia da Cheia do Natal de 1995 
(Fonte: Comércio de Gaia, 12 de Janeiro de 1996) 
 
 
 
Fotografia 71 - Cheia de Janeiro de 1996 
 (Arquivo CBS – Salvador Almeida, 1996) 
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Já no Século XXI, as cheias continuaram. 
 
Em Janeiro de 2001, com a barragem de Crestuma-Lever a descarregar 8550,0m3/s, a água 
subiu no Cais de Gaia 2,16 metros, e a 5 de Março, descarregou em Crestuma cerca de 
7600m3/s e dá-se a grande catástrofe da Queda da Ponte Hintz Ribeiro. 
A cheia de 2001 foi muito importante pelos prejuízos que causou. Todas as ruas da zona 
ribeirinha e as interiores ficaram inundadas, criando uma grande aflição aos moradores e 
comerciantes (Fig.83). 
Após a cheia, os resíduos sólidos urbanos eram imensos e a altura de lodos nas ruas atingia 
em alguns pontos cerca de 50 cm. 
 
Fig. 83 – Planta com a reconstituição da área inundada pela cheia de 2001 
 
 
A Cheia de 2002, (segundo Comércio de Gaia, nº 4617, 2 de Janeiro de 2003). 
Mais uma vez os moradores da Ribeira de Gaia tiveram um Natal sobressaltado. 
A 26 de Dezembro de 2002, a água subiu 2,0 m no Cais da Ribeira, inundando toda a marginal 
e as ruas perpendiculares causando mais uma vez enormes prejuízos aos comerciantes 
(Fig.84). 
Área inundada 
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Fig. 84 – Cheia de Dezembro de 2002 
 (Fonte: Jornal “O Comércio de Gaia”, 2 de Janeiro de 2003) 
 
Na fotografia 72 é possível ver a Av. Diogo Leite, e todo o passeio marginal inundado. Mais 
uma vez, o Serviço Municipal de Protecção Civil como vem acontecendo desde 1995, começou 
no Antes da Emergência, face ás informações que ia dispondo, a alertar todos os moradores, 
porta a porta, da hora previsível da cheia, distribuindo panfletos informativos e preparando os 
moradores para a emergência bem como os Agentes previstos no PME para o socorro às 
populações atingidas, fazendo o seu transporte de barco, possibilitando a permanência nas 
suas casas e garantindo o socorro, para além de ter colaborado activamente com os Serviços 
de Ambiente e Limpeza Urbana na limpeza de toda a área abrangida pela cheia, após o leito 
do rio voltar à normalidade. 
 
Fotografia 72 – Cheia de Dezembro de 2002 
(Fonte: Arquivo da CBS) 
 
Av. Diogo 
Leite 
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As águas do Rio Douro inundaram toda a orla fluvial, desde a Afurada até Areinho de Avintes e 
Arnelas tendo causado avultados prejuízos. 
Na ribeira de Gaia, Av. Diogo Leite, Rua Ramos Pinto, Rua Guilherme Gomes Fernandes, os 
Sapadores Bombeiros apoiaram os moradores com um barco de resgate (Fotografia 72) . 
Após a descida das águas os sedimentos arrastados depositaram-se nas ruas que ficaram 
cheias de resíduos sólidos, lamas, sendo necessário um grande trabalho de limpeza no dia 
seguinte. Mais uma vez os Bombeiros Sapadores e equipas do Departamento de Salubridade 
Pública fizeram um trabalho inexcedível, contribuindo para a reabilitação dos espaços públicos 
e minorando o sofrimento dos moradores. Refira-se que este trabalho de apoio aos moradores 
se efectuou no Centro Histórico e também em toda a orla fluvial desde Crestuma à Afurada.  
As populações ainda não estavam recuperadas da última cheia e o mau tempo regressou, com 
grande intensidade de chuva, originando nova cheia no primeiro dia de Janeiro de 2003 
(Fotografia 73). 
 
 
Fotografia 73 – Cheia de 1 Janeiro de 2003 
 (Fonte: Arquivo CBS) 
 
As ruas Diogo Leite, Ramos Pinto, Cândido dos Reis até ao cruzamento da Rua Guilherme 
Gomes Fernandes foram novamente afectadas. A água subiu até à soleira das caves 
Sandeman. Toda a marginal de Gaia teve cerca de 1,0 m de água em toda a sua extensão 
(Fig. 85). Alguns estabelecimentos comerciais foram inundados. O rio ao fim do dia desceu e 
tudo voltou à normalidade. 
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Fig. 85 – Cheia de 1 de Janeiro de 2003 – Planta com a área inundada 
 
Entretanto, chuvas intensas originaram nova cheia. 
 A 3 de Janeiro de 2003, a água subiu 1,80 m no Cais de Gaia, inundando toda a marginal 
(Fotografia 74). 
 
Fotografia 74 - Cheia de 3 de Janeiro de 2003 – Equipas de resgate dos Bombeiros Sapadores 
 (Fonte: Arquivo CBS) 
 
Mais uma vez toda a marginal do Douro, no Areinho de Oliveira do Douro, no Esteiro de 
Avintes e Arnelas houve grandes inundações. 
Av. Diogo Leite 
Área inundada 
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É possível ver o arruamento de acesso ao Cais do Esteiro de Avintes a cerca de 100 metros do 
Rio Febros completamente inundado (Fotografia 75). O meio de transporte é um barco. 
 
Fotografia 75 – Cheia de Janeiro de 2003 – Esteiro de Avintes 
(Salvador Almeida, 2003) 
 
A água subiu no esteiro de Avintes, relativamente ao seu leito normal cerca de 4,0 m 
(Fotografia 76). 
 
Fotografia 76 – Cheia de Janeiro de 2003 – Esteiro de Avintes 
(Salvador Almeida, 2003) 
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O rio Febros, até às Menesas, e todo o Areinho de Avintes ficaram inundados pela cheia, 
(figura 86). A ETAR de Avintes foi afectada, tendo ficado quase submersa. 
 
 
Fig. 86 – Área inundada pela Cheia de Janeiro de 2003 – Esteiro de Avintes 
O Areinho de Oliveira do Douro, o Parque Desportivo e as habitações da orla ribeirinha foram 
totalmente inundadas com água até ao nível do 1º andar, (Fotografias 77 e 78), tendo sido 
necessário desalojar os seus habitantes. 
 
Fotografia 77 – Areinho de Oliveira do Douro – Cheia de 3 de Janeiro de 2003 
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Fotografia 78 – Areinho de Oliveira do Douro – Cheia de 3 de Janeiro de 2003 
 
A 25 de Novembro de 2006, aconteceu mais uma cheia na Orla Fluvial do Douro pois a água 
subiu no cais cerca de um metro inundando toda a marginal e causando muitos prejuízos 
(estabelecimentos e habitações inundados, comércio paralisado, ruas cortadas, sem 
transportes públicos). Refira-se que os moradores não acreditaram no alerta do SMPC e foram 
surpreendidos. 
 
É possível ver a avenida Diogo Leite, avenida Ramos Pinto e  rua da Barroca inundadas, com o 
comércio fechado e ruas sem trânsito (Fotografia 79 e Fig. 87). 
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Fotografia 79– Foto Cheia de Novembro de 2006, Av. Diogo Leite 
 (Foto: Arquivo CBS, 2006) 
 
 
 
Fig. 87 – Mapa com Centro Histórico e ruas Inundadas pela cheia de 2006 
(Salvador Almeida, 2006)  
  
Área inundada 
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Com a existência das barragens, foram construídas albufeiras, pelo que as condições de 
escoamento em toda a bacia já não são naturais. De acordo com (Rodrigues et al, 2003), “há 
dois ontens “, um anterior a 1960 e outro, posterior, (Fig. 88). 
As albufeiras construídas no troço espanhol da bacia regularizaram o regime hidrológico, pois 
enquanto que o caudal de 3000 m3/s era excedido ou igualado em 5 dias num ano médio antes 
de 1970, ele é agora excedido ou igualado em apenas 2 dias, (Fig. 88). 
É importante referir, que é um ano médio e com isto não podemos de forma alguma afirmar que 
não há cheias, mas contraria uma ideia que “corre” no Douro que as cheias são 
responsabilidade das barragens, pois como se verifica, a situação é precisamente inversa. 
 
 
 
 
 
Fig. 88 – Curvas de duração média anual do caudal médio diário na Régua para dois períodos estacionários 
(Fonte: Rodrigues et al,2003) 
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II.1.1.3. – Mapa de Zonas Inundáveis 
 
Conforme se referiu a zona inundável é toda a orla fluvial do rio Douro, atingindo todas as 
freguesias adjacentes, com maior ênfase o lugar de Arnelas (Freguesia de Olival), Areinho de 
Avintes (Freguesia de Avintes), Areinho de Oliveira do Douro (Freguesia de Oliveira do Douro) 
e Centro Histórico em Santa Marinha, toda a área plana da Afurada e o Cabedelo em Canidelo 
(Fig. 89). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 89 – Carta com evidência das freguesias da Orla Fluvial 
(Fonte: Arquivo CBS, 2009) 
 
Conforme evidenciado, ao longo dos séculos, várias cheias atormentaram as gentes de Vila 
Nova de Gaia. 
Só no período de 1727-2008, as que ultrapassaram a altura 6,0 m, referência na ribeira de 
Gaia (Centro Histórico) para haver cheia, foram 32, o que dá, em média, uma cheia de 9 em 9 
anos, (Fig.90). 
  
Afurada
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Histórico 
Areinho de 
 Oliv. Douro 
Areinho de 
 Avintes 
Arnelas 
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Fig. 90 – Anos de registo de Cheias no Douro (1727-2008) e cotas que a água atingiu no Cais de Gaia 
(Salvador Almeida, 2008, Adaptado de Gomes, 2004) 
 
 
Analisando o gráfico é possível constatar ao longo dos últimos 281 anos as inúmeras cheias 
que aconteceram no Rio Douro e conforme os relatos, ocasionaram destruição na zona 
ribeirinha de Gaia. Houveram algumas muito importantes. 
Tivemos 5 no século XVIII, 12 no Século XIX, 11 no Século XX, e 4 no Século XXI. 
É de salientar, após a construção da última barragem no Douro – Crestuma/Lever (1986), já 
aconteceram 6 cheias, em 1989, 1996, 2001, 2002, 2003 e 2006 muito significativas, 
inundando e provocando na zona Ribeirinha do Centro Histórico e em toda orla fluvial de Vila 
Nova de Gaia, estragos consideráveis. 
Apresenta-se, face aos dados disponíveis, a área inundável no Centro Histórico por 7 grandes 
cheias (duas no século XVIII, anos 1739 e 1779; duas no século XIX, anos 1825 e 1860, duas 
no século XX, anos 1909 e 1962 e uma no século XXI, ano 2001), (Figuras 91, 92, 93 e 94). 
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II.1.1.4. – Identificação dos factores condicionantes e desencadeantes responsáveis 
 
O primeiro troço do rio até Zamora, é um rio muito igual a outros de regime pluvial oceânico. O 
segundo troço, de Zamora até Barca D’ Alva, tem um leito inclinado (3m/km) e bastante 
encaixado (Pedrosa, et al, 1990). Neste troço recebe o Esla que tem Caudais de Ponta 
Superiores à do próprio Douro a montante da confluência (Quadro XVI). 
No terceiro troço, de Barca D’ Alva até à Foz recebe os afluentes que têm um regime torrencial, 
pelo que as cheias do Douro são uma inevitabilidade e as precipitações são a principal causa 
das cheias.  
O Douro na Foz já escoou 20 000,0 m3/s (Silva, 1990). 
As cheias formam-se muito rapidamente, mas desaparecem também de forma rápida, 
apresentando variações de caudal, de hora para hora, muito grandes. 
Analisando a grande cheia de 1962, sem dúvida a cheia melhor conhecida no Douro, (Silva, 
1990) demonstra que a maior contribuição é da parte portuguesa.  
Diz que em Zamora (46 000 km2 de bacia hidrográfica), a cheia atingiu 1 800 m3/s, à entrada 
em Portugal, em Barca D’ Alva (78 075 km2 de bacia hidrográfica), a cheia atingiu 8 700 m3/s e, 
em (Crestuma-Lever), a cheia atingiu 17 000 m3/s, isto é, os 19 000 Km2 da bacia Portuguesa, 
entre Barca D’Alva e a Foz, contribuíram para a formação da ponta de cheia com cerca de 8 
000 m3/s, muitíssimo mais do que os 46 000 km2 a montante de Zamora e, quase tanto, como 
os 78 075 Km3 de bacia a montante de Barca D’ Alva que foi de 8 700 m3/s.  
Mas para avaliar bem a importância da parte portuguesa da bacia (Silva, 1990), convém 
analisar a cronologia da cheia. 
Assim de jusante para montante a cheia atingiu a sua ponta em Atães (Crestuma), às 5 horas 
da manhã do dia 3 de Janeiro, em Carrapatelo, às 3 horas, na Régua à 1 hora, no Pocinho às 
22 horas do dia 2 de Janeiro, na Barca D’Alva às 19 horas do mesmo dia e em Miranda do 
Douro, bastante a montante já mais tarde, às 24 horas do mesmo dia 2 de Janeiro. 
Verifica-se que a ponta da cheia levou 10 horas de Barca D’Alva à foz do rio. 
Propagou-se a uma velocidade de 5,5 m/s quando a velocidade média do rio embora variando 
com a inclinação do mesmo não ultrapassa, 3 m/s. 
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Quadro XVI – Caracterização dos Regimes de Diversos Rios Europeus 
 
   (Fonte: Silva, 1990, Revista Observatório) 
 
Verifica-se (Silva, 1990), que as cheias dos afluentes não chegam ao Douro todas ao mesmo 
tempo pois, a não ser assim, as cheias do Douro seriam ainda mais devastadoras. 
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Outra importante constatação, é a de que as perturbações meteorológicas caminham de 
ocidente para oriente ou de sudoeste para nordeste, o que significa, para o rio Douro de 
jusante para montante, (Silva, 1990). 
Salienta, mais uma vez, a grande cheia de 3 de Janeiro de 1962 e relata que foi provocada por 
uma frente de deslocação relativamente lenta, que originou uma precipitação de grande 
duração e intensidade, principalmente nas regiões montanhosas, que deu origem a uma 
primeira cheia nos afluentes portugueses no Douro, cuja ponta ocorreu no dia 30 de Dezembro 
de 1961.  
 
Entretanto, seguiu-se uma outra perturbação do tipo frontal polar que, deixando à sua 
passagem grandes precipitações, deu origem a nova afluência de caudais aos rios que se 
vieram sobrepor a caudais ainda elevados resultantes da situação anterior, contribuindo para a 
formação da grande Cheia de 3 de Janeiro de 1962. 
 
É um facto que com as barragens as grandes cheias não acabaram, (Silva, 1990). 
Exemplifica, que com a albufeira da barragem de Crestuma, que é a maior do Douro nacional e 
com a maior capacidade útil, 16 milhões de m3, se a albufeira pudesse estar vazia no inicio de 
uma cheia, como, por exemplo, a de 1979, uma das últimas cheias que atingiu um nível de 
inundação já com significado e cujo caudal de ponta foi de 10 500 m3/s, a albufeira encher-se-
ia em 30 minutos. Refere, ainda, para caudais de ponta da ordem de 12 000 m3/s, a 
capacidade de retenção em Crestuma é nula. Na barragem do Pocinho é a mesma situação. 
Nas barragens do Carrapatelo, Régua e Valeira, embora fiquem submersas têm uma 
capacidade quase nula para atenuar as cheias no Douro. 
 
As cheias no Douro têm, por isso, um ontem, um hoje e um amanhã. 
 
Como serão as cheias no futuro? Sabemos que serão devidas à intensidade de precipitação, à 
forma da bacia hidrográfica, à inclinação do leito do Douro e seus afluentes e da constituição 
geológica da bacia (muito impermeável). 
Diz, Rodrigues et al, 2003, que com a existência das barragens, foram construídas albufeiras, 
pelo que as condições de escoamento em toda a bacia já não são naturais. 
Referindo-se às cheias do futuro, afirma que elas continuarão a ocorrer e “Há dois amanhãs”, 
pois conforme os caudais, assim serão as cheias. 
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Apresenta um gráfico com duas curvas, uma no período de 1909 a 1970 e outra de 1970 a 
2003, muito elucidativo onde demonstra que as cheias do Douro são agora menos frequentes. 
Exemplifica: para caudais entre 4 000 e 8 000 m3/s, há um aumento sensível do período de 
retorno (T-anos). Para caudais de 6 000 m3/s ou superiores que ocorriam em média três vezes 
em cada 10 anos, ocorrem agora apenas duas vezes em 10 anos. 
Refere ainda que as grandes cheias, isto é, com caudais iguais ou superiores a 10 000 m3/s, 
elas continuarão a acontecer com o período de retorno que tinham antes (Fig. 95). 
 
 
 
Fig. 95 – Aumento de Tempo de Recorrência das Cheias na Régua nos últimos 30 Anos. 
(Fonte: Rodrigues et al, 2003) 
 
Ainda com base em Rodrigues, et al. (2003), apresentam-se os valores médios de estimativa 
de recorrência para períodos de retorno associados a diferentes magnitudes de caudal de 
ponta de cheia na Régua, (Quadro XVII). 
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Quadro XVII – Períodos de retorno associados a diferentes magnitudes 
 do caudal de ponta de cheia na Régua 
 
Caudal (m3/s) T (anos) 
10500 10 
12000 13 
12625 14 
13500 18 
14125 22 
15000 32 
15625 45 
16500 80 
17125 125 
18000 245 
18625 390 
(Fonte: Rodrigues, et al, 2003) 
 
A análise das cheias é centrada na Régua, face aos dados existentes,  dado que conseguimos 
obter, a partir da Régua, informações sobre a cheia na Foz, mas não podemos esquecer a 
contribuição de dois afluentes significativos, como são o rio Tâmega, na margem direita e o rio 
Paiva na margem esquerda. 
Verifica-se na sequência da análise dos dados disponíveis relativamente às cheias no Douro, 
nomeadamente a partir de 1962, que são geradas principalmente nos afluentes Portugueses. 
Verifica-se também que tem acontecido uma ocupação nos leitos de cheia com passeios 
fluviais, infra-estruturas, cais, marinas que diminuem a secção de vazão dos leitos maiores dos 
cursos de água, tornando-se factores permanentes (A. Pedrosa et al, 2006) que vão afectar as 
povoações a montante destas obras, pois, para cheias de magnitude igual às acontecidas nos 
últimos 100 anos, estas terão subidas dos níveis de água e afectarão mais pessoas e bens. 
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II.1.1.5. – Hidrologia do Centro Histórico 
 
A rede hidrográfica do Centro Histórico é constituída por pequenos cursos de água que 
desaguam no rio Douro (Fig. 96). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 96 - Centro Histórico – Ribeiras existentes 
(Fonte: GAIURB, EEM, 2008) 
A grande maioria deles está canalizado, correndo debaixo dos arruamentos e das construções, 
e têm uma rede de drenagem pequena, (Fig. 97) ligeiramente alongada, com declives 
acentuados, podendo ser considerados de risco, pois têm uma pequena bacia hidrográfica e os 
solos são pouco profundos. 
Além disso, esta área tem uma forte precipitação (valores médios anuais entre 1000 e 1600 
mm), características morfológicas especiais (declive acentuado, vales pouco profundos e fraca 
permeabilidade), com influência de factores antrópicos condicionantes (falta de limpeza, 
depósito de resíduos urbanos, carga sólida transportada, ribeiros canalizados), pelo que é 
importante assinalar a existência de episódios excepcionais que conduzam a inundações em 
toda esta área urbana. 
0 0,50,25
Km
®
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Fig. 97 – Tipo de escoamento das ribeiras no Centro Histórico 
(Fonte: GAIURB, EEM, 2008) 
A acrescentar estes factos, se, nas barragens do rio Douro, a montante tivermos descargas 
superiores a 2000 m3/s e se tivermos preia-mar, teremos de certeza inundações em algumas 
das principais ruas do Centro Histórico (Av. Diogo Leite, Av. Ramos Pinto, Largo de Aljubarrota, 
Rua do Ribeirinho e rua das Sete Passadas) e em todo o Cais de Gaia. 
Por exemplo, em 3 de Janeiro de 2003, toda a marginal esteve inundada devido ao transbordo 
das águas das ribeiras (Ribeirinho e Fervença) e dos colectores através das sarjetas, pois a 
água não foi recebida no Rio Douro, (fotografia 80 e figura 98).  
Verifica-se que ainda se podia transitar no passeio do lado do rio. Não havia ainda cheia e já a 
marginal estava inundada. A análise do Quadro XVIII, permite ver os valores mensais 
pluviométricos de Outubro, Novembro, Dezembro de 2002 e Janeiro de 2003 (chovia 
intensamente há 4 meses). 
 
Quadro XVIII – Dados Pluviométricos Mensais (2002 – 2003) 
Recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar 
 
Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
2002 167,40 83,50 115,10 38,10 71,40 69,70 31,20 13,30 163,20 200,80 284,60 310,50 1548,80 
2003 327,70 152,80 95,70 130,70 11,50 48,30 86,60 52,60 56,60 202,50 260,20 86,60 1511,80 
(Fonte: Dados recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar) 
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Fotografia 80 – Av. Diogo Leite e Ramos Pinto 
 (Salvador Almeida, 3 de Janeiro de 2003) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 98 – Mapa com vias inundáveis 
 (Salvador Almeida, 2009) 
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 Análise das sub-bacias hidrográficas 
 
No Centro Histórico existem 6 ribeiras, que constituem “per si” 6 Sub-Bacias Hidrográficas, 
correndo em muitos troços a céu aberto e, noutros canalizados (Fig. 99), com componentes 
físicas diferentes: à área, comprimento e perímetro (Quadro XIX). 
   
Fig. 99 – Mapa com as Sub-bacias em 6 cores diferentes  
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
Quadro XIX – Componentes físicas das 6 sub-bacia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Cálculos de Salvador Almeida, 2008) 
 
Componentes 
 
 Físicas 
Sub-Bacias 
 
Hidrográficas 
(Km2) (Km) (Km) 
Área Perímetro   Comprimento  
A  P  L  
Fervença 0,749 3,723 0,987 
Ribeirinho 0,625 4,554 0,974 
Calçada das Freiras 0,161 2,212 0,749 
Azenhas ou Santo Antão 3,195 8,028 3,083 
Fonte Nova 0,075 1,221 0,183 
Candal 0,454 2,881 0,653 
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Para comparar as características físicas destas ribeiras calcularam-se alguns coeficientes, 
designadamente os seguintes:  
 
O Índice de Compacidade ou Coeficiente de Compacidade ou Índice de Gravelius, Kc foi 
determinado com a seguinte expressão, (Lencastre, A. e Franco, F., 1982):  
A
PKc 28,0  
 
É um número adimensional e varia com a forma da bacia. 
 
A tendência para cheias em igualdade com outros factores, será tanto mais acentuada quanto 
mais próximo da unidade for o coeficiente Kc. 
Os valores calculados, próximos da unidade, demonstram grande tendência para se verificarem 
cheias numa grande parte das sub-bacias (Quadro XX). 
 
Quadro XX – Índices de Compacidade das 6 Sub-Bacias 
 
 
Componentes
 Físicas
Sub-Bacias 
 
Hidrográficas 
(Km2) (km) Índice 
Área Perímetro  Compacidade 
A  P  Kc
Fervença 0,749 3,723 1,204 
Ribeirinho 0,625 4,554 1,599 
Calçada das Freiras 0,161 2,212 1,544 
Azenhas ou Santo Antão 3,195 8,028 1,258 
Fonte Nova 0,075 1,221 1,248 
Candal 0,454 2,881 1,197 
 
(Cálculos de Salvador Almeida, 2008) 
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O Factor de Forma Kf, é a relação entre a largura média e o comprimento axial da bacia, 
(Lencastre, A. e Franco, F., 1982):  
 
2L
A
L
L
A
L
lKf   
 
L  - Comprimento da bacia  
 l – Largura média da bacia e que é a relação entre o comprimento, L  e a área da bacia, A. 
 
O Factor de Forma é um bom indicativo da maior ou menor tendência para a ocorrência de 
cheias de uma bacia hidrográfica. 
Quanto mais baixo ele for, significa que a bacia se encontra menos sujeita a cheias 
comparando-a com outra de igual área, mas com um factor de forma maior. 
Os valores de Kf, não são suficientemente baixos de forma que possamos garantir que não 
haja ocorrência de cheias com certa frequência (Quadro XXI). 
 
 
Quadro XXI – Factor Forma das várias Sub-Bacias 
 
 
Componentes
 Físicas
Sub-Bacias 
 
Hidrográficas 
(Km2) (km) Factor 
Área Compri- mento  Forma 
A  L  Kf  
Fervença 0,749 0,987 0,769 
Ribeirinho 0,625 0,974 0,659 
Calçada das Freiras 0,161 0,749 0,287 
Azenhas ou Santo Antão 3,195 3,083 0,336 
Fonte Nova 0,075 0,183 2,239 
Candal 0,454 0,653 1,065 
(Salvador Almeida, 2008) 
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Determinamos de seguida as curvas hipsométricas das 6 sub-bacias, que representam a área 
das bacias que ficam acima de cada cota em referência ao nível médio do mar, utilizando os 
valores do Quadro XXII (Figuras 100, 101, 102, 103, 104 e 105). 
 
Quadro XXII – Valores utilizados no traçado das 6 curvas hipsométricas das Ribeiras 
 
Bacia 
Cotas Limites 
0 - 25 25 - 50 50 -75 75-100 100-125 125-150 150-175 
Fe
rv
en
ça
 
Alturas Médias (m) 12,50 37,50 62,50 87,50 116,00 ------ ------ 
Áreas entre cotas (Km2) 0,043 0,052 0,135 0,381 0,138 ------ ------ 
Área acima das cotas (Km2) 0,749 0,706 0,654 0,519 0,138 ------ ------ 
Percentagem de Área Total (%) 5,738% 6,939% 18,015% 50,868% 18,158% ------ ------ 
R
ib
ei
rin
ho
 
Alturas Médias (m) 12,50 37,50 62,50 87,50 112,50 140,00 ------ 
Áreas entre cotas (Km2) 0,039 0,041 0,066 0,136 0,247 0,096 ------ 
Área acima das cotas (Km2) 0,625 0,586 0,545 0,479 0,343 0,096 ------ 
Percentagem de Área Total (%) 6, 240% 6,560% 10,560% 21,760% 39,520% 15,360% ------ 
C
al
ça
da
 d
as
 F
re
ira
s Alturas Médias (m) 12,50 37,50 62,50 90,00 ----- ------ ------ 
Áreas entre cotas (Km2) 0,016 0,036 0,060 0,049 ----- ------ ------ 
Área acima das cotas (Km2) 0,161 0,145 0,109 0,049 ----- ------ ------ 
Percentagem de Área Total (%) 9,938% 22,360% 37,267% 30,435% ----- ------ ------ 
A
ze
nh
as
 o
u 
Sa
nt
o 
A
nt
ão
 
Alturas Médias (m) 12,50 37,50 62,50 87,50 112,50 137,50 160,00 
Áreas entre cotas (Km2) 0,018 0,077 0,237 0,888 1,361 0,415 0,199 
Área acima das cotas (Km2) 3,195 3,177 3,100 2,863 1,975 0,614 0,199 
Percentagem de Área Total (%) 0,563% 2,410% 7,417% 27,793% 42,567% 12,989% 6,230% 
Fo
nt
e 
N
ov
a 
Alturas Médias (m) 12,50 37,50 62,50 79,00 ------ ------ ------ 
Áreas entre cotas (Km2) 0,002 0,010 0,037 0,026 ------ ------ ------ 
Área acima das cotas (Km2) 0,075 0,073 0,063 0,026 ------ ------ ------ 
Percentagem de Área Total (%) 2,800% 13,333% 49,333% 34,666% ------ ------ ------ 
C
an
da
l 
Alturas Médias (m) 12,50 37,50 62,50 90,00 ------ ------ ------ 
Áreas entre cotas (Km2) 0,002 0,014 0,154 0,284 ------ ------ ------ 
Área acima das cotas (Km2) 0,454 0,452 0,438 0,284 ------ ------ ------ 
Percentagem de Área Total (%) 0,441% 3,040% 33,921% 62,555% ------ ------ ------ 
 
(Cálculo de Salvador Almeida, 2008) 
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Fig. 100 – Curva Hipsométrica da Ribeira da Fervença 
 (Cálculo de Salvador Almeida, 2008) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 101 – Curva Hipsométrica da Ribeira do Ribeirinho 
 (Cálculo de Salvador Almeida, 2008) 
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Fig. 102 – Curva Hipsométrica da Ribeira da Calçada das Freiras 
 (Cálculo de Salvador Almeida, 2008) 
 
 
 
Fig. 103 – Curva Hipsométrica da Ribeira das Azenhas ou Santo Antão 
 (Cálculo de Salvador Almeida, 2008) 
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Fig. 104 – Curva Hipsométrica da Ribeira da Fonte Nova 
 (Cálculo i de Salvador Almeida, 2008) 
 
 
Fig. 105 – Curva Hipsométrica da Ribeira do Candal 
 (Cálculo de Salvador Almeida, 2008) 
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As Curvas Hipsométricas apresentadas vão permitir o cálculo do coeficiente de massividade 
das várias sub-bacias hidrográficas. 
Rectângulo Equivalente - é o rectângulo de comprimento, LE, e largura, le, de perímetro e 
área, iguais aos da bacia hidrográfica (Figuras 106, 107, 108, 109, 110 e 111), (Lencastre, A. e 
Franco, F., 1982): 
 


  2)12,1(11
12,1 Kc
AKcLE                     LE
Ple 
2
 
 
 
A – Área da Bacia 
P – Perímetro da Bacia 
 
Com os valores calculados nos rectângulos equivalentes obtenho o Declive médio das várias 
bacias.  
 
 
 
Fig. 106 – Rectângulo Equivalente da Ribeira da Fervença 
(Cálculo de Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
Fig. 107 – Rectângulo Equivalente da Ribeira do Ribeirinho 
(Cálculo de Salvador Almeida, 2009) 
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Fig. 108 – Rectângulo Equivalente da Calçada das Freiras 
(Cálculo de Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
Fig. 109 – Rectângulo Equivalente das Azenhas ou Santo Antão 
(Cálculo de Salvador Almeida, 2009) 
 
 
Fig. 110 – Rectângulo Equivalente da Fonte Nova 
(Cálculo de Salvador Almeida, 2009) 
 
 
Fig. 111 – Rectângulo Equivalente do Candal 
(Cálculo de Salvador Almeida, 2009) 
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A altura média da bacia hidrográfica, H  é calculada pelo seguinte quociente (Lencastre, A. e 
Franco, F., 1982):  
 
A
AiHi
H      , sendo Hi as cotas (alturas), acima da secção de estudo e A (área) total da 
bacia hidrográfica (Quadro XXIII).  
 Quadro XXIII – Cálculo da Altura Média das 6 Sub-Bacias 
Sub-Bacias Hidrográficas 
Cotas Limites 
Área Altura Média
(Km2) (m) 
0 - 25 25 - 50 50 -75 75-100 100-125 125-150 150-175 A  H  
Fervença 
Altura média 12,5 37,5 62,5 87,5 116,0 -------- -------- 
0,749 80,47 
Áreas entre cotas 0,043 0,052 0,135 0,381 0,136 -------- -------- 
Ribeirinho 
Altura média 12,5 37,5 62,5 87,5 112,5 140,0 -------- 
0,625 94,84 
Áreas entre cotas 0,039 0,041 0,066 0,136 0,247 0,096 -------- 
Calçada das 
Freiras 
Altura média 12,5 37,5 62,5 90,0 -------- -------- -------- 
0,161 60,31 
Áreas entre cotas 0,016 0,036 0,06 0,049 -------- -------- -------- 
Azenhas ou 
Santo Antão 
Altura média 12,5 37,5 62,5 87,5 112,5 137,5 160,0 
3,195 91,24 
Áreas entre cotas 0,018 0,077 0,237 0,888 1,361 0,415 0,170  
Fonte Nova 
Altura média 12,5 37,5 62,5 79,0 -------- -------- -------- 
0,075 63,57 
Áreas entre cotas 0,012 0,01 0,037 0,026 -------- -------- -------- 
Candal 
Altura média 12,5 37,5 62,5 90,0 -------- -------- -------- 
0,454 78,71 
Áreas entre cotas 0,002 0,014 0,154 0,284 -------- -------- -------- 
 
 (Cálculos de Salvador Almeida, 2008) 
 
O declive médio da bacia hidrográfica I  é dado por (Lencastre, A. e Franco, F., 1982):   
xi
HiHiI 1   , em que xi, é a distância que separa as rectas de cota Hi-1 e Hi do rectângulo 
equivalente (os valores de xi, têm-se no rectângulo equivalente) (Quadro XXIV). 
 
 
Quadro XXIV – Cálculo do Declive Médio das Sub-bacias de acordo com as Cotas Limite 
Cálculo do 
Declive Médio das 
Sub- Bacias 
I  
Cotas Limites  
0 - 25 25 - 50 50 -75 75-100 100-125 125-150 150-175 
Fervença 337,84 0/00 284,09 0/00 109,17 0/00 38,64 0/00 107,76 0/00 ------  ------  
Ribeirinho 219,29 0/00 210,08 0/00 129,53 0/00 62,97 0/00 34,67 0/00 89,29 0/00 ------  
Calçada das Freiras 268,82 0/00 120,19 0/00 72,46 0/00 88,34 0/00 ------  ------  ------  
Azenhas ou Santo 
Antão 1562,50 
0/00 416,67 0/00 119,05 0/00 31,65 0/00 20,66 0/00 67,57 0/00 167,67 0/00
Fonte Nova 3762,32 0/00 431,03 0/00 119,05 0/00 245,09 0/00 ------  ------  ------  
Candal 5813,95 0/00 86,07 0/00 75,99 0/00 44,09 0/00 ------  ------  ------  
(Salvador Almeida) 
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Índice de declive de Roche, é a média ponderada dos vários índices de declive calculados 
para as várias distâncias entre curvas de nível (Lencastre, A. E. Franco, F., 1982) conforme se 
verifica no Quadro XXV: 
 
A
AiIi
pI         
 
 
Ii  – Vários índices de declives calculados para as várias distâncias entre as curvas de nível. 
 
Ai – Áreas entre as cotas das várias curvas de nível. 
 
A – Área total da Bacia hidrográfica. 
 
 
 
Quadro XXV - Cálculo do Declive de Roche das Sub-bacias 
 
  
Cotas Limites  Área Declive 
(Km2)  Roche 
0 - 25 25 - 50 50 -75 75-100 100-125 125-150 
150-
175 
 
 
Fervença 
Declive Médio 
337,84 284,09 109,17 38,64 107,76    
0,748 98,44 
Áreas entre Cotas 
0,043 0,052 0,135 0,381 0,138    
Ribeirinho 
Declive Médio 
219,29 210,08 129,53 62,97 34,67 89,29   
0,625 82,26 
Áreas entre Cotas 
0.039 0,041 0,066 0,136 0,247 0.096   
Calçada das Freiras 
Declive Médio 
268,82 120,19 72,46 88,34      
0,161 107,48 
Áreas entre Cotas 
0,016 0,036 0,060 0,049      
Azenhas ou Santo 
Antão 
Declive Médio 
156,25 416,67 119,05 31,65 20,66 65,57 166,67 
3,195 46,97 
Áreas entre Cotas 
0,018 0,077 0,237 0,888 1,361 0,415 0,199 
Fonte Nova 
Declive Médio 
1562,5 431,03 116,28 165,56       
0,075 213,90 
Áreas entre Cotas 
0,002 0,010 0,037 0,026      
Candal 
Declive Médio 
5813,95 862,07 75,99 44,09      
0,454 103,71 
Áreas entre Cotas 
0,0454 0,0452 0,0438 0,284      
    
 (Cálculos de Salvador Almeida, 2008) 
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Índice de declive global, é o índice de declive entre as altitudes correspondentes a 5% e 95% 
da área da bacia na curva hipsométrica (Lencastre, A. e Franco, F., 1982) conforme se verifica 
no Quadro XXVI: 
 
L
ZZIg %95%5   
 
Z 5% - altitude correspondente a 5% da área da bacia na curva hipsométrica. 
 
Z 95% - altitude correspondente a 95% da área da bacia na curva hipsométrica.  
 
L – comprimento total da bacia, medido no perfil longitudinal. 
 
 
 
                   Quadro XXVI - Índice de Declive Global das Sub-bacias 
 
 
Componentes 
 
 Físicas 
Sub-Bacias 
 
Hidrográficas 
(Km2) 
Z 
 
5% 
(m) 
Z 
 
95% 
(m) 
(km) Índice de Declive 
Área Comprimento  Global 
A L  %Ig
Fervença 0,749 115,00 25,00 0,987 91,19% 
Ribeirinho 0,625 130,00 50,00 0,974 82,14% 
Calçada das Freiras 0,161 90,00 17,19 0,749 97,21% 
Azenhas ou Santo 
Antão 3,195 150,00 60,0 3,083 29,19% 
Fonte Nova 0,075 79,00 30,71 0,366 131,94% 
Candal 0,454 88,53 51,47 0,653 56,75% 
 
(Cálculos de Salvador Almeida, 2008) 
  
 
O valor deste índice é sempre inferior ao do índice de declive de Roche, pois no respectivo 
calculo não se considera a parte mais alta da bacia. 
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Densidade de Drenagem é um índice que exprime a relação entre o comprimento total,  , 
dos cursos de água de uma bacia (sejam eles efémeros, intermitentes ou perenes) e a área 
total da bacia, A (Lencastre, A. e Franco, F., 1982): 
A
      
 - comprimento total das bacias 
A – ano total 
 
Segundo A. Lencastre et al, 1982 o índice de drenagem varia entre 0,5 km/km2, bacias mal 
drenadas, a 3,5 km/km2 ou mais, para bacias excepcionalmente bem drenadas. 
 
Os valores encontrados (Quadro XXVII), significam que as bacias da Fervença, Ribeirinho, 
Azenhas ou Santo Antão e Candal são mal drenadas, que a da Fonte Nova é bem drenada e 
que a Calçada das Freiras é excepcionalmente bem drenada. 
 
 
 
  Quadro XXVII – Densidade de Drenagem das Sub-bacias 
 
 
Componentes
 Físicas
Sub-Bacias 
 
Hidrográficas 
(Km2) (km) (km/Km2) 
Área Comprimento  Densidade Drenagem 
A L   
Fervença 0,749 0,987 1,31 
Ribeirinho 0,625 0,974 1,56 
Calçada das Freiras 0,161 0,749 4,65 
Azenhas ou Santo Antão 3,195 3,083 0,97 
Fonte Nova 0,075 0,366 2,44 
Candal 0,454 0,653 1,44 
 
(Cálculos de Salvador Almeida, 2008) 
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Determinou-se de seguida o Coeficiente de Massividade que é o quociente entre a altura 
média da bacia, em metros, e sua superfície em projecção horizontal, em Km2 (Lencastre, A. e 
Franco, F., 1982): 
 
Pela leitura nas figuras 100 a 105 o coeficiente de massividade das Bacias, será dado pela 
relação entre ab , é a altura média da bacia e oa  (superfície total projectada ou seja valor 
α⋅tg  (Quadro XXVIII). 
 
Assim 
oa
ab
tgCm == α  
 
 
 Quadro XXVIII – Coeficiente de Massividade das Sub-Bacias Hidrográficas 
 
 
Componentes 
 
 Físicas 
Sub-Bacias 
 
Hidrográficas 
Altura 
Média  
da Bacia 
(m) 
 
H  
Superfície 
 
 total  
 
projectada 
 
(Km2) 
α
 
Graus 
 
Célsius 
Coeficiente 
Massividade 
Cm  
Fervença 80,47 0,75 89,46 º 107,44 
Ribeirinho 94,84 0,63 89,62 º 151,74 
Calçada das Freiras 60,31 0,16 89,84 º 374,59 
Azenhas ou Santo Antão 91,24 3,19 87,99 º 28,56 
Fonte Nova 63,57 0,075 89,93 º 847,60 
Candal 78,71 0,454 89,66 º 173,37 
 
(Cálculos Salvador Almeida, 2009) 
 
 
Face á definição da autoria de Martonne ( Lencastre et al,1982) este coeficiente atinge valores 
elevados em bacias pequenas que apresentam grandes desníveis (que é o nosso caso no 
Centro Histórico) e valores pequenos em grandes bacias de relevo pouco acentuado.  
Há casos ( Lencastre et al, 1982) em que os valores podem ser os mesmos para bacias muito 
diferentes, nos casos em que a Altura Média e a Área da bacia variam em proporção. 
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Para diferenciar estes casos, estabeleceu-se o Coeficiente Orográfico que é o produto da altura 
média da bacia hidrográfica pelo coeficiente de massividade. 
 
 
                                 Coeficiente Orográfico = CmH       
                  H = Altura Média                    Cm = Coeficiente de Massividade 
 
Com base nos cálculos efectuados apresenta-se um quadro resumo de todos os índices 
(Quadro XXIX). 
 
 
Quadro XXIX – Resumo dos Valores – Índices calculados  
 
(Cálculos Salvador Almeida, 2009) 
 
 
A análise quantitativa das componentes físicas mostra que as Sub-bacias do Centro Histórico 
estão sujeitas à ocorrência de cheias rápidas. 
O valor do Índice de Compacidade, Kf, próximo da unidade, significa tendência para cheias.  
Os valores que se calcularam próximos da unidade demonstram grande tendência para cheias, 
das Sub-bacias do Centro Histórico.  
 
Componentes 
 
 Físicas 
Sub-Bacias 
 
Hidrográficas 
(Km2) (km) (km) Índice Factor Altura Declive Declive (Km/Km2) Coeficiente Coeficiente 
Área Perímetro   Compri- mento  
Compa- 
cidade Forma Média (m) Roche Global 
Densidade 
Drenagem Massividade Orográfico 
A  P  L  Kc  Kf H  (%)pI   %Ig    Cm  
Fervença 0,749 3,722 0,987 1,204 0,769 80,47 98,44% 91,19% 1,31 107,44 8645,69 
Ribeirinho 0,625 4,554 0,974 1,599 0,659 94,84 82,26% 82,14% 1,56 151,74 14391,02 
Calçada das Freiras 0,161 2,212 0,749 1,544 0,287 60,35 107,48% 97,21% 4,65 374,59 22606,51 
Azenhas ou Santo Antão 3,195 8,028 3,083 1,258 0,336 91,24 46,97% 29,19% 0,97 28,56 2605,81 
Fonte Nova 0,075 1,221 0,366 1,248 0,559 63,57 213,90% 131,94% 2,44 847,60 53881,93 
Candal 0,454 2,881 0,653 1,197 1,065 78,71 103,71% 56,75% 1,44 173,37 13645,95 
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O valor do Factor de Forma é também um bom indicativo de maior ou menor tendência para a 
ocorrência de cheias. Os valores encontrados, não são suficientemente baixos de forma que se 
possa garantir que não haja cheias. 
Os valores dos índices de declive de Roche encontrados para as várias Sub-bacias 
demonstram que todas apresentam uma inclinação forte. 
Os valores encontrados para Coeficiente de Massividade, alguns bastante elevados, mostram 
que a relação entre a área da Sub-bacia (bacia pequena) e o desnível (relativamente elevado), 
provoca elevadas velocidades no escoamento superficial, dando origem a inundações, 
arrastamento de detritos sólidos e erosões dos taludes. 
A densidade de drenagem das várias Sub-bacias mostra que, excepto a Ribeira da Calçada 
das Freiras, que é bem drenada, todas as outras bacias, têm índices que reflectem ser mal 
drenadas (4 Sub-bacias) e a Fonte Nova que é razoavelmente bem drenada. 
Assim concluímos que, face à especificidade do Centro Histórico, com praticamente total 
impermeabilização dos solos, aumento do escoamento superficial e da carga sólida, ocupação 
indevida do Leito Normal, que vulgarmente se designa por Leito Menor, da artificialização dos 
cursos da água (grande parte estão canalizados), na rapidez da concentração da escorrência 
nos locais onde a drenagem tende a confluir, não há capacidade para o escoamento de 
caudais de cheia que em média ocorrem todos os anos e aparecem-nos com frequência as 
cheias rápidas (flash floods).  
Em linguagem de risco, fica, portanto claro que os processos potencialmente perigosos, as 
cheias rápidas, têm uma origem natural, associada a uma componente humana (Rebelo, 2010) 
É um facto que todas as áreas de drenagem das Sub-bacias, convergem para a marginal, zona 
mais baixa, sendo por conseguinte um factor desencadeante relevante do risco de inundação. 
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II.1.1.6. - Ocorrências de Cheias e Inundações no Centro Histórico 
 
No quinquénio 1990-1994, ocorreram cheias e inundações classificadas, de acordo com as 
normas do ex-SNB, ex-SNBPC e actual ANPC. 
 
Quadro XXX - Anos 1990 – 1994 Inundações  - Centro Histórico Santa Marinha 
 
N.º Oc. Tipo de Ocorrência Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
44 Inundação 10-01-1991 20:55 Rua Bairro da CP, 17 Anexos Interior danificado Sem vítimas 
1345 Inundação 28-09-1991 10:20 Rua General Torres 
Via pública, várias 
habitações e 
estabelecimentos 
comerciais 
Tiveram que ser 
colocados sinais de 
aviso de perigo junto 
à estação da CP, 
devido à água e por 
haver pavimento 
levantado 
Utilizadores da 
estação 
afectados 
673 Inundação 16-05-1992 15:30 Avenida de Diogo Leite, 154 Habitação e todo o interior 
Pavimento em 
alcatifa danificado Sem vítimas 
1514 Inundação 14-11-1992 21:00 Rua de Cabo Simão Via afectada pela água e terras Pavimento obstruído Moradores 
509 Inundação 13-05-1993 16:30 Rua do Barão Corvo, 470, 5º esq. 
Cave e caixas de 
elevadores do edifício 
Equipamentos 
eléctricos Sem vítimas 
1376 Inundação 08-09-1993 13:30 Avenida de Diogo Leite Via pública inundada Pavimento obstruído Sem vítimas 
14703 Inundação 20-11-1993 8:30 Calçada da Serra, 47 Habitação r/c todo inundado Paredes e soalho da habitação afectado Sem vítimas 
132 Inundação 02-01-1994 14:00 Rua do Visconde das Devesas 
Sub-cave da habitação 
inundada 
Pavimentos e 
equipamentos Sem vítimas 
285 Inundação 05-01-1994 15:00 Rua das Luzes, 97 Garagem inundada Recheio danificado Sem vítimas 
9904 Inundação 16-05-1994 17:10 Rua General Torres Via pública com terras Viatura imobilizada Sem vítimas 
9927 Inundação 17-05-1994 9:35 Rua General Torres Via pública com terras Trânsito afectado Sem vítimas 
10327 Inundação 23-05-1994 11:05 Rua do Cabo Borges, 341 Via pública com terras Trânsito afectado Sem vítimas 
23818 Inundação 12-11-1994 0:10 Rua General Torres Via pública com terras Trânsito afectado Sem vítimas 
(Fonte: Registos da Companhia de Bombeiros Sapadores) 
 
Nos primeiros cinco anos da década de 90 de acordo com a base de dados de ocorrências da 
CBS, registaram-se várias inundações em habitações devido ao mau estado do edificado, na 
via pública devido ao aumento do escoamento superficial pois as sarjetas estão obstruídas com 
a carga sólida transportada (saliento as ocorrências nº 1376, 9904, 9927, 10327 e 23818), três 
na Rua General Torres e uma na Rua Cabo Borges (Quadro XXX). Estas inundações 
aparecem associadas a grandes quantidades de precipitação (Quadro XXXI).  
As habitações ficaram sempre bastante afectadas, não houve vítimas a lamentar, e os 
arruamentos ficaram intransitáveis. 
No quinquénio 1990-1994, os meses de Outubro, Novembro, Dezembro, e quase sempre 
Janeiro, registaram dados pluviométricos mensais, muito elevados, contribuindo para a 
existência de inundações em áreas sensíveis, nomeadamente no Centro Histórico (Quadro 
XXXI) cujas ocorrências foram já referenciadas e constam dos registos da Companhia de 
Bombeiros Sapadores de Vila Nova de Gaia (Fig.112). 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 217
É possível verificar que aconteceram essencialmente na Av. Diogo Leite, Av. Ramos Pinto, R. 
Cândido dos Reis e na Rua Cabo Simão. 
 
 
 
Quadro XXXI – Dados Mensais Pluviométricos (1990 - 1994) 
 - recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar 
 
 (Fonte: Dados recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar) 
 
 
 
 
Fig. 112 – Registo de Inundações – Centro Histórico (1990 -1994) 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
No quinquénio seguinte, 1995-1999, ocorreram também cheias e inundações (Quadro XXXII), 
devido a chuvas intensas, com valores mensais elevados (Quadro XXXIII). Foram 
particularmente decisivos, os meses de Novembro e Dezembro de 1997, quando aconteceram 
15 ocorrências em apenas 2 meses. 
 
Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
1990 173,90 78,20 5,90 56,80 16,80 10,60 5,00 38,50 45,50 313,10 99,10 115,50 958,90 
1991 164,70 149,90 213,10 39,60 6,50 23,10 36,60 31,00 77,20 111,10 199,90 38,70 1091,40 
1992 99,50 30,60 48,60 58,70 109,60 47,80 1,10 41,80 67,90 141,20 93,60 148,60 889,00 
1993 54,60 17,40 49,70 145,10 173,10 44,80 1,10 4,80 165,40 289,80 166,00 86,20 1198,00 
1994 230,30 167,80 19,10 43,00 229,30 7,80 9,90 39,60 78,30 162,20 174,20 150,90 1312,40 
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Quadro XXXII - Anos 1995 – 1999 Cheias e inundações – Centro Histórico Santa Marinha 
 
N.º Oc. Tipo de Ocorrência Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
31197 Inundação 22-12-1995 20:10 Rua da Fervença, 140 Habitação afectada Interior danificado Sem vítimas 
31210 Inundação 22-12-1995 22:20 
Rua General Torres, junto 
da Estação de Caminho de 
Ferro 
Via pública com terras e resíduos Trânsito e acesso dos utilizadores afectado Sem vítimas 
31393 Inundação 25-12-1995 0:00 Rua do Cabo Borges, 142, 3º 
Terraço do 4º andar e andares 
inferiores Habitação afectada Sem vítimas 
825 Cheia no Rio Douro 10-01-1996 15:15 
Avenida de Diogo Leite - 
Largo Sandeman 
Av. Diogo Leite, Av. Ramos Pinto, 
Cais de Gaia com resíduos. 
Estabelecimentos afectados e 
trânsito afectado 
Toda a população 
ribeirinha 
893 Cheia no Rio Douro 11-01-1996 14:15 
Rua do Cais de Gaia - 
APDL 
Cais da APDL, Av. Ramos Pinto, 
Cais de Gaia 
Estabelecimentos afectados e 
trânsito afectado 
Toda a população 
ribeirinha 
1572 Inundação 20-01-1996 14:30 Rua General Torres, junto à Estação C. Ferro  - Refer Via pública com terras e resíduos 
Trânsito e acesso dos 
utilizadores afectado Sem vítimas 
5568 Inundação 13-03-1996 11:00 Rua do Barão Corvo, 470 Garagem e elevadores do edifício Pavimentos e elevadores Sem vítimas 
10781 Inundação 19-05-1996 13:05 Rua do Tenente Valadim, 248 Via pública com terras e resíduos Trânsito afectado Sem vítimas 
28128 Inundação 23-11-1996 0:45 Rua de Cândido dos Reis, 157 - Café Caravela 
Via pública e Café Caravela afectado 
com água e resíduos Arcas frigoríficas danificadas Sem vítimas 
28132 Inundação 23-11-1996 1:20 Rua de Luís de Camões, 535, 3ºdto 
Interior da habitação afectada com 
água 
Paredes e pavimentos 
afectados Sem vítimas 
29992 Inundação 13-12-1996 9:55 
Rua General Torres á 
Estação de Caminhos-de-
ferro 
Via pública afectada com terras e 
resíduos Trânsito afectado Sem vítimas 
30423 Inundação 17-12-1996 20:35 Rua de Cândido dos Reis Via pública afectada Trânsito afectado Sem vítimas 
30911 Inundação 23-12-1996 10:55 Rua do Barão Corvo, 470, 3º esq Cave e caixa de elevador do edifício Pavimentos e elevador Sem vítimas 
30901 Inundação 23-12-1996 9:58 Rua General Torres, 810 Interior da habitação afectada com água Paredes, pavimentos e recheio Sem vítimas 
22666 Inundação 11-05-1997 8:50 Travessa do Conselheiro Veloso da Cruz 
Via pública afectada com terras e 
resíduos Trânsito afectado Sem vítimas 
29722 Inundação 25-06-1997 16:40 Rua D. António Ferreira Gomes, 304 
Cave e caixa de dois elevadores num 
edifício 
Pavimentos da cave e 
equipamentos eléctricos Sem vítimas 
54464 Inundação 03-11-1997 9:25 Rua Fernão do Pó, 27, 4º esq. Habitação em Edifício Multifamiliar Paredes, pavimentos e recheio Sem vítimas 
55573 Inundação 08-11-1997 19:45 Escadas Pedrosa Terraço exterior a habitação Recheio da habitação Sem vítimas 
55575 Inundação 08-11-1997 21:55 Rua General Torres, 865 - Centro Comercial Douro 
Caixa de elevadores dum edifício 
multifamiliar 
Pavimentos e equipamentos 
eléctricos Sem vítimas 
55344 Inundação 08-11-1997 12:40 Rua General Torres, 1162-E 
Garagens da cave dum edifício 
multifamiliar 
Pavimentos e recheios das 
garagens Sem vítimas 
57114 Inundação 17-11-1997 21:55 Rua de Cândido dos Reis Via pública afectada com terras e resíduos Trânsito condicionado Sem vítimas 
57060 Inundação 17-11-1997 20:18 Rua do Primeiro de Maio, 20 Cave de um edifício inundado Pavimentos e recheios da cave Sem vítimas 
57133 Inundação 17-11-1997 23:30 Rua do Choupelo, 250 Armazém de vinhos Taylors inundado Trânsito condicionado Sem vítimas 
57688 Inundação 21-11-1997 1:20 Travessa do Conselheiro Veloso da Cruz 
Via pública afectada com terras e 
resíduos Trânsito condicionado Sem vítimas 
57694 Inundação 21-11-1997 2:30 Rua de Cândido dos Reis, 157 Via pública e café afectado 
Trânsito condicionado e 
recheio de estabelecimento Sem vítimas 
57717 Inundação 21-11-1997 8:50 Rua General Torres, 810, casa 1 Via pública e anexos afectados 
Afectado todo o recheio do 
anexo Sem vítimas 
58324 Inundação 24-11-1997 14:50 Avenida de Ramos Pinto Via pública afectada com terras e resíduos Trânsito condicionado Sem vítimas 
58302 Inundação 24-11-1997 13:58 Rua General Torres, junto ao Águia D'Ouro 
Via pública afectada com terras e 
resíduos 
3 viaturas danificadas devido à 
água que entrou no interior Sem vítimas 
58311 Inundação 24-11-1997 14:20 Calçada da Serra, 45 Afectados dois edifícios 
Tectos desabados, danificando 
o mobiliário e todo o edifício 
em geral 
Sem vítimas 
62311 Inundação 17-12-1997 10:20 Rua de Cândido dos Reis, 703, 2º A Habitação toda inundada Pavimento, paredes e recheio Sem vítimas 
62591 Inundação 18-12-1997 13:35 Rua do Agro, 284, r/c Dto. Habitação inundada Recheio e equipamentos afectados Sem vítimas 
27520 Inundação 23-05-1998 16:45 Rua de Cândido dos Reis (restaurante transmontano) Edifício afectado com entrada de água
Recheio e equipamentos 
afectados Sem vítimas 
54691 Inundação 25-09-1998 17:00 Rua do Cais de Gaia - APDL Parque da APDL e interior de pavilhão Trânsito condicionado Sem vítimas 
22888 Inundação 29-04-1999 14:35 R. Guilherme Braga, 99 Estabelecimento Comercial "Bar a Taverninha" Interior do Estabelecimento Sem vítimas 
22270 Inundação 29-04-1999 14:18 R. General Torres, 12 1º Habitação, fortes chuvadas com infiltração pelo telhado Interior da Habitação e tectos Sem vítimas 
22868 Inundação 29-04-1999 14:11 R. Cândido dos Reis, 82 Armazém, fortes chuvadas Interior do Armazém - Móveis e materiais afectados Sem vítimas 
44131 Inundação 08-08-1999 9:25 Largo da Sandemam Via pública afectada com terras e resíduos Trânsito condicionado Sem vítimas 
58801 Inundação 21-10-1999 14:10 Rua Monte Coimbra, 81 Via pública afectada com terras e resíduos Trânsito condicionado Sem vítimas 
58863 Inundação 21-10-1999 15:40 Rua Calçada da Serra Inundação da via pública devido a fortes chuvadas 
Rede pluvial afectada, via 
intransitável Sem vítimas 
60612 Inundação 29-10-1999 18:15 R. Guilherme Braga, 99 Estabelecimento Comercial Interior do Estabelecimento e mobiliário afectado Sem vítimas 
 
(Fonte: Registos da Companhia de Bombeiros Sapadores) 
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Quadro XXXIII – Dados Pluviométricos Mensais (1995 - 1999) 
recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar 
 
Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
1995 147,00 179,50 53,70 35,90 93,70 10,70 21,90 3,50 66,70 83,40 358,50 284,90 1339,40 
1996 312,10 224,00 94,60 59,90 120,60 1,00 31,10 20,00 71,40 70,10 169,40 228,00 1402,20 
1997 162,20 43,30 0,40 72,10 177,60 98,50 12,20 60,60 7,30 138,40 484,90 299,60 1557,10 
1998 149,60 48,30 50,30 274,70 67,00 24,00 20,70 0,00 130,80 34,60 70,30 94,90 965,20 
1999 96,40 32,80 79,00 130,40 94,50 24,60 11,60 131,50 177,30 270,10 34,10 158,70 1241,00 
 
(Fonte: Dados recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar) 
 
Para a origem da cheia de 10 de Janeiro de 1996 muito contribuíram chuvas intensas (Quadro 
XXXIII), durante os meses de Novembro e Dezembro de 1995, os valores pluviométricos foram 
muito elevados, tendo continuado em Janeiro e em Fevereiro, evidenciando-se a influência das 
precipitações intensas e de longa duração como contributo fundamental para a cheia referida. 
 
No quinquénio de 2000-2004, voltaram a ocorreram cheias e inundações (Quadro XXXIV), 
devido a chuvas intensas com valores mensais elevados (Quadro XXXV). 
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Quadro XXXIV - Anos 2000 – 2004 Cheias e inundações – Centro Histórico Santa Marinha 
 
N.º Oc. Tipo de Ocorr. Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
1390/00 Inundação 08-01-2000 18:30 R. Cândido dos Reis, 283, 3º Esq. Entrava água na cobertura Cobertura e tectos a ameaçar ruir 
Vários inquilinos 
a precisarem de 
realojamento 
21582/00 Inundação 20-04-2000 9:35 Calçada da Serra, 166 Inundação em 3 casas devido a fortes chuvadas 
Todo o interior da 
habitação 
Família sem 
condições de 
habitabilidade 
22507/00 Inundação 25-04-2000 12:15 R. do Agro, 315 Inundação caixa de elevador Caixa de elevador Sem vítimas 
22511/00 Inundação 25-04-2000 12:40 R. Almeida e Costa Inundação proveniente das águas pluviais 
Mobiliário da sala da 
habitação Sem vítimas 
64726/00 Inundação 12-11-2000 17:30 Avenida da Republica, 676 Inundação num prédio, no escoamento do saneamento  No interior de habitação Sem vítimas 
65016/00 Inundação 14-11-2000 8:35 R. General Torres, 1162 Cave estacionamento inundado 
Vários veículos 
afectados/ bombas 
avariadas 
Vários veículos 
dos moradores 
afectados 
71966/00 Inundação 13-12-2000 21:05 R. Luís de Camões, 446 
Via pública, Entupimento dos 
canos de escoamento de águas 
pluviais 
Via pública Sem vítimas 
71984/00 Inundação 13-12-2000 22:05 R. General Torres, 119 Interior da habitação, água proveniente da via publica 
Todo o interior da 
habitação 
Família sem 
condições de 
habitabilidade 
75052/00 Inundação 28-12-2000 18:50 R. Guilherme Gomes Fernandes, 117 1º A. Paredes da habitação 
Perigo iminente de risco 
de incêndio 
Família precisa de 
realojamento 
5539/01 Cheia no Rio Douro 26-01-2001 17:05 Av. Diogo Leite 
Av. Diogo Leite e arruamentos 
adjacentes, inundados devido 
às cheias do Douro 
Área comercial e 
habitacional da Av. 
Diogo Leite, Av. 
Ramos Pinto, Rua Cais 
de Gaia, etc. 
Circulação 
interdita e várias 
famílias e 
comerciantes 
afectados 
5689/01 Inundação 27-01-2001 3:35 Rua General Torres (Vinhos Borges) 
Armazéns Vinho Borges 
inundados  
Interior dos armazéns 
inundados 
Não houve 
vítimas mas 
somente danos 
materiais 
8190/01 Inundação 06-02-2001 9:10 Rua da Azenha frente Arm. Ferreirinha 
Paredes do armazém e viatura 
que foi arrastada pela enxurrada
Veiculo danificado e 
mobiliário urbano 
destruído 
Não houve 
vítimas mas 
somente danos 
materiais 
11615/01 Inundação 22-02-2001 0:40 R. Cabo Simão Nº 50 
Inundação na Rua Cabo Simão 
devido a rebentamento de 
conduta de água 
Rua danificada 
Não houve 
vítimas mas 
somente danos 
materiais 
65105/01 Inundação 17-10-2001 14:15 Escarpa Serra do Pilar, Casa 19 Rua 4 
Interior da habitação / cave que 
servia de armazém devido a 
inundação 
Interior danificado bem 
como materiais 
existentes 
Não houve 
vítimas mas 
somente danos 
materiais 
67390/01 Inundação 28-10-2001 12:05 R. Cândido dos Reis, 799 Interior de habitação devido a fortes chuvadas 
Todo o interior, móveis, 
electrodomésticos 
Não houve 
vítimas mas 
somente danos 
materiais 
2053/02 Inundação 23-01-2002 1:38 R. Calçada da Serra, 108 Casa 4 Habitação no seu todo devido a fortes chuvadas 
Tectos, paredes e bens 
da habitação 
Família afectada 
pela entrada de 
água 
49409/02 Inundação 17-09-2002 17:28 R. Guilherme Gomes Fernandes 
Quarto da habitação com tecto e 
paredes danificadas, devido a 
infiltração de água pela cobertura
Tectos, paredes e bens 
da habitação 
Família afectada 
pela entrada de 
água 
75348/02 Cheia no Rio Douro 26-12-2002 21:40  Av. Diogo Leite 
Av. Diogo Leite e arruamentos 
adjacentes, inundados devido 
às cheias do Douro 
Área comercial e 
habitacional da Av. 
Diogo Leite, Av. 
Ramos Pinto, Rua Cais 
de Gaia, etc. 
Circulação 
interdita e várias 
famílias e 
comerciantes 
afectados 
560/03 Cheia no Rio Douro 03-01-2003 00:45  Av. Diogo Leite 
Av. Diogo Leite e 
arruamentos adjacentes, 
inundados devido às cheias 
do Douro 
Área comercial e 
habitacional da Av. 
Diogo Leite, Av. 
Ramos Pinto, Rua 
Cais de Gaia, etc. 
Circulação 
interdita e 
várias famílias 
e comerciantes 
afectados 
1513/03 Inundação 07-01-2003 7:40 R. do Agro, 20 Cave da habitação 
Mobília e 
equipamento 
danificados pela água 
e terra 
Não houve 
vítimas mas 
somente danos 
materiais 
4625/03 Inundação 18-01-2003 17:00 R. General Torres - Edifício Douro Todo o escritório 
Mobília, tectos e 
paredes Sem vítimas 
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(Continuação) 
N.º Oc. Tipo de Ocorr. Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
4669/03 Inundação 18-01-2003 19:35 R. General Torres - Edifício Douro Escritórios do 4º piso 
Equipamento e 
mobiliário Sem vítimas 
91775/03 Inundação 15-11-2003 3:45 Av. Diogo Leite Toda a Av. Diogo Leite devido a fortes chuvadas 
Tampas da rede 
pluvial arrancadas, 
via interdita 
Sem vítimas 
25864/04 Inundação 11-03-2004 20:30 Ponte do Infante (sentido Porto/Gaia) 
Zona de rodagem da Ponte 
devido a entupimento de 
sarjetas 
Perturbação na 
circulação automóvel 
Não houve 
vítimas 
86163/04 Inundação 09-08-2004 12:35 R. General Torres 
Inundação da estação de 
General Torres devido a fortes 
chuvadas 
Interior da estação 
inundado 
Não houve 
vítimas 
86228/04 Inundação 09-08-2004 15:00 Escarpa da Serra - R.4, Anexo C 15 
Anexo inundado devido às 
chuvas 
Anexo afectado pela 
infiltração da água 
das chuvas 
Não houve 
vítimas 
108149/04 Inundação 09-10-2004 18:00 R. Ramada Alta, 179 Casa 4 
Habitação inundada devido a 
rebentamento de tubagem de 
abastecimento de água 
Habitação inundada Não houve vítimas 
114811/04 Inundação 28-10-2004 9:50 Ponte do Infante (sentido Porto/Gaia) 
Avenida de acesso à Ponte do 
Infante 
Inundação da via 
publica, 
assoreamento da 
rede pluvial 
Não houve 
vítimas 
126294/04 Inundação 30-11-2004 22:55 Av. Diogo Leite 
Avenida Diogo Leite devido ao 
mau funcionamento da rede 
pluvial 
Veículo automóvel 
ficou com rodado 
dentro de caixa da 
rede pluvial 
Não houve 
vítimas mas 
somente danos 
materiais 
 (Fonte: Registos da Companhia de Bombeiros Sapadores) 
Neste quinquénio de acordo com os dados da base de dados da CBS, registaram-se 29 
ocorrências – inundações em várias habitações, com várias famílias desalojadas e inundações 
em vários arruamentos, com veículos afectados e ainda 3 cheias no Douro. 
A 26 de Janeiro de 2001, a 26 de Dezembro de 2002 e a 3 de Janeiro de 2003, houveram 
cheias no Douro e toda a marginal do Centro Histórico e arruamentos adjacentes foram 
afectados. A circulação ficou interdita e várias famílias e comerciantes ficaram afectados. 
Estas ocorrências aconteceram sempre associadas a chuvas de grande intensidade e muito 
prolongadas, cerca de 3 meses com dias consecutivos a chover (Quadro XXXV).  
 
Quadro XXXV - Dados Pluviométricos Mensais (2000 - 2004) 
recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar 
 
Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
2000 27,00 58,40 27,20 402,60 100,40 17,50 59,00 19,40 61,70 98,60 229,10 476,70 1577,60 
2001 391,20 52,10 567,40 95,70 93,00 3,40 40,20 24,70 42,50 240,00 2,30 9,00 1561,50 
2002 167,40 83,50 115,10 38,10 71,40 69,70 31,20 13,30 163,20 200,80 284,60 310,50 1548,80 
2003 327,70 152,80 95,70 130,70 11,50 48,30 86,60 52,60 56,60 202,50 260,20 86,60 1511,80 
2004 126,70 35,90 122,40 62,20 40,40 13,70 0,80 127,80 17,50 277,60 69,10 70,60 964,70 
(Fonte: Dados recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar) 
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Do mesmo modo, no dia 31 de Dezembro de 2009, pelas 23h50m, aconteceu mais uma 
inundação devido a chuvas intensas e persistentes, com as águas das ribeiras do Centro 
Histórico (muito canalizadas) a fazer saltar as tampas das caixas e inundarem as avenidas 
Diogo Leite e Ramos Pinto, onde é possível ver, na sucessão de imagens que constituem a 
fotografia, a água a subir de nível, surpreendendo todos os automobilistas e transeuntes que 
naquela altura passavam nas referidas ruas( fotografia 81).  
A inundação aconteceu repentinamente, como consequência de chuvas intensas que duraram 
cerca de 2 horas. 
Nestas três situações foi muito importante a actuação dos agentes de protecção civil que foram 
mobilizados para o local, nomeadamente, Bombeiros Sapadores, Piquete da Empresa 
Municipal Águas de Gaia e Policia Municipal que, em conjunto, resolveram a situação, 
desobstruindo sarjetas, repondo as tampas das caixas de visita e regularizando o trânsito 
(ocorrências nº 161226/09, 157014/09 e 14055/09).  
Foi-me possível acompanhar a crise. Ver em poucos minutos toda a marginal do Centro 
Histórico inundada (Av. Diogo Leite, Av. Ramos Pinto e perpendiculares a estes dois 
arruamentos), vários carros foram apanhados de surpresa pela subida das águas ficando 
bloqueados. O trânsito foi muito afectado. 
 A rede de águas pluviais ficou saturada, o interceptor da marginal não escoava para o Douro e 
deu-se a inundação. Esta bacia de recepção onde conflue a grande maioria da rede pluvial do 
Centro Histórico, recebe também quatro ribeiras, que devido às chuvas intensas e repentinas e 
a total impermeabilização do solo contribuíram para a inundação. 
 Foi visível também uma quantidade apreciável de resíduos sólidos que saíram após o 
levantamento das tampas das caixas de água pluviais ficando depositados nos arruamentos. 
Após a crise e depois da actuação dos bombeiros foi necessário uma acção de limpeza, 
demorada, reposição das tampas das caixas de visita e reabilitação das esplanadas e da vida 
comercial. 
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Fotografia 81 – Avenidas Diogo Leite e Ramos Pinto inundadas (31 Dezembro de 2009) 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
É de salientar que as águas do Douro continuavam no seu leito e, em toda a marginal de Vila 
Nova de Gaia, desde as Caves Calém até ao Largo de Aljubarrota, as águas tinham cerca de 
40 cm de altura.  
 
Conforme referi as tampas das caixas de visita saltaram e foi preciso interditar a marginal. Só 
ficaram os carros que não conseguiram fugir.Por sorte era quase meia noite.Alguns minutos 
após deixar de chover, a situação melhorou e as águas entraram nas sarjetas e drenaram para 
o rio Douro.  
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Quadro XXXVI - Cheias e Inundações - Centro Histórico - Santa Marinha - Anos 2005 – 2009 
 
N.º Oc. Tipo de Ocorr. Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
96415/05 Inundação 06-09-2005 7:35 Rua das Azenhas, 15 Casa 2 
Inundação de habitação devido a 
fortes chuvadas Danos no mobiliário Sem Vítimas 
96453/05 Inundação 06-09-2005 9:30 Avenida da Republica, 457
Cave do estabelecimento 
comercial do r/c, devido a 
entupimento na rede de águas 
pluviais  
Cave / Estabelecimento 
encharcado e 
deterioração de produtos 
armazenados 
Sem Vítimas 
111844/05 Inundação 20-10-2005 11:25 Rua Rei Ramiro, 674 Estabelecimento Comercial  Mobiliário e vários artigos Sem Vítimas 
124955/06 Inundação 17-11-2006 18:45 Rua Rodrigues de Freitas, 100 
Habitação inundada devido às 
fortes chuvadas 
Habitação em cave 
inundada e sem 
condições de 
habitabilidade 
Família com 
necessidade de 
realojamento 
125226/06 Inundação 18-11-2006 15:00 Av. Ramos Pinto Via publica devido a fortes chuvadas 
Circulação automóvel e 
de peões impedida Sem Vítimas 
125470/06 Inundação 19-11-2006 9:25 Av. Ramos Pinto, 242 Todo o interior da habitação devido a entrada de água 
Tectos afectados, 
instalação eléctrica e 
mobílias da habitação 
Família sem 
condições de 
habitabilidade 
125516/06 Inundação 19-11-2006 11:10 Calçada da Serra, 162 Habitação com queda de tecto Queda do tecto, afectado todo o interior 
Família sem 
condições de 
habitabilidade 
127193/06 Inundação 23-11-2006 20:46 Rua do Cais de Gaia Via pública com tampas de rede pluvial levantadas 
Rede municipal 
afectada devido à 
intensidade das chuvas 
Sem Vítimas 
5920 Cheia Rio Douro 24-11-2006 15:30 Beira-rio Alerta de Cheia 
 S.M.P.C., distribui 
informação aos 
munícipes 
Sem vítimas 
127900/06 Inundação 24-11-2006 18:15 Rua Rodrigues de Freitas Todo o interior da habitação Tectos e mobílias da habitação 
Família sem 
condições de 
habitabilidade 
128175/06 Cheia Rio Douro 25-11-2006 13:45 Largo Sandeman 
Reforçar as amarrações e 
retirar água dos barcos rabelos
Habitações e lojas 
inundadas  Sem Vítimas 
128587/06 Cheia Rio Douro 26-11-2006 9:05 Av. Diogo Leite 
Via pública e recinto do cais de 
gaia 
 Habitações e lojas 
inundadas  Sem vítimas 
128617/06 Inundação 26-11-2006 10:30 Av. Diogo Leite / Largo de Aljubarrota Todo o porão do Quiosque 
Todos os produtos 
armazenados ficaram 
danificados 
Proprietário do 
quiosque 
128975/06 Cheia Rio Douro 27-11-2006 10:15 Av. Ramos Pinto 
Lavagem da via pública, apoio á 
Suma   Sem Vítimas 
129650/06 Inundação 28-11-2006 21:45 Rua Rodrigues de Freitas, 96 Interior da habitação Pavimentos danificados 
Proprietário da 
habitação 
132847/06 Inundação 07-12-2006 16:40 Rua Guilherme Gomes Fernandes,42 Interior da habitação 
Telhados danificados e 
tectos em degradação 
Família com fracas 
condições de 
habitabilidade 
135096/06 Inundação 13-12-2006 13:50 Serra do Pilar / IGUP Interior das instalações do instituto 
Pavimentos em madeira 
encharcados Sem Vítimas 
54076/07 Inundação 24-05-2007 20:30 Avª Diogo Leite Inundação na via pública 
Levantamento das 
tampas das águas 
pluviais 
Sem Vítimas 
63397/07 Inundação 19-06-2007 7:27 Estação de caminhos-de-ferro General Torres Estação de caminhos-de-ferro 
 Entupimento das caixas 
de águas residuais Sem vítimas 
63409/07 Inundação 19-06-2007 8:30 Rua Cândido dos Reis 248 Habitação com infiltrações de água Risco de incêndio Sem vítimas 
140077/07 Inundação 25-12-2007 16:50 R. General Torres, 801 2º Habitação, r/c e 2º andar Retorno de águas de saneamento Sem vítimas 
810/08 Inundação 03-01-2008 0:50 Av. Diogo Leite Inundação na via pública 
Levantamento das 
tampas das águas 
pluviais 
Sem Vítimas 
14204/08 Inundação 07-02-2008 4:00 Rua Vistosa, nº 69, 2º Dt. Inundação  Parte do recheio da habitação Sem Vítimas 
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       (Continuação) 
(Fonte: Registos da Companhia de Bombeiros Sapadores) 
Durante este quinquénio registaram-se, de acordo com os registos da base de dados da CBS, 
33 ocorrências de inundações em várias habitações, com várias famílias a serem realojadas e 
inundações em arruamentos, devido ao enchimento das ribeiras e insuficiente drenagem da 
rede pluvial. A 25 de Novembro de 2006 houve cheia no Douro e toda a marginal do Centro 
Histórico e os arruamentos adjacentes foram afectados. A circulação ficou interdita e mais uma 
vez os comerciantes e moradores ficaram afectados. 
Estas ocorrências aconteceram sempre associadas a chuvas de grande intensidade (Quadro 
XXXVII), devendo realçar-se as registadas nos meses de Outubro, Novembro e Dezembro de 
2006. 
Quadro XXXVII - Dados Pluviométricos Mensais (2005 - 2009) 
recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar 
 
Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
2005 10,50 18,30 73,70 77,20 42,30 16,60 15,90 7,10 42,70 160,10 99,70 91,10 655,20 
2006 67,20 85,90 192,70 106,50 12,30 23,90 8,30 40,70 85,30 186,90 308,00 175,10 1292,80 
2007 43,00 171,90 70,50 50,50 122,40 s/d s/d s/d s/d s/d s/d s/d  
2008 s/d s/d s/d s/d s/d s/d s/d s/d s/d s/d s/d s/d  
2009 s/d s/d s/d s/d s/d s/d s/d s/d s/d s/d s/d s/d  
 
 
(Fonte: Dados recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar) 
 Nota: Não se conseguiram dados pluviométricos no segundo semestre de 2007, nem nos anos de 2008 e 2009, por 
 encerramento da estação meteorológica. 
 
N.º Oc. Tipo de Ocorr. Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
107643/08 Inundação 07-10-2008 10:45 Av. Diogo Leite Inundação na via pública Levantamento das tampas das águas pluviais Sem Vítimas 
107680/08 Inundação 07-10-2008 11:35 Rua Cândido dos Reis, 406 
Habitação r/c e 1º andar, tecto havia 
desabado e havia infiltrações em 
todas as divisões 
Tectos, paredes e recheio 
das habitações 
Família com fracas 
condições de 
habitabilidade 
107694/08 Inundação 07-10-2008 11:55 Rua General Torres, 247 Habitação e Cabeleireiro  
Todo o tecto falso inundado 
com água, caindo esta sobre 
o salão de cabeleireiro e 
sistema de iluminação 
afectado. 
Sem Vítimas 
132309/08 Inundação 07-12-2008 23:25 Rua Calçada da Serra 196 Casa B Habitação  
 Instalação eléctrica e 
mobiliário afectado Sem vítimas 
42299/09 Inundação 09-04-2009 22:20 Av. Ramos Pinto Inundação na via pública Levantamento das tampas das águas pluviais Sem Vítimas 
42461/09 Inundação 10-04-2009 11:40 Rua General Torres 371, 3º esquerdo Habitação 
 Infiltração de águas da 
chuva pelo telhado Sem Vítimas 
44293/09 Inundação 15-04-2009 13:30 Largo do Sandeman, 158 Habitação e Bar  Parte do tecto junto ao balcão do Bar Sem Vítimas 
140555/09 Inundação 14-11-2009 03:15 Av. Ramos Pinto Inundação na via pública Levantamento das tampas das caixas de visita  Sem Vítimas 
157014/09 Inundação 24-12-2009 2:00 Av. Diogo Leite Inundação na via pública Levantamento das tampas das caixas de visita Sem Vítimas 
161226/09 Inundação 31-12-2009 23:50 AV. Diogo Leite Inundação na via pública Levantamento das caixas de visita Sem Vítimas 
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II.1.1.7. – Elaboração de uma carta de risco com proposta para previsão e mitigação de 
cheias e inundações 
Conforme se referiu ao longo dos séculos as cheias do Douro foram uma realidade. 
Apresenta-se um diagrama com os meses de maior cheia (Fig. 116). 
 
 
Fig. 116 – Meses com maiores cheias do Rio Douro (1526 a 2008) 
 
Face aos dados existentes, determinou-se uma cartografia de risco de cheias. 
Para o efeito usou-se a seguinte metodologia: 
 Determinou-se o nosso mapa de probabilidade de ameaças, tendo como base os 100 
anos de registos de cheias (registo de ocorrências, cheias e inundações); com base nos 
registos dos últimos 100 anos, definiu-se três ponderações. Considerou-se a 
Ponderação 1 – Probabilidade de Ameaça Baixa se aconteceram nos últimos 100 anos, 
1 (uma) a 3 (três) vezes cheias; Ponderação 2 – Probabilidade de Ameaça Média se 
aconteceram nos últimos 100 anos, 4 (quatro) a 6 (seis) vezes cheias; Ponderação 3 – 
Probabilidade de Ameaça Elevada se as cheias nos últimos 100 anos, são 
frequentes(sete cheias ou mais do que sete).  
 O mapa de vulnerabilidade, foi definido tendo em conta a ocupação do solo (carta de 
uso do solo, Gaiurb, Agosto 2009).  
Meses com mais cheias do Rio Douro (de 1526 a 2008) 
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A matriz de susceptibilidade será determinada como o produto da probabilidade de ameaça 
pela vulnerabilidade, isto é: 
Susceptibilidade = Probabilidade de Ameaça x Vulnerabilidade 
Definição de Probabilidade de Ameaça 
Para a definição de Probabilidade de Ameaça considerou-se: 
Baixa:  Cotas atingidas pelas cheias 1 a 3 vezes em 100 anos;  Ponderação 1 
Média:  Cotas atingidas pelas cheias 4 a 6 vezes em 100 anos;  Ponderação 2 
Elevada:  Cotas atingidas pelas cheias 7 ou mais vezes em 100 anos;  Ponderação 3 
 
Na definição de probabilidade de ameaça considerei a cota de referência de 6,0 m (altura em 
que a água do rio já está em toda a marginal ribeirinha). 
Utilizando a ferramenta ArcMap da ESRI e com base nos registos e as alturas de cheias 
definiu-se a Probabilidade de Cheia em toda a Orla Fluvial de acordo com a ponderação 
adoptada. 
Com base na definição de probabilidade de ameaça de cheias temos a seguinte Carta de 
Probabilidade de cheias em toda a Orla Fluvial do Douro (Fig. 117). 
 
Fig. 117 – Carta de Probabilidade de Cheias 
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tórico (Fig.
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Definição de Vulnerabilidade 
 
Para a definição de vulnerabilidade considerou-se três níveis: Baixa – são afectados terrenos 
incultos e sem utilização especifica; Média – são afectados áreas agrícolas, áreas de lazer, 
infra-estruturas e património e Elevada – são afectadas áreas residenciais, comerciais e 
industriais. 
Para a vulnerabilidade Baixa atribui-se a Ponderação 1, para a vulnerabilidade Média atribui-se 
a Ponderação 2 e para a vulnerabilidade Elevada atribui-se a Ponderação 3. 
Para a determinação da vulnerabilidade utilizou-se mais uma vez a ferramenta ArcMap da 
ESRI e com base na Carta de Qualificação do Solo, versão aprovada em Agosto de 2009 
(Fig.120). 
Baixa:  Incultos, área sem utilização específica;  Ponderação 1 
Média:  Áreas agrícolas, de lazer, Infra-estruturas e Património;  Ponderação 2 
Elevada:  Áreas residenciais, comercias e industriais;  Ponderação 3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 120  –  Carta de Qualificação de Solo – Versão  aprovada em Agosto de 2009 
(Fonte: Câmara Municipal de Gaia – GAIURB, 2009) 
 
®
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Com base na Carta de Qualificação do Solo, apresenta-se um Extracto da referida Carta, para 
o Centro Histórico (Fig. 121). 
   
 
 
Fig. 121 – Extracto da Carta de Qualificação do Solo do Centro Histórico 
(Fonte: Câmara Municipal de  VNG, GAIURB, 2009) 
 
Também com base na Carta de Qualificação do Solo (Fig. 113), apresenta-se extractos da 
referida carta para a Afurada, Areinho de Oliveira do Douro, Areinho de Avintes, Azenha de 
Avintes, Lugar de Arnelas e Areinho de Crestuma (Figuras 122, 123, 124, 125, 126 e 127), pois 
são áreas muito afectadas pelas cheias no Douro. 
0 0,50,25
Km
®
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Fig. 122 - Extracto da Carta de Qualificação do Solo na Afurada 
 
 
Fig. 123 - Extracto da Carta de Qualificação do Solo do Areinho de Oliveira do Douro 
  
 
Fig. 124 - Extracto da Carta de Qualificação do Solo do Areinho de Avintes 
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Fig. 125 - Extracto da Carta de Qualificação da Azenha de Avintes 
  
 
Fig. 126 - Extracto da Carta de Qualificação do Solo de Arnelas - Olival  
 
 
 
Fig. 127 - Extracto da Carta de Qualificação do Solo de Crestuma 
 
 
 
Rio Uíma 
Ribeira de 
Touca 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 
 236 
As cheias do Douro na Orla Fluvial, são muito importantes e têm impactos negativos 
significativos nas populações e nos seus bens, daí esta referência, embora o Centro Histórico 
(Santa Marinha), seja o objectivo principal do meu trabalho. 
Com base nos 3 níveis considerados apresenta-se a Carta de Vulnerabilidade de toda a Orla 
Fluvial do rio Douro (Fig. 128) e um Extracto para o Centro Histórico (Fig. 129) e uma 
ampliação do Centro Histórico (Fig. 130), Afurada (Fig. 131), Areinho de Oliveira do Douro (Fig. 
132), Areinho de Avintes (Fig. 133), Azenha de Avintes (Fig. 134), Arnelas (Fig. 135) e 
Crestuma (Fig. 136). 
 
 
 
 
Fig. 128 - Carta de Vulnerabilidade de toda a Orla Fluvial do rio Douro 
(Salvador Almeida, 2009) 
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Fig. 129 - Extracto para o Centro Histórico 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
 
Fig. 130 - Ampliação do Extracto do Centro Histórico 
(Salvador Almeida, 2009) 
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Fig. 131 – Afurada 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
 
Fig. 132 - Areinho de Oliveira do Douro 
(Salvador Almeida, 2009) 
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Fig. 133 - Areinho de Avintes 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
 
 
Fig. 134 - Azenha de Avintes 
(Salvador Almeida, 2009) 
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Fig. 135 – Arnelas 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
 
 
 
Fig. 136 – Crestuma 
(Salvador Almeida, 2009) 
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Após a elaboração da Carta de Probabilidade de Cheia e introduzindo a Vulnerabilidade partiu-
se para a elaboração da Matriz de Susceptibilidade e a Carta de Susceptibilidade de cheia. 
 
Os valores de Ponderação considerados para a Matriz de Susceptibilidade são o resultado da 
multiplicação dos valores de ponderação da Carta de Probabilidade e dos valores de 
Ponderação da Carta de Vulnerabilidade que nos dão os valores abaixo discriminados. 
 
Muito Baixo  - Ponderação 1 
Baixo  - Ponderação 2 
Moderado - Ponderação 3 e 4 
Elevado  - Ponderação 6 
Muito Elevado  - Ponderação 9 
 
A matriz de susceptibilidade, será (Fig.137) 
 
Susceptibilidade 
Probabilidade de Ameaça 
Baixa Média Elevada 
Vu
ln
er
ab
ili
da
de
 
Baixa Muito Baixa Baixa Moderada 
Média Baixa Moderada Elevada 
Elevada Moderada Elevada Muito Elevada 
 
Fig. 137 – Matriz de Susceptibilidade 
 
Utilizando a ferramenta ArcMap da ESRI, obteve-se a Carta de Susceptibilidade para toda a 
Orla Fluvial do rio Douro em Vila Nova de Gaia. 
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A carta de susceptibilidade para toda a orla fluvial é a seguinte (Fig.138). 
Apresentam-se extractos da Carta de Susceptibilidade para a Afurada (Fig. 139), Centro 
Histórico (Fig. 140), Areinho de Oliveira do Douro (Fig. 141), Areinho de Avintes – Foz do Rio 
Febros (Fig. 142), Azenha (Fig. 143), Arnelas (Fig. 144) e Crestuma – Foz do Rio Uíma (Fig. 
145).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 138  –  Carta de susceptibilidade de toda a Orla Fluvial 
( Salvador Almeida, 2009) 
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Fig. 139 – Carta de susceptibilidade – Canidelo e Afurada 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 140  – Carta de susceptibilidade do Centro Histórico (Santa Marinha) 
(Salvador Almeida, 2009) 
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Fig. 141 – Carta de susceptibilidade – Areinho de Oliveira do Douro 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 142  –  Carta de Susceptibilidade Areinho de Avintes – Esteiro de Avintes (Foz do Rio Febros) 
(Salvador Almeida, 2009) 
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Fig. 143  – Carta de susceptibilidade Avintes – Azenha 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 144 – Carta de susceptibilidade – Arnelas – Olival 
(Salvador Almeida, 2009) 
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Fig. 145 – Carta de susceptibilidade – Crestuma – Foz do Uíma 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
Do produto da Susceptibilidade com a Intensidade resulta a matriz de Risco.  
Os valores de intensidade considerados resultam do valor atribuído aos elementos expostos 
nas áreas afectadas (Quadro XXXVIII). 
 
 
Quadro XXXVIII – Valor dos Elementos Expostos  
ELEMENTO EM RISCO UNIDADE VALOR (€) 
POR UNIDADE 
Rede rodoviária 
Rede rodoviária (AE, IP e IC) €/km 5.000.000
Rede rodoviária (EN, EM e ER) €/km 300.000
Rede rodoviária (outras vias) €/km 3.250
Túneis €/km 15.000.000
Pontes e viadutos €/km 6.500.000
Rede ferroviária Rede ferroviária (comboio  e metro de superfície) €/km 35.000
Aeródromo Heliporto €/km 2.121
Rede de gás Rede de gás €/km 22.500
Rede de água 
Rede de água (pto) - Captações €/ unidade 2.000.000
Rede de água (linha) - Tubagens €/km 50.000
Rede de água (linha) - Ramais €/km 17.500
Rede de água (pto) - Acessórios €/km 2.000
Rede de água (pto) - Reservatórios €/ unidade 1.000.000
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ln
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ELEMENTO EM RISCO UNIDADE VALOR (€) 
POR UNIDADE 
Rede de 
saneamento  
"Sistema em alta" 
Rede de saneamento (pto) - ETAR de Gaia Litoral  €/ unidade  23.000.000
Rede de saneamento (pto)- ETAR de Febros €/ unidade  9.000.000
Rede de saneamento (pto) - ETAR do Areínho €/ unidade  3.000.000
Rede de saneamento (pto) - ETAR de Crestuma  €/ unidade  1.500.000
Rede de saneamento (pto) - ETAR de Lever €/ unidade  3.500.000
Rede de saneamento (linha) - Exutor submarino €/ Km  2.750.000
Rede de saneamento (pto) - Elevatórias €/ unidade  225.000
Rede de saneamento (linha) - Emissários e Interceptores €/ Km 90.000
Rede de 
saneamento 
"Sistema em 
baixa" 
Rede de saneamento (pto) - Poços elevatórios €/ unidade  75.000
Rede de saneamento (linha) - Colectores €/ Km 90.000
Rede de saneamento (linha) - Ramais €/ Km 40.000
Rede de saneamento (pto) - CRL €/unidade 500
Rede pluvial 
Rede pluvial (linha) - Colectores de dim>= 500mm  €/ Km 90.000
Rede pluvial (linha) - Colectores de dim < 500 mm €/ Km 110.000
Rede pluvial (linha) - Ramais €/ Km 40.000
Rede pluvial (pto) - CRL €/unidade 500
Rede eléctrica 
Rede de transporte (REN) - Substação €/ unidade 61.500
Rede de transporte (REN) - LMAT €/km 100.000
Rede de distribuição (EDP) - LAT, LMT, LBT €/km 60.000
Rede de distribuição subterrânea (EDP) - LAT, LMT €/km 60.000
Rede de 
combustíveis 
Gasoduto €/km 916.667
Bombas de combustível €/ unidade 60.000
APC 
Corpos de bombeiros €/ unidade 350.000
Hospital €/m2 2500
Centros de saúde  €/ unidade 500.000
GNR e PSP €/ unidade 350.000
Organismo e 
entidades de 
apoio 
Clínicas €/m2 .750
Cruz vermelha €/m2 750
Assoc. Socorros mútuos €/m2 750
Infra-estruturas 
Marina de Gaia €/unidade 8.600.000
Indústrias €/m2                           600
Cais de pesca  €/unidade 100.000
Cais de embarque €/unidade 20000
ECHumana 
Habitação  €/m2 750
Área comercial €/m2 250
Estádios €/m2 1000
Pavilhões desportivos €/m2 500
Escolas €/m2 750
Lares €/m2 1.000
Património histórico €/m2 1.000
Terrenos 
Incultos €/m2 1
Agrícolas €/m2 2
Áreas 
Lazer €/m2 5
Naturais €/m2 5
CRL - Câmara de ramal de ligação, localizada em domínio público 
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Risco = Susceptibilidade x Intensidade 
 
O cálculo da matriz de risco teve em atenção a matriz de susceptibilidade que foi dividida em 
cinco classes e os elementos expostos, isto é, vulnerabilidade intrínseca na noção do risco  
(Rebelo 2001) para o qual se elaborou o Quadro XXXVIII – Valor dos elementos expostos. 
Para a intensidade considerou-se as áreas afectadas: 
 Rede rodoviária municipal com uma afectação de 5%; 
 Rede eléctrica de distribuição com uma afectação de 5%; 
 Marina de Gaia com afectação decrescente, de 20% (susceptibilidade muito baixa), 
10% (susceptibilidade baixa), 6% (susceptibilidade moderada), 5% (susceptibilidade 
elevada) e 3% (susceptibilidade muito elevada); 
 Indústrias com uma afectação de 10%; 
 Habitação com uma afectação de 5% e o comércio com uma afectação de 20%; 
 Património com uma afectação de 20%; 
 Terrenos incultos com uma afectação de 5% 
 Terrenos agrícolas com afectação de 10% (susceptibilidade muito baixa e baixa) e 5% 
(susceptibilidade baixa, moderada, elevada e muito elevada); 
 Áreas naturais com uma afectação decrescente, de 50% (susceptibilidade muito baixa), 
25% (susceptibilidade baixa), 15% (susceptibilidade moderada), 10% (susceptibilidade 
elevada) e 5% (susceptibilidade muito elevada); 
 Áreas de lazer com uma afectação de 30%; 
 Cais dos pescadores na Afurada com uma afectação 20%; 
 Cais de Oliveira do Douro, Avintes, Azenha e Arnelas com uma afectação 5%; 
Tendo-se obtido a intensidade total nas exposições (Quadro XXXIX.) 
Temos assim 5 classes de risco: Risco muito elevado, correspondendo à maior intensidade    
(> €4.000.000); Risco elevado, correspondendo à intensidade compreendida no intervalo 
[€3.000.001 a €4.000.000]; Risco moderado, correspondendo à intensidade compreendida no 
intervalo [€2.000.001 a €3.000.000]; Risco baixo, correspondendo à intensidade compreendida 
no intervalo [€1.000.001 a €2.000.000]; Risco muito baixo correspondendo à menor intensidade 
(< €1.000.000). 
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Quadro XXXIX – Cálculo do Risco  
 
RISCO 
Susceptibilidade 
Muito Baixa 
(Pond.1) 
Baixa 
(Pond.2) 
Moderada 
(Pond.3) 
Elevada 
(Pond.4) 
Muito 
Elevada 
(Pond.5) 
In
te
ns
id
ad
e 
(V
al
or
 E
xp
os
to
) 
Rede Rodoviária 
(€15.000/km) 
16,639Km 
€249.585 
15,735Km 
€236.025 
12,188Km 
€182.820 
8,197Km  
€122.955 
0,216Km     
€3.240 
Rede de Gás 
(€1.125/km) 
9,613Km    
€10.815 
9,061Km    
€10.194 
7,483Km       
€8.418 
5,696Km       
€6.408 
1,276Km     
€1.436 
Rede de Eléctrica 
(€3.000/km) 
3,651Km    
€10.953 
2,501Km       
€7.503 
1,630Km       
€4.890 
0,835Km       
€2.505 
0,232Km     
€696 
Marina 
(€8.600.000) €1.720.000 €860.000 €516.000 €430.000 €258.000 
Cais de Embarque 
(€20.000) €4.000 €2.000 €1.200 €1.000 €600 
Cais de Pesca 
(€100.000) €20.000 €10.000 €6.000 €5.000 €3.000 
Indústrias 
(€12.000/200m2) 
219,59/200m
2€2.635.080 
219,31/200m2 
€2.631.720 
218,10/200m2 
€2.617.200 
125,55/200m2 
€1.506.600 
70,32/200m
2 €843.840 
Habitação/Comérc
io (€90/m2) 
80.094 m2     
€.7208.460 
77.460 m2      
€6.971.400 
75.240 m2        
€6.771.600 
50.338 m2        
€4.530.420 
36.594 m2    
€3.293.460 
Património 
(€40.000/200m2) 
20,89uni 
€835.600 
20,88uni 
€835.000 
20,42uni 
€816.600 
9,35uni    
€374.000 
3uni         
€120.000 
Terrenos incultos 
(€1/m2) 
1.117.849 m2 
€55.892 
654.258 m2 
€32.713 
513.191m2 
€25.660 
123 m2 
€6 
2 m2 
€0,1 
Terrenos 
agrícolas 
(€2/m2) 
64.523 m2 
€64523 
67705 m2 
€33853 
50805 m2  
€82421 
40270 m2    
€8054 
11 m2     
€2,2 
Áreas Naturais 
(€5/m2) 
288286 m2 
€720715 
288286 m2  
€388233 
288286 m2  
€216215 
288286 m2  
€144143 
288286 m2 
€72072 
Áreas Lazer 
(€5/m2) 
258095 m2 
€387143 
258822 m2  
€388233 
203220 m2 
€304830 
61081 m2  
€91622 
50 m2      
€75 
Intensidade Total € 14485799 € 12378991 € 11486675 € 7222713 € 4596421 
Ponderação 
Muito Elevado 
>14.000.001€ 
(Pond.5) 
Elevado 
[14.000.000-
11500.001€] 
(Pond.4)
Moderado 
[11.500.000-
7.250.001€] 
(Pond.3)
Baixo 
[7.250.000-
5.000.001€] 
(Pond.2) 
Muito Baixo 
<5.000.000€ 
(Pond.1) 
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Temos cinco classes de risco: Muito baixo correspondendo a muito elevada susceptibilidade 
mas com impacto muito baixo; Baixo correspondendo a elevada susceptibilidade e impacto 
baixo; Moderado correspondendo a moderada susceptibilidade e com impacto moderado; 
Elevado correspondendo a baixa susceptibilidade e com impacto elevado; Muito Elevado 
correspondendo a muito baixa susceptibilidade e com impacto muito elevado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 146 – Matriz de Risco  
(Salvador Almeida, 2011) 
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Utilizando a ferramenta ArcMap da ESRI, obtive a carta de risco de cheia para toda a orla 
fluvial do rio Douro em V. N. Gaia.  
 
 
Fig. 147 – Carta de Risco da Orla Fluvial 
(Salvador Almeida, 2011) 
 
A carta de risco de cheia da Orla Fluvial evidencia que há áreas importantes que são 
susceptíveis ao risco de cheia, nomeadamente a Reserva Natural Local do Estuário do Douro 
(incluindo os areais do Cabedelo e Baía de São Paio, criada nos termos do artigo 15º do D.L. 
nº142/2008 de 24 de Julho e com Regulamento nº 82/2009 de 12 de Fevereiro ), onde foram 
implantadas várias infraestruturas e investidos várias centenas de milhares de euros em 
passadiços e postos de observação de aves migradoras e de flora onde se encontram algumas 
plantas protegidas,  a vila de São Pedro da  Afurada, em especial o seu centro piscatório e 
onde nos últimos anos, houve uma grande reconversão urbanística, construção de 
infraestruturas  muito importantes, mas situadas em leito de cheia e o Centro Histórico com 
toda a recuperação  lá efectuada e muito principalmente no Cais de Gaia ,mas situado também 
em leito de cheia. 
 A restante orla fluvial será também afectada , mas com impacto menor. 
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Fig. 148 – Carta de Risco – Canidelo e Afurada  
(Salvador Almeida, 2011) 
 
Fig. 149 – Carta de Risco – Centro Histórico – Santa Marinha  
(Salvador Almeida, 2011)  
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Fig. 150 – Carta de Risco – Areinho de Oliveira do Douro 
(Salvador Almeida, 2011) 
 
Fig. 151 – Carta de Risco – Esteiro de Avintes – Foz do Rio Febros 
(Salvador Almeida, 2011) 
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Fig. 152 – Carta de Risco – Avintes – Azenha 
(Salvador Almeida, 2011) 
 
Fig. 153 – Carta de Risco – Arnelas – Olival 
(Salvador Almeida, 2011) 
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Fig. 154 – Carta de Risco – Crestuma – Foz do Rio Uíma 
(Salvador Almeida, 2011) 
 
 
 
 
 
 
 
Face ao cálculo da Carta de Risco, sabemos que as cheias no Douro e no Centro Histórico de 
Vila Nova de Gaia, vão continuar a acontecer. 
Então, como prever, para termos a melhor resposta, a melhor mitigação. 
Temos vários indicadores. 
Um será a precipitação (l/m2) em 6 horas (Fig. 155). 
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Fig. 155  – Precipitação em 6 horas (litros/m2) 
(Fonte: Plano Especial de Cheias do Rio Douro que tem por fonte o IM, 2006) 
 
 
 
 
Outro, indicador, será a precipitação (litros/m2) em 24 horas (Fig. 156). 
 
 
Fig. 156  –  Precipitação em 24 horas (litros/m2) 
(Fonte: Plano Especial de Cheias do Rio Douro que tem por fonte o IM, 2006) 
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Outro indicador, serão os caudais (m3/s) descarregados nas várias barragens (Fig. 157). 
 
 
Fig. 157 – Caudais das barragens (m3/s) 
(Fonte: Autoridade Marítima – Centro de Previsão e Prevenção de Cheias -  
Plano Especial de Cheias do Rio Douro que tem por fonte o IM, 2006) 
 
Outro, indicador, será a altura da água em metros acima de Z0 -zero hidrográfico (Fig. 158). 
 
 
 
Fig. 158 – Altura da água em metros acima do Z0 
 (Fonte: Autoridade Marítima – Centro de Previsão e Prevenção de Cheias -  
Plano Especial de Cheias do Rio Douro que tem por fonte o IM,2006) 
 
Como indicador complementar ao atrás referido (EDP e CPPC Douro), temos que: 
Por cada metro de subida na cidade de Peso da Régua, verifica-se um aumento de 0,50m no 
Cais da Ribeira de Gaia até ao nível do coroamento (6,0m) e de 0,40m, do coroamento para 
cima. 
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Outro, indicador, importante e que é uma ajuda preciosa para a mitigação do risco, é o tempo 
de Percurso dos caudais (em horas) até à Foz do Douro, o que será dizer na Ribeira de Gaia, 
permitindo-nos implementar medidas mitigadoras consoante a gravidade da situação (Fig. 159). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 159 – Tempo de Percurso dos Caudais (em horas) 
(Fonte: Autoridade Marítima – Centro de Previsão e Prevenção de Cheias -  
Plano Especial de Cheias do Rio Douro que tem por fonte o IM, 2006) 
 
 
Face aos estudos atrás apresentados, Carta de risco de cheia do Centro Histórico e de toda a 
orla fluvial do Douro de Vila Nova de Gaia, elaborei um Plano Municipal de Prevenção e 
Actuação de Cheias do Douro de Vila Nova de Gaia (Subcapítulo III-4). 
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II.1.2. – Movimentos de Vertente 
 
II.1.2.1. – Inventário e análise das manifestações de instabilidade geomorfológica 
 
Ao longo dos últimos 20 anos aconteceram em toda a área do Centro Histórico várias 
manifestações de instabilidade geomorfológica – movimentos de vertente (desabamentos, 
deslizamentos), movimentos de terreno (abatimentos, assentamentos). 
Esta área apresenta de acordo com a “Carta de Susceptibilidade e Movimentos de Vertente” 
elaborada pelo Departamento de Geografia da Universidade do Porto (Fig. 160), uma 
Susceptibilidade Muito Forte junto ao Observatório da Serra do Pilar. 
 
 
Fig. 160 – Carta de Susceptibilidade a Movimentos de Vertente – Santa Marinha 
 (Fonte: Carta do SNBPC-CDOS Porto 2006) 
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Em 1981, novas notícias de instabilidade na Escarpa da Serra do Pilar e mais uma vez o LNEC 
elaborou um relatório intitulado “Estudo da Estabilidade de Casas Clandestinas na Escarpa da 
Serra do Pilar”. 
É possível ver o conjunto de casas construídas sem licença, na Escarpa da Serra (Fotografia 
83). 
 
 
Fotografia 83 – Vista geral da Escarpa da Serra do Pilar 
 (Salvador Almeida, 2005) 
 
O estudo evidenciava que as construções existentes na parte superior da escarpa, mesmo 
adjacente, para Poente, à actual Ponte do Infante D. Henrique, estão demasiado próximas da 
crista, agravando as condições de segurança dessas construções e das que estão no plano 
inferior (Fotografia 84). 
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Fotografia 84 – Construções Clandestinas na crista da Escarpa da Serra 
 (Salvador Almeida, Junho 2009) 
 
Em 1987, o LNEC produziu um outro relatório designado - Um Segundo Relatório – “Estudo de 
Estabilidade de Casas Clandestinas na Escarpa de Serra do Pilar” onde se salientava, que 
entre 1981 e 1987, se construíram mais 27 edificações na zona central da escarpa e mais 28 
na zona Nascente, isto é, mais 55 edificações clandestinas no total. O referido relatório do 
LNEC de 1981 diz e passo a citar: 
…”Sem ter em conta os aspectos urbanísticos da ocupação de toda a área, que aliás parecem 
desastrosos, a construção de novas edificações contribuirá para agravar as condições de 
estabilidade de toda a escarpa, podendo conduzir ao colapso do terreno em certas zonas”. 
O relatório ainda acrescenta e cito: 
…”De facto, não só não se impediu a construção de novas edificações, como também não se 
concretizaram a maior parte das intervenções recomendadas no relatório de 1981, e que o 
relatório de 1987 manteve no essencial.” 
 
 
 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 263
A análise da figura 161 e da fotografia 85, a primeira datada de 1960 e a segunda de Maio de 
2009, mostra como era a Escarpa da Serra do Pilar (Fig. 161) e como está actualmente 
(Fotografia 85), cheia de construções clandestinas. 
 
 
 
Fig. 161 – Escarpa da Serra do Pilar - 1960 
(Fonte: Postal Ilustrado – Miguel Nunes da Ponte) 
 
    
 
 
Fotografia 85 – Foto Escarpa da Serra do Pilar – Maio 2009 
 (Salvador Almeida, 2009) 
Capela do 
Senhor do 
Alem 
Capela do Senhor do Alem 
Observatório na Serra do Pilar 
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Por sua vez, na previsão do PDM- Extracto com a Escarpa da Serra do Pilar, está como 
Reserva Ecológica Nacional (Portaria 788/09 de 28 de Novembro), (Fig. 162). 
 
 
Fig. 162 – Extracto do PDM- Escarpa da Serra do Pilar 
(Fonte: GAIURB, EEM 2009) 
 
Ao longo dos últimos 20 anos, foram registadas muitas ocorrências em toda a área do Centro 
Histórico que, de acordo com o glossário da classificação de ocorrências (NOP3101-A de 29 de 
Dezembro de 2006) do MAI/ Serviço Nacional de Bombeiros e Protecção Civil / Comando 
Nacional de Operações de Socorro, têm os códigos 3100, 3201, 3202, 3300, 3400, 3500, 
3600,3700 e 3800, e pertencem à família de Infra-Estruturas e Vias de Comunicação e a várias 
espécies tais como: Quedas de árvores, cortes de abastecimento de água e electricidade às 
populações, desabamentos, deslizamentos, inundações, quedas de estruturas, abatimentos, 
assentamentos, danos e quedas de cabos eléctricos, escoadas, entupimentos / 
desentupimentos (Quadros XL, XLIII e XLVI); 
  
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 265
 
Quadro XL - Ocorrências em Infra-Estruturas e Vias de Comunicação 1990 a 1999 
 
N.º Oc. Tipo de Ocorrência Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
18425 Queda de pedras 29-08-1994 15:50 Rua General Torres, 35 
Habitação afectada pela 
queda de pedras 
Travejamento, tecto falso, 
móvel-bar e outros 
equipamentos 
Sem vítimas 
22393 Movimento de Terras e queda de pedras 22-10-1994 12:50 Calçada da Serra, 17 Toda a habitação e anexos 
Habitação atingida pelas 
terras Sem vítimas 
31462 Derrocada de muro 25-12-1995 14:35 Rua de Cabo Simão Via pública Via obstruída Sem vítimas 
31505 Movimento de terras 25-12-1995 17:50 Rua de Cabo Simão Afectadas 2 habitações 
Habitação em risco 
eminente de derrocada, 
sem condições de 
habitabilidade 
Famílias 
realojadas 
10204 Aluimento de solo 12-05-1996 10:45 Rua de Elías Garcia, 130, 1º 
Área onde estavam a 
decorrer obras de 
construção 
Estaleiro afectado e via 
pública Sem vítimas 
30993 
Derrocada de muro / 
deslizamento de 
terras 
24-12-1996 10:30 Travessa de Cabo Simão Afectada a via pública 
Havia suspeita de pessoas 
soterradas (não se 
confirmou) 
Sem vítimas 
57088 Aluimento da Estrada 17-11-1997 21:05 Rua da Fontainha Afectada a via pública Perigo na circulação do trânsito Sem vítimas 
55849 Aluimento de estrada 01-10-1998 19:05 
Largo de Miguel 
Bombarda, junto ao 
n.º 20 
Afectada a via pública 
Buraco na estrada que pôs 
em risco a circulação 
automóvel 
Sem vítimas 
524 Aluimento do pavimento da rua 03-01-1999 19:00 
Rua Guilherme 
Gomes Fernandes Afectada a via pública 
Buraco na estrada que pôs 
em risco a circulação 
automóvel 
Sem vítimas 
23644 Derrocada de  Edifício 03-05-1999 14:03 
Rua Guilherme 
Gomes Fernandes, 
150 
Edifício de 3 pisos, 
desabamento do tecto do 1º 
andar 
Cozinha da habitação do 1º 
andar destruída Sem vítimas 
3994 Aluimento do pavimento da rua 07-08-1999 18:46 
Rua Cândido dos 
Reis Afectada a via pública Aluimento parcial da via Sem vítimas 
58798 Aluimento do pavimento da rua 21-10-1999 14:07 
Rua Cândido dos 
Reis, junto ao158 Afectada a via pública 
Aluimento parcial da via, 
devido a rotura da águas 
pluviais 
Sem vítimas 
58900 Derrocada Edifício 21-10-1999 17:40 Rua S. Lourenço, frente ao 213 
Afectada a via pública e 
habitação 
Rotura de conduta na via 
publica, com danos na via e 
habitação 
Sem vítimas 
59164 Derrocada Edifício 22-10-1999 18:35 Rua Cândido dos Reis, 283 3º Esq. 
Cobertura e tecto de 
habitação, devido ao 
apodrecimento de 
estrutura de suporte 
Interior de habitação 
completamente danificado 
Famílias 
realojadas 
          (Fonte: Registos da Companhia de Bombeiros Sapadores de V. N. de Gaia) 
 
 
No período compreendido entre 1990-1999, de acordo com os registos da base de dados da 
CBS, registaram-se 14 ocorrências, desde queda de pedras, derrocada de muros, aluimento de 
pavimentos, aluimento de edifícios, a maior parte das vezes sem vítimas, excepto no dia 25 de 
Dezembro de 1995 e 22 de Outubro de 1999, em que famílias tiveram que ser realojadas. 
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Todas estas ocorrências tiveram quase sempre associadas chuvas intensas (Quadro XLI). 
 
Quadro XLI – Dados Pluviométricos Mensais (1990-1999) 
 
Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
1990 173,90 78,20 5,90 56,80 16,80 10,60 5,00 38,50 45,50 313,10 99,10 115,50 958,90 
1991 164,70 149,90 213,10 39,60 6,50 23,10 36,60 31,00 77,20 111,10 199,90 38,70 1091,40 
1992 99,50 30,60 48,60 58,70 109,60 47,80 1,10 41,80 67,90 141,20 93,60 148,60 889,00 
1993 54,60 17,40 49,70 145,10 173,10 44,80 1,10 4,80 165,40 289,80 166,00 86,20 1198,00 
1994 230,30 167,80 19,10 43,00 229,30 7,80 9,90 39,60 78,30 162,20 174,20 150,90 1312,40 
1995 147,00 179,50 53,70 35,90 93,70 10,70 21,90 3,50 66,70 83,40 358,50 284,90 1339,40 
1996 312,10 224,00 94,60 59,90 120,60 1,00 31,10 20,00 71,40 70,10 169,40 228,00 1402,20 
1997 162,20 43,30 0,40 72,10 177,60 98,50 12,20 60,60 7,30 138,40 484,90 299,60 1557,10 
1998 149,60 48,30 50,30 274,70 67,00 24,00 20,70 0,00 130,80 34,60 70,30 94,90 965,20 
1999 96,40 32,80 79,00 130,40 94,50 24,60 11,60 131,50 177,30 270,10 34,10 158,70 1241,00 
        
(Fonte: Dados recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar) 
 
Verifica-se pela análise comparativa dos quadros XL e XLI, que as ocorrências estiveram 
sempre associadas a dias muito chuvosos, por exemplo: 
 
 Ocorrência 22393, em Outubro de 1994, chuvas intensas durante o mês após o Verão 
(Agosto e Setembro); 
 Ocorrência 31505, em Dezembro de 1995, desde Novembro de 1995 a chover muito e 
que se prolongou até Fevereiro 1996; 
 Ocorrência 10204, em Maio de 1996, chuvas intensas durante o mês de Maio; 
 Ocorrência 3994, em Agosto de 1999, após um Julho sem chuvas, chuvas intensas no 
mês de Agosto; 
 Ocorrências 58798, 58900, 59164, em Outubro de 1999, após dois meses de intensas 
chuvas que aumentaram em Outubro. 
Saliente-se ainda que duas ocorrências aconteceram em  dias com máximos de precipitação 
superiores a 50 mm (25 de Dezembro de 1995 com 55 mm/24h e 21 de Outubro de 1999 com 
53 mm/24. 
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Uma análise dos locais das ocorrências acontecidas na década de 90 (1990 a 1999) no Centro 
Histórico mostra que as mesmas se verificaram essencialmente na Escarpa da Serra do Pilar 
(rua Cabo Simão e travessa Cabo Simão), na Encosta da Fervença (rua General Torres, rua 
Cândido dos Reis, rua da Calçada da Serra) e na Encosta do Lugar do Castelo de Gaia (rua da 
Fontainha e rua S. Lourenço) (Quadro XLII). 
 
 
Quadro XLII - Nº de Ocorrências por rua (Anos 1990 -1999) 
 
Nº de 
Ocorrências 
Nome da Rua 
1 Rua General Torres 
4 Rua Cândido dos Reis 
1 Calçada da Serra 
2 Rua Cabo Simão 
1 Travessa Cabo Simão 
2 Rua Guilherme Gomes Fernandes 
1 Rua S. Lourenço 
1 Rua Elias Garcia 
1 Rua da Fontainha 
(Fonte: Registos CBS de V. N. Gaia) 
 
 
Todas estas ocorrências foram devidas a quedas de pedras (desabamentos), quedas de muros 
(balançamentos), abatimentos e assentamentos (movimentos de terreno). 
Segundo a Carta de Susceptibilidade a Movimentos de Vertentes (elaborada pelo 
Departamento de Geografia da Universidade do Porto, Bateira, 2006) as ocorrências 
aconteceram na área definida como Susceptibilidade Muito Forte, (Fig. 160). 
Apresenta-se de seguida um mapa que elaborei com todas as ocorrências (1990 - 1999), 
salientando-se as que aconteceram na rua Cândido dos Reis, rua Cabo Simão e rua Guilherme 
Gomes Fernandes (Fig. 163). 
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Fig. 163 – Planta com os registos de desabamentos, derrocadas / queda de estruturas  
-  Centro  Histórico 
 
 
As ocorrências que aconteceram nesta década e que foram registadas após a intervenção dos 
bombeiros e do Serviço Municipal de Protecção Civil (SMPC), aparecem associadas à 
ocorrência de chuvas de grande intensidade, por isso, em pouco tempo e numa área de 
declives elevados (> 30º) e onde o material rochoso das vertentes apresenta fracturas e 
fendas, preenchidas com solos e espécies vegetais. 
A par destas ocorrências, devido a processos geomorfológicos aconteceram derrocadas de 
edifícios, provocadas por intervenção nos arruamentos e rotura de condutas de água e 
essencialmente devido ao mau estado do edificado.  
 
  
Ocorrências 1990 – 1999 
Centro Histórico – Santa Marinha 
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Quadro XLIII - Ocorrências em Infra-Estruturas e Vias de Comunicação de 2000 a 2004 
Centro Histórico – Santa Marinha 
      
 (Fonte: Registos Companhia de Bombeiros Sapadores de V. N. de Gaia) 
 
 
 
N.º Ocorr. Tipo de Ocorrência Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
22577/00 Aluimento Edifício 25-04-2000 20:55 R. Cabo Simão, 524 Parede da habitação 
Perigo iminente de 
risco de incêndio 
Família a precisar 
de realojamento 
675/01 Derrocada de muro / aluimento de terra 03-01-2001 19:05 Rua Rei Ramiro 
Desabamento de muro 
de suporte com 20 
metros de altura sobre 
Armazém de Vinhos 
Queda de cobertura e 
paredes dos armazéns 
Fonseca e Guimarães 
Sem vítimas 
1113/01 Derrocada Edifício 05-01-2001 15:30 Quinta do Castelo
Desabamento de uma 
moradia devido a 
fortes chuvadas 
1º Andar e R/c 
ameaçam ruir a 
qualquer momento 
Várias famílias 
tiveram de ser 
realojadas 
13866/01 Derrocada de muro / aluimento de terra 04-03-2001 12:30 R. Rei Ramiro 
Aluimento da rua Rei 
Ramiro devido às 
chuvas intensas 
Ruas danificadas Sem vítimas 
17344/01 Derrocada Edifício 21-03-2001 10:20 Trav. Cabo Simão
Queda de telhado e 
infiltração de água nas 
habitações 
Telhado e tectos e 
interior das habitações 
danificadas 
Sem vítimas 
17350/01 Derrocada Edifício 21-03-2001 10:45 Escadas Santos Mártires, 37 
Desabamento de 
cobertura de 
habitação 
Todo o interior da 
habitação afectado 
Duas famílias
tiveram de ser 
realojadas 
2042/02 Derrocada Edifício 23-01-2002 0:20 Rua da Fontainha
Interior de habitação 
danificada pela entra de 
água 
Tectos paredes e 
pavimentos 
danificados 
Sem vítimas 
3292/02 Desabam Estrutura 04-02-2002 18:15 
R. Calçada da 
Serra, 104 Casa 8
Queda de tecto em 
habitação. 
Tecto, parede e bens 
da habitação 
Ferido com 
alguma gravidade
3674/02 Desabam Estrutura 08-02-2002 18:55 R. do Pilar nº114 Casa 1 Via pública e habitação Habitação e pessoas Sem vítimas 
20241/02 Derrocada 02-05-2002 16:35 Av. da República Via pública Derrocada de fachada de prédio desabitado Sem vítimas 
21509/02 Derrocada Edifício 10-05-2002 18:25 R. da Fervença 
Desabamento de um 
telhado e parte de uma 
parede de um armazém
Telhado e parede do 
armazém Sem vítimas 
56260/02 Derrocada Edifício 14-10-2002 17:00 R. General Torres, 119 
Telhados de várias 
casas em risco de ruína
Perigo de queda de 
telhas e beirais sobre 
pessoas e bens 
Ainda não tinha 
havido vítimas (14 
pessoas entre 
possíveis vítimas) 
61491/02 Queda de estrutura 04-11-2002 20:15 
R. S. Lourenço, 
199 
Habitação afectada 
devido a queda de 
estrutura 
Habitação afectada 
Uma pessoa 
afectada sem 
condições de 
habitabilidade 
74410/02 Derrocada de muro 24-12-2002 8:20 R. Viterbo de Campos, 372 
Derrocada de um muro 
com cerca de 8 metros 
sobre a rua 
Rua obstruída com a 
destruição do muro Sem vítimas 
74410/A/02 Derrocada de muro 24-12-2002 16:55 R. Viterbo de Campos 
Apoio à ocorrência 
74410/02 
Rua obstruída com a 
destruição do muro Sem vítimas 
5170/03 Desabam Estrutura 20-01-2003 15:05 Alameda da Serra Pilar 
Interior de habitação, 
queda de telhas 
Todo o interior da 
habitação afectado Sem vítimas 
5691/03 Desabam Estrutura 22-01-2003 12:05 R. Viterbo de Campos 
Muro sobre a via 
publica em risco de ruir
Em caso de queda 
poderá afectar 
transeuntes 
Sem vítimas 
33515/03 Desabam Estrutura 09-05-2003 0:40 Largo de Santa Marinha 
Interior de habitação 
devido a desabamento 
de telhado 
Toda a habitação e 
prevê-se o afectar a 
habitação adjacente 
Sem vítimas 
36569/03 Desabam Estrutura 19-05-2003 16:45 Beco de São Lourenço Velho, 3
Parte de uma habitação 
devido a queda de muro
Tectos em risco de 
ruir, Instalação 
eléctrica degradada 
Sem vítimas 
86053/03 Derrocada de muro 31-10-2003 9:30 Rua do Marco Queda de muro, com a rua interdita Queda de um muro Sem vítimas 
55357/04 Desabam Estrutura 30-05-2004 12:15 
R. Guilherme 
Gomes 
Fernandes, 121 2º 
Trs. 
Queda de revestimento 
de edifício 
Paredes danificadas e 
perturbação na via 
publica 
Sem vítimas 
55790/04 Desabam Estrutura 31-05-2004 16:18 R. Cândido dos Reis, 747 
Derrocada de fachada 
de edifício devido a 
obras na via publica 
Todo o edifício (r/c e 
andar) danificado Sem vítimas 
56190/04 Desabam. Outra 01-06-2004 16:10 Largo Santa Marinha 
Fachada de edifício 
com revestimento a cair
Fachada do edifício e 
perigo para a via 
publica 
Sem vítimas 
64015/04 Desabam Estrutura 19-06-2004 3:15 
R. Conselheiro 
Veloso da Cruz, 
junto ao nº308 
Via publica devido a 
queda de pedras de 
fábrica abandonada 
Via pública e perigo 
de ruína para a via 
publica 
Uma vitima 
transportada ao 
hospital 
86164/04 Deslizamento de terras 09-08-2004 12:35 
Escarpa da Serra, 
Entrada Ponte do 
Infante 
Deslizamento de terras 
para a via publica 
Via publica e interdita 
a circulação Sem vítimas 
108432/04 Aluimento Edifício 10-10-2004 14:10 R. Cândido dos Reis, 799 
Fachada de edifício e 
beiras ameaçando ruir
Fachada e beiras 
demolidas Sem vítimas 
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No período compreendido entre 2000-2004, de acordo com os registos da base de dados da 
CBS, registaram-se 26 ocorrências, desde derrocada de muros, derrocada de partes de 
edifícios, aluimento de pavimentos e deslizamento de terras. 
Em várias ocorrências houve necessidade de realojar famílias e numa situação estavam em 
perigo 14 pessoas, que foram evacuadas após a intervenção do Serviço de Bombeiros e 
Protecção Civil. 
Todas estas ocorrências tiveram quase sempre associadas chuvas intensas (Quadro XLIV). 
 
 
Quadro XLIV - Dados Mensais Pluviométricos (2000-2004) 
 Recolhidos na Estação Meteorológica 
 
 
                      (Fonte: Dados recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar) 
 
Saliente-se que estas ocorrências estiveram sempre associadas a precipitações intensas e 
prolongadas, com valores mensais elevados (Quadro XLIV). 
Devo realçar a ocorrência 675/2001 desmoronamento de um muro de suporte com 20 m de 
altura, destruindo um armazém de vinhos. Os trabalhadores tinham saindo do armazém às 
18h:30. Foi uma queda brutal. 
 O evento aconteceu devido à acumulação de água. Chovia há 3 meses (Quadro XLIV). No dia 
da ocorrência a precipitação foi de 42mm/24h. 
Outra ocorrência relevante foi a 13866/2001, felizmente também sem vítimas. Neste dia a 
precipitação foi de 50mm/24h. 
 Ainda a ocorrência n.º 74410/2002, derrocada de um muro com cerca de 8 m de altura, sobre 
a rua Viterbo de Campos, também sem vítimas, provavelmente devido à hora em que 
aconteceu. Neste dia a precipitação foi de 52 mm/24h e numa hora registou 24,30 mm. 
É de salientar as ocorrências que aconteceram nos dias 25 de Abril de 2000 em que a 
precipitação foi de 53 mm/24h, dia 5 de Janeiro de 2001 em que a precipitação foi de 51 
mm/24h, dia 21 de Março de 2001 em que a precipitação foi de 78 mm/24h, dia 25 de Março de 
Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
2000 27,00 58,40 27,20 402,60 100,40 17,50 59,00 19,40 61,70 98,60 229,10 476,70 1577,60 
2001 391,20 52,10 567,40 95,70 93,00 3,40 40,20 24,70 42,50 240,00 2,30 9,00 1561,50 
2002 167,40 83,50 115,10 38,10 71,40 69,70 31,20 13,30 163,20 200,80 284,60 310,50 1548,80 
2003 327,70 152,80 95,70 130,70 11,50 48,30 86,60 52,60 56,60 202,50 260,20 86,60 1511,80 
2004 126,70 35,90 122,40 62,20 40,40 13,70 0,80 127,80 17,50 277,60 69,10 70,60 964,70 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 271
2001 em que a precipitação foi de 58 mm/24h, 20 de Março de 2003 em que a precipitação foi 
de 46mm/24h, dia10 de Outubro de 2004 em que a precipitação foi de 52 mm/24h                                        
                         
                            Quadro XLV- Ruas das ocorrências no período 2000 – 2004 
 
Nº de Ocorrências Nome das Ruas 
1 Rua Cabo Simão 
2 Travessa Cabo Simão 
2 Rua Rei Ramiro 
1 Rua General Torres/Escadas dos Santos Mártires 
1 Rua da Fontainha 
1 Rua da Fervença 
1 Rua de General Torres 
3 Rua de S. Lourenço 
3 Rua Viterbo Campos 
2 Alameda da Serra do Pliar 
3 Rua Cândido dos Reis 
1 Rua Guilherme Gomes Fernandes 
1 Rua do Marco 
1 Rua Conselheiro Veloso da Cruz 
1 Avenida da República 
2 Rua do Choupelo 
                 (Fonte: Registos da C.B.S. de V. N. de Gaia) 
 
 
De todas as ocorrências é de salientar todas as que originaram ferimentos nos seus 
utilizadores e um número considerável de casos necessitaram de ser realojadas, saindo do 
Centro Histórico e tornando-o mais despovoado e perigoso.  
Todas estas ocorrências foram devidas a quedas de pedras (desabamentos), quedas de muros 
(balançamentos), abatimentos e assentamentos (movimentos de vertente) e várias situações 
de desabamento do edificado, que está em muito mau estado. 
Segundo a Carta de Susceptibilidade e Movimentos de Vertentes, elaborada pelo 
Departamento de Geografia da Universidade do Porto, (Bateira, 2006) as ocorrências 
aconteceram na área definida como Susceptibilidade Muito Forte e Forte, (Fig. 160). 
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Apresenta-se de seguida um mapa com todas as ocorrências (Fig. 164). 
 
Fig. 164 – Planta com os registos de desabamentos, derrocadas / queda de estruturas – Centro Histórico 
 
As ocorrências que aconteceram de 2000 a 2004 e que foram registadas após a intervenção 
dos Bombeiros e Serviço Municipal de Protecção Civil (SMPC), apareceram associados à 
ocorrência de chuvas intensas, ou seja, chuvas abundantes em pouco tempo, e numa área de 
declives elevados (> 30º), onde o material rochoso das vertentes apresenta fracturas e fendas, 
preenchidas com solos e espécies vegetais. 
A par destas ocorrências, devida a processos geomorfológicos, aconteceram derrocadas de 
edifícios devido ao mau estado, e também provocados por intervenção nos arruamentos, 
deslizamentos de terras e derrocada de muros. 
Verifica-se pela análise comparativa dos quadros XLIII e XLIV, que as ocorrências estiveram 
sempre associadas a chuvas intensas, por exemplo: 
 
 Ocorrência 22577, fim do mês de Abril de 2000, com chuvas intensas durante todo o 
mês de Abril (o mês de Abril de 2000, foi durante o quinquénio o mês de maior 
precipitação); 
 Ocorrências 13866, 17344 e 17350, em Março de 2001, um mês de Março muito 
chuvoso; 
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 Ocorrência 56260, em Outubro de 2002 e Ocorrência 61491, em Novembro de 2002, 
dois meses com chuvas intensas; 
 Ocorrência 74410, em Dezembro 2002, três meses com chuvas intensas; 
 Ocorrências 5170 e 5691, em Janeiro de 2003, chuvas intensas há quatro meses, 
desde Outubro de 2002; 
 Ocorrência 108432, em Outubro de 2004, chuva intensa durante todo o mês. 
 
Quadro XLV – Ocorrências em Infra-estruturas e Vias de Comunicação de 2005 a 2009 
Centro Histórico – Santa Marinha 
 
N.º Oc. Tipo de Ocorrência Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
124045/05 Derrocada 26-11-2005 10:40 R. Casino da Ponte Via pública, queda de pedras de parede de fábrica abandonada 
Impedimento 
circulação na via 
publica 
Sem vítimas 
17678/06 Deslizamento 18-02-2006 20:40 R. do Casino Via publica 
Deslizamento de terras 
arrastando pedras e 
outros materiais 
Perigo para a saúde 
pública 
22344/06 Queda de Estrutura 04-03-2006 18:35 
Largo de Santa Marinha - 
Igreja de Santa Marinha 
Queda de adorno do Campanário 
da Igreja 
Danos num barraco e 
telhas partidas duma 
habitação 
Família com bens 
destruídos 
31486/06 Queda de Estrutura 23-03-2006 15:50 Rua do Pilar, 114 Fachada da Habitação 
Revestimento exterior 
das paredes, chapas 
soltas 
Sem vítimas 
31661/06 Queda de Estrutura 24-03-2006 2:30 R. Cândido dos Reis, 20 Fachada do Edifício 
Revestimento do 
edifício - placas de 
material cerâmico 
Sem vítimas 
45338/06 Queda de Estrutura 02-05-2006 10:10 
R. Alvares Cabral - 
Tribunal de Gaia Fachada do Tribunal 
Revestimento de 
placas de granito Sem vítimas 
105924/06 Deslizamento 24-09-2006 12:35 R. Cabo Simão, 598 e 590 Habitações 
Habitações afectadas 
sem condições de 
habitabilidade 
Feridos 
transportados, 
famílias realojadas
108794/06 Queda de Estrutura 02-10-2006 15:50 R. Cândido dos Reis, 721 Fachada da Habitação 
Revestimento das 
paredes e caixilharias 
de várias janelas 
Sem vítimas 
111984/06 Queda de Estrutura 11-10-2006 16:48 
Rua Ramos Pinto - Largo 
de Aljubarrota Fachada da Habitação 
Pedra de fachada em 
risco de queda Sem vítimas 
112315/06 Queda de Estrutura 12-10-2006 18:30 
R. Cândido dos Reis, 
119 - 4º Tecto da Habitação 
Derrocada do tecto 
da habitação 
Houve 
necessidade de 
realojar a família 
127572/06 Queda de Estrutura 24-11-2006 15:50 
Av. da República - Jardim 
do Morro Linha do metro de superfície 
Queda de árvore de 
grande porte, 
derrubando a 
catenária e obrigando 
a parar a circulação 
Sem vítimas 
127984/06 Desabamento 24-11-2006 20:40 R. Cândido dos Reis, 349 1º Frt 
Desabamento do telhado e tecto 
de pare de habitação 
Desabamento do 
suporte da estrutura 
do telhado, tecto de 
parte de habitação 
Famílias realojadas
128208/06 Queda de Estrutura 25-11-2006 10:25 R. Cândido dos Reis Fachada de Habitação 
Queda de 
revestimento da 
fachada em material 
cerâmico 
Sem vítimas 
129133/06 Queda de Estrutura 27-11-2006 15:15 Quartel R.A. 5 
Queda de antena na cobertura 
dum edifício 
Antena, clarabóia e 
parte da cobertura Sem vítimas 
132513/06 Queda de Estrutura 06-12-2006 19:45 Av. Diogo Leite 
Queda de elementos decorativos 
na via pública 
Estrutura de dos 
elementos decorativos Sem vítimas 
132629/06 Queda de Estrutura 07-12-2006 8:55 Av. Diogo Leite 
Queda de elementos decorativos, 
grande árvore de natal sobre a via 
pública 
Restabelecimento da 
segurança dos 
elementos decorativos 
Sem vítimas 
134751/06 Queda de Estrutura 12-12-2006 15:40 Rua de França Fachada da Habitação 
Revestimento exterior 
da parede em risco de 
queda 
Sem vítimas 
1780/07 Queda de Estruturas 05-01-2007 17:10 Av. Ramos Pinto Cobertura do mercado de Gaia 
Telha de fibrocimento 
solta Sem vítimas 
17435/07 Desabamento 13-02-2007 15:40 R. Guilherme Gomes Fernandes, 117 
Habitação, desabamento de 
tectos 
No geral toda a 
estrutura se encontra 
danificada em 
especial, telhados, 
tectos, paredes. 
Houve 
necessidade de 
realojar a família 
18642/07 Queda de Estruturas 16-02-2007 15:45 Rua Luís de Camões, 165
Prédio e via pública, queda de 
chapas de zinco devido ao vento 
forte 
Revestimento do 
edifício Sem vítimas 
19459/07 Queda de Estruturas 18-02-2007 16:40 Largo Aljubarrota 
Painel publicitário que se 
encontrava a oferecer risco para 
os utentes na via pública 
Painel publicitário Sem vítimas 
21610/07 Desabamento 25-02-2007 3:35 R. Cândido dos Reis Buraco na via pública Via publica Sem vítimas 
30180/07 Queda de Estruturas 19-03-2007 19:10 Av. Ramos Pinto 
Painel publicitário a cair sobre a 
via pública Painel publicitário Sem vítimas 
 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 
 274 
  (continuação) 
        (Fonte: Dados Companhia de Bombeiros Sapadores de V. N. de Gaia) 
 
 
N.º Oc. Tipo de Ocorrência Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
37812/08 Queda Estruturas 03-01-2008 12:20 Rua do Pilar, 100 Edifício abandonado, retirar portada de uma varanda  Sem vítimas 
120240/08 Desabamento 07-02-2008 12:35 Rua Bairro da CP 
Desabamento na Via Pública (um 
buraco com as seguintes medidas: 
30 x 30 x 20 cm) 
Via Pública Sem vítimas 
14328/08 Deslizamento 27-02-2008 15:00 R. Rei Ramiro, 264 Cedência de pavimento na via pública Via Pública Sem vítimas 
134109/08 Queda Estruturas 08-04-2008 23:00 Rua do Marco, 67 Queda de azulejos para a via pública Fachada do edifício Sem vítimas 
71528/08 Queda Estruturas 28-09-2008 10:06 Rua Cândido dos Reis, 310 
Remoção de umas chapas e tapado 
um buraco de um edifício que 
oferecia perigo para os moradores 
Edifício degradado Família já tinha sido realojada 
85597/08 Queda Estruturas 10-10-2008 10:35 Cais Capelo Ivens, 700 Edifício, ameaça de queda de um silos com 24 toneladas de cimento Placa no r/c aluída Sem vítimas 
990/08 Queda Estruturas 16-10-2008 15:10 Travessa Cabo Simão, 3A Edifício de 3 pisos, queda de telhas 
Viatura estacionada 
na via publica, e 
cobertura do edifício. 
Sem vítimas 
102755/08 Queda Estruturas 25-09-2008 15:25 R. General Torres, 10 Várias habitações, cedência da laje 
Estrutura do 
edifício 
Houve 
necessidade de 
realojar 
temporariamente a 
família 
108826/08 Queda Estruturas 07-11-2008 22:55 Rua do Agro (junto ao nº 150). Edifício, queda do reboco de parede Reboco da parede Sem vítimas 
113023/08 Queda Estruturas 03-12-2008 11:25 Rua General Torres, 1220 Edifício de 3 pisos 
Tectos a caírem, 
deformações no 
soalho e buracos 
Houve necessidade 
de realojar a família
3179/09 Desabamento 08-01-2009 17:30 Rua Cais Capelo Ivans Queda parcial de estrutura de edifício abandonado Parede do edifício Sem Vítimas 
15669/09 Desabamento 06-02-2009 1:25 Rua do Casino (a seguir Moveis Lima) 
Desabamento de pedras para a via 
publica Via publica obstruída Sem Vítimas 
64969/09 Queda Estruturas 03-06-2009 11:40 Rua das Azenhas Queda parcial de fachada de edifício Fachada do Edifício Sem Vítimas 
66350/09 Queda Estruturas 06-06-2009 12:40 Av. Ramos Pinto Queda parcial de varanda de edifício Varanda do Edifício Sem Vítimas 
83015/09 Queda Estruturas 15-07-2009 11:45 R. do Pilar , 124 Queda parcial da cobertura do edifício 
Telhado e estrutura 
de suporte Sem Vítimas 
86519/09 Queda Estruturas 22-07-2009 19:35 Rua Particular João Félix, 626 
Cobertura e parede em risco de 
queda Telhado e paredes Sem Vítimas 
110000/09 Queda Estruturas 08-09-2009 16:13 R. do Marco, 136 Habitação abandonada em risco de ruína 
Cobertura e interior 
em ruína Sem Vítimas 
117544/09 Queda Estruturas 23-09-2009 17:35 Rua General Torres, 860 Habitação em risco de ruína Cobertura e interior afectados Sem Vítimas 
125398/09 Queda Estruturas 08-10-2009 18:10 Largo do Castelo, 7 Habitação devoluta em risco de derrocada 
Telhado e fachada 
frontal Sem Vítimas 
128697/09 Queda Estruturas 16-10-2009 15:40 Cais Lugan 
Beiral cuja caleira e telhas 
ofereciam perigo de queda para a 
via pública 
Telhado Sem Vítimas 
132080/09 Desabamento 24-10-2009 12:25 R. Guilherme Gomes Fernandes 
Derrocada de parede de um edifício 
devoluto 
Cobertura de 
armazém adjacente Sem Vítimas 
132947/09 Deslizamento 26-10-2009 14:25 R. Calçada da Serra, 47 Desprendimento dum bloco da escarpa 
Pátio exterior da 
habitação Sem Vítimas 
141763/09 Queda Estruturas 16-11-2009 14:25 Rua Azenhas Habitação em risco de ruir Telhado e paredes Sem Vítimas 
157104/09 Derrocada 10-12-2009 15:45 R. Cabo Simão Derrocada de muro na zona histórica 
Muro de suporte de 
terras Sem Vítimas 
157707/09 Queda Estruturas 23-12-2009 07:00 Rua Cândido dos Reis, 376, 3º 
Queda parcial do tecto da cozinha 
(infiltração) 
Telhado, tectos e 
recheio da cozinha 
Condições limitadas 
de habitabilidade 
157769/09 Queda Estruturas 23-12-2009 10:25 Trav. Cabo Simão Queda de muro de suporte de terras Anexos de habitação Sem Vítimas 
157896/09 Queda Estruturas 23-12-2009 15:15 Rua General Torres, 237 3º Inundação de habitação devido a águas pluviais 
Interior da habitação 
danificado Sem Vítimas 
160181/09 Queda Estruturas 28-12-2009 18:35 Largo do Castelo Cobertura danificada devido aos fortes ventos 
Toda a habitação 
danificada Sem Vítimas 
161433/09 Queda Estruturas 31-12-2009 14:00 R. Cândido dos Reis Cobertura e fachada danificada devido a fortes ventos 
Toda a habitação 
danificada Sem Vítimas 
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No período compreendido entre 2005 e 2009, de acordo com os registos da base de dados da 
CBS, registaram-se 51 ocorrências, desde derrocada de muros, quedas de estruturas, 
desabamentos e deslizamentos (Quadro XLV). 
Em várias ocorrências houve necessidade de realojar famílias e na ocorrência nº 105924, de 
24 de Setembro de 2006, houve feridos. 
Todas estas ocorrências tiveram associadas chuvas intensas (Quadro XLVI). 
 
 
Quadro XLVI - Dados Pluviométricos Mensais (2005 - 2009) 
recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar 
                                     (Fonte: Dados recolhidos na Estação Meteorológica da Serra do Pilar) 
 
 
O Quadro XLVI está incompleto pois desde Junho de 2007, que a Estação Meteorológica da 
Serra do Pilar está encerrada, apesar de ser uma referência por ter uma das séries mais longas 
na recolha de elementos climáticos importantes para a prevenção de risco, nomeadamente dos 
riscos hidro-geomorfológicos. 
 
Numa, análise dos locais das ocorrências de 2005 a 2009, no Centro Histórico mostra que as 
mesmas se verificam, essencialmente, na Escarpa da Serra do Pilar (rua Casino da Ponte, rua 
Cabo Simão, Quartel RA5 e travessa Cabo Simão) na Encosta da Fervença (rua Cândido dos 
Reis e rua General Torres) e na Encosta do Lugar do Castelo (rua do Agro, Cais Capelo Ivens 
e rua do Marco), (Quadro XLVII). 
 
 
Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
2005 10,50 18,30 73,70 77,20 42,30 16,60 15,90 7,10 42,70 160,10 99,70 91,10 655,20 
2006 67,20 85,90 192,70 106,50 12,30 23,90 8,30 40,70 85,30 186,90 308,00 175,10 1292,80 
2007 43,00 171,90 70,50 50,50 122,40                 
2008                           
2009                           
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Quadro XLVII - Nº de Ocorrências por rua (Anos 2005-2009) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Fonte: Registos da CBS de Gaia) 
 
Relativamente à ocorrência 3179/09 de 8 de Janeiro de 2009, anexo um conjunto de fotografias 
que mostram o edifício (Antiga Alfândega) que ameaçava ruir, no antes da demolição 
(Fotografia 86) e a situação actual (Fotografias 87 e 88).  
Foi transformado num pátio, muito bem recuperado, sendo um belo espaço para usufruir a 
bonita paisagem do Douro e o casario na cidade do Porto. 
 
 
Fotografia 86 – Antiga Alfandega 1985 e 2008 – Ameaçando Queda 
 (Fonte: Marcelino Valente Fascículo 25 da História de Gaia (esquerda) e Salvador Almeida (direita), 2008) 
  
Nº de Ocorrências Nome das Ruas Nº de Ocorrências Nome das Ruas 
7 Rua Cândido dos Reis 1 Quartel RA5 
5 Av. Ramos Pinto 1 Rua da França 
3 Rua Casino da Ponte 1 Rua do Bairro 
3 Rua do Pilar 1 Rua Rei Ramiro 
3 Cais Capelo Ivens / Lugan 1 Travessa Cabo Simão 
3 Rua General Torres 1 Rua do Agro 
2 Avenida Diogo Leite 1 Rua das Azenhas 
2 Rua do Marco 1 Largo do Castelo 
1 Rua Álvares Cabral 1 Rua Guilherme Gomes Fernandes 
1 Rua Cabo Simão 1 Rua Calçada da Serra 
1 Avenida da República 1 Rua Particular João Félix 
Edifício 
em ruína 
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Fotografia 87 –Antiga Alfandega demolida e a memória patrimonial do espaço 
 (Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
 
Fotografia 88 - Pormenor da Memória Patrimonial da antiga Alfândega 
 (Salvador Almeida, 2010) 
 
 
Esta acção teve origem numa análise pormenorizada à solidez do edifício, que ameaçava ruína 
sobre a rua da Fontainha. 
Após negociação com o IGESPAR, procedeu-se à demolição e salvaguardou-se o espaço, 
prevendo um terraço em granito, num espaço amplo limitado por um muro em pedra (pedras 
provenientes da demolição, encimado por lajes de pedra).  
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A análise das ocorrências acontecidas na década de 2005 a 2009 no Centro Histórico, mostra 
claramente um aumento considerável de ocorrências, distribuídas pela Escarpa da Serra do 
Pilar (Rua Cabo Simão, Rua Casino da Ponte, Travessa Cabo Simão), Encosta da Fervença 
(Escadas Santos Mártires, Rua Calçada da Serra, Rua do Pilar, Rua da Fervença, Rua General 
Torres, Alameda da Serra do Pilar), no Lugar do Castelo de Gaia (Rua S. Lourenço, Rua do 
Marco, Beco de S. Lourenço Velho), na Encosta do Castelo de Gaia (Rua Viterbo Campos e no 
Cais Capelo Ivens) (Fig. 165). 
  
Fig. 165 - Ocorrências de 2005 a 2009 referentes ao Quadro nº XLV 
 
 
Mais uma vez, as ocorrências aconteceram na área definida na Carta de Susceptibilidade a 
Movimentos de Vertente, como Susceptibilidade Muito Forte (Fig. 160). 
Importa evidenciar quatro ocorrências de entre as quase cinco dezenas que aconteceram, face 
aos prejuízos materiais que provocaram e o número de vítimas que poderiam ter causado, não 
fosse a hora a que aconteceram. 
a) Ocorrência número 675/2001 – Encosta do Lugar do Castelo de Gaia 
Na tarde do dia 3 de Janeiro de 2001, pelas 19:05h deu-se a derrocada de um talude de 
suporte da Rua de S. Lourenço, derrubando um muro com mais de 20 metros de altura 
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À hora em que aconteceu a derrocada não havia trabalhadores no interior das caves. 
Tinham saído às 18h. Esta área é definida como Susceptibilidade Muito Forte a 
Movimentos de Vertente (Encosta do Castelo de Gaia).  
Para além desta evidência em Novembro de 2000 registamos uma pluviosidade de 
229,10 mm, no mês de Dezembro 476,70mm, em Janeiro 391,20 mm, tendo nesse dia 
3 de Janeiro um registo total diário de 42,00 mm/24h. 
Outro acontecimento muito relevante a salientar é que esta derrocada tornou visível a 
muralha no Castelo de Gaia (Fig. 167 e Fotografia 89). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 167 – Notícia do Jornal Público de 20 JAN 2001, 
mostrando a derrocada e pondo à vista a parte da antiga muralha do Castelo de Gaia 
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Fotografia 89 - Mostrando a derrocada e evidenciando a antiga muralha do Castelo de Gaia,  
Gonçalves Guimarães, Janeiro 2001  
 
 
Fotografia 90 - Mostrando a derrocada e evidenciando as habitações em risco de ruir, 
 Gonçalves Guimarães, Janeiro 2001 
 
Durante várias semanas todo o casario existente na Rua de S. Lourenço esteve em risco de 
ruir (Fotografia 90). 
R. de S. Lourenço 
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A reconstrução do muro em betão pré-reforçado que substituiu o antigo em pedra, foi um 
trabalho demorado e muito difícil.  
Após a reconstrução do muro e consolidação do aterro para construção dum segundo muro em 
betão armado, permitiu construir o mesmo em pedra para suporte da Rua de S. Lourenço 
(Fotografia 91). 
Infelizmente durante a reconstrução dos muros, deixaram cair a antiga muralha do Castelo de 
Gaia (Fotografia 91). 
 
 
 
Fotografia 91 - Local da Derrocada, com a reconstrução de muro em betão armado e do muro em pedra, 
 e a antiga muralha do Castelo de Gaia desapareceu…! 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
Segundo Carlos Valle, 1971, a sua origem remonta a 145 a.c., perdendo-se um precioso 
achado arqueológico que muito valorizaria o Centro Histórico e seria uma atracção turística 
fantástica para Vila Nova de Gaia. 
 
 
Rua de 
 S. Lourenço 
Muro em 
pedra 
reconstruído 
Muro em 
betão
Muro em 
betão pré-
esforçado 
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b) Ocorrência número 113241/2005 – Escarpa da Fervença (Rua da Barroca) 
 
Na tarde do dia 21 de Outubro de 2005 (pensamos que tenha sido após as 19h, pois os 
trabalhadores abandonaram as instalações às 18:30h e nada tinha acontecido) 
aconteceu um desprendimento de um bloco de granito de grande dimensão (cerca de 
20.000 Kg) e esta situação foi-nos relatada no dia 24 de Outubro pela manhã (Fig. 168). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 168 – Localização da parede em granito e suporte da Rua General Torres, local da ocorrência. 
(Fonte: Arquivo CBS) 
 
No local verificamos que um bloco de granito se tinha desprendido do talude que 
suporta a Rua General Torres, bateu num “cunhal” do armazém da empresa A. A. 
Calém & Filhos, S. A., provocando elevados prejuízos materiais mas felizmente sem 
vítimas. Este edifício é o vestiário/balneário onde se concentram durante a manhã e ao 
fim do dia várias dezenas de trabalhadores. 
O mês de Outubro de 2005 foi, em todo o ano, o mais pluvioso, com uma pluviosidade 
mensal de 160,10 mm.  
Talude em 
Risco 
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É possível observar a queda brutal de parte duma vertente (vertente que suporta a 
importante e movimentada rua de General Torres) (Fotografias  92, 93, 94 e 95).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia 92 - Mostrando o bloco de granito, os vestiários e o local donde se desprendeu 
(Fonte: Arquivo CBS) 
   
 
 
Fotografia 93 - Bloco de granito no pavimento da Rua da Barroca junto aos Armazéns Calém 
(Fonte: Arquivo CBS) 
 
Toda a vertente apresenta-se muito fissurada, sujeita a infiltrações de água ao longo 
das diáclases, o que provoca situações como a que aconteceu na ocorrência que 
descrevi tal como refere em bibliografia da especialidade (Rebelo, 2001). 
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Um factor importante a reflectir é a intervenção que tem acontecido em todas as ruas 
para implementação da rede de saneamento de águas residuais domésticas, pluviais, 
rede de gás, rede eléctrica enterrada e construção de passeios. A acrescentar a esta 
intervenção temos com regularidade chuvas intensas, de longa duração e que 
contribuem para o aparecimento de desabamentos e deslizamentos. 
 
 
 
Fotografia 94 - Vista da “área” do talude, cobertura do edifício 
 e pavimento onde o bloco estabilizou depois de cair.  
(Salvador Almeida - Arquivo CBS) 
 
 
 
Fotografia 95 - Vista do talude que suporta a Rua General Torres 
Antes e após estabilização do talude  
(Salvador Almeida - Arquivo CBS) 
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Esta ocorrência, que poderia ter tido consequências muito dramáticas, permitiu-nos uma 
observação em toda vertente existente na Encosta da Fervença, que suporta o Jardim do 
Morro, o casario que se apoia na Rua Calçada da Serra, Rua do Pilar, Rua de General Torres e 
Rua da Barroca. 
É possível observar paredes quase verticais, muito fissuradas, com vegetação, bastante 
erodidas devido às chuvas fortes que acontecem vários meses no ano.  
Na sequência da ocorrência foi elaborado um relatório (Fig.169) e elaborou-se um Auto de 
Vistoria (Fig.170), devendo realçar-se:  
 Fissuração do maciço rochoso. A orientação das fissuras proporcionou a existência de 
superfícies de corte que originaram a queda de bloco com cerca de 30 toneladas; 
 Existência de vegetação nas fissuras, que associadas aos diversos ciclos gelo/degelo, 
incrementaram a fissuração; 
 Alteração da inclinação natural do terreno através de obras de escavação com retirada 
de partes do talude rochoso.  
Face à situação encontrada foram tomados de imediato os seguintes procedimentos: 
 Interdição de circulação de pessoas nas instalações adjacentes ao talude; 
 Solicitação à Faculdade de Engenharia do Porto, ou outra entidade credenciada, a 
realização de um projecto que levasse à execução de obras para repor a segurança no 
local. 
Em consequência do referido foi efectuada por empresa da especialidade a consolidação da 
escarpa, para salvaguarda de pessoas e bens, através de pregagens e ancoragens de dupla 
torção (fotografias 96 e 97). 
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Fotografia 96 - Pregagens do talude em granito na rua da Barroca 
 (Salvador Almeida, Junho de 2009) 
 
 
Fotografia 97 – Pregagens do talude em granito no interior da Calém 
 (Salvador Almeida, Junho de 2009) 
 
 
c) Ocorrência nº 105924/06 – Escarpa da Serra do Pilar 
No dia 24 de Setembro de 2006, Domingo pelas 13h00, recebemos alerta de que tinha 
havido um deslizamento de pedras, terra e toda a espécie de resíduos. 
O deslizamento tinha percorrido cerca de 100 m (em altitude cerca de 50 m) destruindo 
tudo por onde passava e havia vítimas (fotografia 98). 
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No dia anterior à ocorrência, no número 590 da rua Cabo Simão (uma das casas 
atingidas) tinha havido uma festa de família com dezenas de pessoas. Felizmente o 
deslizamento não aconteceu nesse dia. 
O acontecimento foi inesperado e muito rápido. 
 
 
Fotografia 98 - Local de deslizamento de terras – rua Cabo Simão 
 (Fotografia: Relatório LNEC, Novembro 2006) 
 
Nesse dia 24 de Setembro, houve forte pluviosidade, caudais muito elevados e grande 
concentração de águas de escorrência. 
No alto da escarpa, na designada rua 2, uma plataforma onde estavam contentores de 
resíduos urbanos, desabou arrastando, pedras, árvores, terras e toda a espécie de 
resíduos que embateram em duas casas, destruindo os telhados, anexos e o interior 
das habitações (Fig. 171). 
 
Nº 590 
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Fig. 171 - Fotografia da casa nº598 mostrando os danos sofridos 
(Relatório LNEC, Novembro 2006) 
 
 
Felizmente só houve uma vítima que, após ser socorrida, foi transportada ao Hospital 
Santos Silva, conforme relatório (Fig. 172). 
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Este acontecimento deu origem a várias visitas ao terreno e foram elaborados vários 
relatórios.  
Salientando-se que: 
 
 Nesta área estão instalados vários equipamentos públicos – RA5 (Regimento de 
Artilharia n.º5), Observatório da Serra do Pilar (Instituto Geofísico da 
Universidade do Porto) e Ponte do Infante D. Henrique. 
 O terreno em causa é propriedade do Estado Português, nomeadamente o 
designado com o nº 3 (Ministério das Finanças) e o com o nº 4 – Prédio Militar 
(Fig. 173). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 173 - Planta Topográfica com Cadastro da Escarpa da Serra 
 (Fonte: Gaiurb, 2008) 
 
 As construções são clandestinas e encontram-se em domínio público do Estado 
e Reserva Ecológica Nacional. 
 Algumas das construções (Norte da Rua Cabo Simão) estão em leito de cheia 
tutelado pelo INAG.  
 
Na sequência dos vários relatórios e dado que a complexidade técnica de um estudo 
global era demorada e a segurança dos moradores estava em risco foi, com base na Lei 
n.º 27/2006 (Lei de Bases da Protecção Civil) declarada a Situação de Alerta 
Municipal em toda a área da Escarpa de Serra do Pilar, a 4 de Outubro de 2006. 
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Após a declaração de Situação de Alerta Municipal foram executadas várias medidas 
preventivas e iniciou-se um processo administrativo para desalojamento dos moradores 
da Escarpa da Serra para Empreendimentos Sociais (Fig. 174). 
 
 
Fig. 174 – Notícia do Comércio de Gaia de 24 de Janeiro de 2008 
 (Fonte: Comércio de Gaia, Ano 77 Nº 4878) 
 
Entretanto, a 17 de Março de 2008 foi declarada pelo Governo Civil do Porto a Situação 
de Alerta Distrital. 
Entendeu a Estrutura Técnica Distrital de Coordenação e Controlo de Meios e Recursos 
que a solução para a Escarpa era desmatar, remover lixos e monos, instalar uma infra-
estrutura de drenagem de águas pluviais, demolir algumas barracas e manter as 
habitações clandestinas localizadas em REN (Reserva Ecológica Nacional).  
 
Durante 7 meses levaram a efeito estas obras. Desmataram a encosta, retiraram lixos e 
monos e demoliram barracas, consolidaram taludes e instalaram em algumas partes 
uma rede de dupla torção, pregagens e ancoragens (fotografia 99). 
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Fotografia 99 - Locais de consolidação de taludes 
 (Salvador Almeida, 2008) 
 
 
A 31 de Dezembro de 2008 terminou a Situação de Alerta Distrital para a Escarpa da 
Serra do Pilar. 
No entanto, o mesmo despacho do Governo Civil (despacho n.º 25/2008 de 31 de 
Dezembro) tinha a informação de que tinham sido detectados, ao longo dos meses em 
que durou a intervenção, blocos rochosos instáveis pelo que, para além de uma 
campanha de prospecção complementar, a referida situação exige uma intervenção 
complementar. Assim foi decretada nova Situação de Alerta Distrital por um período de 
4 meses (terminou a 30 de Abril de 2009) para as áreas identificadas na planta em 
anexo (Fig. 175).   
  
Gutinagem das encostas
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Fig. 175 – Extracto de Planta Topográfica da Escarpa da Serra 
 identificando a área ainda em Situação de Estado de Alerta 
 (Fonte: Governo Civil do Porto) 
 
Após três anos dos acontecimentos relatados, a Escarpa da Serra do Pilar continua sem 
solução. As habitações clandestinas, não têm viabilidade de legalização, a vegetação 
continua a crescer desordenadamente. As encostas que foram gutinadas, ficaram mais 
seguras, mas tornaram-se áreas privilegiadas para rápida drenagem de água das 
chuvas, sem controlo (Fotografia 99). Entretanto para a mesma área têm acontecido 
deslizamentos e desprendimentos de pedras, derrocada de muros que suportam os 
taludes. 
 
d) Ocorrência número 9967/2009 – Escarpa da Serra do Pilar 
Entretanto a 23 de Janeiro de 2009 aconteceu um novo deslizamento de terras e 
derrocada de um muro em pedra com cerca de 5,0 m de altura, com deslocamento de 
rochas num comprimento de 6 m (Fotografia 100).  
Após ter sido dado o alerta, desloquei-me ao local, entrando pelo RA5 e pude verificar a 
derrocada dum muro em pedra e o deslizamento de terras. 
O muro em pedra apresenta uma inclinação de cerca de 20º, havendo o risco de 
desabar, numa extensão em comprimento de cerca de 20 m. 
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Fotografia 100 – Deslizamento de terras e derrocada do muro – Escarpa da Serra do Pilar  
(SMPC – 19/03/2009) 
 
 
É possível ver o local da derrocada do muro, mesmo adjacente aos muros do Quartel da 
Serra do Pilar (fotografia 101). 
É uma zona muito escarpada com inclinação quase a 90º. 
A fotografia 102, mostra o atrás referido, vendo-se um morador uns dias após a 
ocorrência, na vistoria que efectuei ao restante muro. 
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Fotografia 101 – Local da derrocada do muro de pedra 
 (Fotografia aérea, Gaiurb) 
 
 
Fotografia 102 - Local do deslizamento de terras e derrocada do muro – Escarpa da Serra do Pilar  
(Salvador Almeida, 19/03/2009) 
Local da 
Derrocada 
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Em Dezembro de 2009 o muro foi reconstruído conforme mostra na fotografia 103. 
É visível a dificuldade da execução da obra e risco de derrocada face à inclinação do 
talude. 
 
Fotografia 103 – Reconstrução do muro – Escarpa da Serra, Dezembro 2009 
 (Salvador Almeida, 2009) 
 
 Esta Ocorrência aconteceu numa zona aparentemente segura (é a área mais a Poente, 
próximo da Ponte Luís I sob o Quartel do RA5 e onde, há 40 anos, a Escarpa foi 
pregada, (fotografia 104). 
 
Fotografia 104 – Maciço rochoso abaixo do RA5 onde se pode ver as pregagens. 
(Salvador Almeida, 2008) 
 
Este episódio na minha opinião, revela a grande instabilidade de toda esta área, muito 
escarpada caracterizada como área de Susceptibilidade Muito Forte a Movimentos de 
Vertente, definida no Plano Director Municipal como Reserva Ecológica Nacional e 
incompatível com a existência de habitações.  
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Neste local todas as habitações são clandestinas, estão construídas em terreno do 
Estado Português e sem quaisquer critérios técnicos na sua concepção e construção, 
no mínimo, conhecidos e documentados. 
Na sequência deste episódio, o Comando Municipal de Operações de Socorro emitiu 
um comunicado à população que se anexa (Fig. 176). 
 
 
Fig. 176 - Comunicado à População emitido pelo Comando Municipal 
 de Operações de Socorro de Vila Nova de Gaia 
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Com base em todos estes acontecimentos fez-se um levantamento de todo o edificado e 
localizam-se os dois últimos deslizamentos conhecidos (24 de Setembro de 2006 e 23 de 
Janeiro de 2009) (Fig. 177 e fotografia 105). 
 
  Fig. 177 - Edificado na Escarpa da Serra 
 (Levantamento Salvador Almeida, 2008) 
 
 
Fotografia 105 – Construções na Escarpa da Serra do Pilar 
 (Salvador Almeida, 2009) 
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Também em referência aos acontecimentos dos últimos 3 anos na Serra do Pilar, é de 
salientar a opinião sempre manifestada pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
da necessidade de retirar os moradores da Escarpa da Serra do Pilar (Fig. 178). 
  
 
 
Fig. 178 - Notícia do Jornal Público de 3 de Junho de 2008 
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II.1.2.2. – Identificação dos factores condicionantes e desencadeantes responsáveis 
 
Conforme foi referido, o Centro Histórico tem áreas importantes assentes em vertentes de 
declive bastante acentuado, maior que 45º, nomeadamente, Encosta da Fervença, Encosta de 
Quebrantões, Escarpa da Serra do Pilar e Encosta do Lugar do Castelo de Gaia. 
Apresenta taludes com instabilidade e com fracturas visíveis com vegetação com raízes de 
grande dimensão. 
Tem outras áreas de declives menores que 45º e maiores que 22,5º, onde existe um edificado 
na generalidade razoável, muito em mau estado, algum em ruína e muito pouco em bom 
estado (Fig. 179). 
 
Fig. 179 – Estado do Edificado no Centro Histórico 
 (Levantamento Salvador Almeida, 2008) 
 
Têm sido as últimas intervenções nos arruamentos, a implementação das infra-estruturas 
básicas, com as obrigatórias obras de escavação, construção de novos edifícios, e 
consequente alteração dos níveis freáticos, que têm provocado fracturas ou diáclases por onde 
se verificam infiltrações e, como consequência, os desprendimentos de blocos, os 
deslizamentos e a queda de estruturas. 
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Temos assim a justificação para as mais de 70 ocorrências nos últimos 20 anos, e que estão 
classificadas segundo a NOP 3101-A de 29 de Dezembro de 2006 e alterada pela NOP 3101 
de 3 de Junho de 2009.   
Aliás, segundo (Rebelo, 2001), o risco de desabamento está relacionado em primeiro lugar 
com o declive, pois tanto ocorre em materiais rochosos de grande coesão como em quaisquer 
outros, mesmo nos não coerentes e acrescenta, o risco de desabamento tem a ver com um 
declive muito forte, uma parede sub-vertical, rochas coerentes, mas com muitas diáclases, 
fracturas ou juntas de estratificação.  
Também, (Pedrosa e Lourenço, 2001) salientam que, para além dos factores de ordem 
material, que influenciam o aparecimento de fluxos de detritos e movimentos de massa, são 
cada vez mais frequentes os factores antrópicos que alteram as condições de equilíbrio da 
vertente e são por isso responsáveis pelo seu surgimento, ou pelo menos pelo desencadear do 
processo inicial. 
Temos assim, a opinião de três cientistas que nos confirmam que o risco geomorfológico 
resulta evidentemente da dinâmica natural a que se deve acrescentar a intervenção do homem. 
Estão assim, identificados os factores condicionantes e desencadeantes responsáveis pelas 
mais de 70 ocorrências acontecidas no Centro Histórico nos últimos 20 anos. 
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II.1.2.3. – Interpretação e apresentação de propostas de actuação 
 
As mais de 70 ocorrências são muito variadas e como foi referido classificadas pela NOP 3101-
A de 29 de Dezembro de 2006 do MAI/SNBPC (alterada pela NOP 3/01 de 3 de Junho de 
2009), e têm a ver com desabamentos ou desmoronamentos, com quedas de taludes, muros, 
queda de material rochoso, abatimentos nos arruamentos, deslizamentos ou escorregamentos, 
quedas de estruturas, queda de revestimento de paredes de edifícios, etc. 
Ora, todos estes acontecimentos resultam de chuvas intensas, trabalhos no sopé das 
vertentes, acções mecânicas devido às raízes, falta de requalificação dos edifícios, 
transformação das vertentes, montureiras e construções em locais inadequados.  
Como afirma (Rebelo, 2001), a consciência do risco dá tempo suficiente para que se faça um 
planeamento eficaz, não só a esse nível, como também a nível de preparação para os 
trabalhos de socorro, se houver crise. 
Apresenta-se em diagrama, adaptado de (Rebelo, 2001) o procedimento a ter nestas 
circunstâncias. 
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Refiro que este maciço rochoso faz parte do mesmo maciço da Rua da Praia que foi há dois 
meses objecto de consolidação. 
Esta é uma prova evidente que a intervenção nos arruamentos, escavações, implementação de 
redes de águas residuais e pluviais, têm contribuído para estes fenómenos de instabilidade 
geomorfológica. Na sequência deste acontecimento fez-se uma análise técnica com proposta 
para consolidação da escarpa.  
Pelas fotografias que se anexam e que fazem parte da informação nº 265/09 SMPC, é possível 
ver o maciço rochoso muito alterado, as raízes dos eucaliptos a provocar o desprendimento 
dos blocos e a necessidade de tratamento da encosta, pois junto à Torre do Relógio temos o 
Adro da Igreja (fotografia 106). 
 
  
 
Fotografia 106 - Maciço junto à torre da Capela de São Pedro da Afurada 
(Salvador Almeida, 2009) 
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Ocorrência n.º 128697/09, de 16 de Outubro de 2009 
 
Na sequência da solicitação efectuada pela PSP de Canidelo, relativo a queda de estrutura 
com perigo para a via pública, no Antigo edifício da Mercantil, sito no Cais do Lugan, 
deslocamo-nos ao local para avaliar o risco de queda estrutura (fotografia 107). 
 
 
 
 
 
 
Fotografia 107 - Antes da Intervenção dos Sapadores 
 (Salvador Almeida, 2009) 
 
Verificamos tratar-se de um edifício em estado elevado de degradação, em que parte da 
cobertura tinha desmoronado para o interior, mas o beiral estava a ameaçar a via pública, uma 
vez que estavam a cair telhas sobre a via.  
Face ao exposto, ordenou-se a uma equipa dos Bombeiros Sapadores que interviesse de 
forma a retirar as telhas e caleira que estavam a ameaçar a segurança dos transeuntes, 
minimizando-se o perigo. No entanto e como já foi referido, o edifício está em estado elevado 
de degradação, o que por si só constitui risco para a via pública, dado que o alçado frontal está 
sobre a via e a todo o momento poder haver queda de reboco, telhas ou mesmo a parede cair 
sobre o arruamento - Cais do Lugan (fotografia 108). 
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Fotografia 108 – Após a Intervenção dos Sapadores 
 (Salvador Almeida, 2009) 
 
Ocorrência n.º 132947/09, de 26 de Outubro de 2009 
 
Na sequência de mais uma solicitação, deslocamo-nos à Rua Escarpa da Serra, nº 47, para 
averiguação das condições de segurança do maciço rochoso junto à habitação onde reside 
uma senhora idosa. 
A habitação em causa situa-se junto à escarpa de granito (fotografia 109), que apresenta 
algumas fracturas e alguma vegetação, quer no cimo da escarpa quer ao longo da mesma. 
Houve um desprendimento de um bloco granítico que caiu no pátio da habitação. 
A nossa observação foi efectuada no pátio da habitação sendo por isso difícil averiguar a 
probabilidade de desprendimento de mais rochas, sendo no entanto visível o grau de 
deterioração / fracturação da escarpa que tem vários metros de altura. 
O morador relatou-nos que este tipo de acontecimento, desprendimento de rochas da Escarpa 
tem vindo a acontecer ao longo dos anos, felizmente ainda sem vítimas. 
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Fotografia 109 - Mais uma ocorrência (queda de um bloco) 
 na Escarpa da Serra do Pilar – R. Calçada da Serra 
(SMPC - Paula Azevedo, 2009) 
 
Ocorrência n.º 151971/09, de 10 de Dezembro de 2009 
 
Na sequência de mais uma situação, deslocamo-nos à rua Cabo Simão e travessa Cabo Simão 
para averiguação das condições de segurança dos taludes e muros que estão na Escarpa. O 
talude está em rotura, os muros ameaçam cair a todo o momento e há perigo para os 
moradores da rua Cabo Simão. É urgente desalojar os moradores da Escarpa e demolir as 
habitações (muitas degradadas), anexos, barracas e muros, em risco de derrocada e tratar os 
taludes, renaturalizando-os. Entretanto no dia 22 de Dezembro deu-se a derrocada do muro 
(fotografias 110 e 111, ocorrência 157104/09). 
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Ocorrência n.º 157104/09, de 22 de Dezembro de 2009 
Na sequência de fortes chuvadas que se fizeram sentir durante todo o mês de Dezembro, 
aconteceu mais uma derrocada de um muro de suporte com arrastamento de terras e pedras 
sobre uma habitação situada em plano inferior. Dada a impossibilidade de se promover a sua 
reparação, isolou-se a área com uma manta plástica com o objectivo de se evitar a erosão das 
terras (fotografias 110 e 111). 
 
 
Fotografia 110 - Derrocada de muro na Trav. Cabo Simão (Escarpa da Serra) 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
Fotografia 111  - Derrocada de muro na Trav. Cabo Simão (Escarpa da Serra) 
(Salvador Almeida, 2009) 
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II.1.2.4. – Elaboração de uma Carta de Riscos face a Deslizamentos, Derrocadas e Outros 
Acontecimentos (Ocorrências em Infra-estruturas e Vias de Comunicação) 
 
A área geográfica da aplicação é o Centro Histórico. 
Ao longo dos últimos 20 anos, as ocorrências pertencentes à família Infra-estruturas e Vias de 
Comunicação, aconteceram em toda a área, mas muito em especial em áreas com grande 
declive (> 45º).  
O edificado em mau estado e degradação acelerada, acompanhado com intervenção nas infra-
estruturas (abertura de valas, ocupação de terraços, escavações abusivas, implementação de 
drenagens), contribuíram para o aparecimento de muitas ocorrências (Quadro XLVIII). 
 
    Quadro XLVIII – Nº Ocorrências por rua 
Nº de 
Ocorrências 
Nome da 
rua/travessa/escadas 
Nº de 
Ocorrências 
Nome da 
rua/travessa/escadas 
15 Rua Cândido dos Reis 2 Avenida da República 
5 Rua General Torres 1 Rua Calçada da Serra 
4 Rua Cabo Simão 1 Rua da Fervença 
4 Travessa Cabo Simão 1 Alameda Serra do Pilar 
4 Rua Ramos Pinto 1 Rua Elias Garcia 
3 Rua do Pilar 1 Rua Conselheiro Veloso da cruz 
3 Rua Guilherme Gomes Fernandes 1 Rua Álvares Cabral 
3 Rua Casino da Ponte 1 Quartel RA5 
3 Rua S. Lourenço 1 Avenida Diogo Leite 
3 Rua Viterbo Campos 1 Rua de França 
3 Rua Rei Ramiro 1 Rua do Bairro 
2 Rua do Marco 1 Cais Capelo Ivens 
2 Rua da Fontainha 1 Rua do Agro 
      (Fonte: Registos da CBS de Gaia) 
 
Verifica-se que houveram ocorrências especialmente na Encosta da Fervença, Encosta da 
Serra do Pilar, Encosta do Lugar do Castelo, essencialmente devido a declives elevados e 
acções antrópicas sobre eles e em áreas com o edificado em mau estado e em ruínas, que é o 
caso do “miolo” do Centro Histórico (rua Cândido do Reis, Monte Judeu, rua da Barroca, 
Encosta da Fervença, Encosta da Serra do Pilar e Encosta do Lugar do Castelo). 
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Na elaboração da cartografia de risco e face aos dados existentes usou-se a seguinte 
metodologia: 
Determinação do Mapa de probabilidade de ameaças 
 
Utilizando a ferramenta ArcMap da ESRI e tendo como base as ocorrências da CBS nos 
últimos 20 anos, definiu-se a ameaça, tendo sido georreferenciadas todas as ocorrências (Fig. 
181) e definido o Mapa de Ameaças. 
 
 
Fig. 181 - Carta com Registo de 20 anos de ocorrências 
(Fonte: dados da CBS) 
 
Na definição das probabilidades de ameaças, considerou-se em cada ocorrência uma área de 
influência, num círculo com raio de 50 metros (Fig. 182), dadas as características do Centro 
Histórico com zonas muito declivosas, ruas muito estreitas e um edificado muito envelhecido. 
Com base em todas as ocorrências, cruzaram-se as áreas de influência dos referidos 50,0 
metros e definiu-se os 4 níveis de probabilidade de ameaça:  
Muito baixa  – nenhuma ocorrência  – Ponderação 1 
Baixa  – uma ocorrência  – Ponderação 2 
Moderada  – duas a três ocorrências  – Ponderação 3 
Alta  – quatro ou mais ocorrências  – Ponderação 4 
Ocorrências 1990 – 2009 
Centro Histórico – Santa Marinha 
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Fig. 182 - Carta de probabilidade de ameaças com base nas ocorrências  
(Cálculos Salvador Almeida, 2008) 
 
Definiu-se de seguida a vulnerabilidade, no que se refere ao Estado do Edificado e os Declives. 
Assim, quanto ao estado do edificado, fez-se o seu levantamento, utilizando a ferramenta 
ArcMap da ESRI e definiram-se os níveis de vulnerabilidade abaixo discriminadas, atribuindo-
se ponderações e obteve-se a Carta de Vulnerabilidades do Edificado (Fig.183). 
 
Vulnerabilidade Muito Baixa  – Incultos, áreas s/utilização  – Ponderação 1 
Vulnerabilidade Baixa  – Edificado em bom estado   – Ponderação 2 
Vulnerabilidade Moderada – Edificado em estado razoável  – Ponderação 3 
Vulnerabilidade Alta – Edificado em mau estado e ruínas  – Ponderação 4 
Alto 
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Fig. 183 – Carta de vulnerabilidades devido ao Estado do Edificado 
(Cálculos Salvador Almeida, 2008) 
 
Quanto aos declives, utilizou-se também a ferramenta ArcMap da ESRI para calcular os 
declives através das linhas de cota. Adoptaram-se quatro níveis de vulnerabilidade face à 
ocorrência de manifestações de instabilidade nas vertentes e nas infra-estruturas, tendo-se 
definido 4 níveis de vulnerabilidade e atribuído as respectivas ponderações:  
Vulnerabilidade Muito Baixa  – declives ≤ 10º  – Ponderação 1 
Vulnerabilidade Baixa  – declives  11º - 18º – Ponderação 2 
Vulnerabilidade Moderada  – declives 19º - 30º  – Ponderação 3 
Vulnerabilidade Alta  – declives 31º - 45º – Ponderação 4 
Vulnerabilidade Muito Alta  – declives > 45º  – Ponderação 5 
 
Obteve-se a Carta de Vulnerabilidade face aos declives (Fig. 184). 
 
Alto 
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Fig. 184 - Carta de vulnerabilidades face aos Declives  
(Cálculos Salvador Almeida, 2008) 
Na definição da vulnerabilidade para o cálculo da susceptibilidade, considerou-se o produto da 
vulnerabilidade do edificado pela vulnerabilidade dos declives, e obtive 4 níveis (Quadro XLIX). 
 
           Quadro XLIX - Matriz da Vulnerabilidade total 
 
Vulnerabilidade 
Vulnerabilidade do Edificado 
Muito Baixa
 (Ponderação 1) 
Baixa
 (Ponderação 2) 
Moderada 
 (Ponderação 3) 
Alta
 (Ponderação 4) 
Vu
ln
er
ab
ili
da
de
 
ao
s 
de
cl
iv
es
 
Muito Baixa 
(Ponderação 1) 
Muito baixa Muito baixa Muito baixa Muito baixa 
Baixa 
 (Ponderação 2) 
Muito baixa Muito baixa Baixa Baixa 
Moderada 
 (Ponderação 3) 
Muito baixa Baixa Baixa Moderada 
Alta 
 (Ponderação 4) 
Muito baixa Baixa Moderada Moderada 
Muito Alta 
 (Ponderação 5) 
Muito baixa Baixa Moderada Alta 
           (Cálculos Salvador Almeida, 2011) 
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Com base na vulnerabilidade total, atribuímos as seguintes ponderações: 
 Vulnerabilidade Muito Baixa [1,2,3,4,5] – Ponderação 1 
 Vulnerabilidade Baixa [6,8,9,10] – Ponderação 2 
 Vulnerabilidade Moderada [12,15,16] – Ponderação 3 
 Vulnerabilidade Alta [20] – Ponderação 4 
 
Os valores de ponderação para a matriz de susceptibilidade são o resultado da multiplicação 
dos valores da Carta de Ameaças com base nas ocorrências e dos valores de ponderação da 
Carta de Vulnerabilidades Total. Temos assim a matriz de susceptibilidade (Quadro L). 
 
Quadro L – Matriz de Susceptibilidade face a deslizamentos e derrocadas em Infra-estruturas e Vias de 
Comunicação  
 
Susceptibilidade 
Probabilidade de Ameaça 
Muito Baixa
 (Ponderação 1) 
Baixa
 (Ponderação 2) 
Moderada 
 (Ponderação 3) 
Alta
 (Ponderação 4) 
Vu
ln
er
ab
ili
da
de
 Muito Baixa 
(Ponderação 1) 
Muito reduzida Muito reduzida Muito reduzida Reduzida 
Baixa  
(Ponderação 2) 
Muito reduzida Reduzida Reduzida Moderada 
Moderada 
(Ponderação 3) 
Muito reduzida Reduzida Moderada Elevada 
Alta 
 (Ponderação 4) 
Reduzida Moderada Elevada Muito Elevada 
   (Cálculos Salvador Almeida, 2011) 
 
 
 Susceptibilidade Muito Reduzida [1] - Ponderação 1 
 Susceptibilidade Reduzida  [1,2]  - Ponderação 2 
 Susceptibilidade Moderada [2,3]  - Ponderação 3 
 Susceptibilidade Elevada [3,6]  - Ponderação 4 
 Susceptibilidade Muito Elevada [6,64]  - Ponderação 5 
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Utilizando a ferramenta ArcMap da ESRI, foi possível traduzir a matriz de susceptibilidade na 
carta de susceptibilidade face a deslizamentos e derrocadas em infra-estruturas e vias de 
comunicação (Fig. 185). 
 
 
 
Fig. 185 – Carta de Susceptibilidade face a Deslizamentos e Derrocadas em Infra-estruturas e Vias de Comunicação  
(Cálculo de Salvador Almeida, 2011) 
 
 
Face à Carta de Susceptibilidade, verifica-se que a Escarpa da Serra do Pilar, Encosta da 
Fervença (rua de General Torres, rua Calçada da Serra, rua do Pilar, rua da Fervença e rua da 
Mesquita) e Lugar da Encosta do Castelo são as áreas de Susceptibilidade Muito Elevado, 
Elevado e Moderado respectivamente que justificam uma intervenção urgente para 
salvaguarda de pessoas e bens (Fig. 186). 
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Fig. 186 - Carta de Susceptibilidade face a Deslizamentos e Derrocadas em Infra-estruturas 
 e Vias de Comunicação com ocorrências dos últimos 20 anos 
(Cálculo de Salvador Almeida, 2011) 
 
 
 
Com a carta de susceptibilidade e considerando o valor dos elementos expostos (Quadro 
XXXVIII – Valor dos Elementos Expostos) vamos calcular a carta de risco face a deslizamentos 
e derrocadas em infra-estruturas e vias de comunicação, assim: 
 
 
Risco = Susceptibilidade x Intensidade 
 
 
O cálculo da matriz de risco teve em atenção a matriz de susceptibilidade que foi dividida em 
cinco classes e os elementos expostos, isto é, vulnerabilidade intrínseca na noção de risco 
(Rebelo, 2001) para o qual se elaborou o Quadro XXXVIII – Valor dos elementos expostos. 
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Para a intensidade considerou-se as áreas afectadas: 
 Rede rodoviária municipal com uma afectação de 10 %; 
 Indústrias com uma afectação de 10 %; 
 Património com uma afectação de 10 %; 
 Áreas agrícolas e lazer com uma afectação de 5 %; 
 Terrenos incultos com uma afectação de 2 %. 
 
 
 
 
 
Quadro LI – Cálculo do Risco face a deslizamentos e derrocadas em Infra-estruturas e Vias de Comunicação  
 
RISCO 
Susceptibilidade 
Muito 
Reduzida 
(Pond.1) 
Reduzida 
(Pond.2) 
Moderada 
(Pond.3) 
Elevada 
(Pond.4) 
Muito 
Elevada 
(Pond.5) 
In
te
ns
id
ad
e 
(V
al
or
 E
xp
os
to
) 
Rede Rodoviária 
(€ 15.000/km) 
5,845 Km 
€ 8.768 
3,321 Km 
€ 4.982 
4,457 Km 
€ 6.686 
4,131 Km 
€ 6.197 
4,906 Km 
€ 7.359 
Indústrias 
(€ 600/m2) 
20.905 m2 
€ 1.254.300 
9.173 m2 
€ 550.380 
165.471 m2 
€ 9.928.260 
63.048 m2 
€ 3782880 
33.304 m2 
€ 19.998.240 
Habitação/Comércio 
(€ 500/m2) 
22.135 m2 
€ 1.106.750 
36.717 m2 
€ 1.835.850 
24.391 m2 
€ 1.219.550 
46.454 m2 
€ 2.322.700 
65.894 m2 
€ 3.294.700 
Património 
(€ 1.000/m2) 
7.375 m2 
€ 737.500 
6.708 m2 
€ 670.800 
15.583 m2 
€ 1.558.300 
6.500 m2 
€ 650.000 
4.610 m2 
€ 461.000 
Áreas Agrícolas e 
Lazer 
(€ 2/m2) 
7.241 m2 
€ 724 
5.350 m2 
€ 535 
12.617 m2 
€ 1.262 
7.552 m2 
€ 755 
11.065 m2 
€ 1.107 
Terrenos Incultos 
(€ 1/m2) 
362.533 m2
€ 7.251 
178.083 m2
€ 3.562 
122.769 m2 
€ 2.455 
100.884 m2 
€ 2.018 
72.765 m2 
€ 1.455 
Intensidade Total € 3.115.293 € 3.066.109 € 12716513 € 6.764.550 € 5.763.861 
Ponderação Reduzido (Pond. 2) 
Muito 
Reduzido 
(Pond. 1) 
Muito Elevado 
(Pond. 5) 
Elevado 
(Pond. 4) 
Moderado 
(Pond. 3) 
   (Cálculos Salvador Almeida, 2011) 
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Fig. 187 - Matriz de Risco face a Deslizamentos e Derrocadas em Infra-estruturas e Vias de Comunicação 
 
 
Fig. 188 - Carta de Risco face a Deslizamentos e Derrocadas em Infra-estruturas e Vias de Comunicação 
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II – 2 – RISCO DE INCÊNDIO 
 
 
O Centro Histórico de Vila Nova de Gaia devido à tipologia da sua estrutura e malha urbana, 
muito envelhecida e degradada, de ruas estreitas são mais de 100 arruamentos (Quadro LII). 
 
 
Quadro LII – Arruamentos do centro Histórico 
 
Ruas  Clas.  Comprimento Área 
1‐Princ. 2‐Secun. 3‐S/Aces. 1‐Princ. 2‐Secun.  3‐S/Aces. 
Alameda da Serra do Pilar  1  80,00 560,00   
Avenida da República  1  155,30 1087,10   
Avenida de Diogo Leite  1  676,40 4734,80   
Avenida de Ramos Pinto  1  263,00 1841,00   
Beco da Bataria  3  36,80 92,00 
Cais Capelo e Ivens  1  229,70 1607,90   
Calçada da Serra  3  276,00 690,00 
Escada da Piedade  3  55,30 138,25 
Escadas da Bica  3  45,70 114,25 
Escadas da Boa Passagem  3  90,90 227,25 
Escadas da Fontainhas  3  35,40 88,50 
Escadas de Mesquita  3  50,00 125,00 
Escadas de Santos Mártires  3  29,10 72,75 
Escadas do Campanário  3  61,40 153,50 
Escadas do Castelo  3  48,30 120,75 
Escadas do Monte  3  77,40 193,50 
Escadas do Monte Coimbra  3  77,10 192,75 
Escadas Pedrosa  3  63,40 158,50 
Largo Aviz  2  52,30 209,20    
Largo da Cruz  2  59,60 238,40    
Largo de Aljubarrota  2  57,80 231,20    
Largo de Dom Luis I  3  45,90 114,75 
Largo de Miguel Bombarda  2  75,50 302,00    
Largo de Sampaio Bruno  2  148,00 592,00    
Largo de Santa Marinha  2  40,00 160,00    
Largo do Castelo  3  26,50 66,25 
Largo Joaquim de Magalhães  2  113,20 452,80    
Rampa do Infante Santo  2  173,30 693,20    
Rua 1 Escarpa da Serra  2  315,30 1261,20    
Rua 10 Escarpa da Serra  3  31,60 79,00 
Rua 2 Escarpa da Serra  3  352,00 880,00 
Rua 3 Escarpa da Serra  2  32,00 128,00    
Rua 4 Escarpa da Serra  2  100,90 403,60    
Rua 5 Escarpa da Serra  3  44,80 112,00 
Rua 6 Escarpa da Serra  2  53,60 214,40    
Rua 7 Escarpa da Serra  2  153,30 613,20    
Rua 8 Escarpa da Serra  3  84,10 210,25 
Rua Agro  2  173,30 693,20    
Rua Bairro da CP  2  359,50 1438,00    
Rua Cais Capelo e Ivens  1  207,20 1450,40   
Rua da Barroca  2  280,60 1122,40    
Rua da Cabaça  2  153,50 614,00    
Rua da Cais da Fontainha  1  34,80 243,60   
Rua da Carvalhosa  2  203,10 812,40    
Rua da Fervença  2  138,70 554,80    
Rua da Fervença  3  117,20 293,00 
Rua da Fontainha  3  117,30 293,25 
Rua da Fonte Nova  3  451,50 1128,75 
Rua da Fonte Santa  3  151,20 378,00 
Rua da Pescaria  3  79,10 197,75 
Rua da Piedade  2  89,20 356,80    
Rua da Ramada Alta  3  175,20 438,00 
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Ruas  Clas.  Comprimento Área 
1‐Princ. 2‐Secun. 3‐S/Aces. 1‐Princ. 2‐Secun.  3‐S/Aces. 
Rua das 7 Passadas  2  127,80 511,20    
Rua das Coradas  3  71,00 177,50 
Rua de Cabo Simão  3  1088,10 2720,25 
Rua de Cândido dos Reis  1  1008,80 7061,60   
Rua de Costa Santos  2  99,80 399,20    
Rua de Dom Afonso III  2  94,00 376,00    
Rua de Dona Leonor de Freitas  2  310,00 1240,00    
Rua de Entre‐Quintas  3  338,40 846,00 
Rua de General Torres  1  1299,20 9094,40   
Rua de Guedes de Amorim  2  117,70 470,80    
Rua de Guilherme Braga  2  127,00 508,00    
Rua de Guilherme Gomes Fernandes  2  255,10 1020,40    
Rua de Jau  2  222,80 891,20    
Rua de Luís de Camões  2  340,60 1362,40    
Rua de Mesquita  3  243,00 607,50 
Rua de Monte Coimbra  3  147,40 368,50 
Rua de Pereira da Costa  2  233,00 932,00    
Rua de Rei Ramiro  1  658,00 4606,00   
Rua de Rocha Leão  2  340,20 1360,80    
Rua de Rodrigues de Freitas  2  505,60 2022,40    
Rua de S Lourenço  3  261,90 654,75 
Rua de S Marcos  3  267,70 669,25 
Rua de Santa Marinha  2  177,10 708,40    
Rua de Serpa Pinto  1  701,40 4909,80   
Rua de Valverde  3  39,20 98,00 
Rua de Viterbo de Campos  3  517,80 1294,50 
Rua do Barão de Forrester  2  449,40 1797,60    
Rua do Cais de Gaia  1  535,70 3749,90   
Rua do Casino da Ponte  3  242,10 605,25 
Rua do Castelo  3  138,40 346,00 
Rua do Choupelo  2  924,40 3697,60    
Rua do Conselheiro Veloso da Cruz  1  523,00 3661,00   
Rua do França  3  167,50 418,75 
Rua do Pilar  2  240,10 960,40    
Rua do Pinhal  2  140,70 562,80    
Rua do Portelo  3  46,50 116,25 
Rua do Prior  3  142,90 357,25 
Rua do Salgado  3  67,30 168,25 
Rua Dona Leonor de Freitas  2  322,20 1288,80    
Rua dos Santos Mártires  3  74,50 186,25 
Rua Doutor António Granjo  2  515,90 2063,60    
Rua Doutor Mário Cal Brandão  2  242,70 970,80    
Rua Quinta Fonte Santa  3  351,20 878,00 
Travessa da Carvalhosa  3  154,90 387,25 
Travessa de Cabo Simão  3  264,70 661,75 
Travessa de Cândido dos Reis  3  69,50 173,75 
Travessa de Entre‐Quintas  3  58,30 145,75 
Travessa de S Lourenço  3  58,90 147,25 
Travessa de S Sebastião  3  86,70 216,75 
Travessa do Barão de Forrester 2  164,70 658,80    
Travessa General Torres  2  33,40 133,60    
Parcial ………………..  6372,50 8756,90 7521,10 44607,50 35027,60  18802,75 
Total …………...………  22650,5 m  98437,85 m2 = 0,098437 km2 
 
 
Apoiado nestes arruamentos existem múltiplas actividades: habitação, comércio, indústria e as 
famosas Caves do Vinho do Porto, com grandes massas de carga etílica, constitui, per si, um 
enorme risco de incêndio (Fig. 189). 
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Fig. 189 – Centro Histórico – Edificado/Actividades/Uso 
(Salvador Almeida, 2008) 
 
A análise da carta (Fig. 189) evidencia a multiplicidade de actividades, salientando-se a 
existência de grandes armazéns (Caves) apoiados em arruamentos estreitos e íngremes (maior 
exemplo é a rua Serpa Pinto e Barão de Forrester (muito estreitas), ladeadas por armazéns. 
É possível ver, pela análise da carta (Fig. 190) que muito do edificado é mau, uma parte muito 
significativa tem classificação de razoável, algum em obras e em ruínas. 
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Fig. 190 - Centro Histórico – Edificado/Actividades/Estado 
 (Salvador Almeida, 2008) 
 
É notório que a área em que o edificado mais precisa de intervenção é toda a Encosta da 
Fervença, com destaque para as ruas General Torres, Cândido dos Reis, Fervença, Mesquita, 
Barroca, Calçada da Serra, Piedade, Pilar e os arruamentos (Travessas) que ligam a estas 
ruas (travessa Gomes Fernandes, Cândido dos Reis, Escadas do Monte).  
Nestas áreas o edificado quanto ao estado é Mau e/ou Razoável. 
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A análise do risco de incêndio, teve em conta toda a rede viária, o trânsito, o estacionamento e 
os sentidos de circulação, as áreas residenciais, áreas comerciais, áreas industriais, o turismo, 
os armazéns do Vinho do Porto e o histórico dos últimos 20 anos de incêndios que ocorreram 
nesta área. 
Consultando arquivos ainda mais remotos é possível compulsar a existência de grandes 
incêndios que destruíram por completo armazéns, indústrias e edifícios de habitação. 
 
Apresentam-se alguns, dos mais importantes: 
O incêndio que ocorreu no dia 20 de Outubro de 1971 na Quinta do Noval – rua Cândido dos 
Reis (fotografia 112). 
 
Fotografia 112 – Incêndio Industrial – Armazéns Quinta do Noval – 1971  
(Fonte: Arquivo CBS) 
  
 
 
Foi um incêndio, bem no “miolo” do Centro Histórico que destruiu na totalidade os armazéns da 
Quinta do Noval. O “clarão” de fogo iluminava o Centro Histórico e via-se a quilómetros de 
distância. 
Toda a rua Cândido dos Reis de casario envelhecido, sem meios de primeira intervenção e 
detecção esteve num grande perigo e no limiar da crise. A rua muito estreita dificultou muito o 
combate, tendo o armazém ficado completamente destruído. 
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O incêndio industrial na Fábrica de Rolhas, em 7 de Janeiro de 1979, no Cais Capelo Ivens 
(fotografia 113). 
 
 
Fotografia 113 - Incêndio Industrial – Fábrica de Rolhas – Cais Capelo Ivens – 1979 
 (Fonte: Arquivo CBS) 
 
 
Foi um incêndio que há 30 anos destruiu a unidade industrial. Não mais foi recuperada e ainda 
hoje só mantém as paredes. 
A rua do Cais, muito apertada, a proximidade do casario da Encosta do Castelo foi uma 
enorme dificuldade. 
A fábrica ficou toda destruída, não tendo havido felizmente vítimas mortais. 
Os moradores estiveram em grande perigo. Os fumos e gases atingiram as habitações e os 
relatos apontam, muitos habitantes com intoxicações e com necessidade de transporte ao 
Hospital. 
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O incêndio industrial nos armazéns da Sandeman em 24 de Abril de 1979, no Largo Miguel 
Bombarda (ex Largo da Praia, também conhecido por Largo Sandeman) e rua Cândido dos 
Reis (fotografia 114). 
 
 
  
 
Fotografia 114 – Incêndio Industrial nos Armazéns Sandeman – Rua Cândido dos Reis 1979 
 (Fotos - Arquivo CBS) 
 
 
As fotos muito antigas evidenciam o efeito destruidor nos armazéns da Sandeman. Felizmente 
foram recuperados e hoje são uma unidade fabril modelar em termos de prevenção contra risco 
de incêndio. 
Esta unidade fabril tem uma cuba com 1 200 000 litros de água armazenada, pronta a ser 
utilizada pela equipa de intervenção da Sandeman e essencialmente pelos Bombeiros caso 
falhe o abastecimento público existente na rua Cândido dos Reis. 
Este importante armazém, é um bom exemplo do que temos efectuado no Centro Histórico, em 
cooperação com muitos Agentes na prevenção, o que será dizer, no Antes da Emergência. 
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O incêndio industrial nos armazéns Cockburns em 21 de Julho de 1983, na Rua Serpa Pinto, 
antiga Calçada das Freiras (fotografia 115). 
 
  
 
Fotografia 115 – Incêndio nos Armazéns Cockburns, na rua Serpa Pinto -1983 
 (Fonte: Arquivo CBS) 
 
 
Na fotografia 115, mostrando o incêndio dos armazéns Cockburns, é visível a enxurrada de 
vinho, água e espumífero usado no combate ao incêndio. Vêem-se os Bombeiros no combate, 
expostos a um enorme risco atentando contra a sua própria vida.  
 
O incêndio industrial nas Caves Delaforce, em 1 de Março de 1990, na Rua Serpa Pinto, 
antiga Calçada das Freiras (fotografia 116). 
 
 
Fotografia 116 – Incêndio Industrial nas Caves Delaforce, Rua Serpa Pinto – 1990 
 (Fotos arquivo CBS) 
 
É visível o esforço e risco dos Bombeiros, à época, sem equipamentos de protecção individual 
adequados (EPIs p.ex. casacos e calças Nomex) e a destruição dos armazéns. 
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O incêndio urbano em 13 de Janeiro de 1995 na Rua General Torres, com vítimas mortais. 
Foi um incêndio trágico com a morte duma criança e da avó.  
Pode observar-se o risco a que está exposto o Bombeiro Sapador na ânsia de extinguir o 
incêndio e salvar os ocupantes do edifício (fotografia 117). 
 
Fotografia 117 – Incêndio Urbano na Rua General Torres - 1995 
(Fonte: Arquivo CBS) 
 
Continua, hoje, toda esta rua de General Torres com um edificado muito antigo e degradado a 
ter um enorme risco de incêndio e com forte probabilidade de propagação através das 
exposições. 
É uma das artérias do Centro Histórico a precisar de intervenção urgente. 
O incêndio industrial em 24 de Fevereiro de 1995 na rua do Casino com 4 vítimas mortais, 
quatro bombeiros (fotografia 118). 
 
Fotografia 118 – Incêndio Industrial na Rua do Casino - 1995 
 (Fotos: Arquivo CBS) 
 
Foi o incêndio mais trágico em toda a história dos Bombeiros de Vila Nova de Gaia. 
Uma indústria muito perigosa, desconhecida dos Bombeiros em local de difícil acesso, como a 
quase totalidade do Centro Histórico e com 4 Bombeiros mortos. Uma tragédia que nunca 
esqueceremos. 
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O incêndio urbano no dia 13 de Março de 1999 na rua Calçada da Serra com três famílias 
desalojadas (Fig. 191). 
 
 
Fig. 191 - Incêndio Urbano na Calçada da Serra – 1999 
 (Fonte: Arquivo CBS) 
 
 
Assim, sendo o Centro Histórico de Vila Nova de Gaia, um documento vivo que urge preservar, 
só adoptando medidas preventivas eficazes que passam por melhorar a qualidade do 
edificado, melhorar as infra-estruturas, meios de detecção e melhorando culturalmente toda a 
gente que lá vive se podem evitar incêndios e como consequência a destruição dum património 
insubstituível.  
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II.2.1 – Incêndios em Edifícios Urbanos (Habitacionais, Comerciais, Armazéns e 
Industriais) 
O Centro Histórico abrange uma área significativa da Freguesia de Santa Marinha. 
É um núcleo urbano muito antigo. 
Tem um património arquitectónico e histórico único. 
Apresenta contudo dois cenários distintos: 
 Uma área de concentração dos Armazéns do Vinho do Porto (Fig.192); 
 
 
 
Fig. 192 – Mapa com a localização dos Armazéns (Caves) do Vinho do Porto 
 (Fonte: Instituto do Vinho do Porto – Mapa Caves) 
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 Outra área com um casario envelhecido, de ruas estreitas, vielas sombrias, em suma, 
um aglomerado urbano muito antigo e deteriorado (fotografia 119). Na rua da Fervença, 
inicio das Escadas da Pedrosa, temos o Palácio da Fervença muito deteriorado a 
ameaçar ruina e que vai ser objecto de requalificação.  
 
 
Fotografia 119 – Exemplo de aglomerado urbano antigo e deteriorado e acessos muito difíceis. 
(Salvador Almeida, 2011)   
 
 
  
Rua Cândido dos Reis Escadas da Pedrosa 
Rua Guilherme Gomes Fernandes 
Viela na Rua da Mesquita Escadas do Monte
Palácio da 
Fervença 
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Histórico de Incêndios 
 
Com base nas ocorrências dos Bombeiros Sapadores analisei os últimos 20 anos da história 
de incêndios urbanos e industriais cujo número de ocorrência, data, hora a que aconteceu o 
incêndio, local, área afectada, danos materiais e vítimas, se apresentam através dos seguintes 
Quadros n.ºs: 
 
 LIII – Incêndios Urbanos – Centro Histórico – Sta. Marinha - anos 1990- 1994; 
 LIV – Incêndios Industriais – Centro Histórico – Sta. Marinha - anos 1990- 1994; 
 LV – Incêndios Urbanos – Centro Histórico – Sta. Marinha - anos 1995- 1999; 
 LVI – Incêndios Industriais – Centro Histórico – Sta. Marinha - anos 1995- 1999; 
 LVII – Incêndios Urbanos – Centro Histórico – Sta. Marinha - anos 2000-2004; 
 LIII – Incêndios Industriais – Centro Histórico – Sta. Marinha - anos 2000-2004; 
 LIX – Incêndios Urbanos – Centro Histórico – Sta. Marinha - anos 2005-2009; 
 LX – Incêndios Industriais – Centro Histórico – Sta. Marinha - anos 2005-2009. 
 
É de salientar que em todas as ocorrências,  para além dum registo pormenorizado, do número 
de bombeiros que estiveram no local, temos os veículos e respectivo tipo, descrição do local e 
dos edifícios afectados, prejuízos, tempo das operações, Kms percorridos por cada veículo, em 
suma, temos uma caracterização muito rigorosa do socorro prestado. 
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          Quadro LIII - Incêndios Urbanos - Centro Histórico – Santa Marinha  -  Anos 1990 – 1994 
 
N.º Oc. Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
597 09-06-1990 14:45 Escadas do Campanário, 4 Cozinha duma habitação Todo o recheio Sem vítimas 
1423 07-10-1990 0:40 Rua do Choupelo Viaduto e vigas de suporte Travessas da linha férrea e cabos eléctricos Sem vítimas 
1480 19-10-1990 17:25 Rua das Matas, 563 Lavandaria afectando máquina da louça 
Máquina - vários tubos 
danificados pelo calor Sem vítimas 
1574 27-11-1990 11:35 Escadas do Monte, 8 Cozinha da habitação Exaustor totalmente destruído Sem vítimas 
1579 16-12-1991 20:10 Rua de Viterbo Campos - Escola, 402 
Interior da Escola que se encontra em 
obras de restauração Interior danificado Sem vítimas 
338 14-03-1992 12:45 Rua, Escarpa da Serra Anexo de madeira, junto ao edifício da Ferdouro 
Consumido anexo na 
totalidade Sem vítimas 
463 06-04-1992 7:10 
Rua Quatro, Escarpa da Serra, 
junto à antiga linha de 
caminhos-de-ferro 
Habitação em madeira Toda a casa e seu recheio destruídos pelas chamas 
Conduzidos ao 
hospital 4 
feridos com 
queimaduras, 1 
homem e 3 
crianças 
635 10-05-1992 4:20 Rua Senhor d'Além - Rua Cabo Simão Anexo em madeira Anexo totalmente destruído Sem vítimas 
925 12-07-1992 10:10 Rua General Torres, 141, 1º Cozinha Todo o recheio da cozinha Sem vítimas 
1353 26-09-1992 12:35 Rua do Choupelo Cozinha da habitação Recheio destruído Sem vítimas 
1636 23-12-1992 18:55 Rua de Cândido dos Reis Cozinha da habitação 
Recheio da cozinha 
(exaustor, fogão e paredes 
danificadas pelo fumo) 
Sem vítimas 
52 16-01-1993 12:45 Rua de Viterbo Campos Interior de um mini mercado 
Recheio (caixas com 
garrafas de óleo e grades 
de plástico) 
Sem vítimas 
127 06-02-1993 7:40 Rua do Visconde das Devesas, 327, c/ 3 Quarto da habitação 
Consumido o recheio 
(cama, televisão, várias 
roupas e danos nas 
paredes) 
Sem vítimas 
138 08-02-1993 9:40 Rua de Guilherme Braga, 99 Cave da habitação Recheio da Cave Sem vítimas 
352 25-03-1993 22:50 Rua General Torres, 439, 1º Cozinha da habitação Recheio da Cozinha Sem vítimas 
1048 08-08-1993 15:55 Rua da Fervença, 134, c/ 3 Cozinha da habitação Recheio (fogão e móveis) Sem vítimas 
1446 23-09-1993 10:15 Rua General Torres, 219 Quarto da habitação Recheio (mobília, televisão e diversas roupas) Sem vítimas 
13053 23-10-1993 11:10 Travessa de Cabo Simão, 88 Habitação de r/c Recheio destruído Sem vítimas 
295 16-03-1994 22:30 Travessa de Cabo Simão, 80 Habitação de r/c Recheio destruído Sem vítimas 
8083 19-04-1994 17:40 Rua do Marco, 118 Quartos, sala e despensa 
Vários utensílios, televisor, 
aquecedor, balança e 
estante 
Sem vítimas 
10635 28-05-1994 16:00 Calçada da Serra, 17 A, c/ 7 Quarto despensa e cozinha 
Fogão, frigorífico, diversas 
roupas, outros haveres, 
guarda-vestidos e rádio 
Sem vítimas 
12737 22-06-1994 21:20 Rua Sete, Escarpa da Serra Afectada a cave Todo o interior e recheio Sem vítimas 
13968 06-07-1994 5:15 Rua de Guilherme Gomes Fernandes, 124 
Interior de edifício da propriedade da 
Câmara Municipal 
Travejamento, madeiras e 
recheio Sem vítimas 
16079 31-07-1994 2:00 Avenida de Infante D. Henrique, 450, 2º Esq. Frente Despensa Recheio e todo o acumular Sem vítimas 
19632 13-09-1994 15:05 Travessa de Cabo Simão Interior de casa desabitada Recheio e todo o interior Sem vítimas 
26652 22-12-1994 3:35 Rua Dois - Escarpa da Serra, c/ 14 Interior da habitação Paredes e todo o recheio Sem vítimas 
           (Fonte: Registos Companhia de Bombeiros Sapadores de Gaia) 
 
 
É de salientar o incêndio no dia 6 de Abril de 1992, na Escarpa da Serra (rua 4), com quatro 
feridos graves (um homem e três crianças) e destruição total da habitação. 
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        Quadro LIV - Incêndios Industriais - Centro Histórico – Santa Marinha – Anos 1990 - 1994 
        (Fonte: Registos Companhia de Bombeiros Sapadores de Gaia) 
 
Com base no inventário dos incêndios apresenta-se uma carta com todas as ocorrências 
georreferenciadas no período 1990 – 1994 (Fig. 193). 
 
Fig. 193 - Carta de Incêndios Urbanos e Industriais 1990 – 1994 
 (Fonte: Registos CBS Vila Nova de Gaia) 
N.º Oc. Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
48 19-01-1990 8:30 Largo Joaquim de Magalhães, 16 Fábrica de alumínio J. Silva Lda. Telhado parcialmente destruído e algumas escovas de polir alumínio Sem vítimas
137 01-03-1990 0:40 Rua de Serpa Pinto - Antiga Calçada das Freiras Armazéns de vinhos Delaforce 
4 secções da fábrica totalmente 
consumidas pelo fogo: 2 secções de 
engarrafamento, e 2 secções de 
armazenamento, onde foram 
consumidas dezenas de pipas e 4 
balseiros cheios de vinho do Porto 
Sem vítimas
146 03-03-1990 2:40 Rua de Serpa Pinto Armazéns de vinhos Delaforce Parte restante do armazém ardeu Sem vítimas
149 03-03-1990 16:25 Rua de Serpa Pinto Armazéns de vinhos Delaforce Recheio e algumas caixas de cartão Sem vítimas
1039 08-08-1991 7:45 Rua General Torres, 572 Zona de fabrico da fábrica de calçado Jip 
Destruiu máquina de fazer botas de 
borracha de cano alto Sem vítimas
1196 21-08-1991 22:35 Rua de Guedes de Amorim Antigo armazém de vinho do porto abandonado Consumidos resíduos existentes Sem vítimas
1583 20-12-1991 23:00 Rua de Pinho Valente Interior de antigo armazém de azeite abandonado Consumido pneus e caixas de madeira Sem vítimas
1596 25-12-1991 11:50 Rua General Torres, 924 Casa do guarda - armazém de vinhos Danos em todo o interior Sem vítimas
741 30-05-1992 19:40 Largo Joaquim de Magalhães, 16 Fábrica de alumínio Consumidos resíduos existentes Sem vítimas
832 24-06-1992 0:08 Rua Doutor António Granjo, 207 Armazém de vinhos Sandeman - secção de tanoaria 
Cobertura plástica parcialmente 
destruída Sem vítimas
1266 09-09-1992 14:30 Rua de Cabo Simão, 601, 4º Armazém de uma Serralharia Civil Telhado parcialmente destruído e recheio Sem vítimas
495 08-05-1993 0:45 Largo Joaquim de Magalhães, 10 Escritório de armazém de vinhos Paredes, tectos e recheio Sem vítimas
15007 25-11-1993 16:00 Rua da Fervença Oficina de reparação e recolha de automóveis 
Viatura danificada (interior, instalação 
eléctrica e pintura) Sem vítimas
7175 07-04-1994 23:10 Rua de Cândido dos Reis, 517 Parte de fábrica de serração de madeira 
Travejamento, quadro eléctrico, parte da 
instalação eléctrica, alguma madeira e 
cobertura danificada 
Sem vítimas
7241 08-04-1994 4:00 Rua General Torres, em frente à Companhia das Águas 
Parque de fábrica de serração de 
madeira Pilha de serrim e madeiras Sem vítimas
20511 27-09-1994 12:27 Rua de Cândido dos Reis, 125 Oficina de automóveis Dois automóveis parcialmente destruídos Sem vítimas
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 Quadro LV - Incêndios Urbanos - Centro Histórico – Santa Marinha - Anos 1995-1999 
N.º 
Ocorr. Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
860 13-01-1995 5:15 Rua General Torres, 373 
2º Andar traseiras, alastrou-se ao 
3º andar e alastrou-se 
posteriormente ao edifício contíguo 
(3º andar dto) 
Destruição parcial do 2º andar 
traseiras (cozinha); 3º andar dos 
edifícios totalmente consumidos; 
destruição total da escadaria interior 
da ligação do 2º ao 3º andar do nº 373 
4 Vítimas 
mortais e 1 
ferido 
1493 21-01-1995 18:58 Rua do Cabo Borges, 189 Interior da habitação Roupas diversas, colchão, cama, quadros, candeeiros e material diverso Sem vítimas
7233 02-04-1995 20:10 Travessa de Cabo Simão - Escarpa da Serra Interior do r/c afectados Quarto e sala totalmente destruídos Sem vítimas
10805 13-05-1995 21:05 Calçada da Serra, 47 Interior do r/c afectados - cozinha Máquina de costura, utensílios de cozinha e ferro eléctrico Sem vítimas
12950 06-06-1995 18:55 Rua da Fontainha Anexos de arrumos de papel, vários materiais e animais 
Anexo, papel e outros materiais 
destruídos 
Coelhos e 
galinhas 
14208 19-06-1995 17:42 Rua General Torres Interior Edifício público instalação eléctrica Sem vítimas
15124 30-06-1995 12:10 Rua de Rei Ramiro, 695, 1º esq. tras. Interior de habitação de um edifício Cozinha móveis e recheio Sem vítimas
16797 19-07-1995 19:50 Rua General Torres, 468, 1º e Rua Escadas do Monte, 38 
Interior de habitação e cozinha 
destruídos 
Tecto, cilindro e alguns utensílios de 
cozinha e recheio Sem vítimas
20434 23-08-1995 13:05 Rua de Viterbo Campos, 375 Interior da habitação - cozinha Móveis e equipamentos Sem vítimas
28870 25-11-1995 0:15 Rua Um, Escarpa da Serra r/c - arrecadação de lavandaria Grande quantidade de roupa, calçado e electrodomésticos Sem vítimas
29651 05-12-1995 4:50 Largo de Santa Marinha 3º Andar Paredes, móvel, televisão e rádio danificados Sem vítimas
1339 18-01-1996 13:30 Rua General Torres, 167 Cozinha exaustor, armário e instalação eléctrica Sem vítimas
1603 21-01-1996 9:00 Rua de Rei Ramiro, 695 
Avaria do passador de água no 5º 
andar, provocando o curto-circuito no 
3.º andar 
Instalação eléctrica Sem vítimas
1735 22-01-1996 21:30 Rua de Carvalho Araújo, 324 Anexos de habitação e pombal Diversos utensílios, fogão, garrafa de gás e pombal 
Morreram 
diversas 
pombas 
2428 01-02-1996 14:15 Rua General Torres, 606 Cozinha do r/c danos de pouca importância Sem vítimas
3171 11-02-1996 2:50 Rua de Ernesto Silva, 151, r/c e 1º andar Mercearia e taberna do r/c e 1º andar Soalho do 1º andar Sem vítimas
5415 11-03-1996 9:42 Rua de José Mariani, 309, 1º andar Sala 
Móveis, alcatifa, aparelho de som, 
paredes e tecto danificadas com o fumo Sem vítimas
6537 25-03-1996 13:50 Rua do Barão Corvo, 153 Churrascaria   Sem vítimas
9358 01-05-1996 17:15 Rua de José Fontana - Escola EVT 2 + 3 Teixeira Lopes Sala de arquivo 
armário, vários livros, 1 telefone, 1 
aquecedor e uma mesa Sem vítimas
11031 22-05-1996 15:45 Calçada da Serra, 94 Cozinha exaustor e instalação eléctrica Sem vítimas
15831 12-07-1996 20:20 Rua do Choupelo Casa abandonada e bastante degradada telhado Sem vítimas
16067 14-07-1996 23:25 Rua de Rei Ramiro, 695, 3º esq Cozinha   Sem vítimas
22493 16-09-1996 22:30 Calçada da Serra Casa desabitada Madeiras, plásticos, colchões, roupas e lixo Sem vítimas
27528 16-11-1996 12:13 Rua do Visconde das Devesas, 431 
Armário de distribuição de corrente 
eléctrica para o edifício   Sem vítimas
5027 30-01-1997 0:08 Rua de Elias Garcia Interior da habitação Recheio, tectos e paredes Sem vítimas
7223 11-02-1997 14:45 Rua General Torres, 20 Interior da habitação Recheio, tectos e paredes Sem vítimas
17415 09-04-1997 12:55 Calçada da Serra, 65 Interior da habitação - cozinha Fritadeira, exaustor e parte de um móvel de cozinha Sem vítimas
21575 03-05-1997 21:47 Rua do Barão Corvo Anexo da habitação Anexo na totalidade Sem vítimas
24190 21-05-1997 13:45 Rua do Choupelo Interior de casa desabitada Diversas divisões e parte do travejamento Sem vítimas
24478 23-05-1997 12:25 Largo de Miguel Bombarda, 54 Interior da habitação - cozinha 
Arca-frigorifica, fogão danificado, quadro 
eléctrico totalmente destruído e cozinha 
deteriorada pelo fumo e fogo 
Sem vítimas
27731 12-06-1997 18:30 Praceta de Henrique Moreira - junto ao Arrábida Shopping 
Armazém que servia de refeitório, 
desactivado 
Parte da parede de madeira e 
travejamento. Sem vítimas
29533 24-06-1997 13:25 Rua de Rocha Leão, 92 Interior da habitação Forno e madeira envolvente Sem vítimas
30089 27-06-1997 20:40 Rua General Torres, 359 Lavandaria de Creche Máquina industrial de secar roupa Sem vítimas
31584 06-07-1997 14:56 Rua da Ramada Alta Anexo Anexo e árvores do terreno Sem vítimas
35411 26-07-1997 18:25 Calçada da Serra Armazém desactivado Madeira e resíduos Sem vítimas
37305 04-08-1997 2:12 Rua de Luís de Camões, 38, 1.º Interior da habitação - cozinha Moveis e utensílios Sem vítimas
39463 15-08-1997 13:07 Rua do Choupelo Anexo Anexo na totalidade e todo o seu recheio Sem vítimas
46911 23-09-1997 16:24 Rua Quatro, Escarpa da Serra, c/ 22 
Interior da habitação (quarto, sofá e 
cozinha) 
Todo o recheio que se encontrava no 
quarto na sala e na cozinha, incluindo 
tectos e paredes. 
Sem vítimas
53798 30-10-1997 0:40 Rua de Cândido dos Reis, 451 Anexo de fábrica de fivelas Colchão, roupas e madeira Sem vítimas
57870 21-11-1997 20:45 Alameda da Empresa, 100 – Electrocerâmica do Candal Cozinha de restaurante Móveis e utensílios Sem vítimas
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58685 26-11-1997 15:45 Avenida dos Escultores, 66 4º dto Interior da habitação - cozinha Móveis e utensílios Sem vítimas
60403 06-12-1997 12:15 Travessa do Capitão Ribeiro, 136 Habitação ao nível da cobertura Travejamento da habitação Sem vítimas
4146 23-01-1998 13:53 Rua de Cândido dos Reis, 69 1ºandar Interior da habitação - cozinha Móveis e utensílios Sem vítimas
12499 08-03-1998 0:10 Rua Dois - Escarpa da Serra, c/ 1 Interior da habitação - quarto 
Sofá-cama, cobertores, cobertor-
eléctrico, paredes e parte da instalação 
eléctrica 
Sem vítimas
66391 30-11-1998 20:10 Avenida da República, 374 Edifício Multifamiliar - Fechado 
Serrim, madeira e plásticos que se 
encontravam amontoados em frente de 
uma obra, tendo-se propagado a parte do 
tapume 
Sem vítimas
1414 08-01-1999 16:04 Escadas do Monte - 34  C/3 Interior da habitação e cozinha Exaustor, fogão, parte da instalação eléctrica, paredes e tectos Sem vítimas
9785 16-02-1999 22:08 Praceta Entre-Muros Incêndio em anexo habitado Cama, um guarda vestidos, uma cómoda, roupa e parte do telhado Sem vítimas
16777 25-03-1999 8:15 R. General Torres  Nº 215 R/chão Curto-circuito no balcão frigorífico Balcão frigorifico, exaustor, móvel, fogão, televisão e o resto da dependência Sem vítimas
17505 29-03-1999 17:30 R. Guedes Amorim  nº 17 Incêndio num colchão numa casa abandonada Interior todo destruído Sem vítimas
19239 08-04-1999 19:45 Rua Particular João Félix nº190 Incêndio com inicio em exaustor da cozinha 
Exaustor, armário, utensílios, parte da 
corrente eléctrica, e tectos danificados 
pelo fumo 
Sem vítimas
20290 14-04-1999 15:40 R. do Choupelo Incêndio numa moradia térrea, muito antiga e desabitada Interior destruído Sem vítimas
21244 20-04-1999 1:05 Rua General Torres, 387 r/chão Curto-circuito numa máquina registadora 
Máquina registadora, balcão e toda a loja 
com fumo Sem vítimas
24122 06-05-1999 9:00 Calçada da serra, 104 - Casa 10 Incêndio em 2 habitações Todo o recheio e ambas habitações totalmente danificadas Sem vítimas
29026 01-06-1999 13:39 R. Calçada da Serra 166 C/4 Incêndio em resíduos numa residência abandonada Habitação destruída Sem vítimas
32285 18-06-1999 13:40 Rua Bairro da CP Incêndio numa habitação desabitada Interior destruído Sem vítimas
53451 22-09-1999 13:33 R. Conselheiro Veloso da Cruz Incêndio numa moradia térrea, muito antiga e desabitada 
Destruído travejamento, paredes de 
tabique e parte do telhado Sem vítimas
67965 09-12-1999 5:38 Av. da República Nº 498 Cozinha com o fogão a gás ligado Danificado o exaustor, fogão, instalação eléctrica, paredes e tectos  Sem vítimas
70367 21-12-1999 21:47 Rua da Barroca Nº156 Incêndio com inicio num quarto Danificada cama, roupas e restante recheio do quarto Sem vítimas
 (Fonte: Registos Companhia de Bombeiros Sapadores de Gaia) 
 
É de salientar o incêndio urbano de 13 de Janeiro de 1995, na rua General Torres, com quatro 
vítimas mortais. 
 
 Quadro LVI - Incêndios Industriais - Centro Histórico – Santa Marinha - Anos 1995-1999 
N.º Oc. Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
4175 24-02-1995 20:00 Rua do Casino da Ponte, 189 Fábrica de cofres e fábrica de estatuetas de marfinite 
As duas fábricas totalmente 
destruídas 
4 Vítimas 
mortais e 1 
ferido 
12794 05-06-1995 11:15 Rua do Conselheiro Veloso da Cruz, 294 Fábrica de recuperação de fibras sintéticas
Máquina de gametas 
danificada Sem vítimas 
23728 26-09-1995 21:45 Largo Joaquim de Magalhães    Sem vítimas 
32009 31-12-1995 15:17 
Largo Cinco de Outubro - 
Estaleiros da Quimigal, junto à 
estação das Devesas 
Depósito da Quimigal, junto às instalações 
da CP, estação das Devesas 
2 Secretárias em madeiras e 
algumas caixas em papelão Sem vítimas 
3362 13-02-1996 15:28 Rua de Fonte Lodosa, 92 anexos de fábrica de confecções Lenha, telhas de plástico e instalação eléctrica Sem vítimas 
15030 04-07-1996 11:45 Rua do Cais de Gaia Antiga fábrica de cortiça já desactivada e em ruínas Travejamento de madeira Sem vítimas 
25081 17-10-1996 17:25 Rua de Rodrigues de Freitas, 206 
Fábrica desactivada e abandonada 
"Resmidas Lda" 
Armários, caixotes, e barrotes 
da armação Sem vítimas 
4648 27-01-1997 19:50 Travessa do Visconde das Devesas, 49 Fábrica de cola desactivada Lixo Sem vítimas 
30830 02-07-1997 14:15 Rua de Valente Perfeito, 4 Armazém de vinho do porto Instalação - quadro eléctrico Sem vítimas 
  06-08-1997 15:13 Rua de Alexandre Braga, 234 Parte fabril da Indústria Máquina vulcanizadora danificada Sem vítimas 
56573 14-11-1997 22:24 Rua de Cândido dos Reis, 17 Parque da serração Madeira e serrim Sem vítimas 
60345 05-12-1997 22:50 Avenida de Ramos Pinto Avenida de Ramos Pinto - Posto de transformação 
Queimaram-se os fusíveis e 
parte da Instalação eléctrica - 
Poste de alta tensão 
Sem vítimas 
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2383 06-10-1998 20:11 Rua General Torres, 1 Armazém desactivado 
R/c e 1º andar danificados: 
consumiu madeiras e outros 
derivados, escadas e 
armários e arrumos 
um bombeiro 
ferido, sendo 
transportado ao 
hospital 
63325 14-11-1998 2:47 Rua de Serpa Pinto, 1 Armazém desactivado 
Uma divisória em madeira, 
portas, sementes e mobiliário 
de escritório. 
Sem vítimas 
9725 16-02-1999 15:40 R. Serpa Pinto nº691 Incêndio em oficina de automóveis desactivada Interior parcialmente destruído Sem vítimas 
20731 17-04-1999 11:35 R. Conselheiro Veloso da Cruz Incêndio em armazém desactivado Destruição quase total Sem vítimas 
27925 26-05-1999 17:45 R. Conselheiro Veloso da Cruz, 255 
Incêndio em fábrica de litografia 
desactivada 
Todo o recheio, assim como o 
edifício, máquinas e matéria-
prima em bastante quantidade 
Sem vítimas 
56298 08-10-1999 1:57 R. Rodrigues de Freitas Incêndio fábrica de tintas desactivada 
Destruído todo o interior 
(madeiras, plásticos, colchões, 
roupas e resíduos) 
Sem vítimas 
59327 23-10-1999 15:30 Av. Ramos Pinto Curto-circuito na instalação de um poste da via pública 
Afectada a circulação 
rodoviária e de pessoas Sem vítimas 
61280 02-11-1999 16:27 R. da Carvalhosa Nº 19 Incêndio caves de vinho do porto Interior danificado Sem vítimas 
66356 30-11-1999 10:30 R. Conselheiro Veloso da Cruz Incêndio em fábrica de litografia desactivada Parte da fábrica toda destruída Sem vítimas 
 (Fonte: Registos Companhia de Bombeiros Sapadores de Gaia) 
 
São de salientar os incêndios de 24 de Fevereiro de 1995, com 4 vítimas mortais e 1 ferido, 
todos bombeiros e o de 6 de Outubro de 1998 com um bombeiro ferido. 
Com base no inventário dos incêndios apresenta-se uma carta com todas as ocorrências 
georreferenciadas no período 1995-1999 (Fig. 194). 
 
 
Fig. 194 - Carta de Incêndios Urbanos e Industriais 1995 - 1999 
(Fonte: Registos Companhia de Bombeiros Sapadores de Gaia) 
 
  
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 345
Quadro LVII - Incêndios Urbanos - Centro Histórico – Santa Marinha – Anos 2000 - 2004 
N.º Oc. Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
30452/00 06-06-2000 4:35 R. General Torres, 1169 1º Incêndio Urbano com inicio na sala. 
Sala e seu recheio destruída 
e restantes divisões os 
tectos e paredes danificadas 
Sem vítimas 
51827/00 07-09-2000 21:25 R. Cândido dos Reis, 364 Incêndio em cofre de energia eléctrica 
Cofré e cabos de ligação 
eléctricos Sem vítimas 
52789/00 11-09-2000 15:35 R. do Choupelo Incêndio em habitação devoluta 
Portas, janelas, soalhos, 
tectos e travejamento Sem vítimas 
53071/00 12-09-2000 17:00 R. do Choupelo 
Prédio desabitado, 
composto por r/c 1º e 2º 
andar 
Traves e vigas de madeira Sem vítimas 
67118/00 24-11-2000 21:46 Calçada da serra, 104 
Incêndio Urbano, com 
origem nos fios eléctricos 
provocado por água da 
chuva. 
Instalação eléctrica Sem vítimas 
74709/00 27-12-2000 2:00 R. General Torres, 167 1º andar
Incêndio que se manifestou 
numa lata com detritos 
sólidos no interior de 
habitação. 
 Interior da habitação 
destruído Sem vítimas 
1945/01 09-01-2001 13:00 R. General Torres, 548 1º Esq Curto-circuito nos fusíveis da caixa de derivação Fusíveis do quadro eléctrico Sem vítimas 
10244/01 15-02-2001 12:20 R. Cal Mário Cal Brandão (escola preparatória) 
Incêndio numa sala da 
escola Vários equipamentos Sem vítimas 
20624/01 04-04-2001 15:35 R. Rei Ramiro, 674 3º Andar Incêndio Urbano em cozinha de Habitação Equipamentos destruídos  Sem vítimas 
25640/01 29-04-2001 1:10 R. General Torres Nº 435 R/C Incêndio Urbano em cozinha de Habitação Equipamentos destruídos   Sem vítimas 
31339/01 27-05-2001 12:07 R. Cândido dos Reis, 287 
Incêndio urbano que se 
manifestou num exaustor da 
cozinha 
Exaustor, armário, fogão, 
instalação eléctrica e louças Sem vítimas 
41583/01 07-07-2001 13:55 R. Cândido dos Reis, 623 
Incêndio Urbano na Cozinha 
provocado por deixar fogão 
ligado 
Fogão, móveis de cozinha, 
portal de madeira, paredes 
e tectos danificados pelo 
fumo 
Sem vítimas 
76839/01 11-12-2001 1:35 Calçada da Serra, 12 
Incêndio Urbano em casa 
devoluta na calçada da 
serra 
Destruído todo o interior  Sem vítimas 
78183/01 16-12-2001 13:05 R. Serpa Pinto Incêndio Urbano em casa devoluta 
Travejamento e madeira 
que se encontrava no solo Sem vítimas 
7648/02 25-03-2002 8:45 Calçada da Serra, 99 Casa 7 Incêndio num quarto de habitação térrea 
Instalação eléctrica, recheio 
do quarto, paredes e tectos 
danificados pelo fumo. 
Sem vítimas 
30176/02 04-07-2002 22:57 R. Cândido dos Reis, 236- 3º Incêndio Urbano com inicio em vela de cera 
Cortinados, e danificou uma 
cómoda, tectos e paredes Sem vítimas 
45161/02 01-09-2002 12:38 R. Serpa Pinto 
Incêndio num barraco da 
C.P. que se propagou ao 
silvado, e a uma grande 
quantidade de traves da 
linha do comboio. 
Barraco e traves da linha Sem vítimas 
45476/02 02-09-2002 4:15 R. Serpa Pinto 
Incêndio que deflagrou em 
barraco de arrumos 
propagando-se a paletes de 
madeira. 
Barraco destruído  Sem vítimas 
13021/03 18-02-2003 20:45 R. General Torres, 572 Incêndio Urbano na Cruz Vermelha 
1 Maquina de secar roupa 
industrial, paredes, tectos e 
roupa suja pela acção do 
fumo 
Sem vítimas 
22579/03 26-03-2003 20:08 R. Dr. António Granjo 475, 3º andar 
Incêndio urbano com inicio 
num quarto 
Televisor, mesa, 
computador e teclado, 
roupas, dois telemóveis, 
cómoda e sofá 
Sem vítimas 
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30538/03 26-04-2003 16:25 R. Cândido dos Reis, 833 
Incêndio Urbano em 
habitação devoluta e em 
remodelação 
 Interior destruído Sem vítimas 
32960/03 06-05-2003 23:20 Beco de São Lourenço Nº 10 Incêndio urbano - anexo contíguo 
Mobília de quarto, bicicletas, 
máquina de costura, 
máquina de lavar roupa 
Sem vítimas 
35194/03 14-05-2003 20:13 R. General Torres Incêndio num prédio bastante degradado Destruição de todo o interior Sem vítimas 
37245/03 22-05-2003 7:17 Rua da Fervença, 33 Incêndio numa habitação devoluta Madeira, plástico e sucata Sem vítimas 
37402/03 22-05-2003 16:35 R. do Castelo, 102 / Casa 2 Incêndio Urbano com inicio na cozinha 
Panela de pressão e outros 
utensílios  Sem vítimas 
57975/03 01-08-2003 16:00 R. Cabo Simão Incêndio Urbano junto a anexos de habitação Monte de lenha Sem vítimas 
65282/03 24-08-2003 20:05 R. Rei Ramiro, 646 3º Esq. Frt. Incêndio Urbano com inicio na cozinha 
Tachos, armários de 
cozinha, fogão, paredes e 
tectos danificados pelo 
fumo. 
Sem vítimas 
81809/03 19-10-2003 16:16 Largo do Castelo, 29 
Incêndio no anexo da 
habitação que servia de 
quarto de banho 
Maquina de lavar, instalação 
eléctrica e instalação 
sanitária 
Sem vítimas 
38386/04 14-04-2004 13:43 R. da Fervença, 158 Incêndio Urbano com inicio em cobertor eléctrico 
Cama, colchão e roupas 
diversas Sem vítimas 
39948/04 19-04-2004 0:40 R. do Pilar, 100 - 2º Incêndio num prédio bastante degradado Amontoado de madeira 
1 Vitima por inalação de 
fumos 
49584/04 15-05-2004 12:30 Rua da Fervença, 209 casa 4 Incêndio em Habitação Tecto, paredes e todo o recheio do quarto Sem vítimas 
 (Fonte: Registos Companhia de Bombeiros Sapadores de Gaia) 
 
É de salientar o incêndio de 14 de Abril de 2004, num prédio bastante degradado na rua do 
Pilar (Encosta da Fervença), que ficou todo destruído e com uma vítima por inalação de fumos. 
 
 
 
 
 
Quadro LVIII - Incêndios Industriais - Centro Histórico – Santa Marinha  - Anos 2000-2004 
N.º Oc. Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
4576/00 24-01-2000 15:44 R. Serpa Pinto Incêndio em Indústria Desactivada (Quimigal) 
Paredes e parte do 
travejamento Sem vítimas 
22974/00 28-04-2000 10:20 R. Serpa Pinto, junto ao nº 28 Incêndio posto EDP, média tensão 
Posto de 
Transformação 
Destruído 
Sem vítimas 
24250/00 05-05-2000 12:24 R. Cândido dos Reis, 769 Armazém de Fábrica de tintas e vernizes Matéria-Prima Sem vítimas 
34430/00 23-06-2000 10:18 R. Serpa Pinto Incêndio industrial em dois armazéns de produtos químicos desactivados Estrutura dos edifícios Sem vítimas 
58543/00 10-10-2000 15:35 R, Luís de Camões, 109 Incêndio em serralharia originado por descuido com aparelho de soldar 
Vários utensílios da 
serralharia e parte da 
instalação eléctrica 
Sem vítimas 
8919/01 09-02-2001 10:10 R. General Torres, 688 Fogo destruiu totalmente a fábrica de confecções 
3 Máquinas de costura 
industriais, 1 ferro de 
engomar industrial e 
todo o recheio  
Sem vítimas 
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27622/01 10-05-2001 8:35 R. General Torres, 700/704 Incêndio industrial na fábrica de confecções 
Telhado do escritório, 
instalação eléctrica e 
restantes áreas 
danificadas pelo fumo 
Sem vítimas 
31532/01 28-05-2001 9:24 R. da Fervença Incêndio industrial, em oficina de polimento de móveis 
Apenas houve danos nas 
ceras e vernizes Sem vítimas 
43542/01 16-07-2001 0:30 R. do Casino  da Ponte Incêndio nos Armazém de Vinhos Calem devido ao fogo de artificio   Sem vítimas 
43541/01 16-07-2001 0:30 R. General Torres Incêndio foi provocado por o sistema de fogo artifício   Sem vítimas 
47041/01 30-07-2001 23:00 Escarpa da Serra do Pilar  - R. 1   Casa nº 56 
Incêndio na instalação eléctrica entre dois 
postes na via publica   Sem vítimas 
61273/01 30-09-2001 0:15 Rua Fonte Santa, 128 Incêndio na secção da caldeira da industria Madeiras (matéria-prima) Sem vítimas 
1093/02 13-01-2002 0:05 R. Rei Ramiro, 695 Incêndio em restaurante Danos no motor de ventilação Sem vítimas 
76040/02 29-12-2002 9:00 R. Cândido dos Reis, 24 Incêndio com origem numa fritadeira eléctrica 
Fritadeira eléctrica e 
vários utensílios de 
cozinha 
Sem vítimas 
36746/03 20-05-2003 12:55 Rua da Fervença, 72 Incêndio num prédio bastante degradado   Sem vítimas 
51253/03 08-07-2003 14:34 Rua do Casino da Ponte, 181 Incêndio antiga fabrica de marfinite madeiras Sem vítimas 
64398/04 19-06-2004 22:20 R. Cândido dos Reis nº 397/407 Incêndio em armazém de antiquário 
Edifício completamente 
destruído 
Utentes de 
um lar em 
instalações 
vizinhas 
evacuados 
79935/04 26-07-2004 7:30 Av. Ramos Pinto Incêndio em Restaurante (cave) Matéria-Prima Sem vítimas 
109695/04 13-10-2004 23:50 R. Cândido dos Reis, 97 Incêndio em Restaurante Máquina de café Sem vítimas 
 (Fonte: Registos Companhia de Bombeiros Sapadores de Gaia) 
 
Salienta-se o incêndio de 19 de Julho de 2004, na rua Cândido dos Reis, num armazém de 
antiquário que obrigou à evacuação de todos os idosos do lar adjacente ao edifício industrial. A 
evacuação em ambulância, fez-se para o Quartel dos Sapadores. Ainda nessa madrugada, 
após estarem garantidas todas as condições de segurança os idosos voltaram ao Lar. 
Com base no inventário dos incêndios apresentam-se cartas georreferenciadas com todas as 
ocorrências no período 2000-2004 (Fig. 195) e de 2005 a 2009 (Fig. 196). 
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Fig. 195 - Carta de Incêndios Urbanos e Industriais 2000 – 2004 
 (Fonte: Registos Companhia de Bombeiros Sapadores de Gaia) 
 
 
 
Quadro LIX - Incêndios Urbanos - Centro Histórico – Santa Marinha - Anos 2005-2009 
N.º Oc. Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
13216/05 01-02-2005 23:08 R. Calçada da Serra Habitação devoluta e degradada Paredes e cobertura Sem vítimas 
30471/05 15-03-2005 3:10 Rua General Torres, 119 Incêndio em casa que se encontrava a ser demolida 
Lixo e recheio ainda 
existente na habitação Sem vítimas 
48930/05 08-05-2005 21:08 R. Cabo Simão, 81 Habitação devoluta e degradada Soalho e travejamento Sem vítimas 
86235/05 11-08-2005 21:40 Rua General Torres, 22 1º Habitação desabitada Paredes e janelas Sem vítimas 
129771/05 13-12-2005 17:30 R. de São Marcos, 109 Habitação, Quarto e Cozinha Paredes e todo o recheio 
Habitação sem 
condições de 
habitabilidade 
34214/06 31-03-2006 7:45 Largo Sta.Marinha Habitação, sala de estar (ferro de engomar) Mobiliário da sala Sem vítimas 
37804/06 10-04-2006 14:12 Calçada da Serra, 133 Habitação, prédio degradado Recheio e paredes do edifício Perigo de derrocada
104255/06 19-09-2006 16:50 Rua General Torres Habitação, prédio degradado desabitado Travejamento, janelas, frigorifico e roupas Perigo de derrocada
106668/07 02-10-2007 1:20 Largo Aljubarrota Convento Corpus Christi Forno de fundição de vidro Sem vítimas 
119007/07 02-11-2007 18:15 Rua General Torres Habitação (instalação eléctrica) Parte da instalação eléctrica Sem vítimas 
140923/07 28-12-2007 3:30 Calçada da Serra, 33 1º Habitação devoluta 
Um colchão, paredes, 
tecto e lixo existente no 
local. 
Sem vítimas 
58959/08 06-06-2008 20:25 Rua General Torres 1220/ sala, 64/65 Escritório de Sociedade de Solicitadores 
Documentação e 
computadores Sem vítimas 
88176/08 19-08-2008 19:50 Calçada da Serra Várias habitações (devolutas e habitadas)
Habitações destruídas 
dando origem á sua 
derrocada 
Houve necessidade 
de realojamento de 6 
moradores 
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   (Continuação)    
88340/08 20-08-2008 12:15 Calçada da Serra Habitação devoluta (em perigo de derrocada) Lixo existente no local Sem vítimas 
116616/08 29-10-2008 16:05 Rua Guilherme Gomes Fernandes 
Quarto de um andar de um edifício de 4 
pisos 
Roupas, móveis e grande 
quantidade de lixo. Sem vítimas 
139536/08 25-12-2008 22:10 Largo Joaquim Magalhães Casa da Igreja de Santa Marinha 
Tectos, paredes e recheio 
do r/c e 1º andar 
danificadas pelo fumo. 
Sem vítimas 
5830/09 13-01-2009 22:43 Rua da Vistosa, 87 - C / 5 
Habitação, manifestava-se no 
travejamento provocado pelo irradiação e 
calor da coluna de exaustão da 
salamandra 
Estrutura do telhado e 
telhas partidas Sem vítimas 
13257/09 31-01-2009 7:30 Rua Calçada da Serra, 156 Habitação abandonada Parte do recheio Sem vítimas 
45495/09 18-04-2009 17:40 Rua da Vistosa, 141 Habitação Recheio, paredes e tectos 
Habitação sem 
condições de 
habitabilidade 
78967/09 06-07-2009 2:10 Rua do Marco, 234 Casa 7 Habitação Tectos, paredes e recheio Sem vítimas 
117402/09 23-09-2009 13:40 Rua General Torres, 860 Todo o interior da habitação afectado Telhado, tectos, paredes e recheio 
Habitação sem 
condições de 
habitabilidade 
 (Fonte: Registos Companhia de Bombeiros Sapadores de Gaia) 
 
 
 Quadro LX - Incêndios Industriais - Centro Histórico – Santa Marinha - Anos 2005-2009 
 
N.º Oc. Data Hora Local Área Afectada Danos Vítimas 
115877/05 01-11-2005 12:30 Cais de Gaia, 620 Restaurante (conduta de exaustão de grelhador) 
Cobertura do edifício, sistema 
eléctrico e recheio da área técnica Sem vítimas 
122110/06 09-11-2006 19:42 Travessa Barão Forrester, 85 
Zona de engarrafamento de armazém 
de vinho do porto (sobreaquecimento de 
tacho com lacre) 
Ferramenta e alguns materiais Sem vítimas 
136978/06 18-12-2006 13:05 Avenida Ramos Pinto Restaurante e habitação do 1º andar (origem na utilização de rebarbadora) 
Recheio do restaurante e da 
habitação 
1 Vitima 
transportada 
(inalação de 
fumos) 
1532/07 05-01-2007 1:50 Rua das Coradas Escritório de armazém de vinhos Algum equipamento do escritório Sem vítimas 
81039/07 02-08-2007 23:40 Rua Dr. António Granjo Edifício com habitação e restauração Tubagem do sistema de exaustão de fumos Sem vítimas 
82041/07 04-08-2007 22:40 Rua do Choupelo, 250 Armazém de Vinho do Porto (quadro eléctrico) 
Quadro destruído, paredes e 
materiais danificados pelo fumo Sem vítimas 
88481/07 20-08-2007 1:00 R. Cândido dos Reis, 65 Restaurante (arca frigorifica) 
2 Arcas frigorificas, computador, 
caixa registadora e vários 
alimentos 
Sem vítimas 
93948/07 01-09-2007 22:05 Rua do Choupelo, 250 Armazém de Vinhos Taylors Papeleira Sem vítimas 
120319/07 05-11-2007 19:00 Av. Ramos Pinto Central Elevatória de Águas Residuais Cabos eléctricos de 2 motores Sem vítimas 
32008/08 24-03-2008 12:49 
Cais de Gaia 
(Restaurante Vinho 
Tinto) 
Restaurante (tubagem de exaustão) Tubagem do sistema de exaustão de fumos e exaustor Sem vítimas 
55979/08 29-05-2008 21:12 Rua Luís de Camões, 394 
Fabrica de moagem de Gaia  
(desactivada) Silo existente no local Sem vítimas 
132860/08 09-12-2008 13:23 R. Cândido dos Reis 414 /416 
Armazém de antiguidades, Habitações 
(Salamandra se encontrava com 
deficiências) 
Telhado na totalidade, 
travejamento e várias 
antiguidades que se encontravam 
em restauro. 
2 Vítimas 
transportadas por 
inalação de 
fumos 
56492/09 14-05-2009 20:50 Rua de França Oficina de cenários Vários cenários Sem vítimas 
150531/09 07-12-2009 23:40 Rua Doutor António Granjo, 159 Armazém de Vinho do Porto 
Telhado em chapas de zinco, 
travejamento, tecto falso, armários 
e instalação eléctrica. 
Sem vítimas 
 (Fonte: Registos Companhia de Bombeiros Sapadores de Gaia) 
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Fig. 196 - Carta de Incêndios Urbanos e Industriais 2005 - 2009 
 
A análise dos dados permite concluir que nos últimos 20 anos aconteceram 206 incêndios 
urbanos e industriais, em habitações, armazéns, oficinas, com vítimas mortais, feridos, 
destruição de património, mas sempre de consequências imprevisíveis. 
A presença no município dum corpo de bombeiros profissional, herdeiro da Companhia de 
Incêndios criada em 1839 pela rainha D. Maria II, evitou muitas vezes, face à prontidão de 
resposta, males maiores, algumas vezes com perdas de vidas, como o grande incêndio de 24 
de Fevereiro de 1995 em que perderam a vida 4 Bombeiros (3 bombeiros Sapadores e 1 
bombeiro Voluntário). 
Uma análise mais pormenorizada permite-nos avaliar as áreas e ruas de maior risco face ao 
número de incêndios (Quadro LXI). 
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 Quadro LXI - Total de Incêndios por rua no período de 20 anos (Anos 1990 – 2009) 
 
Nome da Rua  Nº de Nome da Rua Nº de 
Rua General Torres 31 Largo Aljubarrota 1 
Rua Calçada da Serra  17 Praceta Entre-Muros 1 
Rua Cândido dos Reis  17 Praceta Henrique Moreira 1 
Rua Serpa Pinto 12 Rua Alexandre Braga  1 
Rua do Choupelo 10 Rua Bairro da C.P. 1 
Escarpa da Serra 9 Rua Cabo Borges  1 
Rua Fervença  7 Rua Carvalho Araújo 1 
Rua Rei Ramiro 6 Rua Carvalhosa 1 
Avenida Ramos Pinto 5 Rua da Barroca 1 
Largo Joaquim Magalhães 5 Rua de França 1 
Rua Conselheiro Veloso da Cruz 5 Rua da Fontainha 1 
Rua Cabo Simão 4 Rua das Coradas 1 
Largo Santa Marinha 3 Rua das Matas 1 
Rua Cais de Gaia 3 Rua de S. Marcos 1 
Rua Casino da Ponte 3 Rua do Marco 2 
Rua Dr. António Granjo 4 Rua do Pilar 1 
Rua Luís de Camões 3 Rua Elias Garcia 1 
Rua Viterbo Campos 3 Rua Ernesto Silva  1 
Travessa Cabo Simão 3 Rua Fonte Lodosa 1 
Avenida da República 2 Rua Fonte Santa 1 
Escadas do Monte 2 Rua Guilherme Braga  1 
Rua Barão do Corvo 2 Rua José Fontana 1 
Rua da Vistosa 2 Rua José Mariani 1 
Rua do Castelo 2 Rua Mário Cal Brandão 1 
Rua Guedes Amorim 2 Rua Particular João Félix 1 
Rua Guilherme Gomes Fernandes 2 Rua Pinto Valente  1 
Rua Rodrigues Freitas 2 Rua Ramada Alta 1 
Rua Visconde das Devesas 2 Rua Rocha Leão 1 
Alameda  Candal 1 Rua Valente Perfeito 1 
Avenida dos Escultores 1 Travessa Barão Forrester 1 
Beco S. Lourenço 1 Travessa Capitão Ribeiro 1 
Escadas do Campanário 1 Travessa Visconde das Devesas 1 
Largo 5  de Outubro 1   
 (Fonte: relatórios de ocorrências da C. B. S. de V. N. de Gaia),  
 
 
II.2.2 – Estudo e Propostas para reduzir o risco de incêndio 
 
A análise do total de incêndios dos últimos 20 anos demonstra que houve incêndios em todo o 
Centro Histórico, mas há zonas em que a ameaça de risco de incêndio é muito elevada, 
essencialmente, face à vulnerabilidade que resulta do edificado, devido ao seu estado de 
conservação e às ruas estreitas e íngremes.  
Assim, a metodologia que se adoptou para o estudo, consistiu no inventário das ocorrências 
dos últimos 20 anos (Quadro LXI) e na georreferenciação dos mesmos (Fig. 197). 
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Fig. 197 – Incêndios Urbanos e Industriais, ocorridos no Centro Histórico – 1990-2009 
 (Fonte: Registos CBS de Vila Nova de Gaia) 
 
Face aos dados existentes, determinou-se uma cartografia de risco de incêndio. 
Definiu-se um mapa de ameaças tendo como base 20 anos de registo de incêndios.  
O mapa de vulnerabilidades foi definido tendo em conta a ocupação de todo o espaço edificado 
(habitação, comércio, indústria e monumentos), o estado deste edificado e os acessos. 
A susceptibilidade de incêndio será determinada, como o produto da probabilidade de ameaça 
pela vulnerabilidade total, isto é: 
 
 
Susceptibilidade = Probabilidade de Ameaça x Vulnerabilidade 
  
O critério que se adoptou para a definição de probabilidade de ameaça foi o seguinte: 
Para um melhor estudo do território dividiu-se o Centro Histórico em quatro áreas e cada uma 
delas em quarteirões (Fig. 198). 
 
 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 353
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 198 – Carta com a definição das Áreas com subdivisão em Quarteirões  
 
 
A divisão em quarteirões tendo sempre a circundá-los arruamentos, vai permitir uma melhor 
definição do Plano de Intervenção dos Bombeiros, pois o acesso dos Veículos de Socorro é 
fundamental à sua intervenção. 
Com base nos registos de ocorrências de incêndios dos últimos 20 anos que 
georreferenciamos (Fig. 197) e com apoio da ferramenta ArcMap da ESRI definiu-se 3 níveis 
de probabilidade de ameaça, tendo-se atribuído as respectivas ponderações (Fig. 199): 
 
Probabilidade de Ameaça  
Baixa  – nº de incêndios 1 a 2 nos últimos 20 anos  – ponderação 1 
Média – nº de incêndios 3 a 6 nos últimos 20 anos  – ponderação 2 
Alta  – nº de incêndios > = 7 nos últimos 20 anos  – ponderação 3 
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Fig. 199- Carta de Probabilidade de Ameaças – 20 anos de registo de incêndios 
(Cálculo Salvador Almeida, 2009)  
Alta Média Baixa
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O critério que se adoptou para a definição da vulnerabilidade, teve em conta 3 factores: O uso 
do solo, o estado do edificado e os acessos. 
Uso do Solo 
Utilizando a ferramenta ArcMap da ESRI, estudou-se quarteirão a quarteirão o tipo de 
utilização referido e definiu-se 3 níveis de vulnerabilidade: baixa, média e alta e atribuiu-se as 
respectivas ponderações. 
Vulnerabilidade Baixa   
 terrenos incultos, áreas sem utilização especifica            – ponderação 1 
Vulnerabilidade Média   
 áreas de Lazer, infra-estruturas – ponderação 2 
Vulnerabilidade Alta 
 habitações, comércio, caves, industrias, património – ponderação 3 
Com base nos 3 níveis de vulnerabilidade definidos e usando a ferramenta atrás referida, 
determinamos a Carta de Vulnerabilidade ao Uso do Solo (Fig. 200) 
 
Fig. 200 - Carta de Vulnerabilidade – Uso do Solo 
 (Cálculo Salvador Almeida, 2009) 
 
Alta Média BaixaVulnerabilidade Uso do Solo 
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Estado do Edificado 
Utilizando a ferramenta ArcMap da ESRI, estudou-se quarteirão a quarteirão o tipo de 
utilização referido e definiu-se 3 níveis de vulnerabilidade: baixa, média e alta e atribuiu-se as 
respectivas ponderações. 
Vulnerabilidade Baixa  – Edificado bom e em obras  – ponderação 1 
Vulnerabilidade Média  – Edificado razoável  – ponderação 2 
Vulnerabilidade Alta  – Edificado mau e em ruínas  – ponderação 3 
Com base nos níveis de vulnerabilidades definidas e usando a ferramenta atrás referida, 
determinou-se a Carta de Vulnerabilidade do estado do Edificado (Fig. 201). 
 
 
 
Fig. 201 – Carta de Vulnerabilidade – Estado do Edificado 
 (Cálculo Salvador Almeida, 2009) 
 
 
Alta Média BaixaVulnerabilidade Estado do Edificado
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 357
Acessos 
Utilizando a ferramenta ArcMap da ESRI, estudou-se quarteirão a quarteirão os acessos a 
veículos de socorro existentes no mesmo e definiu-se 3 níveis de vulnerabilidade: baixa, média 
e alta e atribuiu-se as respectivas ponderações. 
Vulnerabilidade Baixa  
acessos em todo o quarteirão a veículos de socorro – ponderação 1 
Vulnerabilidade Média 
 acessos a 50% do quarteirão a veículos de socorro – ponderação 2 
Vulnerabilidade Alta 
 acessos a menos de 50% do quarteirão a veículos de socorro  – ponderação 3 
Com base nos níveis de vulnerabilidade definidos e usando a ferramenta atrás referida 
determinou-se a Carta de Vulnerabilidades a acessos a veículos de socorro (Fig. 202). 
 
Fig. 202 – Carta de Vulnerabilidade – Acessos 
 (Cálculo Salvador Almeida, 2009) 
 
 
Alta Média BaixaVulnerabilidade Acessos 
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Para poder determinar a matriz de risco de incêndio, torna-se necessário calcular a 
vulnerabilidade total no centro histórico, dado termos 3 tipos de vulnerabilidade. 
Assim, multiplica-se a vulnerabilidade devido ao uso do solo, pela vulnerabilidade do estado do 
edificado e vulnerabilidade dos acessos a veículos de socorro (Quadro LXII).  
 
Quadro LXII - Cálculo da Vulnerabilidade Total 
 
 
Vulnerabilidade Estado do Edificado 
Baixa 1 Média 2 Alta 3 
Vu
ln
er
ab
ili
da
de
  a
o 
U
so
 d
o 
So
lo
 
Baixa Baixa Baixa Baixa Baixa 
Vu
ln
er
ab
ili
da
de
 d
os
 a
ce
ss
os
 a
 
Ve
íc
ul
os
 d
e 
So
co
rr
o 
Média Baixa Baixa Média Moderada 
Alta Baixa Média Alta Alta 
  Vulnerabilidade Total   
 
Vulnerabilidade Total Baixa   – ponderação 1 
Vulnerabilidade Total Média   – ponderação 2 
Vulnerabilidade Total Alta   – ponderação 3 
 
Os valores de ponderação para a matriz de susceptibilidade são o resultado da multiplicação 
dos valores obtidos na probabilidade de ameaça e dos valores da vulnerabilidade total, que nos 
dão o resultado no Quadro LXIII. 
 Quadro LXIII – Matriz – Susceptibilidade de Incêndio 
Susceptibilidade 
Probabilidade de ameaça 
Baixa 
(Ponderação 1) 
Média 
(Ponderação 2) 
Alta 
(Ponderação 3) 
Vu
ln
er
ab
ili
da
de
 Baixa (Ponderação 1) Muito reduzida Reduzida Moderada 
Média (Ponderação 2) Reduzida Moderada Elevada 
Alta (Ponderação 3) Moderada Elevada Muito Elevada 
 (Cálculo Salvador Almeida, 2009)  
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do risco (Rebelo, 2001) para o qual se elaborou o Quadro XXXVIII – Valor dos elementos 
expostos. 
Para a intensidade considerou-se as áreas afectadas: 
 Rede rodoviária municipal com uma afectação de 5%; 
 Rede de gás com uma afectação de 100%; 
 Indústrias com uma afectação de 20%; 
 Habitação e comércio com uma afectação de 20%; 
 Património com uma afectação de 20%; 
 Áreas agrícolas e lazer com uma afectação de 100%; 
 Terrenos incultos com uma afectação de 100%. 
 
Quadro LXIV – Cálculo do Risco de Incêndio 
RISCO 
Susceptibilidade 
Muito 
Reduzida 
(Pond.1) 
Reduzida 
(Pond.2) 
Moderada 
(Pond.3) 
Elevada 
(Pond.4) 
Muito 
Elevada 
(Pond.5) 
In
te
ns
id
ad
e 
(V
al
or
 E
xp
os
to
) 
Rede Rodoviária 
(€15.000/km) 
0,138 Km 
€ 104 
2,241 Km 
€ 1.681 
4,812 Km 
€ 3.609 
8,535 Km 
€ 6.401 
4,475 Km 
€ 3.356 
Rede de Gás 
(€1.125/km) 
0,136 Km 
€ 153 
0,996 Km 
€ 1,121 
1,174 Km 
€ 1.321 
3,442 Km 
€ 3.872 
0,257 Km 
€ 289 
Rede de Eléctrica 
(€3.000/km) 
0Km 
€0 
1,397 Km 
€ 4.191 
1,874 Km 
€ 5.622 
5,208 Km 
€ 15.624 
2,225 Km 
€ 6.675 
Indústrias 
(€600/m2) 
0 m2 
€0 
10.139 m2 
€ 1.216.680 
56.107 m2 
€ 8.416.050 
133.214 m2 
€ 39.964.200 
92.264 m2 
€ 55.358.900 
Habitação/Comércio 
(€500/m2) 
100 m2 
€ 10.000 
15.588 m2 
€ 1.558.800 
56.334 m2 
€ 7.041.750 
93.883 m2 
€ 23.470.750 
36.369 m2 
€ 18.184.500 
Património 
(€1.000/m2) 
0Km 
€0 
20.861 m2 
4.172.200 
5.889 m2 
€ 1.472.250 
11.344 m2 
€ 5.672.000 
2.654 m2 
€ 2.654.000 
Áreas Agrícolas e 
Lazer 
(€2/m2) 
 2.565 m2 
€ 5130 
34.430 m2 
€ 68.860 
11.485 m2 
€ 22.810 
17.819 m2 
€ 35.782 
2.919 m2 
€ 5838 
Terrenos Incultos 
(€1/m2) 
12.386 m2 
€ 12.386 
188.585 m2 
€ 188.585 
179.179 m2 
€ 179.179 
369.943 m2 
€ 369.943 
93.623 m2 
€ 93.623 
Intensidade Total € 28.809 € 7.212.118 € 17.138.982 € 69.538.572 € 76.303.181 
Ponderação 
Muito Baixo 
<=100.000€ 
(Pond.1) 
Baixo 
[100.001-
7.250.000€] 
(Pond.2)
Moderado 
[7.250.001-
20.000.000€] 
(Pond.3)
Elevado 
[20.000.001- 
75.000.000€] 
(Pond.4) 
Muito Elevado 
>75.000.001€ 
(Pond.5) 
 
Com base no cálculo do risco de incêndio obteve-se a matriz de risco (Fig. 204). 
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Fig. 204 - Matriz de Risco de Incêndio 
 (Cálculo Salvador Almeida, 2011)  
 
Utilizando a ferramenta ArcMap da Esri, foi possível traduzir a matriz de risco na carta de risco 
de incêndio (Fig. 205). 
 
Fig. 205 - Carta de Risco de Incêndio 
 (Cálculo Salvador Almeida, 2011)  
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Definida a Carta de Risco, apresenta-se um conjunto de propostas para mitigar o risco. 
Acções de sensibilização, a serem efectuadas permanentemente, todos os dias, ou durante a 
manhã ou durante a tarde pela equipa de Bombeiros Sapadores do Posto Avançado de 
Bombeiros a Instalar no Centro Histórico (Sub-capitulo II.2.9): 
 Visitas aos prédios; 
 Visitas aos comércios; 
 Visitas às unidades industriais. 
Com transmissão de conselhos muito simples, nomeadamente: 
a) Melhorar a instalação eléctrica, pois com boa instalação eléctrica evitam-se 
muitos incêndios; 
b) Aconselhar as pessoas a usarem equipamentos domésticos, adequados, 
evitando sobrecargas eléctricas e como consequência os incêndios; 
c) Aconselhar os moradores ao uso de gás. Não deve haver mais do que uma 
garrafa nas habitações. Não deve haver garrafas vazias. Substituição das 
mangueiras dos fogões que só têm um prazo de validade de 4 anos. Existência 
de condutas para a exaustão directas à cobertura. 
d) Uma quarta medida, é acabar com velhos hábitos de guardar velharias no 
sótão ou na cave, que per si, criam uma enorme carga térmica e são origem de 
muitos incêndios. 
 
São medidas muito simples, mas que farão toda a diferença. 
Temos que melhorar culturalmente toda a gente que vive no Centro Histórico, pois qualidade 
de vida é sinónimo de segurança para pessoas e bens.  
Anexo notícia do Comércio do Porto, onde há 8 anos defendi todas estas propostas (Fig. 206). 
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Fig. 206 – Notícia do Comércio do Porto de 20 de Junho de 2003 
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II.2.3 – Reconstrução – Medidas Preventivas 
 
A reconstrução do Centro Histórico é uma necessidade urgente. 
O estado degradado em que se encontra o edificado exige obras. 
Há na sua execução um conjunto de regras que é imprescindível que se cumpram, pois não 
será viável que a curto prazo se recupere uma rua ou um quarteirão completos. 
 
Os edifícios que forem sendo recuperados devem cumprir requisitos mínimos: 
 
a) Deve haver um isolamento entre os edifícios com paredes resistentes, no mínimo REI= 
60 minutos. Estas paredes devem subir 40 a 50 cm na cobertura, evita-se que o fogo 
passe de um telhado para o outro; 
b) As escadas devem ser resistentes ao fogo, REI=60 minutos, isoladas, em 
compartimentos corta-fogo, permitindo a evacuação em caso de incêndio; Devem ser 
ventiladas (entrada de ar no piso de entrada e saída na cobertura), 
c) Os pavimentos e as coberturas devem ser em lajes de betão e telha na cobertura, pois 
são materiais não combustíveis. 
 
São três medidas que farão toda a diferença na diminuição de incêndios urbanos no Centro 
Histórico e evitarão consequências trágicas (perda de vidas humanas), pois  permitirão uma 
evacuação em segurança dos seus moradores e permitirão, se o alerta for dado 
atempadamente, uma actuação dos Bombeiros com segurança e eficácia, evitando a 
destruição total ou minorando os prejuízos. 
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II.2.4 – D.L. 220/08, de 12 de Novembro – R.J.S.C.I. (revogou o D.L. 426/89 de 6 de 
Dezembro 
 
Após o grande incêndio no Chiado em Lisboa, em Agosto de 1988, foi publicado o Decreto-lei 
426/89 de 6 de Dezembro, que tinha como objectivos principais: reduzir o risco de ocorrência 
de incêndio, limitar a propagação do incêndio dentro dos próprios edifícios e destes para a 
vizinhança, possibilitar a evacuação dos edifícios em condições de segurança para os 
ocupantes e facilitar a intervenção dos Bombeiros. 
Ora estamos no Centro Histórico onde a vetustez da maioria dos edifícios é elevada e as infra-
estruturas que as servem são caducas e grande maioria das vezes os meios de prevenção 
inexistentes.  
É muito difícil recuperar todo o edificado do Centro Histórico ao mesmo tempo. 
Todas as operações de beneficiação de edifícios devem cumprir as Medidas Cautelares de 
Segurança Contra Risco de Incêndio em Centros Urbanos Antigos, previstas no D.L. 426/89 de 
6 de Dezembro, agora revogado pelo D.L. 220/2008 de 12 de Novembro, e que prevê de uma 
maneira geral tudo do anterior documento. 
Todas as recuperações que nos últimos anos foram realizadas, e foram algumas muito 
importantes cumpriram as Medidas Cautelares de Segurança Contra Risco de Incêndio. 
Os edifícios recuperados constituem bons exemplos de recuperação e “células” que podem 
travar o avanço dum incêndio (Fig. 207). 
Foram dotados de meios passivos para evitar o desenvolvimento dum incêndio e as medidas 
activas de detecção e combate (SADI, Extintores e RIA) meios essenciais para evitar o 
desenvolvimento dum incêndio. 
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Fig. 207 – Centro Histórico – edifícios recuperados nos últimos 20 anos 
 (Salvador Almeida, 2008) 
 
Pela sua importância, enuncia-se as principais medidas para: 
 
a) Reduzir o risco de eclosão de incêndio 
 
 Remodelar a instalação eléctrica, adoptando-a à nova regulamentação, 
evitando-se essencialmente as sobrecargas e/ou curto circuitos; Para execução 
desta medida deve ser promovido um Protocolo de Cooperação entre o 
Município, Cidade Gaia – Sociedade de Reabilitação Urbana, EEM e a EDP. 
 Retirar as garrafas de gás, quer em uso quer em reserva, do interior das 
habitações e colocá-las no exterior em locais arejados. Substituir todas as 
mangueiras que liguem as garrafas aos fogões, que estejam fora do prazo (4 
anos) de validade. Para execução desta medida deve ser promovido um 
Protocolo de Cooperação entre o Município, Cidade Gaia – Sociedade de 
Reabilitação Urbana, EEM e a EDPGÁS ou outra empresa fornecedora de gás. 
 Construir ou remodelar as condutas de evacuação de gases e fumos que devem 
ser materiais da classe de reacção ao fogo (materiais não combustíveis). Para 
execução desta medida deve ser promovido um Protocolo de Cooperação 
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entre o Município, Cidade Gaia – Sociedade de Reabilitação Urbana, EEM e os 
proprietários (senhorios e inquilinos). Providenciar uma campanha anual de 
limpeza interior das condutas. Esta medida deve ser executada pelos utentes. 
 Promover a limpeza das coberturas, nomeadamente os sótãos quando são 
utilizados como arrumos. 
 O revestimento das coberturas deve ser realizado com materiais não 
combustíveis. Para execução desta medida deve ser promovido um Protocolo 
de Cooperação entre o Município, Cidade Gaia – Sociedade de Reabilitação 
Urbana, EEM e os proprietários (senhorios e inquilinos). 
 
b) Limitar a propagação do incêndio 
 
Haver isolamento entre edifícios adjacentes. As paredes de empena dos edifícios 
devem ser com materiais de reacção ao fogo (materiais não combustíveis) e a classe de 
resistência ao fogo deve ser maior ou igual a REI 90 (corta fogo 90 minutos). 
As paredes de empena devem elevar-se 1,0 m, pelo menos, acima da sua ligação com 
a cobertura do edifício. 
 
c) Disponibilidade de meios de evacuação 
A distância máxima a percorrer ao longo de uma comunicação não deve exceder 10,0 
metros.  
As portas dos caminhos de evacuação devem abrir no sentido da saída. 
As escadas de uso comum, que servem de caminho de evacuação, devem dispor de 
lanços rectos e a sua inclinação deve ser menor ou igual a 75% e o nº de degraus deve 
ser 3 ≤ n <25. 
 
d) Facilidades para intervenção dos bombeiros 
 
Devem existir Postos de Chamadas Telefónicas com indicação do nº de telefone dos 
Bombeiros e o nº Municipal de Emergência (SOS Emergência). À frente apresenta-se 
uma proposta com SOS e área de localização (Sub-capitulo II.2.5).  
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Para execução desta medida deve ser promovido um Protocolo de Cooperação entre 
o Município, Cidade Gaia – Sociedade de Reabilitação Urbana, EEM e a Portugal 
Telecom. 
 Outra medida essencial é melhorar a circulação dos veículos de socorro no Centro 
Histórico. Na Planta da figura 195, assinalo os arruamentos principais, secundários e 
sem acesso. 
Esta definição foi efectuada no Sub-capítulo I.6 (Fig. 28 e Quadro V). 
 
Acessos-circulação 
O Centro Histórico é servido por arruamentos estreitos, íngremes e alguns com escadas 
e sem acesso a um veículo de socorro (Fig. 208). 
 
Fig. 208 – Planta com indicação dos arruamentos Principais, Secundários e  
sem acesso ou condicionados a veículos de socorro  
(Salvador Almeida, 2008) 
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Torna-se uma prioridade urgente, ampliar o projecto de Condicionamento de Trânsito e 
Estacionamento, como: 
 Primeira prioridade abrangendo a rua da Fervença, rua da Mesquita, rua do Pilar, rua 
Guedes Amorim, rua Calçada da Serra e os arruamentos do bairro João Félix; 
 Segunda prioridade na encosta do Castelo abrangendo todos os arruamentos entre a 
rua Rei Ramiro, rua do Agro e as ruas Cais de Gaia, cais da Fontainha e cais Capelo 
Ivens; 
 Terceira prioridade o designado Monte Judeu abrangendo os arruamentos rua da 
Carvalhosa, travessa da Carvalhosa, rua das Coradas, rua Monte Coimbra e rua da 
Ramada Alta. 
 
Remodelar o projecto existente de Condicionamento de Trânsito e Estacionamento no Centro 
Histórico, quer na redução do trânsito, disciplina no estacionamento e nas cargas e descargas 
para as Caves e Estabelecimentos Comerciais. 
Não é possível cortar uma rua durante horas para fazer cargas e descargas. 
Em visitas recentes (25 de Junho de 2009 e Julho de 2011) no trabalho de levantamento, 
vistoria ao Centro Histórico, às 16 horas na rua da Barroca estava cortada por veículos 
pesados em carga e na rua Guilherme Gomes Fernandes encontrei vários carros estacionados 
abusivamente, pois de acordo com a informação obtida no local estes proprietários têm acesso 
autorizado, mas não estacionam nos locais que lhes estão destinados. 
Em caso de incêndio todo um enorme e importante quarteirão estava sem acesso a veículos de 
socorro (fotografia 120). 
Ora esta situação não devia acontecer, mas se for necessário acontecer, têm que ser tomadas 
medidas de prevenção, com recurso a meios de primeira e segunda intervenção, por exemplo, 
piquete de Bombeiros no local e/ou acção de fiscalização permanente pela Policia Municipal. 
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Fotografia 120 - Condicionamento da rua da Barroca com descargas (25 de Junho de 2009) e estacionamento abusivo 
rua Guilherme Gomes Fernandes (Julho de 2001) 
(Salvador Almeida, 2009 e 2011) 
 
As fotografias mostram como são tratadas com menoridade estas situações, como se fossem 
fatalidades que nos acontecem, e nunca acção negligente e culturalmente retrógrada de quem 
as realiza. 
Em caso de incêndio, por exemplo, os veículos dos bombeiros não conseguiam passar. 
 Há muito a mudar. 
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II.2.5 – Localização de Postos de Emergência - SOS 
 
O Centro Histórico apresenta uma elevada probabilidade de risco de incêndio, face ao 
edificado, face aos arruamentos existentes, face ao histórico dos incêndios nos últimos 20 anos 
(206 incêndios urbanos e industriais). 
Um alerta rápido ao Corpo de Bombeiros, ao menor indício da existência de um incêndio, é 
crucial. 
A experiência tem mostrado que na hora de acontecer um incêndio, as pessoas entram em 
pânico e esquecem a quem telefonar, dar informações e lembram-se de ligar ao 112, que, 
infelizmente, funciona muito mal. 
É uma perda de tempo comprovada e que fará toda a diferença. 
Assim, proponho a colocação de Postos de Emergência – S.O.S. (como acontece nas auto-
estradas) com o nº de Emergência Municipal gravado no painel que suporta o telefone, 
colocados de 200 em 200 metros. 
 
A par desta iniciativa, deve ser colocado em placas bem visíveis o nº de Emergência 
Municipal 707 24 24 00, utilizando a sinalética do trânsito. 
Para publicitar o nº de emergência e as suas virtualidades deve ser enviado através da factura 
da água enviada pelas Águas de Gaia, EEM, um flyer com um autocolante com o nº 
Emergência Municipal para todos os munícipes de Vila Nova de Gaia chegando assim a 
120.000 consumidores, o que significa a totalidade das famílias de V. N. de Gaia. 
O envio deste flyer com um autocolante deve ser enviado de 3 em 3 meses durante 2 anos. 
Para execução da medida de implementação dos Postos de Emergência, deve ser promovido 
um Protocolo entre o Município e a Portugal Telecom ou outro operador que se interesse por 
estas iniciativas de salvaguarda de bens e pessoas do Centro Histórico e com Companhias de 
Seguros. 
Todas as viaturas dos Bombeiros e Protecção Civil municipais, já estão caracterizadas com o 
Número Municipal de Emergência, bem visível, mas é precisa uma campanha maciça de 
dinamização para ser devidamente entendida a sua utilidade.  
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Apresenta-se uma planta do Centro Histórico com a proposta de localização dos 41 Postos de 
Emergência – SOS (Fig. 209). 
 
Fig. 209 – Localização dos Postos de Emergência – SOS 
 (Proposta Salvador Almeida, 2009) 
 
 
A sua localização foi muito criteriosa, evita grandes deslocações (o máximo 100 metros até 
atingir um Posto SOS) e será um meio muito eficaz para pedir socorro e ser atendido, no 
mínimo ao fim de 1 (um) minuto, por dois Corpos de Bombeiros, em qualquer tipo de 
ocorrência. 
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II.2.6 – Implementação de Marcos de Incêndio e Postos de Incêndio 
 
Há 14 anos atrás não havia um Marco de água no Centro Histórico. 
Existiam bocas-de-incêndio que usualmente estavam danificadas e tapadas por veículos. 
Foram instaladas nestes 14 anos cerca de 40 Marcos de água que têm minorado a dificuldade 
de acesso dos veículos dos Bombeiros, permitindo que as guarnições de fogo façam 
montagem de material e iniciem o ataque ao incêndio com rapidez, evitando-se em 
arruamentos tão estreitos a vinda de VTTU’s que são veículos pesados de transporte de água, 
difíceis de manobrar. 
A planta da figura 210, mostra um conjunto elevado de marcos de incêndio em quase todos os 
arruamentos, dando uma garantia razoável de apoio aos bombeiros. 
 
 
Fig. 210 – Marcos de Incêndio existentes no Centro Histórico 
 (Levantamento de Salvador Almeida, 2009) 
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A cobertura ainda não é suficiente pelo que se apresenta uma proposta para implementação 
de Marcos de Incêndio dando assim cumprimento ao Decreto Regulamentar 23/95 de 23 de 
Agosto, que face à cartografia de risco definida para o Centro Histórico, impõe que se 
implementem Marcos de Incêndio de 100 em 100 metros em arruamentos sem possibilidade de 
acesso a veículos de combate a incêndios. 
Apresenta-se uma proposta com mais 42 Marcos de Incêndio, cobrindo todos os arruamentos, 
colocados com um raio de influência de 50,0 metros, isto é, implantados de 100 em 100 metros 
(figura 211): 
 
 
Fig. 211 – Marcos de Incêndio existentes em todo o Centro Histórico 
 e proposta de localização de mais marcos 
 (Proposta de Salvador Almeida, 2009) 
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A par da nova implementação de novos Marcos de Incêndio, nos arruamentos onde os 
Bombeiros não têm acesso, previu-se a instalação de Postos de Incêndio – 1ª Intervenção 
(Fig.212) constituída por bocas de incêndio com diâmetro de 50,00 mm e um carretel móvel de 
mangueira rígida de 40,00 mm de diâmetro e 50,00 m de comprimento com agulheta e dois 
extintores portáteis de pó químico ABC. 
Este equipamento deve ser instalado dentro de um armário metálico com porta embutida na 
parede exterior do edifício ou muro, com as dimensões 500 mm (prof.) x 800 mm (h) x 800 mm 
(larg.). 
 
Estes Postos de Incêndio serão usados pelas Brigadas de Incêndio, antes da chegada dos 
Bombeiros (Quadro LXV). 
 
 
Fig. 212 – Postos de Incêndio propostos para o Centro Histórico 
 (Proposta de Salvador Almeida, 2009) 
 
As Brigadas de Incêndio poderão nos primeiros minutos, antes da chegada dos Bombeiros, ter 
uma actuação que poderá ser decisiva, usando um extintor ou um carretel e evitando a 
progressão de um incêndio. 
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 Quadro LXV – Lista da Localização dos Postos de Incêndio propostos para o Centro Histórico 
 
Nº Posto 
de Incêndio Local 
Nº 
Posto
de 
Incênd
io 
Local 
1 Rua 4 - Escarpa da Serra do Pilar 22 Largo de Santa Marinha 
2 Rua 7 - Escarpa da Serra do Pilar 23 Rua Barão de Forrester 
3 Rua 6 - Escarpa da Serra do Pilar 24 Rua das Sete Passadas 
4 Rua 1 - Escarpa da Serra do Pilar 25 Rua Monte Coimbra 
5 Rua 1 - Escarpa da Serra do Pilar 26 Rua Monte Coimbra 
6 Rua 1 - Escarpa da Serra do Pilar 27 Rua da Fonte Santa 
7 Rua Rodrigues de Freitas 28 Rua do Bairro da C.P. 
8 Rua do Casino da Ponte 29 Rua Pereira da Costa 
9 Rua do Casino da Ponte 30 Rua da Fonte Nova 
10 Rua General Torres 31 Rua do Prior 
11 Calçada da Serra 32 Rua do Castelo 
12 Rua do Pilar 33 Rua do Castelo 
13 Rua da Fervença 34 Rua de São Marcos 
14 Rua da Mesquita 35 Rua do Portelo 
15 Rua da Barroca 36 Rua Viterbo Campos 
16 Rua do Pinhal 37 Rua do Salgado 
17 Escadas do Monte 38 Rua da Piedade 
18 Rua Guilherme Gomes Fernandes 39 Rua de São Lourenço 
19 Rua Guilherme Gomes Fernandes 40 Rua de São Lourenço 
20 Rua Quinta da Fonte Santa 41 Rua Oliveira Barros 
21 Trav. do Ribeirinho   
 (Proposta de Salvador Almeida, 2009) 
 
A localização do Postos de Incêndio foi prevista nas áreas de maior risco de incêndio, face a 
uma vulnerabilidade muito importante que resulta da falta de acessos aos veículos urbanos de 
combate a incêndios (VUCI’s) e veículos tácticos de transporte urbano (VTTU’s), os conhecidos 
Auto Tanques, essenciais para o fornecimento de água. 
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II.2.7 – Criação de Brigadas de Incêndio 
 
O Centro Histórico de Vila Nova de Gaia é demasiado valioso, para negligenciarmos a 
implementação de meios que possibilitem uma melhor intervenção dos Bombeiros. 
A população residente tem um papel fundamental na defesa do Centro Histórico. 
Assim, proponho a criação duma Brigada de Apoio Local constituída por elementos da 
população residente, assente nas seguintes entidades:  
 
 Junta de Freguesia de Santa Marinha; 
 Mareantes do Rio Douro; 
 Associação de Creches Santa Marinha; 
 Fluvial Portuense Sport Club do Porto; 
 Centro Social Cultural e Recreativo “ Zé da Micha”;  
 Associação Exportadores de Vinho do Porto e Caves de Vinho do Porto; 
 Associações Culturais e Recreativas e desportivas existentes no Centro 
Histórico. 
 
Após constituição da brigada, receberá formação dos Sapadores Bombeiros, no 
Manuseamento de Extintores e Utilização de Carretéis e terão como principais funções: 
 
 Participar em acções de formação à população, com o objectivo de melhorar 
culturalmente toda a gente que vive no Centro Histórico, a fim de apoiar na 
conservação dos seus bens e implementação de medidas preventivas; 
 Dar o alarme aos Bombeiros Sapadores, dado que é a Corporação de 
Bombeiros que detém o comando, melhores conhecimentos, disponibilidade 
permanente, embora com a colaboração dos Bombeiros Voluntários, neste caso 
e em 1ª prioridade com os Bombeiros Voluntários de Coimbrões; 
 Intervirem em 1ª intervenção, nos primeiros minutos após a eclosão dum 
incêndio, e na ajuda da evacuação das pessoas; 
 Serem os primeiros a dar o alerta. 
 
A Brigada de Incêndio terá o seu acolhimento no Posto Avançado dos Bombeiros Sapadores a 
criar no Centro Histórico. 
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A qualidade do património existente, para fruição das gerações actuais e vindouras, exige, que 
a par de uma política de prevenção seja complementada com uma equipa para intervenção 
rápida, nos primeiros 3 a 5 minutos após a eclosão do incêndio, a instalar de preferência num 
local com centro no Largo de Santa Marinha e num círculo de raio de 250 metros e com os 
seguintes recursos humanos (mínimos): 
 
 um operador para a Central de Comunicações (rádio e telefone) – preferência 3 jovens 
com o mínimo 9º ano de escolaridade, libertando um bombeiro, para trabalhar das 08:00 
às 20:00, sete dias por semana. (com três jovens teríamos os sete dias de trabalho 
cobertos) a noite seria assegurada numa primeira fase pelos Bombeiros; 
 Um subchefe de 1ª, um subchefe de 2ª e três Bombeiros Sapadores.  
 
O apoio logístico em termos de viaturas a adquirir por Concurso ou Mecenato deverá ter: 
 um VLCI – Veiculo Ligeiro de Combate a Incêndios; 
 um JEEP, tipo Land Rover (três lugares), longo para instalar na caixa 1 Motobomba e 
material sapador e 1 par de escadas.  
 
Esta equipa numa 1ª intervenção, eventualmente apoiada pela Brigada de Apoio Local, 
resolveria, se atempadamente chamada, a maioria das ocorrências, enquanto chegava o 
apoio do Quartel Principal. 
 
A brigada local do Centro Histórico composta por 5 elementos (equipa mínima), teria o seu 
apoio no Quartel do Centro Histórico (Fig. 214). 
 
Este será um espaço amplo para garagem (3 veículos) e Gabinete para a Central, 
vestiário/balneário/wc, pequeno refeitório, um gabinete para o Chefe de Equipa, uma sala 
ampla de estar dos Operacionais e da Brigada local, preparada para formação e descanso (Fig. 
215). 
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Fig. 214 –Localização do Posto Avançado  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 215 – Planta do Posto Avançado  
Posto Avançado dos 
Bombeiros Sapadores 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 381
Capitulo III – Planos 
III.1 – Plano de Protecção Civil 
 
O Plano de Protecção Civil, que se apresenta, é um Plano Especial, que se enquadra no Plano 
Municipal de Emergência (PME) e representa um conjunto de avaliações, normas e regras de 
procedimento, pretendendo que funcione como um Plano Especial de Actuação e Prevenção 
Operacional, destinado a prevenir e mitigar os efeitos de um acidente grave ou catástrofe que 
possa ocorrer no Centro Histórico de Vila Nova de Gaia. 
O projecto desenvolvido enquadra-se em várias vertentes, seja no simples edifício com a sua 
área envolvente, seja no envolvimento das populações com ajuda formativa e acções de 
educação/sensibilização, o que implica a instalação de recursos humanos especializados – 
Agentes de Protecção Civil/Bombeiros Sapadores e outros, acompanhados de intervenções no 
edificado, com respeito pelo existente, mas aumentando as condições de segurança, 
nomeadamente antes de incêndio, mesmo que implique uma reestruturação tipológica ou 
mesmo surgindo nova edificação alternativa, principalmente em áreas de grande degradação. 
No projecto foram definidas Cartas de Risco de Incêndio, Risco de Inundação e Risco de 
Ocorrências em Infraestruturas e vias de Comunicação (deslizamentos e derrocadas). 
Tem como orientações gerais definir procedimentos de actuação dos vários organismos, 
serviços e estruturas a empenhar quer antes da emergência, quer durante a emergência, quer 
ainda na promoção de informação dos habitantes, seja pelas acções de sensibilização, com 
vista ao desenvolvimento de uma cultura de auto-protecção, seja por, vistorias permanentes e 
acções de requalificação, com vista à diminuição dos riscos existentes. 
 
 
Entidades envolvidas  
 
Nos termos da Lei de Bases da Protecção Civil, os Agentes envolvidos são: 
 
 Os Corpos de Bombeiros (CBS e BV); 
 As forças de Segurança; 
 A Autoridade Marítima: 
 O INEM e demais Serviços de Saúde; 
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Terá como Organismos e Entidades de Apoio: 
 
 A DMBPC, através do Serviço Municipal de Protecção Civil; 
 Direcção Municipal de Vias Municipais e Mobilidade; 
 Direcção Municipal de Equipamentos Municipais; 
 Direcção Municipal de Administração e Finanças; 
 Direcção Municipal de Acção Social e Qualidade de Vida; 
 Direcção Municipal de Educação; 
 Direcção Municipal de Informação; 
 Departamento Municipal de Polícia; 
 Juntas de Freguesia; 
 Associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários; 
 Águas de Gaia, EEM; 
 Gaia Social, EEM; 
 Cidade de Gaia, Sociedade de Reabilitação Urbana, EEM; 
 REFER, EPE; 
 REN e EDP; 
 EDPGÁS; 
 PT e Operadores de Redes Móveis. 
 
 
Missão 
 
A Missão de todos os Agentes é definida na referida Lei de Bases de Protecção Civil (Lei nº 
27/2006 de 3 de Julho). 
Os organismos e as entidades de apoio, prestam assessoria técnica especializada na 
respectiva área de actuação. 
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Organigrama de Direcção e Execução (Fig. 216) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     
     
 
 
 
Fig. 216 - Organograma de Direcção e Execução 
 
Este organograma resulta de uma adaptação do preceituado no Decreto - Lei nº 134/2006 
(SIOPS) e Lei nº 65/2007. 
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Normas de Actuação 
 
Os Agentes envolvidos no presente Plano actuam de acordo com as suas atribuições definidas 
nos seus estatutos, de forma distinta, seja na Fase da Emergência, seja na Fase da 
Reabilitação. 
  
Fase de Emergência: 
 
 Corpos de Bombeiros – desenvolvem as acções relacionadas com a prevenção e 
combate a incêndios, o socorro às populações em caso de incêndio, inundações, 
desabamentos e de modo geral em todo o tipo de ocorrências, incluindo a urgência pré-
hospitalar. 
 
 Forças de Segurança – actuam no sentido da prevenção da segurança dos cidadãos, 
protecção da propriedade, isolamento de áreas e controlo do tráfego rodoviário e 
circulação. 
 
 Autoridade Marítima – colabora na execução da política de Protecção Civil nesta área 
especial de direito público marítimo, tendo como função primordial no domínio do alerta, 
aviso, intervenção, busca e salvamento.   
 
 INEM e demais Serviços de Saúde – coordenam todas as actividades de saúde em 
ambiente pré-hospitalar, a triagem e evacuações primárias e secundárias, montagem de 
postos médicos avançados e apoio psicológico às vítimas. 
 
Fase de Reabilitação: 
 
 Corpos de Bombeiros – apoiam todas as operações de reabilitação dos serviços 
públicos colaborando na execução de escavações, demolições e desobstruções. 
Colaboram na recolha de cadáveres e em operações de rescaldo. 
 
 Forças de Segurança – asseguram a manutenção da ordem pública, apoiam as 
operações de reposição da normalidade e regresso das populações. 
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 Autoridade Marítima – asseguram a manutenção da ordem pública na área da sua 
jurisdição e apoio às populações afectadas. 
 
 INEM e demais Serviços de Saúde – apoiam as populações afectadas, apoio médico, 
apoio psicológico. 
 
Os Organismos e Entidades têm o dever especial de cooperação com os Agentes de 
Protecção Civil ou aplicando as competências específicas em domínios com interesse para a 
prevenção, o socorro às pessoas e a protecção de bens e do ambiente, seja na Fase de 
Emergência, seja na Fase de Reabilitação. 
 
Temos assim: 
 
 Direcção Municipal de Bombeiros e Protecção Civil – É o serviço catalisador da 
protecção civil municipal, o apoio técnico e operacional do Director do Plano, tendo 
como principais objectivos: 
 Promover campanhas de divulgação pública sobre medidas de prevenção face à 
ocorrência, acidente grave ou catástrofe, e desencadeia todas as medidas 
adequadas de acordo com os planos e programas estabelecidos; 
 Avalia de forma imediata os danos sofridos após a ocorrência; 
 Promove a realização de exercícios, simulacros testando os planos existentes. 
 
 Direcção Municipal de Vias Municipais e Mobilidade – Colabora nas acções de 
socorro e salvamento, presta apoio na evacuação das populações, na manutenção 
e reparação dos equipamentos e no transporte da população evacuada; 
 
 Direcção Municipal de Equipamentos - Colabora no apoio logístico dos 
equipamentos ao alojamento temporário; 
 
 Direcção Municipal Acção Social e Qualidade de Vida – Apoio na área social à 
população e colabora na manutenção e limpeza dos locais de alojamento; 
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 Direcção Municipal de Educação – Colabora no apoio logístico dos equipamentos 
afectos ao alojamento temporário; 
 
 Departamento Municipal de Polícia – Apoio das demais forças de segurança na 
manutenção da ordem pública; 
 
 Juntas de Freguesia – Colaboram no fornecimento de alimentação e distribuição de 
água potável à população. Promovem acções de recolha de dádivas a fim de dar 
apoio às populações; 
 
 Associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários – colaboram na inventariação, 
controlo e distribuição do pessoal voluntário e ajudam no fornecimento de 
alimentação e distribuição de água potável à população; 
 
 Sociedade de Reabilitação Urbana, EEM – Colabora no apoio logístico dos locais de 
alojamento temporário; 
 
 Águas de Gaia, EEM – Colaboram no apoio logístico dos locais de alojamento 
temporário, mantendo o fornecimento de água potável e saneamento de águas 
residuais; 
 
 Gaia Social, EEM – colaboram no apoio logístico dos locais de alojamento 
temporário; 
 
 REFER, EPE – mobiliza os meios humanos e materiais necessários para intervir no 
âmbito das suas competências; 
 
 PT e Operadores de Redes Móveis - mobilizam os meios humanos e materiais 
necessários para intervir no sentido restabelecer as comunicações telefónicas em 
situações de emergência. 
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Financiamento 
 
A operação urbana que está em curso no Centro Histórico é complexa e exige para além de 
recursos técnicos e humanos muito diversificados meios económicos para ser possível intervir. 
A intervenção que está a ser implementada por privados é uma realidade. 
O Master Plan – Cidade de Gaia, é um estudo de enquadramento estratégico para a 
revitalização do Centro Histórico de Vila Nova de Gaia, da responsabilidade do Município, 
prevê 10 anos como horizonte para todo o trabalho previsto. 
A par desta intervenção privada ou de parceria público - privada, há a intervenção que deve ser 
levada a efeito pela Sociedade de Reabilitação Urbana, EEM onde se enquadram muitas 
acções que preconizo neste meu projecto. 
Há um conjunto de ruas do Centro Histórico que vão ser requalificadas (Fig. 217) 
Assim a implementação das propostas que se apresentam para diminuir o impacto das 
cheias e inundações, prevenir os incêndios, atenuar os efeitos de derrocadas, serão, na minha 
opinião, uma resposta pronta e eficaz perante tais ocorrências. 
Apresenta-se o investimento necessário para levar a efeito as medidas e que aumentarão a 
segurança do Centro Histórico:  
 
 
 
1. Implementação de um Posto avançado dos Bombeiros Sapadores: 
 Pretende-se que esta Estação seja um Centro de Protecção Civil do Centro Histórico 
(terá 5 Bombeiros permanentes) 
Recursos Humanos – € 105 000,00/ano (neste valor está incluído trabalho 365 dias/ano, 
24 horas/dia, 14 meses de salários) 
Instalações – (aquisição e remodelação) – Centro Protecção Civil com uma área 
estimada de 300,00 m2 – € 250 000,00 
Veículos – Transferência Quartel Principal (numa primeira fase, sem custos) 
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Fig. 217 - Notícia -  Obras no Centro Histórico 
(Fonte: JN 9 de Agosto de 2009 
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2. Brigada de Incêndios: 
 Formada a Brigada de Incêndios, (10 elementos) deve ser dotada de equipamentos de 
protecção Individual (EPI (s)) – a sua guarda no Centro de Protecção Civil – Centro 
Histórico (está aberto 24 horas/dia). A formação e treino desta equipa será nesta 
Estação. 
10 capacetes - € 2 500,00 
20 pares de luvas- € 400,00 
10 casacos nomex - € 2 000,00 
20 pares de botas - € 3 400,00 
 
Total (EPI (s)) brigada - € 8 300,00 
Estes equipamentos, sendo um custo, serão um bom investimento pois, servem para 
utilização durante muitos anos, caso não haja negligência no seu uso. 
 
3. Instalação de marcos de incêndio: 
 Face à Carta de Risco de Incêndio propõe-se a instalação de 42 novos Marcos de 
Incêndio.  
42 Marcos de incêndio x € 750,00 = € 31 500,00 
 
4. Postos de incêndio: 
1 armário metálico (500mm(prof.) x 800mm(h) x 800mm(L)) 
1 B.I. 2”( 2 polegadas ) com torneira e ligação storz. 
30 m mangueira semirígida 1 ½ “ ( polegada e meia) 
2 extintores de pó químico ABC de 6 kg 
Subtotal: € 600,00 / unidade 
Total: 40 unidades x € 600,00 = € 24.000,00  
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5. Redução do Risco de Incêndio: 
 Remodelação das instalações eléctricas – 200 casas por ano 
Parceria - Sociedade Reabilitação Urbana, EEM; EDP, Junta de Freguesia de Santa 
Marinha e os Proprietários (Associações de Proprietários ou individualmente). 
€ 20 000,00 / Ano (200 casas por ano) 
 
 Intervenção nas casas que usem gás de garrafa, substituição das mangueiras fora do 
prazo, inspecção às instalações de gás. 
Parcerias - Sociedade Reabilitação Urbana, EEM; EDP/Gás, Junta de Freguesia de 
Santa Marinha e os ocupantes das Habitações (esta intervenção é precedida duma 
vistoria efectuada pelos bombeiros. 
  € 1 000,00/ano (100 habitações/ano) 
 
 Construção/remodelação das condutas de evacuação de gases e fumos. 
Parcerias Sociedade Reabilitação Urbana, EEM, Junta de Freguesia de Santa Marinha 
e os Proprietários (Associações de Proprietários ou individualmente). 
 200 casas  ano x € 200,00  =  € 40.000,00/ano 
 
 Campanha de limpeza interior das condutas. 
Parcerias - Sociedade Reabilitação Urbana, EEM; Junta de Freguesia de Santa Marinha 
e os ocupantes das habitações. 
 50 Casas / ano x € 100,00 = € 5.000,00/ano 
 
6. Facilidades para intervenção dos Bombeiros: 
Implementação de postos de chamadas telefónicas SOS Emergência. 
 41 Postos SOS x € 1 000,00 = € 41.000,00 
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Informação Pública 
 
A informação pública terá como entidade coordenadora o Director do Plano Municipal de 
Emergência e de todos os Planos - o Presidente da Câmara Municipal. 
 
Como principais colaboradores: 
 
 Comandante Operacional Municipal; 
 Direcção Municipal de Bombeiros e Protecção Civil/SMPC; 
 Direcção Municipal de Informação; 
 Águas de Gaia, EEM; 
 Sociedade de Reabilitação Urbana, EEM; 
 Gaia Social, EEM; 
 Corpos de Bombeiros; 
 INEM; 
 PSP; 
 PM; 
 Autoridade de Saúde Concelhia. 
 
Prioridades de Acção 
 
Assegurar o aviso e a informação às populações. 
 
Nos avisos e informação pública, há que ter em conta a definição de soluções para garantir que 
o aviso chega e é entendido pelos seus destinatários. 
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A informação pública deve começar muito antes da situação de emergência se verificar, com o 
intuito de difundir as medidas de autoprotecção a adoptar no caso de ocorrência dos diferentes 
riscos existentes. 
A gestão da informação num cenário de Antes da Emergência é da competência do SMPC e 
deve ser feita através de folhetos, imprensa escrita local, Internet e outras acções de 
sensibilização e consciencialização da população. 
Após o accionamento do plano, a população deve ser avisada e mantida informada durante a 
ocorrência, de modo a que possa adoptar as instruções das autoridades.  
Nestas circunstâncias os Avisos à população devem ser emitidos através da Internet (site da 
ANPC, da Câmara Municipal e das Juntas de Freguesia), pessoalmente junto das áreas 
afectadas, imprensa escrita diária local, rádios locais e televisões.  
Actualmente, os órgãos de comunicação social têm ao seu dispor meios tecnológicos que 
permitem transmitir informações num curto espaço de tempo, sendo por isso este o processo 
preferencial a ser utilizado em caso de Acidente Grave ou Catástrofe. 
Numa situação de emergência é exigida aos jornalistas muita informação, devidamente 
actualizada e num curto espaço de tempo, pelo que é importante estabelecer uma ligação 
frequente com os meios de comunicação social.  
A importância da informação na amplificação ou atenuação de um evento e que resulta na 
extensão da sua cobertura pelos “média” no volume da informação transmitida, os modos nos 
quais o risco é moldado, nas interpretações das mensagens relativas ao risco, pelo que, não 
pode ser descorada e é fundamental para validar percepções e contextualizar o risco ( 
Kasperson et al, 1996). 
Deste modo é da competência do Director do Plano ou seu representante, transmitir 
informação aos órgãos de comunicação social. 
Compete à Direcção Municipal de Comunicação e Imagem, e/ou Comando Operacional 
Municipal (COM) em coordenação com o Director do Plano, estabelecer os contactos com os 
Órgãos de Comunicação Social, com vista à difusão da informação, assim como informar sobre 
o local das conferências de Imprensa com os Órgãos de Comunicação Social. 
As entidades que fazem parte desta área de intervenção têm o dever de colaboração com o 
Director do Plano dando as informações por ele solicitadas. 
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As informações a transmitir devem dividir-se em três fases: inicial, de evolução e de 
reabilitação (Quadro LXVI). 
 
 Quadro LXVI – Fases da Informação Pública 
Fases Informação 
Fase inicial 
deve ser emitido um comunicado o mais 
rapidamente possível após o acidente 
Tipo de ocorrência 
Área territorial afectada 
Medidas de autoprotecção 
Informar que brevemente serão disponibilizadas mais informações* 
Fase de evolução 
os órgãos de comunicação social devem ser 
informados periodicamente 
O ponto de situação 
As acções em curso  
As áreas de acesso restrito 
As medidas de autoprotecção 
Os locais de reunião, de acolhimento provisório ou de assistência 
Perspectivas futuras 
Os números de telefone e locais de contacto para informações 
Recepção de donativos e inscrições para serviço voluntário 
Informar que brevemente serão disponibilizadas mais informações* 
Até à actualização dos dados os órgãos de comunicação social devem transmitir 
estas informações várias vezes com o intuito de alcançar um maior número 
possível de pessoas 
Fase de reabilitação 
As instruções para regresso de populações evacuadas 
Estradas intransitáveis e alternativas 
Zonas de apoio 
Os números de telefone e locais de contacto para recepção de donativos 
    
 
          * Na Fase Inicial, “brevemente”, será no máximo nas próximas 24 horas. 
          * Na Fase de Evolução, “brevemente”, será no máximo 6 horas.  
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III.2 – Plano de intervenção dos Bombeiros 
 
A intervenção dos bombeiros no Centro Histórico em caso de incêndio é sempre muito difícil. 
Ao longo dos últimos 40 anos aconteceram muitos incêndios, alguns de consequências 
trágicas para Bombeiros, moradores e destruição de bens, devido ao risco de incêndio no 
Centro Histórico ser essencialmente Muito Elevado e Elevado (Fig. 218). 
 
 
 
Fig. 218 – Carta de Risco de Incêndio 
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Assim, tendo em consideração as respectivas características geográficas, considerei o Centro 
Histórico, dividido em 4 grandes áreas: Áreas A, B, C e D (Fig.219). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 219 – Carta com a definição das quatro Áreas 
 
A área A, a nascente da Av. da República e limitada a poente pela Ribeira de Quebrantões. 
A área B, o “miolo” do Centro Histórico, limitado a nascente pela Av. da República, a poente 
pela rua Rei Ramiro e Ribeira das Azenhas ou de Santo Antão, e a sul pela linha férrea. 
A área C, a sul da linha ferroviária até á Rua Conselheiro Veloso da Cruz e limitada a nascente 
pela rua General Torres e a poente pela rua Serpa Pinto. 
A área D é toda a encosta do Castelo de Gaia, limitada a norte pelo Cais de Gaia, Cais da 
Fontainha e a nascente pela rua Rei Ramiro.  
 
 
 
 
 
 
 
Ponte Luís I 
Av. da República 
R. Conselheiro 
Veloso da Cruz  
Linha-férrea  
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Área A 
 
A área A – Escarpa da Serra, lado nascente da Ponte Luís I, subdividida em 14 sub-áreas.  
Esta área é atravessada pela Av. D. João ll com direcção à ponte Infante D. Henrique (Fig. 220 
e Fig. 312 ANEXO II). 
 
 
 
Fig. 220 – Planta Área A 
 
É importante ter em atenção a Rede Eléctrica de Média Tensão (Fig. 307, Anexo II), a 
localização de Postos de Emergência – SOS (Fig. 308, Anexo II), implantação e proposta de 
Marcos de Incêndio (Fig. 310, Anexo II) e Postos de Incêndio (Fig. 311, Anexo II). 
A Sub-área A, a nascente, dividida em 9 quarteirões, lado nascente da Av. D. João II, terão 
acesso pela referida avenida e são apoiadas por vários arruamentos sem saída (rua 1, rua 3, 
rua 4, rua 7 e rua 8). 
Semáforos 
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Têm fortes inclinações e são muito estreitas (Fig. 221 e Fig. 314, Anexo II). 
É essencialmente uma zona de habitação, de génese clandestina, essencialmente de cave, r/c 
e andar. 
Na rua 4 temos um Jardim-de-infância (JI) – (Fig. 221). 
 
 
Fig. 221 – Planta Parcial da Área A com arruamentos, sentidos e meios de 1ª intervenção disponíveis 
 
 
A sub-área A, a poente, divide-se em 5 quarteirões, lado poente da Av. D. João II são limitadas 
pela Av. da República, onde circula o Metro.  
Tem uma sub-área grande e que é o Quartel da Serra do Pilar (RA5), e o Mosteiro da Serra do 
Pilar. Tem 2 bons acessos, pela Av. Rodrigues de Freitas e pela Rampa Infante Santo até ao 
largo de Aviz (Fig. 222 e Fig. 315, Anexo II). 
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Fig. 222 – Planta parcial da Área A com os acessos, condicionamentos e meios 1ª intervenção disponíveis 
 
 
Tem uma outra área importante, o IGUP, com acesso pela rua Rodrigues de Freitas. 
Termos depois a área problemática - Escarpa da Serra com habitações clandestinas e com 
acessos muito difíceis.  
Na parte superior da Escarpa o acesso é pela Rua Rodrigues de Freitas e pela Rua 2, que é 
uma rua sem saída. 
Na parte inferior da Escarpa, o acesso é pela Av. da República, Rua do Casino (muito íngreme 
e estreita e com um só sentido) e Rua Cabo Simão (rua sem saída). 
A travessa Cabo Simão não tem acesso a veículos. 
Temos assim que a área em estudo, Área A tem 2 bons acessos (Av. D. João II e Av. da 
República): 
 Acesso principal – Av. D. João ll até ao cruzamento antes da Ponte Infante D. 
Henrique de onde temos acesso às 2 áreas. 
 Se o incêndio for na parte nascente, à entrada da Rua 1 (Escarpa da Serra), é 
vedado o acesso a quaisquer veículos, garantindo um acesso franco dos 
veículos de socorro e corredor de saída em emergência para o hospital caso 
seja necessário. O trânsito e acesso de veículos é todo controlado neste 
cruzamento junto aos semáforos (Fig. 223 e Fig. 316, Anexo II). 
Semáforos 
(Controle) 
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 Se o incêndio for na parte poente e superior da Escarpa da Serra do Pilar, seja 
no RA5, seja no IGUP, o acesso será Av. D. João ll, nó de acesso até á rotunda 
de ligação á Rua Rodrigues de Freitas e Alameda Serra do Pilar. 
Aí, o acesso deve ser vedado, no 2º condicionamento na Rua Rodrigues de 
Freitas, permitindo a entrada na Escarpa da Serra, pela Rua 2, dos veículos de 
socorro e temos um corredor de emergência para o Hospital Eduardo Santos 
Silva, caso seja necessário, descendo até à Av. D. João II e dirigindo-se ao 
hospital. 
 
 Acesso principal – Av. da República 
 Se o incêndio for na parte poente e inferior da Escarpa da Serra do Pilar, onde 
existem algumas indústrias, o acesso será pela Av. da República até à ponte 
Luís l, com entrada na rua do Casino, até à rua Cabo Simão. É um acesso muito 
difícil e muito íngreme. O acesso deve ser condicionado à entrada da rua do 
Casino e no entroncamento da rua da Calçada da Serra com a rua Casino da 
Ponte vedado no cruzamento da rua Rocha Leão com a Av. da República 
permitindo o acesso à rua do Casino e à rua Cabo Simão dos veículos de 
socorro (Fig. 223 e Fig. 317, Anexo II). 
 
Fig. 223 – Planta Área A – Acessos Principais, condicionamentos e meios de 1ª intervenção disponíveis 
Semáforos 
(Controle)
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ÁREA D 
A Área D – corresponde à colina do Lugar do Castelo de Gaia e frente ribeirinha adjacente. 
Subdivide-se em 19 sub-áreas, sempre apoiadas em arruamentos, embora alguns sem acesso 
a veículos de socorro. 
É composta de nascente para poente por armazéns e tem a propriedade da Quinta do Conde 
de Campo Bello (imóvel classificado e residência). 
No cimo do Morro temos uma área urbana consolidada, construções precárias de um e dois 
pisos, com muito poucas condições de habitabilidade e que se vai distribuindo ao longo da 
encosta. 
Esta área com cerca de 25 hectares é serpenteada por um conjunto de arruamentos muito 
estreitos, onde dificilmente, em alguns casos passa uma ambulância (Fig. 224 e Fig. 318, 
Anexo II).  
 
 
Fig. 224 – Planta Área D 
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É importante ter em atenção a Rede Eléctrica de Média Tensão (Fig. 307, Anexo II), a 
localização de Postos de Emergência - SOS (Fig. 308, Anexo II), implantação e proposta de 
Marcos de Incêndio (Fig. 310, Anexo II) e Postos de Incêndio (Fig. 311, Anexo II). 
Como exemplo desta dificuldade temos a rua Viterbo Campos, arruamento de ligação muito 
importante que liga a marginal (Cais Capelo Ivens) à rua Rei Ramiro, por onde dificilmente 
passa uma ambulância. 
As principais vias de acesso a esta área são:  
A rua Rei Ramiro que dá acesso à rua Pereira da Costa e à rua Viterbo Campos. Estas 3 vias 
permitem um acesso muito difícil a grande parte desta área, onde se localizam indústrias, a 
Quinta do Conde de Campo Bello e um dos acessos ao “miolo” do Lugar do Castelo. 
Em caso de incêndio o trânsito deve ser cortado no Largo da Cruz (Cais de Gaia) e no 
cruzamento rua Rei Ramiro, rua José Falcão e rua do Agro, deixando livre a rua Rei Ramiro 
para os veículos de socorro (Fig. 225 e Fig. 319, Anexo II). 
 
 
Fig. 225 – Planta Área D, com os trajectos, condicionamentos e meios 1ª intervenção disponíveis 
   
Nota - Ruas sem acesso a Veículos de Socorro: Rua da Fontainha, Rua do Portelo, Rua 
Fonte Nova, Rua do Castelo, Rua de S. Lourenço e Rua do Prior.  
Escola EB1 do 
Castelo 
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A parte alta do Lugar do Castelo tem acesso pela rua Rei Ramiro e rua do Agro. A rua do Agro 
dá acesso ao “miolo” do Lugar do Castelo que é servido por arruamentos muito estreitos e só 
acessíveis a veículos ligeiros de combate a incêndio, tipo VLCI e brigadas apeadas (Fig. 226 e 
Fig. 320, Anexo II). 
Em caso de incêndio o acesso pela rua do Agro deve ser cortado e haver garantia duma boa 
circulação e acesso pela rua Rei Ramiro, pois esta será a única entrada e saída para o “miolo” 
do Lugar do Castelo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 226 – Planta parcial da zona central da área D, indicando condicionamentos e meios de 1ª intervenção disponíveis 
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A Encosta do Lugar do Castelo, para baixo da rua Viterbo Campos, rua da Fonte Nova, rua 
Pereira da Costa marginando o rio Douro tem o acesso principal, por toda a marginal, a 
Veículos de Socorro – rua do Cais de Gaia, rua Cais da Fontainha, rua Cais Capelo Ivens e rua 
Cais do Cavaco e a brigadas apeadas nas ruas sem acesso. 
Em caso de incêndio o trânsito deve ser cortado no Largo da Cruz (Cais de Gaia) e no 
cruzamento com a rua do Cavaco deixando livre toda a marginal para os veículos de socorro 
(Fig. 227 e Fig. 321, Anexo II). 
 
 
 
Fig. 227 – Planta da área D com indicação de acessos, condicionamentos e meios 1ª intervenção disponíveis  
 
Nota - Ruas sem acesso a Veículos de Socorro: rua da Fontainha, rua do Portelo, rua Fonte 
Nova, rua do Castelo, rua de S. Lourenço e rua do Prior. 
Esta área do Lugar do Castelo tem risco de incêndio elevado, face ao edificado muito 
degradado, ruas muito estreitas e íngremes. 
É uma área prioritária para intervenção, quer na recuperação do edificado quer na 
implementação de meios de 1ª intervenção para bombeiros (marcos de incêndio) e moradores 
(Postos de Emergência SOS e Postos de Incêndio). 
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ÁREA C 
 
A área C, corresponde à parte mais a sul do Centro Histórico e que fica à cota alta. 
Subdivide-se em sete sub-áreas. 
É limitada a nascente pela avenida da República e pela rua General Torres, a poente pela rua 
Serpa Pinto e pela Ribeira do Ribeirinho, a norte pela linha ferroviária e a sul pela rua 
Conselheiro Veloso da Cruz. 
É a zona que em caso de incêndio tem acessos pelos quatro arruamentos embora dois deles 
(rua Cândido dos Reis e rua Serpa Pinto) tenham acesso proibido a partir da rua Conselheiro 
Veloso da Cruz (Fig. 228 e Fig. 322, Anexo II). 
 
 
 
 
Fig. 228 – Planta da Área C 
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que desce a rua do Choupelo, vai até à beira-rio, libertando assim todo o quarteirão para os 
Veículos de Socorro. 
Neste quarteirão, temos o Tribunal e em frente o Hospital, pelo que o condicionamento pode 
também ter que ser feito na Rua Conselheiro Veloso da Cruz, cruzamento com a Rua Cândido 
dos Reis, obrigando o trânsito a subir a Rua Teixeira Lopes e na Rua Dr. Francisco Sá 
Carneiro, obrigando o trânsito a circular pela Rua Pinto Mourão. O COS toma a decisão 
conforme a situação. 
Incêndio no quarteirão das sub-áreas 3 e 5 (áreas entre a rua do Choupelo e rua Cândido 
dos Reis). Condiciona-se o trânsito no cruzamento da rua da Cabaça com a rua do Choupelo 
no cruzamento da rua do Choupelo, com a rua Conselheiro Veloso da Cruz e no cruzamento 
da rua de Camões com rua General Torres, impedindo o trânsito de subir a rua Cândido dos 
Reis a partir do entroncamento com a rua Luís de Camões, e impedindo que a partir da rua de 
Camões entrem na rua Cândido dos Reis (obriga-se a descer a rua General Torres), libertando 
assim a área afectada de veículos automóveis (Fig. 230 e Fig. 324, Anexo II). 
 
Fig. 230 – Planta parcial da área C da zona central com sentidos, 
 condicionamentos e meios de 1ª Intervenção Disponíveis (quarteirões 3 e 5) 
Com condicionamento da rua da Cabaça, todo o trânsito desce a rua do Choupelo e com o 
impedimento no cruzamento da rua Conselheiro Veloso da Cruz com a rua do Choupelo 
nenhum trânsito entra na rua do Choupelo. A rua Conselheiro Veloso da Cruz será 
condicionada ou não conforme a decisão do COS. 
Assim, este quarteirão fica livre para os Veículos de Socorro. 
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Incêndio no quarteirão das sub-áreas 4, 6 e 7 (áreas entre a rua do Choupelo e Ribeira do 
Ribeirinho e a rua Serpa Pinto). 
Condiciona-se o trânsito no cruzamento da rua do Choupelo com a rua Conselheiro Veloso da 
Cruz e nos cruzamentos rua da Fonte Santa com a rua Conselheiro Veloso da Cruz e rua 
Bairro da C.P. com a rua Conselheiro Veloso da Cruz (Fig. 231 e Fig. 325, Anexo II). 
 
 
 
Fig. 231 – Planta parcial da área C do lado poente com sentidos, condicionamentos e meios 1ª intervenção disponíveis 
 
 
Temos assim todo o quarteirão condicionado a veículos automóveis e permitindo a entrada e 
saída dos veículos de socorro. 
Na rua Conselheiro Veloso da Cruz o trânsito será condicionado no cruzamento com a rua 
Teixeira Lopes e no cruzamento com a rua Visconde das Devesas face às necessidades e no 
caso de a ocorrência ser na própria rua. Será uma decisão do COS. 
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ÁREA B 
 
A área B, corresponde ao “miolo” do Centro Histórico, onde estão a quase totalidade dos 
armazéns do Vinho do Porto (Caves) e que é limitada a norte pelo rio Douro, a sul pela linha 
ferroviária e que num futuro próximo será pela circular do Centro Histórico, a nascente pela Av. 
da República, rua Luís de Camões, rua da Fervença e rua Calçada da Serra e a ponte Luís I, a 
poente pela rua Rei Ramiro, rua Dr. António Granjo, rua de Valverde e rua da Vistosa (Fig. 232 
e Fig. 326, Anexo II). 
Esta área está subdividida em 40 sub-áreas (quarteirões). 
 
 
Fig. 232 – Planta da Área B 
É importante ter em atenção a Rede da Gás (Fig. 306, Anexo II), a Rede Eléctrica de Média, 
Alta e Muito Alta Tensão (Fig. 307, Anexo II), a localização de Postos de Emergência - SOS 
(Fig. 308, Anexo II), implantação e proposta de Marcos de Incêndio (Fig. 310, Anexo II) e 
Postos de Incêndio (Fig. 311, Anexo II). 
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Incêndio nos quarteirões englobando as sub-áreas a nascente da rua Cândido dos Reis (sub-
áreas 1, 2, 3, 9, 10,11, 17, 18, 19, 20, 27, 28, 29,30, 31, 32, 33, 34 e 35). É uma área com 
declives muito acentuados, de ruas muito estreitas e de elevado risco de incêndio (Fig. 233 e 
Fig. 327, Anexo II). 
É uma área que exige cuidados especiais, pois tem risco incêndio elevado, pelo que se torna 
necessário a sua divisão em áreas parciais, para uma melhor abordagem, quer no 
condicionamento do trânsito quer na disposição dos meios de socorro. 
 
 
Fig. 233 – Planta parcial da área B do lado nascente 
da Rua Cândido dos Reis com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção disponíveis  
 
 
Esta é uma Área, onde ao longo dos anos aconteceram muitos incêndios, devastadores e 
algumas vezes com vítimas mortais. 
É uma área onde existe mais diversidade de actividades, englobando: habitação, habitação e 
comércio, indústria, habitação e indústria e equipamentos públicos (escola e social). 
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Incêndio na rua de General Torres ou nos arruamentos a nascente. 
 
Condiciona-se o trânsito no cruzamento da rua Luís de Camões para a rua da Fervença e rua 
General Torres obrigando-se o trânsito a subir para a avenida da República e na rua Rocha 
Leão com a rua Calçada da Serra, impedindo o trânsito de ir para a rua Calçada da Serra e rua 
do Pilar. 
Com esta medida os Veículos de Socorro poderão actuar com mais segurança e permitir 
entradas e saídas de emergência (Fig. 234 e Fig. 328, Anexo II). 
Todos os arruamentos interiores ficam condicionados só a movimentos dos Veículos de 
Socorro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 234 – Planta parcial da área B do lado nascente da Rua General Torres, com sentidos,  
condicionamentos e meios de 1ª intervenção disponíveis 
 
Perante uma ocorrência nesta área, o condicionamento de acesso é fundamental dado tratar-
se duma área com risco elevado de incêndio, com ruas muito estreitas (menores que 4,0 m), 
Habitação Social 
 
Bairro João Félix 
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sendo por isso necessário salvaguardar com muita urgência as exposições para além de que o 
ataque é muito difícil e exige espaço para uma intervenção eficaz. 
O Edifício de Habitação Social, é uma intervenção excelente e foi inaugurado a 22 de Janeiro 
de 2009. 
 
Incêndio na sub-área entre a rua Luís de Camões, rua General Torres, travessa Cândido dos 
Reis e rua Cândido dos Reis.  
A rua Cândido dos Reis já está condicionada no Largo Miguel Bombarda. Não se deve deixar 
entrar qualquer veículo excepto Veículos de Socorro. O trânsito é condicionado na rua Cândido 
dos Reis, no acesso à rua General Torres e rua Luís de Camões entroncamento com a rua de 
Jau, obrigando os veículos a subir a rua Luís de Camões para a avenida da República, 
permitindo assim o trabalho das equipas de socorro e os apoios necessários bem como a 
criação do corredor de emergência para o Hospital Eduardo Santos Silva (Fig. 235 e Fig. 329, 
Anexo II). 
 
 
Fig. 235 – Planta parcial da área B com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões 20, 29 e 31) 
 
Com estas medidas as duas principais vias, rua Cândido dos Reis que só tem sentido 
ascendente e a rua General Torres que só tem sentido descendente, estão livres de trânsito e 
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com facilidades para os veículos de socorro. É possível também equipas apeadas 
estabelecerem meios de combate quer pela rua do Pinhal (sem acesso a veículos) e que liga 
na rua General Torres à rua Cândido dos Reis, quer pelas Escadas do Monte e sem acesso a 
qualquer veículo e também por rampa e escadas de acesso à travessa Cândido dos Reis, 
ligando a rua General Torres à rua Cândido dos Reis, mas a pé. 
Incêndio na sub-área entre a Av. Diogo Leite, rua Cândido dos Reis, Travessa Cândido dos 
Reis e Rua de General Torres. 
O trânsito deve ser condicionado na entrada da rua Cândido dos Reis e no cruzamento da rua 
Luís de Camões com a rua General Torres condicionando o acesso à rua de General Torres. 
Se o incêndio for na Av. Diogo Leite, o trânsito deve ser condicionado na rua Cais de Gaia, 
obrigando o trânsito a subir a rua Serpa Pinto, e condicionar o trânsito na ponte Luís I, 
impedindo ou não o acesso a Vila Nova de Gaia do lado do Porto, e no Largo Luís I, obrigando 
o trânsito que desce General Torres a atravessar a ponte D. Luís I para o Porto, e no 
cruzamento de General Torres com a Rua Luís de Camões, fazendo os veículos que vão para 
a Av. Diogo Leite, que está interdita, obrigando o seu desvio para o Porto e os que estão no 
Cais de Gaia, obrigando-os a subir as ruas Serpa Pinto e Cândido dos Reis (Fig. 236 e Fig. 
330, Anexo II). 
 
Fig. 236 – Planta parcial da área B dos quarteirões 1, 2, 3 e 11 
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É uma área com habitação, habitação e comércio e grandes áreas de armazenamento, com 
ruas de acesso muito estreitas (rua da Barroca e rua da Piedade), onde a não existência de 
veículos estacionados será crucial para um combate eficaz.  
Incêndio na sub-área a poente da rua Cândido dos Reis e a nascente da rua do Choupelo e 
rua D. Afonso III (sub-áreas 4, 5, 6, 12, 13, 14, 21 e 36). 
É uma área muito íngreme, de ruas estreitas e de elevado risco de incêndio (Fig. 237 e Fig. 
331, Anexo II) pois é uma área com muitos armazéns, paredes-meias com habitação muito 
degradada.  
 
Fig. 237 – Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões 4, 5, 6, 
12, 13, 14, 21 e 36) 
 
 
Face à complexidade desta sub-área, achei necessário fazer a sua divisão em áreas parciais, 
para uma melhor abordagem quer no condicionamento do trânsito quer no planeamento e 
posterior disposição dos Veículos de Socorro e por conseguinte ter um combate mais eficaz e 
com mais segurança quer para os moradores quer para os combatentes. 
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Incêndio na sub-área compreendida entre a rua Cândido dos Reis, rua Guilherme Braga, rua 
de Santa Marinha, rua Afonso III e Av. Diogo Leite. Este quarteirão é atravessado pela rua 
Guilherme Gomes Fernandes no sentido Este/Oeste e pela rua de França no sentido Norte/Sul, 
mas com acessos só a peões. 
O trânsito deve ser condicionado no acesso à rua Cândido dos Reis no cruzamento com Av. 
Diogo Leite, e no cruzamento da rua do Choupelo com a rua da Cabaça, não permitindo descer 
a rua do Choupelo. 
Deve também ser condicionado na Av. Ramos Pinto obrigando o trânsito a subir a rua Serpa 
Pinto. 
Temos assim vedado o acesso, excepto os veículos de socorro e os apoios necessários e 
criados os corredores de emergência para o Hospital Eduardo Santos Silva (Fig. 238 e Fig. 
332, Anexo II). 
 
 
Fig. 238 – Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos 
 e meios de 1ª intervenção (quarteirões 4, 5, 12 e 13) 
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Incêndio no quarteirão compreendido entre a rua do Choupelo, rua Guilherme Braga, rua 
Cândido dos Reis e a linha-férrea a Sul. 
O trânsito deve ser condicionado no acesso à rua Cândido dos Reis no cruzamento com Av. 
Diogo Leite, no início da rua do Choupelo, cruzamento com a rua Conselheiro Veloso da Cruz e 
no cruzamento com a rua Dr. Mário Cal Brandão, obrigando o trânsito a seguir pela Rua da 
Cabaça para subir a rua Cândido dos Reis (Fig. 239 e Fig. 333, Anexo II). 
 
 
Fig. 239 – Planta parcial da área B, com sentidos, 
 condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões 21 e 36) 
 
Com estes condicionamentos, esta sub-área também uma mistura de armazéns e habitação 
muito degradada, pode ter uma abordagem mais rápida e eficaz dos Bombeiros no combate ao 
incêndio e acima de tudo com segurança quer para os habitantes quer para as equipas de 
socorro. A abertura da Circular do Centro Histórico, ligando a rua Serpa Pinto à rua de General 
Torres mas com ligação à rua do Choupelo e à rua Cândido dos Reis será uma melhoria 
qualitativa muito importante. 
Incêndio na sub-área a poente da rua do Choupelo, Largo Dr. Joaquim Magalhães, rua de 
Santa Marinha e rua D. Afonso III, a nascente da rua Serpa Pinto, a norte a Av. Ramos Pinto e 
a sul a linha-férrea e da futura circular (sub-áreas 7, 8, 15, 22, 23, 37 e 38). 
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É uma zona muito íngreme, de ruas estreitas e de elevado risco de incêndio (Fig. 240 e Fig. 
334, Anexo II). 
É uma área que dividimos em duas áreas parciais face à tipologia existente, zona de armazéns 
e acesso difícil no interior deste grande quarteirão. 
 
 
Fig. 240 – Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões7, 8, 15, 
22, 23, 37 e 38) 
 
O “miolo” deste grande Quarteirão, tem acessos muito difíceis, tem armazéns muito 
degradados, sem meios de detecção, saídas de emergência, meios de 1ª intervenção logo tem 
um grau de dificuldade elevada na intervenção dos Bombeiros, pelo que 1 (um) minuto será 
fundamental no desenvolvimento do incêndio. 
Incêndio na sub-área compreendida entre a Av. Ramos Pinto e a rua Afonso III, rua de Santa 
Marinha, rua do Choupelo, rua Costa Santos, Largo Barão Forrester e rua Serpa Pinto. 
O trânsito deve ser condicionado no Largo Miguel Bombarda, obrigando o trânsito a subir 
Cândido dos Reis, na rua do Choupelo no cruzamento com a rua Dr. Mário Cal Brandão, 
obrigando o trânsito a subir a rua Cândido dos Reis e no Largo da Cruz, o trânsito deve ser 
condicionado obrigando a subir a rua Rei Ramiro. 
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Ficam assim, a avenida Ramos Pinto, rua do Choupelo e a rua Serpa Pinto livres de trânsito 
para serem usadas pelos veículos de socorro e corredores de emergência para o hospital (Fig. 
241 e Fig. 335, Anexo II). 
 
 
Fig. 241 – Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões 7, 8, 15 
e 23) 
 
 
Esta área tem muitos arruamentos sem acesso a veículos de socorro (VUCI’s e VTTU’s) o que 
dificulta muito a intervenção dos Bombeiros. 
 Incêndio na sub-área compreendida entre a rua Barão Forrester, rua Costa Santos, rua do 
Choupelo, a rua Serpa Pinto e futura Circular ao Centro Histórico. 
O trânsito deve ser condicionado no acesso à rua do Choupelo, no cruzamento da rua 
Conselheiro Veloso da Cruz e no início da rua Serpa Pinto, no Largo de Aljubarrota, obrigando 
o trânsito a ir em frente. 
Ficam assim, estas duas vias livres para o acesso a veículos de socorro e corredores de 
emergência para o Hospital Eduardo Santos Silva (Fig. 242 e Fig. 336, Anexo II). 
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Fig. 242 – Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões 37 e 38) 
 
 
Esta área com acessos muito difíceis tem no seu interior uma área importante de armazéns. A 
Circular do Centro Histórico vai num futuro próximo melhorar a acessibilidade e delimitar 
perfeitamente o quarteirão.  
Incêndio na sub-área a poente da rua Serpa Pinto, avenida Ramos Pinto, rua Dr. António 
Granjo, rua Valverde, rua da Vistosa, rua Valente Perfeito e linha-férrea (quarteirões 16, 24, 25, 
26, 39 e 40). 
É uma zona muito íngreme, ruas muito estreitas (algumas sem acesso a veículos de socorro) e 
de elevado risco de incêndio (Fig. 243 e Fig. 337, Anexo II). 
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Fig. 243 – Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção 
 (quarteirões 16, 24, 25, 26, 39 e 40) 
 
 
É uma sub-área, de muito difícil protecção através de Veículos de Socorro Pesados, tipo VUCI. 
O “miolo” desta área, onde se situa o Monte Judeu (Monte Coimbra) não tem acesso a 
quaisquer veículos. 
O acesso terá que ser a pé, transportando os meios de 1ª intervenção, ficando os veículos a 
algumas dezenas de metros. 
Nesta área vai ser inaugurado muito em breve o Centro Cultural de Vila Nova de Gaia. 
Incêndio no quarteirão limitado pela Avenida Ramos Pinto, Largo da Cruz, rua Dr. António 
Granjo, rua das Coradas e rua Serpa Pinto. 
O trânsito deve ser condicionado no largo da Cruz, obrigando a subir a rua Rei Ramiro e no 
Largo Miguel Bombarda obrigando a subir a rua Cândido dos Reis e no cruzamento da rua Dr. 
António Granjo com a rua Valverde, obrigando a virar à direita, ficando livre o troço 
descendente e ascendente da rua Dr. António Granjo (Fig. 244 e Fig. 338, Anexo II). 
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Fig. 244 - Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirão 16) 
 
Este Quarteirão onde está a ser construído o Centro Cultural paredes-meias com grande 
armazém de Vinho do Porto, tem um bom acesso pela avenida Ramos Pinto e rua Serpa Pinto 
e acesso com dificuldade pela rua da Carvalhosa. 
Incêndio na sub-área compreendida entre a rua Serpa Pinto, rua Carvalhosa, rua Dr. António 
Granjo, rua Valverde e rua Vistosa e linha-férrea. 
O trânsito deve ser condicionado na rua Dr. António Granjo, no Largo da Cruz, na rua Serpa 
Pinto e na rotunda da avenida Eng.º Edgar Cardoso, ligação à rua José Falcão, na rua Capitão 
Leitão (junto à Gaia Social) e na rotunda da rua José Falcão coma rua Rei Ramiro, garantindo 
os arruamentos sem veículos e uma boa circulação assim uma boa movimentação dos 
Veículos de Socorro e corredor de emergência para o Hospital Eduardo Santos Silva pela rua 
Serpa Pinto (Fig. 245 e Fig. 339, Anexo II). 
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Fig. 245 - Planta parcial da área B, com sentidos, 
 condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões 24, 25, 26, 39 e 40) 
 
Nesta sub-área temos um quarteirão, designado Monte Coimbra (Monte Judeu) onde o acesso 
tem que ser efectuado a pé, pois não tem acesso a veículos de socorro.  
É de salientar na rua D. Leonor de Freitas a existência da Escola Superior de Tecnologia de 
Saúde do Porto, instalada num antigo armazém muito bem recuperado, onde foram instalados 
todos os meios activos e passivos contra risco de incêndio, cumprindo-se o Decreto  Lei nº 
220/2008 de 12 de Novembro. 
 
Escola Superior de 
Tecnologia de Saúde 
do Porto 
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III.3 – Plano de Intervenção na Salvaguarda do Património – Plano 3 P 
 
 
Na sequência da Operação Quadro Regional (OQR) “Noé Património e Prevenção dos Riscos 
Naturais”, inserida no Programa Interreg III C da União Europeia e financiada pelo FEDER, foi 
desenvolvido um sub-projecto (SP) da OQR Noé, o SP OFORIP – Instrumentos de Formação e 
Intervenção para Protecção do Património face aos riscos naturais, coordenado pela REMIFOR 
(Região PACA-França) e contando com a parceria da Região MOLISE (Itália) e da 
Universidade do Porto (Região Norte de Portugal), que apresentou como objectivos: 
a) Promover e implementar um curso de formação para agentes de protecção civil e 
gestores do património; 
b) Desenvolver um plano de prevenção do património que permitirá uma intervenção mais 
eficaz e orientada dos agentes de Protecção Civil, e em especial dos Bombeiros em 
caso de acidente grave. 
 
No dia 12 de Junho de 2008 realizou-se na Casa Museu Teixeira Lopes, em Vila Nova de Gaia, 
um Workshop com o título “ A Aplicação dos 3 P (Plano de Prevenção e Protecção do 
Património) para as Instituições Patrimoniais e para os agentes de Protecção Civil e a melhor 
forma de promover a articulação entre os Planos de Emergência Internos (obrigatórios por lei) e 
os Planos 3P. 
No evento estiveram presentes para além da equipa de investigação portuguesa, liderada pela 
Professora Doutora Fantina Tedim Pedrosa (FLUP), representantes da REMIFOR, como 
coordenadores do SP OFORIP e os representantes dos Serviços Municipais de Protecção Civil 
de Vila Nova de Gaia (CMDT Eng. Salvador Almeida) e de Viana do Castelo (Dr. João 
Felgueiras) e os representantes do Museu Teixeira Lopes, liderados, pelo seu Director, Dr. 
Delfim Sousa. 
Este evento permitiu que a Casa Museu Teixeira Lopes fosse um caso de estudo do projecto. 
Apresenta-se Modelo de Ficha de Campo utilizada e listagem do levantamento do património 
(Fig. 246). 
Com base no atrás referido curso de formação, preparou-se uma Ficha de Campo e efectuou-
se um levantamento de todo o património construído no Centro Histórico (Quadro LXVII). 
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Fig. 246 - Pag. 1 - Ficha de Campo – Plano 3P  
 
 
 
 
 
 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 
 424 
 
 
Fig. 246 - Pag. 2 - Ficha de Campo – Plano 3P  
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Fig. 246 - Pag. 3 - Ficha de Campo – Plano 3P 
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Quadro LXVII - Listagem de todo o Património que consta do Plano 3P 
 
    (Levantamento de Campo: Salvador Almeida, 2008) 
Plano 
Nº Nome Morada Actividade Principal 
1 Arquivo Municipal Sophia de Mello Breyner 
Rua Conselheiro Veloso da Cruz nº711-723  Santa Marinha        
4400-095 Vila Nova de Gaia Arquivo, Sala de Leitura, Exposições. 
2 Casa Museu Teixeira Lopes Rua Teixeira Lopes, 32 4430 - Vila Nova de Gaia Cultura, exposições e turismo 
3 Lugar do Castelo de Gaia Santa Marinha Vila Nova de Gaia Património, arqueológico e residencial 
4 Lar Pereira de Lima Rua do Castelo, 1 4400-085 Vila Nova de Gaia Lar e centro de dia 
5 Convento Corpus Christi - Instituto do Bom Pastor 
Largo de Aljubarrota, 13 
4400-012 Vila Nova de Gaia Cultura e turismo 
6 Igreja Paroquial de Santa Marinha Largo de Santa Marinha 4400 Vila Nova de Gaia Culto religioso 
7 Casa e Quinta do Mirante - Área do Castelo de Gaia 
Rua de Entre-Quintas, 11 - Lugar do Castelo 
4400 Vila Nova de Gaia Residencial 
8 Mosteiro da Serra do Pilar 
Mosteiro de Santo Agostinho da Serra do Pilar 
Largo de Avis 
4400 Vila Nova de Gaia 
Culto religioso e turismo 
9 Paço do Campo Belo 
Paço do Campo Belo, incluindo a capela e jardins 
Rua Rei Ramiro, 25 
4400 Vila Nova de Gaia 
Residencial 
10 Casa  Barbot 
Casa e jardins da Família Barbot 
Avenida da República 
4400 Vila Nova de Gaia 
Casa da cultura de V. N. de Gaia 
11 Igreja e claustro da Serra do Pilar Largo de Avis 4400 Vila Nova de Gaia Culto religioso e turismo 
12 Energaia - Casa dos Ferradores Rua Cândido dos Reis, 137 4400-037 Vila Nova de Gaia 
Energaia / Gaiaglobal / Espaço Internet do 
Pelouro da Juventude 
13 Casa do Sacramento - Genasiano  Rua Guilherme Braga, 44 Ensino de dança 
14 Tuna de Santa Marinha Rua Cândido dos Reis, 188 4400-070 Vila Nova de Gaia Cultura e recreio 
15 Observatório Meteorológico da Serra do Pilar 
Rua Rodrigues de Freitas 
4430-211 Vila Nova de Gaia Investigação e ensino 
16 Paços do Concelho - Câmara Municipal V.N. de Gaia 
Rua Álvares Cabral  
4400-017 VN Gaia Administração Autárquica 
17 Atelier Soares dos Reis Rua Luís de Camões, 207 Fechado (cultura) 
18 Mercado Municipal Av. Ramos Pinto Comércio e Serviços 
19 Centro Cultural e Recreativo o “Zé da Micha” Rua das 7 Passadas Recreio e Desporto 
20 Capela Nossa Senhora da Piedade Av. Diogo Leite Culto religioso 
21 Centro Social Paroquial de Santa Marinha Largo Joaquim Magalhães, 22 Centro de Dia e Jardim de Infância 
22 Capela da Nossa Senhora da Bonança Rua de Viterbo Campos Culto religioso 
23 Tribunal Rua Conselheiro Veloso da Cruz Serviços Públicos Administrativos 
24 Igreja do Sr. do Além Rua Cabo Simão Culto religioso 
25 Senhor da Boa Passagem Rua do Cais de Gaia com Escadas da Boa Passagem Culto religioso 
26 Estação General Torres Praceta de S. Caetano com Rua de Jau Transportes ferroviários 
27 Centro Cultural e Recreativo do Lugar de Gaia Rua de Viterbo Campos, 241 Recreio e cultura 
28 Ponte Luís I Av. da República Transportes urbanos 
29 Sociedade de Reabilitação Urbana Rua Guilherme Gomes Fernandes, 136 - 140 Serviços Municipais -  Sede SRU 
30 Mareantes do Rio Douro Av. Diogo Leite, 48 - 54 Recreativa e cultural 
31 Clube Fluvial Portuense Av. Diogo Leite, 108 Desportiva 
32 Sport Clube do Porto Av. Diogo Leite, 400 Desportiva 
33 Ponte do Infante Av. D. João II Transportes urbanos 
34 Escola EB1 da Praia Rua Cândido dos Reis, 83 Ensino Básico 
35 Escola EB1 do Castelo Rua Viterbo Campos Ensino Básico 
36 Palácio do Candal - GaiaSocial Rua Capitão Leitão Serviços sociais – Sede Gaia Social 
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Para cada Edifício Patrimonial referenciado elaborou-se um plano de intervenção – Plano 3P. 
O Plano 3P é um Plano Operacional. 
Tem como base uma ficha de campo, que resultou duma visita ao monumento e onde se 
recolheram os dados essenciais (os que nos foram fornecidos). 
Apresenta-se um estudo de caso, referente ao Convento Corpus Christi (figuras 247a 251). 
 
 
Fig. 247 –Pag.1 - Ficha / Exemplo de Plano Protecção e Salvaguarda do Património  
(Adaptação de OFORIP – REMIFOR, 2008) 
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Fig. 248 – Pag.2 - Ficha / Exemplo de Plano Protecção e Salvaguarda do Património  
 (Adaptação de OFORIP – REMIFOR, 2008) 
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Fig. 249 – Pag.3 - Ficha / Exemplo de Plano Protecção e Salvaguarda do Património  
(Adaptação de OFORIP – REMIFOR, 2008) 
 
 
Fig. 250 – Pag. 4 – Planta de aproximação ao monumento 
(Adaptação de OFORIP – REMIFOR, 2008) 
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Fig. 251 – Pag. 5 - Ficha / Exemplo de Plano Protecção e Salvaguarda do Património 
(Adaptação de OFORIP – REMIFOR, 2008) 
 
A figura 250 (pág. 4) representa a aproximação ao monumento, mostrando as ruas e os 
sentidos, o que vai permitir ao COS, tomar decisões em conjunto com as forças de segurança. 
A figura 251 (pág. 5) representa a localização do monumento, toda a envolvente edificada bem 
como os meios operacionais existentes nos arruamentos como por exemplo os marcos de 
incêndio. 
Quer uma, quer outra planta, são fundamentais para a disposição dos meios operacionais de 
ataque ao incêndio e permitem definir com clareza estratégias e coordenação de meios.  
 
Todos os Monumentos, todos os Edifícios referenciados na nossa base de dados têm que ter 
no mínimo, os meios constantes na figura 252 em número e localização, conforme o Plano de 
Segurança e Plano de Emergência interno de cada equipamento.  
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Fig. 252 – Inventário de material de combate a incêndio e socorro 
(Salvador Almeida - Adaptação de OFORIP – REMIFOR, 2008)) 
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É importante dar o alerta rápido e dar a informação aos Bombeiros que têm a responsabilidade 
de actuação e tentar extinguir o incêndio nos primeiros minutos utilizando os equipamentos de 
primeira intervenção existentes (Fig. 253). 
Caso não consiga deve abandonar as instalações. 
 
 
Fig. 253 - Procedimentos em caso de incêndio 
(Salvador Almeida - Adaptação de OFORIP – REMIFOR, 2008) 
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Como abordar um incêndio, quais as medidas a tomar, como devemos agir. Sensibilizar para a 
hipótese do incêndio vir do exterior e como devemos proceder. Seguir estas orientações fará 
toda a diferença (Fig. 254).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 254 – Como proceder perante um incêndio 
(Salvador Almeida - Adaptação de OFORIP – REMIFOR, 2008) 
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Fig. 256 - Procura por Nome da Entidade 
 (Salvador Almeida, 2008) 
 
 
Fig. 257 – Procura por Morada 
 (Salvador Almeida, 2008) 
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A pág. 1 do formulário da aplicação (Fig. 258) apresenta, para além dos dados da Instituição, 
três ícones que com um simples clique nos mostram uma planta de aproximação, com os 
melhores trajectos, uma planta de localização mais pormenorizada e com toda a informação 
fundamental para as equipas de socorro e um outro designado “Pasta com Anexos”, onde 
temos todas as plantas da instituição.  
 
 
Fig. 258 – Formulário da Aplicação 3P (pag. 1 de 3) 
(Salvador Almeida, 2008) 
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Na pág. 2 do formulário da Aplicação 3P temos informações relevantes quanto à Entidade 
Responsável, Proprietário, Responsável pela Segurança, Meios de Socorro e a definição do 
património ameaçado, ameaças ao património e riscos presentes (Fig. 259). 
 
 
 
 
Fig. 259 - Formulário da Aplicação 3P (pag. 2 de 3) 
(Salvador Almeida, adaptação da OFORIP-REMIFOR, 2008) 
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Na pág. 3 do formulário da Aplicação 3P temos informações, sobre como proceder perante um 
incêndio, os chamados procedimentos específicos, nomeadamente como dar o alerta, como 
proceder com a energia eléctrica, quando fazer a evacuação, informar se há feridos, os 
contactos e o contexto histórico do património (Fig. 260).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 260 - Formulário da Aplicação 3P (pag. 3 de 3) 
(Salvador Almeida – Adaptação da OFORIP - REMIFOR, 2008) 
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A planta de aproximação ao Monumento, indicando os melhores trajectos e património a 
proteger, é fundamental (Fig. 261). 
 
Fig. 261 – Planta de Aproximação ao Monumento 
 (Salvador Almeida, 2008) 
 
A localização do Monumento, com os meios activos na zona (Marcos de Incêndio) que possam 
ser utilizados pelas forças de socorro, sentidos de trânsito também é imprescindível (Fig. 262). 
 
 
Fig. 262 – Planta de Localização do Monumento 
 (Salvador Almeida, 2008) 
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Foram obtidos e registados, dados gerais (os possíveis, até ao momento, pois há resistências 
em fornece-los!), sobre a entidade responsável, sobre o proprietário, sobre o responsável pela 
segurança, os meios de socorro, património ameaçado, ameaças do património, riscos 
presentes, contactos, observações e cartografia (planta de evacuação, planta de aproximação, 
planta de localização), ficha de salvaguarda de bens patrimoniais. 
O plano 3P desenvolve uma colaboração entre os Profissionais do Património e da Protecção 
Civil / Bombeiros, numa perspectiva de partilha de conhecimentos e de deveres. 
O Plano 3P contempla uma descrição pormenorizada do edifício. 
Apresenta em pormenor os melhores acessos das forças de socorro e de segurança até ao 
património em risco. 
Tem a planta do edifício, meios interiores de protecção, sua implantação e meios de 
intervenção exteriores (Fig. 263). 
 
 
 
Fig. 263 – Planta de Edifício c/ meios de intervenção assinalados  
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III.4 – Plano Municipal de Prevenção e Actuação de Cheias no Douro de V.N. de Gaia 
 
O Plano Municipal de Prevenção e Actuação de Cheias no Douro em V. N. de Gaia representa 
a sistematização de um conjunto de normas e regras de procedimento destinadas a evitar ou 
minimizar os efeitos de uma cheia no Rio Douro na orla fluvial do município de Vila Nova de 
Gaia. 
As Cheias no Rio Douro remontam, de acordo com documentos – A Descrição Topográfica e 
Histórica de V. N. de Gaia, é um bom exemplo - ao século XVI. 
Já no século XX, são de referir: a maior, 24 de Dezembro de 1909, cheia de 2 e 3 de Janeiro 
de 1962, a 2ª maior cheia do século, a cheia de 29 de Dezembro de 1989, a cheia de 9 de 
Janeiro de 1996 e já no século XXI a cheia de 3 de Janeiro de 2001, a cheia de 26 de 
Dezembro de 2002 e a cheia de 3 de Janeiro de 2003. 
É um facto que em Invernos muito chuvosos e dado que as barragens no Douro não têm 
capacidade de regularização significativa, pois são barragens a fio de água e os afluentes não 
têm capacidade de retenção, da elevada precipitação que ocorre nas suas cabeceiras, a 
probabilidade de ocorrerem cheias é uma realidade. 
No inverno de 2009, nomeadamente nos meses de Novembro e Dezembro e principalmente na 
última semana de Dezembro, esteve eminente haver cheia no Douro. A Orla Fluvial chegou a 
ser inundada, nomeadamente em Arnelas, Areinho de Avintes, Areinho de Oliveira do Douro, 
no Centro Histórico (mais do que uma vez as ruas ribeirinhas ficaram com 40 cm de água e na 
Afurada a água ficou a uns escassos 5 cm de toda a rua da Praia ( rua principal da Afurada). 
Foi possível durante o mês de Dezembro, testar este Plano Municipal no que concerne à fase 
de prevenção, em que testámos as comunicações entre os vários agentes, em que informámos 
as populações com muita antecedência e mesmo quando estivermos em Alerta Azul, fazer 
funcionar a sensibilização das populações, para estarem atentas às informações e aos avisos 
do Serviço Municipal de Protecção Civil, isto é, o risco estava omnipresente, embora nem todos 
os moradores na Afurada, e muito em especial os pescadores, tivessem consciência da sua 
presença, o perigo foi algo muito próximo, pelo que era fundamental para os técnicos do 
Serviço Municipal de Protecção Civil, terem a percepção e alertar todos os agentes de 
Protecção Civil, ter os meios preparados para a crise, como sendo a manifestação do risco 
para além das possibilidades do controlo do Homem (se as descargas na Barragem de 
Crestuma não diminuíssem, teríamos cheia). 
Assim, se as cheias acontecem no Centro Histórico, na Afurada, no Areinho de Oliveira do 
Douro e Avintes, em Arnelas, manifesta-se o risco em toda a sua plenitude e temos a crise 
instalada, as inundações (Rebelo, 2010). 
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III.4.1 – ÂMBITO DE APLICAÇÃO 
 
 
Este Plano Municipal de Prevenção e Actuação aplica-se ao Município de Vila Nova de Gaia, à 
orla fluvial do Rio Douro. 
A área em estudo, orla fluvial do Rio Douro, está sujeita a uma grande pressão demográfica e 
urbanística e representa aproximadamente 17 km, que vai desde a barragem de 
Crestuma/Lever até à Afurada (Freguesia de São Pedro da Afurada), mas incidindo 
fundamentalmente nas freguesias de Crestuma (Barragem, ETAR de Crestuma e Centro 
Náutico de Crestuma), Olival (Centro Urbano Antigo de Arnelas), Avintes (Azenha e Areinho de 
Avintes), Oliveira do Douro (Areinho de Oliveira do Douro), Santa Marinha (Centro Histórico) e 
São Pedro da Afurada (Centro Urbano Piscatório). 
 
III.4.2 – CARACTERIZAÇÃO GERAL 
 
O Município de Vila Nova de Gaia encontra-se enquadrado na NUT ll – Norte, (DL 46/89 de 15 
de Fevereiro) na região Noroeste de Portugal, fazendo parte do Distrito do Porto e integrando a 
Área Metropolitana do Porto, na zona costeira do Douro Litoral, confrontando com os concelhos 
do Porto, Gondomar, Espinho e Santa Maria da Feira.  
O território municipal é limitado a Oeste pelo Oceano Atlântico, 16 Km de Orla Marítima, e a 
Norte e Nordeste pelo Rio Douro, 26 Km de Orla Fluvial, rio este que constitui a sua fronteira 
natural com os concelhos do Porto e Gondomar. Junto à orla costeira, de Vila Nova Gaia 
confronta com Espinho, enquanto a zona interior do concelho confronta com Santa Maria da 
Feira e Gondomar. 
 
Coordenadas Geográficas 
41” 00’ - 41” 08’ 
8” 27’  -  8” 40’   
 
 
O município é constituído por 24 freguesias de carácter distinto. A área em estudo neste Plano 
Municipal de Intervenção e Actuação de Cheias no Douro abrange 8 freguesias (Fig. 264) que 
se situam na margem esquerda do rio Douro e que são de jusante para montante: Canidelo, 
São Pedro da Afurada, Santa Marinha, Oliveira do Douro, Avintes, Olival, Crestuma e Lever. 
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Fig. 264 – Freguesias da Orla Fluvial do Rio Douro 
(Fonte: Arquivo CBS, 2008) 
 
Conforme já foi referido (Fig. 10), verifica-se que na orla fluvial do Douro existe um substrato de 
permeabilidade reduzida (granitos e xistos) que contribui para aumentar o risco de cheia. 
 
 
 
III.4.3 – ANÁLISE DO HISTÓRICO DE CHEIAS DO RIO DOURO 
Ao longo dos séculos as cheias no Douro foram uma realidade, com algumas dezenas que 
ultrapassam a altura de referência dos 6,0 m (Fig.265), temos cheia na Ribeira de Gaia, logo 
em toda a Orla Fluvial. 
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Anos 
Fig. 265 – Anos de registos das mais importantes cheias no Douro (1526-2008) 
(Salvador Almeida, 2008, adaptado de Gomes 2004) 
 
Com base nos registos das cheias (Quadro XIV do Subcapítulo II.1.1.2), apresenta-se os 
meses com mais cheias ao longo dos anos (Fig. 266). É possível verificar que Dezembro, 
Janeiro e Fevereiro, são os meses mais fustigados com cheias, sendo também relevantes os 
meses de Novembro, Março e Abril. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 266 – Meses com mais cheias no Douro (1526-2008) 
(Salvador Almeida, 2008) 
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III.4.4 – CARACTERIZAÇÃO DO RISCO DE CHEIA 
 
 
 
Fig. 267 – Carta de Risco de Cheia no Douro 
 (Salvador Almeida, 2008) 
 
 
Com base no Mapa de Risco calculado, apresenta-se extracto do referido para as áreas mais 
afectadas [Cabedelo (Canidelo) e Afurada (Área Piscatória), Centro Histórico, Areinho de 
Oliveira do Douro, Areinho de Avintes, Lugar de Azenha (Avintes), Lugar de Arnelas (Olival) e 
Areinho de Crestuma e Vale do Uíma (Crestuma)]. 
Toda a orla fluvial do Douro em Vila Nova de Gaia, muito populosa, com várias infra-estruturas 
de recreio, actividades industriais e comerciais, centenas de habitações são fortemente 
afectadas como demonstra a figura 267 e os extractos que se apresenta nas figuras seguintes 
(268, 269, 270, 271, 272, 273 e 274). 
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Áreas afectadas: 
 
 
Canidelo / Afurada (Fig. 268 e Fig. 338, Anexo III) 
Estimativa de População afectada: 1000  
Arruamentos 
Habitações 
Áreas de lazer  
Comércio  
Pequenos armazéns e indústrias 
 
 
Fig. 268 – Extracto do Mapa de Risco de Cheia em Canidelo e Afurada 
 (Mapa de Risco de Cheia, figura 267) 
 
 
A Vila Piscatória, implantada à cota baixa, os arruamentos planos, os cafés e restaurantes na 
rua da Praia e os pequenos armazéns dos pescadores serão completamente inundados (Fig. 
268 e Fig. 338, Anexo III). 
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Santa Marinha / Centro Histórico (Fig. 269 e Fig. 339, Anexo III) 
Estimativa de População afectada: 5000 
Arruamentos 
Habitações 
Áreas de lazer  
Comércio  
Armazéns e indústrias, com incidência para as Caves do Vinho do Porto 
 Património 
 
 
 
Fig. 269 – Extracto do Mapa de Risco de Cheia no Centro Histórico 
 (Mapa de Risco de Cheia, figura 265) 
 
 
A área do Centro Histórico situada à cota baixa (cotas inferiores a 30,0 m) é fortemente 
afectada, com vários arruamentos inundados, Cais de Gaia, restaurantes, mercado da beira-rio 
e armazéns do Vinho do Porto (Fig. 269 e Fig. 339, Anexo III). 
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Areinho de Oliveira do Douro (Fig. 270 e 340, Anexo III) 
 Estimativa de população afectada: 200 
 Arruamentos 
 Habitações 
 Pequeno comércio 
 Áreas de lazer 
 Pequenas áreas agrícolas 
 
 
 
Fig. 270 – Extracto do Mapa de Risco de Cheia no Areinho de Oliveira do Douro 
(Mapa de Risco de Cheia, figura 265) 
 
 
O areinho de Oliveira do Douro, desde a Ponte S. João até à Ponte de Freixo é inundado, 
afectando uma importante área de lazer com vários equipamentos, habitações precárias, 
pequeno comércio, nomeadamente cafés e áreas agrícolas. 
A ETAR de Oliveira do Douro poderá ser inundada (Fig. 270 e Fig. 340, Anexo III).  
 
  
Ponte D. Maria I Ponte S. João 
Ponte do Freixo 
ETAR 
A44 
A20
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Areinho de Avintes (Fig. 271 e Fig. 341, Anexo III) 
 Estimativa de população afectada: 200 
 Arruamentos 
 Habitações 
 Pequeno comércio 
 Áreas de lazer 
 Pequenas áreas agrícolas 
 
 
 
 
 
Fig. 271 – Extracto do Mapa de Risco de Cheia no Areinho de Avintes 
(Mapa de Risco de Cheia, figura 265) 
 
 
O valor do Febros, o Esteiro de Avintes (foz do Febros), o Cais, o Areinho de Avintes, várias 
habitações, pequeno comércio, áreas e equipamentos de lazer e áreas agrícolas são 
inundadas, causando prejuízos e afectando as populações (Fig. 271 e Fig. 341, Anexo III). 
 
 
Rio Febros 
ETAR - Febros 
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Azenha / Avintes (Fig. 272 e Fig. 342, Anexo III) 
 Área de lazer 
 
 
 
 
Fig. 272 – Extracto do Mapa de Risco de Cheia em Azenha/Avintes 
(Mapa de Risco de Cheia, figura 265) 
 
 
 
Na Azenha a cheia afecta um equipamento e infra-estrutura de acostagem de barcos que apoia 
actividades de lazer e relacionadas com o rio, muito utilizadas pelos habitantes de Avintes e 
arredores (Fig. 272 e Fig. 342, Anexo III). 
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Arnelas / Olival (Fig. 273 e Fig. 343, Anexo III) 
  
Estimativa de população afectada: 50 
 Arruamentos 
 Habitações 
 Pequeno comércio 
 Áreas de lazer 
 
 
 
Fig. 273 – Extracto do Mapa de Risco de Cheia em Arnelas / Olival 
(Mapa de Risco de Cheia, figura 265) 
 
 
O lugar de Arnelas, principalmente a área junto ao rio, é afectado em vários arruamentos, 
habitações, pequeno comércio e equipamentos de lazer com actividades ligadas ao rio (Fig. 
273 e Fig. 343, Anexo III). 
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Crestuma (Fig. 274 e Fig. 344, Anexo III) 
 Estimativa de população afectada: 50 
 Arruamentos 
 Habitações 
 Pequeno comércio 
 Áreas de lazer 
 
 
 
 
 
Fig. 274 – Extracto do Mapa de Risco de Cheia em Crestuma 
(Mapa de Risco de Cheia, figura 265) 
 
 
O vale do rio Uíma, o areinho de Crestuma, arruamentos, comércio, equipamentos e infra-
estruturas de lazer são afectados, havendo prejuízos e populações afectadas (Fig. 274 e Fig. 
344, Anexo III). 
 
 
 
  
Rio Uíma 
ETAR de Crestuma 
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III.4.5 – MITIGAÇÃO DO RISCO DE CHEIA 
 
Existem vários indicadores que nos poderão dar informação com a antecedência necessária 
para implementarmos medidas mitigadoras do efeito da cheia, tais como precipitação em 6 
horas, em 24 horas, caudais das barragens, altura da água acima do zero hidrográfico  
(Quadro LXIII)  
Quadro LXVIII - Indicadores de Precipitação, Caudais e Altura de Água 
 
  
Normal Aviso Alerta Cheia possível 
Pré-emergência 
Cheia provável 
Emergência 
Cheia eminente / 
Cheia em curso 
 Precipitação em 6 Horas (I/m2)
V. Real Vestígios ----- 28,0 
Valores a manter/agravar Pedras Rubras Vestígios ----- 26,0 
Bragança Vestígios ----- 42,0 
 Precipitação em 24 Horas (I/m2)
V. Real Vestígios 20,0 41,0 50,0 > 50,0 
Pedras Rubras Vestígios 20,0 ---- 54,0 80,0 
Bragança Vestígios 30,0 42,0 50,0 > 50,0 
 Caudais das barragens (m3 / seg.)
Pocinho 1 100 2 000 2 700 > 2 700 > 7 000 
Valeira 1 200 2 500 4 000 > 4 000 > 7 000 
Régua 1 200 2 500 3 000 > 3 500 > 5 000 
Carrapatelo 1 200 2 000 3 500 > 3 500 > 7 000 
Torrão ----- ----- ----- ----- ----- 
Crestuma/Lever 1 400 2 000 4 000 > 4 000 > 7 000 
Altura da água em metros acima do Zh0 (Zero hidrográfico)
Régua ----- 3,0 5,0 9,0 11,5 
Cais de banhos 2,0 4,5 5,0 5,5 5,83 
Fonte: Plano Especial de Cheias do Rio Douro, com dados do IM, 2006 
 
O Normal é a fase da prevenção, preparação, sensibilização e trabalho no terreno. 
O Aviso [Alerta Azul] – Vigora de 1 de Outubro a 31 de Março. 
O Alerta Amarelo, que significa cheia possível tem vários indicadores que conjugados nos dão 
a informação que precisamos. Assim, se tivermos a Barragem Crestuma / Lever a descarregar 
4 000 m3/s pode ser possível haver cheia. 
O Alerta Laranja, que significa Cheia provável (Pré-Emergência), tem indicadores, por 
exemplo, a Barragem de Crestuma/Lever a descarregar caudais maiores que 4 000 m3/s, 
significa ser provável termos cheia e com o Socorro em prontidão. 
O Alerta Vermelho, que significa Cheia eminente ou mesmo cheia em curso (Emergência), 
que tem indicadores que nos dão certezas, para termos o socorro em acção. 
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Indicadores Complementares  
Existem ainda outras indicações que nos permitirão avaliar a situação a cada instante. 
Assim, temos: 
• Por cada metro de subida na Régua verifica-se um aumento de 0,50 m 
no Cais da Ribeira até ao nível do coroamento (6 m) e 0,40 do 
coroamento para cima.  
• Percurso de caudais (Fig. 275): 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 275 – Tempo de percurso de caudais em horas 
(Fonte: EDP – Centro de Previsão e Prevenção de Cheias 
 – Plano Especial de Cheias do Rio Douro, 2006) 
 
Estes indicadores permitem ter uma noção da cota que a cheia pode atingir e da hora a que 
será atingida. 
Podemos assim implementar medidas mitigadoras consoante a gravidade da situação. 
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III.4.6 – EXECUÇÃO DO PLANO 
 
Fases do Plano 
 
 Fase de Prevenção – normal 
 Fase de Aviso - alerta azul  
 Fase Alerta – alerta amarelo 
 Fase de Pré emergência – alerta laranja 
 Fase de Emergência – alerta vermelho 
 Fase de Recuperação 
 Fase de Reabilitação 
 
Actuação 
 Fase de Prevenção 
 
• Planear o socorro 
Actualizar o Plano 
Difundir o Plano 
• Preparar o socorro 
Testar os sistemas de comunicações entre os agentes 
Realizar exercícios 
• Sensibilizar a população 
Distribuir panfletos formativos à população 
Promover acções de informação pública  
• Medidas mitigadoras 
Limpeza de canais de escoamento 
Dar pareceres sobre construções na área de cheia 
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 Fase de aviso 
 
• Verificar e reforçar a execução das medidas de sensibilização da 
população e de limpeza de canais de escoamento. 
 
 Fase de Alerta – Alerta Amarelo 
 
• Agentes em alerta (prontidão); 
• Manter o CDOS informado da situação; 
• Promover informação pública nos órgãos de comunicação social em 
coordenação com o CDOS; 
• Manter o Vereador da Protecção Civil e Bombeiros informado. 
• Avisar Juntas de Freguesia, Águas de Gaia, EEM, Direcção Municipal de 
Vias Municipais e Mobilidade, Direcção Municipal de Acção Social e 
Qualidade de Vida, Direcção Municipal de Equipamentos Municipais, 
Gaia Social, EEM, SRU - Sociedade de Reabilitação Urbana, EEM e 
EDP – Centro de Distribuição de Vila Nova de Gaia. 
 
 Fase de Pré-emergência – Alerta Laranja 
 
• Activar os Agentes (CBS, BV, PM, PSP/GNR); 
• Informar a população “in loco” através de aviso porta a porta; 
• Manter o CDOS informado; 
• Manter o Vereador da Protecção Civil e Bombeiros informado; 
• Activar se necessário: Juntas de Freguesia, Águas de Gaia, EEM, 
Direcção Municipal de Vias Municipais e Mobilidade, Direcção Municipal 
de Acção Social e Qualidade de Vida, Direcção Municipal de 
Equipamentos Municipais, Gaia Social, EEM, SRU - Sociedade de 
Reabilitação Urbana, EEM e EDP – Centro de Distribuição de Vila Nova 
de Gaia. 
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 Alerta Vermelho 
 
• Reforçar os Agentes (CBS, BV, PM, PSP/GNR); 
• Manter o CDOS informado; 
• Manter o Presidente da Câmara informado; 
•  Activar se necessário mais meios e recursos das: Juntas de Freguesia, 
Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação de Vila Nova de Gaia, Águas de 
Gaia, EEM, Direcção Municipal de Vias Municipais e Mobilidade, 
Direcção Municipal de Equipamentos Municipais, Direcção Municipal de 
Acção Social e Qualidade de Vida, Gaia Social, EEM, SRU - Sociedade 
de Reabilitação Urbana, EEM e EDP – Centro de Distribuição de Vila 
Nova de Gaia; 
•  Avaliar a possibilidade de activar a CMPC. 
 
 Fase de Recuperação 
• Garantir condições de vida mínimas à população, durante e 
imediatamente após a emergência; 
• Prevenção de acidentes; 
• Restabelecimento das infra-estruturas e dos serviços essenciais. 
 
 Fase de Reabilitação 
• Reposição da normalização das condições de vida da população; 
• Prevenção de acidentes; 
• Avaliação e quantificação de danos; 
• Elaboração de relatórios. 
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III.4.7 – ACTUAÇÃO E ARTICULAÇÃO DE AGENTES ORGANISMOS E ENTIDADES 
 
Antes da Cheia – Alerta Amarelo / Laranja 
 
 
 
 
 
 
Durante a Cheia – Alerta Vermelho 
 
 
 
Nota: Ver lista de Acrónimos e Siglas  
CDOS 
CMOS 
COM / 
SMPC 
Avalia 
Vereador
JF
PSP BV 
Alerta Amarelo/Laranja
Informar
GNR
CBS 
Informar
Activar 
PM 
População
Avisar/Activar se necessário
Avisar
AG, EEM DMVMM DMASQV SRU, EEM  GS, EEM
Capitania do  
Porto do Douro 
EDP DMEM
CDOS 
 
CMOS 
COM / 
SMPC 
Avalia
Presidente
Alerta Vermelho
Informar
Informar 
Activar  
Activar mais meios 
se necessário 
Capitania do  
Porto do Douro 
PSP BV GNR 
CBS 
PM 
JF
CMPC
Activar se necessário 
AG, EEM DMVMM DMEM CVP,DVNGGS, EEM SRU, EEM EDP DMASQV
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III.4.8 – Administração de Meios e Recursos 
 
Estabelece os procedimentos e instruções de coordenação quanto às actividades de gestão 
administrativa e financeira inerentes à mobilização, requisição e utilização dos meios e 
recursos, de Meios Materiais da Câmara Municipal, dos Agentes de Protecção Civil e 
Organismos de Apoio (Quadro LXIX) e de (Quadro LXX) 
 
Quadro LXIX – Meios Materiais 
 Quadro de Meios 
A
ge
nt
es
 d
e 
Pr
ot
ec
çã
o 
C
iv
il 
Bombeiros 
Bombeiros Sapadores de 
Gaia 
2 BRT, 1 ABSC, 1 VLCI, 1 VUCI, 2 VCOT, 2 
VETA  
B. V. Aguda 2 BSRS, 2 MRSA, 2 VOPE 
B. V. Avintes 2 BRTS, 1 ABSC, 1 VLCI, 1 VETA 
B. V. Carvalhos 1 BRT, 1 ABSC, 1 VUCI, 1 VCOT 
B. V. Coimbrões 1 ABSC, 2 VOPE, 1 VLCI 
B. V. Crestuma 1 BRT, 1 ABSC, 1VLCI, 1 VCOT 
B. V. Valadares 1 BRT, 1 ABSC, 1VLCI, 1 VCOT 
Outros 
Agentes 
PSP  Meios Previstos no PME 
INEM  Meios Previstos no PME 
Autoridade Marítima  Meios Previstos no PME 
Câmara Municipal 
DMVMM  Meios Previstos no PME 
DMEM Meios Previstos no PME 
DMASQV Meios Previstos no PME 
DMBPC / SMPC  1 VCOT e 1 VOPE 
Águas de Gaia, EEM  Meios Previstos no PME 
Gaia Social, EEM  Meios Previstos no PME 
PM 2 REBOQUES, 2 VIATURAS PATRULHA 
Outras Entidades 
Juntas de Freguesia Meios Próprios Previstos no PME 
EDP  Meios Próprios Previstos no PME 
EDP Gás Meios Próprios Previstos no PME 
CVP  
Delegação de V. N. GAIA 1 Veículo de Transporte 
Autoridade de Saúde do 
Concelho Meios Próprios Previstos no PME 
 (Salvador Almeida, 2008) 
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Quadro LXX – Recursos Humanos 
 
Quadro de Meios 
A
ge
nt
es
 d
e 
Pr
ot
ec
çã
o 
C
iv
il 
Bombeiros 
Bombeiros Sapadores de 
Gaia 10 Bombeiros / dia 
B. V. Aguda 5 Bombeiros / dia 
B. V. Avintes 5 Bombeiros / dia 
B. V. Carvalhos 5 Bombeiros / dia 
B. V. Coimbrões 5 Bombeiros / dia 
B. V. Crestuma 5 Bombeiros / dia 
B. V. Valadares 5 Bombeiros / dia 
Outros 
Agentes 
PSP Recursos Humanos Previstos no PME 
INEM Recursos Humanos Previstos no PME 
Autoridade Marítima  Recursos Humanos Previstos no PME 
Câmara Municipal 
DMAF Recursos Humanos Previstos no PME 
DMVMM Recursos Humanos Previstos no PME 
DMEM Recursos Humanos Previstos no PME 
DMASQV Recursos Humanos Previstos no PME 
DMBPC / SMPC 2 Técnicos Superiores e 2 Técnicos 
Águas de Gaia, EEM Recursos Humanos Previstos no PME 
Gaia Social, EEM Recursos Humanos Previstos no PME 
PM 8 Agentes 
Outras Entidades 
Juntas de Freguesia Recursos Humanos Previstos no PME 
EDP  Recursos Humanos Previstos no PME 
EDP Gás Recursos Humanos Previstos no PME 
CVP – Delegação de V. N. 
GAIA 2 Enfermeiros e 4 Socorristas 
Autoridade de Saúde do 
Concelho Recursos Humanos Previstos no PME 
 (Salvador Almeida, 2008) 
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III.4.9 – Administração da Logística 
 
No apoio logístico constam os procedimentos e instruções de coordenação, bem como a 
identificação dos meios e das responsabilidades dos serviços, agentes de protecção civil, 
organismos e entidades de apoio, quanto às actividades de logística destinadas a apoiar as 
forças de intervenção e a população (Quadro LXXI). 
 
Quadro LXXI – Quadro Prioridades de Acção às populações 
 
Apoio Logístico Responsáveis 
Alojamento temporário 
SMPC; CVPDVNG; SS; GS, EEM; DMASQV, 
JF e PB 
Alimentação e distribuição de água potável e agasalhos CVPDVNG; AHBV; AG, EEM e JF 
Apoio psicológico Autoridade de Saúde Concelhia e INEM 
(Salvador Almeida, 2008) 
 
 
Entidade Coordenadora 
 
A coordenação de toda a logística compete à Direcção Municipal de Bombeiros e Protecção 
Civil. 
As requisições de bens e serviço deverão ser efectuadas ao COS, pelas entidades e 
organismos intervenientes, que as solicitará ao COM e serão aprovadas e requisitadas. 
As requisições deverão ser apresentadas, pela entidade que necessita dos bens e serviços, de 
acordo com o impresso que se anexa. 
Os agentes de Protecção Civil, as entidades ou organismos de apoio obedecem a prioridade 
de acção nesta logística (Quadro LXXII). 
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Quadro LXXII - Prioridade de Acção dos Agentes, Entidades e Outros Organismos 
 
Apoio Logístico Responsáveis 
Alimentação SMPC e CB’s 
Combustíveis SMPC, DMVMM e CB’s 
Manutenção e reparações de equipamentos SMPC, DMVMM e DMEM 
Transportes SMPC, DMVMM e DMEM 
Material Sanitário Autoridade de Saúde Concelhia 
Material Mortuário Autoridade de Saúde Concelhia 
Outros apoios Todas as entidades de acordo com a sua área de actuação 
(Salvador Almeida, 2008) 
 
Finanças 
 
O pessoal da Administração Pública Central e Local é renumerado pelos organismos a que 
pertencem. 
O pessoal integrado nas Entidades e Organismos previstos neste PMPACD de Vila Nova de 
Gaia são remunerados por essas mesmas Entidades e Organismos. 
Eventuais comparticipações serão determinadas com o que vier a ser determinado 
superiormente. 
A aquisição de bens e serviços será efectuada nos termos legais por requisição da 
DMAF/CMVNG. 
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Logística 
 
As prioridades de acção serão: 
 Assistência aqueles que não têm acesso imediato aos bens de sobrevivência e manter 
os locais de alojamento em boas condições; 
 Distribuir os bens e serviços pela população afectada, nomeadamente alimentação e 
agasalhos. 
 
III.4.10 – Comunicações 
 
A entidade coordenadora será a DMBPC/CBS. 
As prioridades de acção serão assegurar o estabelecimento das comunicações entre o Director 
do Plano, o COM, o PCO e as forças de intervenção. Deve ser cumprida a NEP nº 042 de 27 
de Junho de 2006 da ANPC (Fig. 276).  
 
Os Corpos de Bombeiros, as Forças de Segurança, o INEM, possuem redes de 
telecomunicações próprias. 
Compete ao COM/COS estabelecer o Plano de Comunicação para o TO. 
A Rede Estratégica da Protecção Civil para o Município de V. N. de Gaia é a indicada no 
Quadro LXXIII. 
 
 
Quadro LXXIII - Indicativos Rádio – Rede Estratégica de Protecção Civil de Vila Nova de Gaia 
 
Indicativos Rádio – Rede Estratégica de Protecção Civil de Vila Nova de Gaia 
Concelho 
Central 
SMPC 
VCOC 
Presidente
C.M. 
Vereador
P. Civil 
COM 
Adj. 
COM 
Móvel Portátil 
V.N. Gaia 
Mike 
13.18 
VCOC 
13.180 
ÁS 
13.18 
SENA 
13.18 
QUINA 
13.18 
QUADRA
13.18 
Móvel 
13.4.18 a 
13.18.N 
Portátil 
13.4.18 a
13.18.N 
  (Fonte: Autoridade Nacional de Protecção Civil) 
 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 
 464 
 
 
Fig. 276 – NEP 0042 D 
E 27 DE Junho de 2006 da ANPC (Pág. 1/3) 
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Fig. 276 – NEP 0042 D 
E 27 DE Junho de 2006 da ANPC (Pág. 2/3) 
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Fig. 276 – NEP 0042 D 
E 27 DE Junho de 2006 da ANPC (Pág. 3/3) 
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III.4.11 – Informação Pública  
A coordenação da informação pública compete ao Director do Plano. 
Terá a colaboração da DMI, COM, DMBPC/SMPC, CB, PSP, GNR, INEM e Autoridade de 
Saúde Concelhia. 
Tem como prioridade de Acção o Aviso e informação às populações. 
A informação pública começa muito antes da situação de emergência. 
Apresenta-se proposta panfleto (desdobrável) como intuito de difundir as medidas de auto 
protecção (Figs. 277, 278 e 279): 
 
 
Fig. 277 – Desdobrável - Cheias Vila Nova de Gaia / Antes das Cheias 
(Salvador Almeida, 2009 – Adaptado do folheto SNPC) 
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Fig. 278 - Desdobrável - Na Iminência das Cheias / Durante as Cheias 
(Salvador Almeida, 2009 – Adaptado do folheto SNPC) 
 
1. Salienta-se a importância dum Nº Municipal de Emergência que instalado na Central 
dos Bombeiros Profissionais, coordena todos os pedidos de socorro e despacho de 
meios para o terreno (Fig. 277); 
 
Recomenda o material mínimo que todos os cidadãos devem ter em prontidão; 
 
Na iminência da cheia, estar informado é fundamental e recomendam-se as 4 medidas 
essenciais constantes do desdobrável (Fig. 278); 
 
Durante a Cheia, continuar a estar informado e cumprir as recomendações da protecção 
civil (indica-se 9 recomendações essenciais). 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 469
 
Fig. 279 - Desdobrável - Se tiver de ser evacuado / Ao regressar a casa 
 (Salvador Almeida, 2009 – Adaptado do folheto SNPC) 
 
2. Salienta os procedimentos se tiver de ser evacuado e ao regressar a casa, evidencia os 
procedimentos, para o caso de haver dúvidas, devem telefonar para a Protecção Civil 
(nº de Emergência Municipal e/ou Bombeiros Sapadores) (Fig. 279). 
 
A gestão da informação antes da emergência é da competência do SMPC. 
Após o accionamento do PMPACD de V. N. de Gaia, a população é avisada porta a porta, 
pela Internet (site da ANPC, Câmara Municipal, JF, Imprensa escrita local, Rádios locais e 
Televisão). 
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O aviso ao CDOS, Imprensa, Juntas de Freguesia e População em Geral pode ser feito através 
de um comunicado conforme modelo que se apresenta (Fig. 280). 
 
Fig. 280  - Exemplo de modelo de Comunicado 
(Salvador Almeida, 2008- Adaptado do Comunicado da ANPC) 
As informações a transmitir devem dividir-se em três fases: inicial, de evolução e reabilitação 
(Quadro LXVI). 
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III.4.12 – Cenários e Exercícios (exemplo) 
Prevê-se a realização de um exercício anual (Outubro de cada ano).  
 
 
 
 
 
Administração de meios e 
recursos 
Gestão da Informação 
Entre as entidades 
actuantes,  
ás entidades 
intervenientes 
e á população 
 
Comunicações 
Desmobilização dos meios não 
necessários à reabilitação 
Socorrer as vítimas  Socorrer as Vítimas  
OBJECTIVO FINAL:
Normalizar a situação com o mínimo de danos 
humanos e materiais 
Desactivar o PME 
Proceder à reabilitação das áreas afectadas e ao 
regresso das populações 
Fase de emergência terminada
Proceder à avaliação dos procedimentos com vista a estabelecer 
acções para mitigação do risco  
Activar outras áreas de 
Intervenção 
OBJECTIVOS INICIAIS:
Saber o n.º de vítimas e desalojados 
Saber a dimensão da ocorrência 
Definir que outras entidades activar 
OBJECTIVOS PRINCIPAIS:
Socorrer vítimas 
Evacuar a área circundante 
Isolar de trânsito a área circundante 
Definir corredores de emergência 
Manutenção da Ordem Pública 
PSP e PM 
Reforçar  
 Socorro e Salvamento  
BV Valadares, Avintes, 
Carvalhos, Aguda e Crestuma 
Logística 
de apoio às entidades 
intervenientes e 
de apoio à população 
INEM, CBS/PME
BV Coimbrões /PME 
Reforçar Serviços 
médicos e Transporte 
de Vítimas 
CBS, BV de 
Coimbrões, Avintes, 
Valadares, Carvalhos 
e Crestuma e Cruz 
Vermelha(deleg. VNG) 
Procedimentos de 
evacuação 
PSP e PM 
Área de Intervenção
 Serviços médicos e 
Transporte de Vítimas 
Manter informado o 
CDOS Porto 
Alertar entidades 
que poderão vir a 
intervir na 
ocorrência 
DADOS 
Tipo / natureza da ocorrência  
Localização exacta  
Existência de vítimas / Pessoas desalojadas 
Quantos edifícios se encontram afectados e de que tipo (ocupação, construção, altura)
Área de Intervenção
 Socorro e Salvamento  
COM 
/ COS 
Informar Presidente da 
Câmara 
SMPC
Gaia 
Activar o PME 
Convocar CMPC 
SITUAÇÃO - Cheia no Centro Histórico 
1 ou vários quarteirões já atingidos
Autoridade 
Marítima 
Capitania Activar Plano Municipal de 
Prevenção e de Actuação de 
Cheias no Douro 
CBS /Bombeiros Voluntários 
de Coimbrões  
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III.5 – Projecto Industrigaia 
 
O projecto consiste na caracterização das unidades Industriais do Município de Vila Nova de 
Gaia e elaboração de uma Base de Dados para a Indústria e armazéns. 
O conhecimento real da situação das industrias de um Município é fundamental para o correcto 
planeamento e gestão dos seus recursos de Protecção Civil e Bombeiros. 
Sabemos também que qualquer actividade tem um risco associado.  
A forma como prevemos e gerimos as situações depende do nosso conhecimento e da forma 
como encarámos esse risco. 
As sociedades desenvolvem as suas actividades económicas, também com base nas 
actividades industriais. 
Em Vila Nova de Gaia existem centenas de unidades industriais disseminadas pelos 167 Km2 
que constituem todo o território do Município, seja em zonas urbanas, em zonas de recreio e 
lazer, no litoral e, até, no Centro Histórico. 
A proposta que se apresenta baseia-se no conhecimento que tenho de todo o território, na 
identificação e caracterização de centenas de indústrias, o que permitirá elaborar uma Carta de 
Risco Industrial e dotar a Protecção Civil Municipal, nomeadamente um dos seus principais 
agentes, os Bombeiros, de uma ferramenta de gestão de risco e apoio à decisão, que 
melhorará a sua prestação operacional e, acima de tudo, a segurança de pessoas e bens. 
Por fim, diga-se que a metodologia que se seguiu neste projecto e os resultados que 
pretendemos obter permitem prever o alargamento desta experiência a outros Municípios, o 
que significa a outros Serviços Municipais de Protecção Civil e, em primeira-mão, aos 
Bombeiros. 
 
Os objectivos deste projecto e que foram parcialmente conseguidos, consistiram: 
 Levantamento e caracterização de todas as indústrias (licenciadas e não 
licenciadas) existentes no Município; 
 Construção de uma Base de Dados para as indústrias do Município e que se 
designou por Industrigaia; 
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O projecto desenvolve-se há três anos e em três fases distintas (Quadro LXXIV). 
 
Quadro LXXIV – Fases do Projecto Industrigaia 
 
                          Meses 
Fases Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Levantamento e Caracterização 
Industrial 
2006 x x x x x x x x x x x x 
2007 x x x x x x x x x x x x 
2008 x x x x x x x x x x x x 
Construção e carregamento da 
Base de Dados 2008 x x x x x x x x x x x x 
Teste e verificação 2009 x x x x x x x  x   x  x     
(Salvador Almeida, 2006) 
 
A primeira fase e correspondendo ao trabalho de levantamento e caracterização industrial, 
preencheu os doze meses de cada ano, num total de 36 meses. 
Este trabalho consistiu na construção duma ficha de Inquérito enviada a todas as indústrias 
conhecidas no Município de Vila Nova de Gaia (Figura 281, páginas 1, 2,3,4 e 5). 
Enviaram-se cerca de 2500 cartas com as fichas de inquérito, pedindo-se a sua devolução 
devidamente preenchidas. 
Entretanto e durante os três anos, foram-se visitando, várias unidades industriais, armazéns, 
oficinas e outros estabelecimentos, preenchendo as fichas e construindo a Base de Dados.  
Note-se, que um trabalho desta natureza exige uma permanente actualização da situação 
real (todos os dias há actualização) pelo que durante os últimos 6 meses do ano de 2009, a 
Base de Dados foi sendo carregada e testada, sendo uma ferramenta de trabalho, num futuro 
próximo, para os operacionais da DMBPC/CBS, no seu dia-a-dia. 
Caracterização industrial do Município de Vila Nova de Gaia. 
Face aos objectivos a atingir, impunha-se um mais completo e possível levantamento das 
indústrias existentes no Município, sem esquecer a prioridade (Centro Histórico de Vila Nova de 
Gaia – Santa Marinha). 
Era muito importante que todas as indústrias fossem recenseadas e caracterizadas, quer 
estivessem licenciadas ou não. 
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Fig. 281 - Ficha Industrigaia - Informação Geral e Instalação,  Pag. 1/5  
(Salvador Almeida, 2006) 
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Fig. 281 - Ficha Industrigaia - Fontes de Energia / Combustíveis, Produtos, 
Extintores e Meios de Protecção e Luta Contra Incêndios, Pág. 2/5 
(Salvador Almeida, 2006) 
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Fig. 281 - Ficha Industrigaia - Meios de Protecção e Luta Contra Incêndios 
 e Sistemas Fixos de Extinção, Pág. 3/5 
(Salvador Almeida, 2006) 
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Fig. 281 - Ficha Industrigaia - Sistema Automático de Detecção de Incêndios (SADI), Pág. 4/5 
(Salvador Almeida, 2006) 
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Face à legislação existem sempre duas entidades licenciadoras: a Câmara Municipal e o 
Ministério correspondente (Ministério da Economia – Direcção Regional do Norte/Direcção de 
Serviços de Indústria, …). 
No que se refere às indústrias licenciadas, seguiu-se a seguinte metodologia: 
 Obtivemos, nos arquivos de cada uma das Entidades todas as indústrias licenciadas no 
município de Vila Nova de Gaia; 
 Conforme atrás referido, foi efectuado o envio pelo correio de uma ficha inquérito de 
caracterização industrial; 
 Recebimento e tratamento dos inquéritos recebidos e contacto pessoal a todas as que 
não enviaram; 
 Confirmação da existência de todos os estabelecimentos recenseados, através de visita 
ao local e a sua marcação na Carta de Caracterização Industrial. 
 
Quanto às não licenciadas e não se dispondo de dados concretos, foi-se fazendo um 
recenseamento, na sequência de visitas ao local e pelo cruzamento, apreciação de projectos 
de segurança registados, vistorias técnicas, ocorrências no âmbito do serviço efectuado pelos 
Bombeiros nos últimos 6 anos. 
A aplicação Industrigaia, foi criada através da utilização do Microsoft Office Access 2003, 
consistindo num sistema de informação, constituído por uma base de dados ao qual se pode 
aceder através de um sistema de menu, realizando consultas por critérios predefinidos em 
SQL, por exemplo, procura de informação por nome da indústria, rua ou por número de ficha. 
Os dados introduzidos e visualizados através de formulários (fichas), com a possibilidade de 
utilização de imagens. 
A aplicação está instalada num servidor Windows Server 2003, permitindo o seu acesso 
através de qualquer computador da rede. 
De seguida, apresenta-se todo o projecto - Projecto Industrigaia - o que permite na prática ver 
a sua estrutura, a sua base de dados e o muito interesse para os operacionais do socorro – os 
Bombeiros e Técnicos da Protecção Civil. 
Apresenta-se um exemplo duma unidade industrial existente no Centro Histórico, a Mardouro – 
Metalúrgica do Douro, Lda. 
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Face aos estudos efectuados apresenta-se a aplicação “Industrigaia” (um exemplo).  
A procura pode ser: por Nome ou parte do Nome, por Freguesia, por Morada e por Código da 
Empresa (Figuras 282 e 283). 
 
Fig. 282 – Aplicação Industrigaia - Menu inicial, com vários tipos de procura 
 (Salvador Almeida, 2009) 
 
 
Fig. 283 – Aplicação Industrigaia - Procura por Nome 
(Salvador Almeida, 2009) 
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A figura 284 fornece dados relevantes da indústria. Tem a sua identificação, localização, dados 
para comunicação e descrição da actividade. Tem a identificação da responsável da 
Segurança e dados sobre meios de 1ª intervenção disponíveis. Tem uma discrição do Edifício, 
suas características, tipo de construção, resistência ao fogo e permite abrir janelas com 
informações de riscos/imagens, fontes de energia, sistemas de extinção, abastecimento de 
água e outros.  
 
 
Fig. 284 – Aplicação Industrigaia - Ficha da Indústria 
(Salvador Almeida, 2009) 
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A figura 285 é uma planta de localização da Indústria com informações relevantes, 
nomeadamente localização de Marcos de Incêndio, ruas de acesso e uma descrição de riscos 
acrescidos que existam na Indústria.  
 
 
Fig. 285 – Aplicação Industrigaia - Ficha da indústria - Riscos - Planta de Localização 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
A figura 286 e dá-nos informação relativamente às instalações, área coberta, tipos de acesso, 
tipo de construção, e descreve as fontes de energia/combustíveis existentes na unidade 
industrial. 
É relevante ver o descrito nas observações pois aquando da vistoria existiam várias garrafas de 
gás vazias. 
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Fig. 286 – Aplicação Industrigaia - Ficha da Indústria - Instalações - Fontes de Energia 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
 
A figura 287 dá-nos informação dos materiais existentes, produtos e meios de protecção e de 
luta contra incêndios. 
 
 
Fig. 287 – Aplicação Industrigaia - Ficha da indústria - Produtos - Meios de Protecção 
(Salvador Almeida, 2009) 
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A figura 288 dá-nos informações sobre os sistemas de extinção existentes na unidade 
industrial, sejam sistemas fixos de extinção, sistemas automáticos de detecção de incêndios e 
extintores. 
 
 
Fig. 288 – Aplicação Industrigaia - Ficha da indústria  -  Sistemas de Extinção 
(Salvador Almeida, 2009) 
 
 
A figura 289 dá-nos informação como é feito o abastecimento de água, como é realizada a 
drenagem e o tratamento águas residuais, efluentes gasosos e resíduos sólidos. 
Dá-mos também informação da data da última vistoria, o que nos permite ter uma noção 
rigorosa da actualidade dos dados da indústria. 
 
Fig. 289 – Aplicação Industrigaia - Ficha da indústria - Abastecimento de Água – Outros 
(Salvador Almeida, 2009) 
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III.6 - Contributos para elaboração do Plano de Emergência Externo da Barragem 
Crestuma-Lever 
Desde o início da elaboração do Plano Municipal de Emergência de V.N. de Gaia, em 1995, um 
dos factores de risco mais discutidos foi a Barragem de Crestuma – Lever. 
 É uma barragem móvel, a cerca de 17 km da Foz. Trata-se de uma estrutura construída por 
pilares no maciço rochoso, cerca de 40 m abaixo do leito do rio, sobre o qual apoiam 
directamente as soleiras descarregadoras. A estrutura permite a descarga de um caudal de 
cerca de 26 000 m3/s, situação em que as soleiras ficam afogadas (Rocha, 2002a). 
Caso haja algum acidente na Barragem e mesmo na albufeira, o que acontecerá a jusante? 
Como ficarão as pessoas e os seus bens? 
Todos sabemos que a possibilidade de haver ocorrências, 
acontecerem incidentes, acidentes e mesmo um desastre e 
penso em última instância, uma ruptura da barragem 
originando uma súbita onda de cheia, com consequências 
gravosas, o que nos obriga ao desenvolvimento de Planos de 
Emergência, para protegermos vidas e bens das pessoas 
que habitam nos vales a jusante. 
Desde 1990, que a Legislação Portuguesa através do 
Decreto-Lei 11/90 de 6 de Janeiro, aprovou o Regulamento 
de Segurança das Barragens (RSB). 
Previa a legislação (este Decreto-lei foi revogado em 
15/10/2007) que as medidas de segurança preconizadas 
para as barragens já existentes deveriam estar totalmente 
implementadas até 1995 e previa nessa data uma revisão 
desse RSB. 
Em 2001, aquando da revisão do P.M.E de V.N. Gaia, mais 
uma vez se colocou o cenário de Acidente em Crestuma (Fig. 
290). 
 
 
 
Fig. 290  –  Notícia J.N. de 29 de Janeiro de 2001 
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Em Junho de 2002 numas Jornadas Técnicas de Protecção Civil dedicadas ao Planeamento de 
Emergência em Barragens organizadas pelo SNPC/INAG, que frequentei, permitiram uma 
grande sensibilização de todos os presentes e acima de tudo, todos saímos com uma maior 
responsabilidade, seja o Dono da Obra (dono da Barragem), o INAG e o SNPC (hoje ANPC), 
sejam os técnicos dos Serviços Municipais de Protecção Civil. 
 
Foi devidamente salientado que: 
 
 O Plano de Emergência de uma Barragem é o conjunto de um Plano de Emergência 
Interno (PEI) e de um Plano de Emergência Externo (PEE); 
 O PEI respeita à gestão de situações de risco seleccionadas com a barragem, com a 
albufeira e com a zona de vale imediatamente a jusante; 
 O dono da obra é o responsável pela elaboração, actualização e execução do PEI; 
 O PEI é aprovado pelo INAG, ouvido o SNPC (hoje ANPC) sobre os procedimentos de 
aviso e do alerta (extensão de aviso pelo dono da obra, sistemas de alerta e aviso, lista 
de entidades a alertar). 
 
É de salientar do PEI, as seguintes partes: 
 
 Caracterização do vale a jusante e a montante da barragem e das vulnerabilidades 
existentes; 
 Mapas de inundação com a caracterização hidrodinâmica da onda da cheia para os 
cenários estipulados que deverão incluir o cenário mais desfavorável da ruptura da 
barragem e, sempre que se justifique, de cenários de descargas em fase de exploração. 
Estes mapas devem ainda conter o zonamento de riscos; 
 Descrição de hipotéticas situações de acidentes e acidentes graves relacionadas com o 
tipo de barragem e envolvente e dos procedimentos respeitantes a essas situações; 
 Avaliação e classificação com base em níveis de alerta tipificados – anexo quadro com 
tipificação de níveis de alerta (Quadro LXXV), que nos foi apresentado como elemento 
fundamental dum protocolo celebrado entre o SNPC e o INAG em Julho de 2002; 
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Fig. 294 – Notícia do J.N. - Barragens ainda sem Planos de Emergência 
(J.N. 11 de Janeiro 2009) 
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Fig. 295 - Notícia do J.N. - Grandes desastres em Barragens (1889, 1959 (duas), 1963 e 1993)(Pág. 2/2) 
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Tenho perguntado a mim mesmo, o que acontecerá no Vale do Douro? O que acontecerá á 
Orla Fluvial do Douro, no Município de Vila Nova de Gaia? O que acontecerá a Arnelas, ao 
Areinho de Oliveira do Douro, ao Areinho de Avintes, Centro Histórico de Gaia e ao Centro 
Piscatório da Afurada? 
Sabemos que as elevadas amplitudes e velocidade da onda de cheia serão uma realidade, que 
teremos alturas superiores á da maior cheia (1739), isto é, muito superiores aos 12 metros, no 
Centro Histórico de Vila Nova de Gaia e velocidades a chegar ás duas dezenas de metros por 
segundo. 
Também sabemos que muitos estudos científicos apontam que a variável composta pelo 
produto da altura da água (h) pela velocidade do escoamento (U) é uma das mais eficazes 
para representar o grau de perigo associado a uma dada cheia. 
É fácil de compreender o efeito duma onda de cheia sobre as pessoas e sobre os bens 
(edifícios e veículos), basta estudar os relatos. 
Estudos apontam que um ser humano não consegue vencer a força da água para valores de 
Uh superiores a 1m2/s. 
Assim, segundo Rocha, 2002, pessoas com um peso à volta de 41 Kgf, o valor de Uh, é de 
cerca de 0,7 m2/s. Para pessoas com um peso próximo dos 91 Kgf, o valor de Uh, é de cerca 
de 2 m2/s. 
Vê-se assim, a importância de conhecer os estudos (mapas de inundação, caracterização 
hidrodinâmica da onda de cheia), pois as zonas do Vale onde o valor previsto da Uh igual a 
1m2/s deveram ser as primeiras a evacuar. 
Ainda segundo, Rocha, 2002, para avaliar o grau de destruição de bens materiais, tais como 
edifícios e veículos, temos valores de referência: 
 Limite entre estragos de submersão e destruição parcial – Uh = 3 m2/s; 
 Limite de destruição parcial e total – Uh = 7 m2/s. 
 
O parâmetro Uh é um parâmetro muito utilizado para definição de limites para o grau de perigo 
quer para os seres humanos, quer para os bens materiais. 
Assim, (Viseu, 2008), apresenta quadro muito elucidativo, (Quadro LXXVI) comparando valores 
de dois autores. 
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Quadro LXXVI – Definição das consequências (vítimas mortais e danos) 
 com base no parâmetro UH  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Fonte: extraído de Rescdam, 1999 e de SYVANEN et al, 2000) 
 
Ainda de acordo com Viseu, 2008 temos os valores limites das diversas variáveis que permitem 
caracterizar a perigosidade da cheia induzida para os seres humanos e para os edifícios. 
Apresenta-se dois quadros (Quadro LXXVII e LXXIII): 
 
 
Quadro LXXVII – Perigosidade de cheia induzida por seres humanos 
Perigosidade (seres humanos) 
Descritores Classe Estática (h) Dinâmica (Uh) 
Reduzida Verde h < 1 m Uh <0,5 m2/s 
Média Amarela 1 <h < 3 m 0,5 <Uh <0,75 m2/s 
Importante Laranja 3 <h < 6 m 0,75 <Uh <1 m2/s 
Muito importante Vermelha h > 6 m Uh> 1 m2/s 
(Fonte: Viseu, 2008) 
R
es
cd
am
,1
99
9 
  Parâmetro  Uh ( m2/s) 
Classe de Danos Pequenos Danos Danos Parciais Danos Totais  
Risco de Vida Reduzido Médio   Importante 
Peões, crianças <  0,1 0,1 - 0,24 > 0, 25 
Peões, adultos <  0,3 0,3 - 0,7 > 0, 70 
Automóveis <  0,9 0,9 - 1,5 > 1,5 
Casas "fracas" <  1,3 1,3 - 2,5 > 2,5 
Casas bem construídas 
(madeira) <  2 2 - 5 > 5 
Casas de tijolo <  3 3 -7 > 7 
SY
VA
N
EN
 e
 a
l, 
20
00
 
Parâmetro Uh( m2/s) Consequências 
<0,5 Crianças e deficientes na área da inundação 
0,5 - 1 Adultos na área da inundação 
1 - 3 Danos de submersão em edifícios e estruturais em casas pouco resistentes 
 3 - 7 Danos estruturais em edifícios e possível colapso 
>7 Colapso certo de edifícios 
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Quadro LXXVIII - Perigosidade de cheia induzida para edifícios 
 
Perigosidade (edifícios) 
Descritores Classe Dinâmica (Uh) Dinâmica (U) 
Reduzida Verde Uh <3 m2/s U < 2 m/s 
Média Amarela 3 <Uh <5 m2/s 2 <U <4 m/s 
Importante Laranja 5 <Uh <7 m2/s 4 <U <5,5 m/s 
Muito importante Vermelha Uh> 7 m2/s U> 5,5 m/s 
(Fonte: Viseu, 2008) 
 
Entretanto após um demorado processo, (o RSB, tinha sido aprovado em Janeiro de 1990, 
envolvendo diversas entidades de reconhecido mérito científico), foi aprovado um novo 
Regulamento de Segurança de Barragens (RSB), publicado no Decreto-lei 344/2007 de 15 de 
Outubro. 
A nova legislação define que as entidades envolvidas na organização do controlo de segurança 
das barragens - (artigo 5º), são: 
 O Instituto da Água, I.P. (INAG) que se designa por Autoridade Nacional de Segurança 
de Barragens (Autoridade); 
 O Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), - Organismo cientifico, na 
qualidade de consultor da Autoridade; 
 A Autoridade Nacional de Protecção Civil (ANPC); 
 A Comissão de Segurança de Barragens (CSB); 
 O Dono da Obra que é a entidade responsável pela obra perante a Autoridade. 
 
São funções importantes da ANPC (artigo 8º) para as barragens da Classe I (é o caso da 
barragem de Crestuma-Lever): 
 Emitir parecer sobre o Plano de Emergência interno (PEI), nomeadamente nos aspectos 
que se articulam com o Plano de Emergência Externo (PEE) e os sistemas de aviso e 
alerta; 
 Promover a elaboração do Plano de Emergência Externo a ser aprovado pela Comissão 
Nacional de Protecção Civil (CNPC) de acordo com a legislação de Protecção Civil; 
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Ora de acordo com o artigo 46º nº 2 o planeamento de emergência de uma barragem é 
constituído pelo PEI e PEE. 
 
O PEI é da responsabilidade do dono da obra e deve conter conforme (artigo 50º do RSB – 
Decreto-Lei 344/2007 de 15 de Outubro e Guia de Orientação para elaboração de PEI (s) de 
barragens – ANPC, Junho 2009) os seguintes pontos: 
 Identificação do dono da obra e do responsável pelo PEI; 
 Descrição Geral da barragem; 
 Plano de monitorização e Controlo de Segurança; 
 Caracterização do Vale a jusante da barragem; 
 Identificação dos Cenários de Acidente considerados: 
 Cenário I – Acidente que possa vir a configurar ou não situação de ruptura; 
 Cenário II – Acidente grave – Cenário de ocorrência de cheia excepcional. 
 Modelação dos Cenários escolhidos e informação complementar; 
 Caracterização hidrodinâmica da Onda de Cheia; 
 Caracterização da Zona inundável; 
 Caracterização do Cenário mais desfavorável; 
 Procedimento de Avaliação e Classificação dos acidentes. 
 
É apresentado no Guia de Orientação para Elaboração de Planos de Emergência Internos de 
barragens da autoria da ANPC, um quadro – Definição dos níveis de Alerta, muito similar ao 
apresentado nas Jornadas Técnicas de Protecção Civil – 18 e 19 de Junho 2002 (Quadro 
LXXIX) onde são definidos 4 níveis de alerta. 
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Quadro LXXIX – Definições dos níveis de alerta 
 
(Fonte: Guia de Orientação para elaboração de Planos de Emergência 
Interna de Barragens – ANPC, Junho 2009) 
 Identificação dos procedimentos em caso de acidente – este é um ponto muito 
importante, pois a definição dos procedimentos de actuação quer do dono da obra quer 
das autoridades, são fundamentais; 
A interligação do PEI com o PEE tem aqui a meu ver o seu elo de ligação. O 
responsável pela activação do PEI tem que ter grelhas de actuação muito bem definidas 
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e em sintonia com o responsável pelo PEE e haver uma coordenação entre todos os 
envolvidos, para salvaguarda das pessoas e bens; 
 Identificação dos recursos humanos e técnicos para o alerta às entidades responsáveis 
é de primordial importância, nomeadamente na definição dos aspectos referentes ao 
alerta e aviso na ZAS. 
O Serviço Municipal de Protecção Civil (SMPC) é uma entidade fundamental e que deve 
ser envolvida durante a execução do PEI, aliás conforme o previsto, pois o PEE está 
muito dependente desta cooperação e por fim o socorro será muito mais eficaz.  
A ANPC, através do Guia Técnico sugere um fluxograma de notificação e alerta que a 
meu ver é simples e rápido (Fig. 296). 
 
 
Fig. 296 – Fluxograma de notificação e alerta às entidades responsáveis 
(Fonte: Guia de orientação para elaboração de Planos de Emergência Internos de Barragens,  
ANPC, Junho 2009) 
 
 Identificação dos recursos humanos e técnicos para o Aviso às populações. 
 
O Aviso ás populações é uma atribuição fundamental do Sistema de Protecção Civil 
(Nacional, Distrital e Municipal). 
O artigo 45º do RSB (Decreto Lei 344/2007 de 15 de Outubro), define claramente quem tem 
a responsabilidade do Aviso. 
Na Zona de Auto-Salvamento (ZAS), compete ao Dono da Obra, o Aviso às populações e 
o Alerta aos Serviços e Agentes de Protecção Civil. 
Igualmente importante é a definição dos meios necessários para proceder ao Aviso. 
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São apontados vários, como: sirenes, telefones, viaturas com megafones e outros. 
Concordo em absoluto com o Guia Técnico em que devem ser preferencialmente através 
de SIRENES na Zona de Auto-Salvamento e também fora desta, dado termos aglomerados 
populacionais muito importantes (Arnelas, Azenha de Avintes, Areinho de Avintes, Areinho 
de Oliveira do Douro, Quebrantões, Centro Histórico de Santa Marinha e Afurada), também 
aqui devem ser SIRENES, os equipamentos escolhidos para o Aviso às populações.  
São equipamentos eficazes e que devem obedecer aos seguintes critérios (segundo o 
Guia de Orientação para a elaboração de Planos de Emergência Interna da Barragem, 
elaborado pela ANPC) e com as quais eu concordo em absoluto: 
 Estarem permanentemente operacionais durante cortes prolongados de energia 
eléctrica; 
 Estarem localizados na barragem, na ZAS e ao longo do percurso da onda de cheia; 
 Resistentes a actos de vandalismo e a situações de intempéries; 
 Estarem localizados no mapa da onda de cheia; 
 Deve haver um sistema de redundância, apontando-se os telefones via satélite e os 
telemóveis como os mais eficazes para o Aviso; 
 O Aviso deve ter um sinal sonoro e ser ouvido em todas as zonas habitadas.  
Sugere o Guia um sinal de 200 Hz 
Segundo, Viseu 2008, o tempo de aviso e o número de vítimas estão muito interligados. Diz 
que o número de vítimas resultantes da ruptura de uma barragem está dependente de três 
factores: 
 Número de pessoas que residem na área de risco; 
 Grau de perigosidade da cheia induzida, de acordo com os Quadros LXXVII e LXXVIII; 
  Tempo de aviso às populações em risco. 
O Guia Técnico aponta dois tipos de Aviso: 
 Sinal de evacuação (indica perigo de rotura da barragem e consequente acção de 
evacuação da população na ZAS. Aponta como inicio de Aviso uma duração mínima de 
2 minutos e intermitente, isto é, um som de dois segundos, seguido duma interrupção 
de 3 segundos; Para fim do Aviso, uma emissão sonora de 30 segundos; 
 Sinal de Descarga (informa descarga elevada). Aponta um sinal com uma emissão 
sonora contínua de dois minutos. 
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Teresa Viseu, 2002, dá muita importância ao Aviso às populações e afirma, cito ” A montagem 
de protecção às populações pode ser menos complexa e dispendiosa do que parece, já que a 
própria urgência da situação o pode impor…” 
Dá um importante exemplo e cito “Na cidade Suíça de Zurique, por exemplo, está montado um 
sistema constituído por 35 sirenes que distam entre si de 200 a 800 metros, e que são 
accionadas por telecomando a partir do Centro de Emergência da Policia. Havendo só uma 
hora disponível, entre a eventual ruptura das barragens In den Schlagem e de Huhnermatt e a 
chegada da onda de inundação à cidade, o elemento essencial do plano de evacuação 
consistiu na distribuição à população de um desdobrável contendo zonas de segurança e seus 
acessos. Fora da zona de risco maior a medida prática de protecção consiste em deslocar as 
pessoas para andares superiores ao 3º piso dos edifícios”  
O PEE de acordo com o Decreto-lei 344/2007 de 15 de Outubro, artigo 53º nº 1 é um Plano de 
Emergência de Protecção Civil e deve seguir a constituição prevista em directiva emanada da 
CNPC. O nº 2 do referido artigo 53º diz que o PEE deve compreender informação relativa às 
características do vale, quer a montante quer a jusante da barragem, incluindo outras 
barragens da mesma bacia hidrográfica, aos mapas de inundação, à avaliação dos danos 
potenciais associados ao cenário mais desfavorável, ao sistema de aviso e às medidas e 
procedimentos a tomar com vista a minorar as consequências de um acidente.  
Deve ainda conter (Rocha, 2002a):  
 Identificação dos proprietários da barragem;  
 Descrição geral da barragem; 
 Identificação dos acidentes possíveis com a barragem. 
 Caracterização geral do vale a jusante e a montante da barragem e das 
vulnerabilidades. 
 Caracterização hidrodinâmica da onda de cheia. Mapas de inundação. 
 Todos estes dados estão no PEI e deverão ser disponibilizados pelo Dono da Obra. 
 Caracterização da perigosidade (Probabilidade de Ameaça) e do risco. 
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Diz (Rocha, 2002a) que com base na análise de casos históricos podem ser definidas três 
zonas de risco tipo, com base no tempo de chegada da onda de cheia: 
 Zona de Auto-Salvamento – ZAS (onde a probabilidade de vítimas mortais é de 50 -
100%); 
 Zona de Intervenção Prioritária – ZIP (onde a probabilidade de vítimas mortais é de 0 – 
50%); 
 Zona de Intervenção não Prioritária (onde a probabilidade de vítimas mortais é 
praticamente nula); 
Existem várias formas de fazer o zonamento de risco, com base nas características da onda de 
cheia. 
É um facto que o vale a jusante da barragem tem maiores actividades e núcleos populacionais 
importantes salientando-se a zona ribeirinha de Crestuma, Arnelas, Azenha em Avintes, 
Areinho de Avintes e Esteiro de Avintes (foz do Rio Febros), Areinho de Oliveira do Douro, 
Centro Histórico de Gaia (Santa Marinha) e Afurada, e que representa aproximadamente 17 
km. É extremamente importante diminuir a vulnerabilidade do vale a jusante e para isso é 
crucial ter os Mapas de Inundação.   
Após conhecermos estas cartas é possível iniciar um importante passo no ciclo da emergência, 
a denominada fase “Antes da Emergência”, procurando mudar comportamentos e diminuindo 
ou mesmo acabando com as actividades nas áreas de risco.  
Com base na bibliografia da especialidade é possível determinar a altura da onda da cheia. 
Assim, segundo Viseu 2002, usando um modelo simplificado para determinação da altura 
máxima da onda de cheia, pode obter-se utilizando a seguinte expressão: 
hmáx = 0,5 h barragem 
então, 
hmáx = 0,5 x 25,5 m = 12,25 m  
 
Tomando como hmáx = 12,25 m (altura máxima), apresenta-se carta com indicação detalhada 
da envolvente exterior (margem esquerda), vias de acesso, linhas de água, pontos sensíveis e 
zonas mais vulneráveis. 
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Fig. 297 – Carta – Margem Esquerda do Rio Douro 
 
Na carta atrás referida (fig. 297), apresentam-se as principais vulnerabilidades: 
 Vulnerabilidades Físicas – evidenciando-se a ocupação (rural, urbana, industrial, tendo 
como base o PDM, aprovado em 13 de Agosto de 2009, onde se salientam os edifícios, 
equipamentos, património com interesse histórico, infraestruturas rodoviárias e 
ambientais (ETAR (S) de Crestuma, Oliveira do Douro e de Avintes); 
 Vulnerabilidades Sociais – evidenciando as populações atingidas nomeadamente as 
com necessidades especiais (crianças, idosos, doentes acamados e deficientes) e 
serviços públicos (escolar, lares e creches); 
 Vulnerabilidades Económicas - evidenciando as actividades atingidas e destruição de 
infraestruturas essenciais ao funcionamento da vida das populações. 
 
Com base na Carta de Risco de inundação (hipotética e calculada como cenário) apresenta-se 
o extracto de onda de cheia em S. Pedro da Afurada, Centro Histórico de Santa Marinha, 
Areinho de Oliveira do Douro, Areinho de Avintes, Azenha de Avintes, Arnelas e Crestuma (Fig. 
298 a 304). 
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Fig. 298 – Extracto da Carta de Risco de Inundação 
São Pedro da Afurada 
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Fig. 299 – Extracto da Carta de Risco de Inundação 
Centro Histórico – Santa Marinha 
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Fig. 300 – Extracto da Carta de Risco de Inundação 
Areinho de Oliveira do Douro 
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Fig. 301 – Extracto da Carta de Risco de Inundação 
do Areinho de Avintes 
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Fig. 302 – Extracto da Carta de Risco de Inundação 
Azenha de Avintes 
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Fig. 303 – Extracto da Carta de Risco de Inundação 
Arnelas 
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Fig. 304 – Extracto da Carta de Risco de Inundação 
Crestuma 
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É possível ver o número de habitações, comércios, esplanadas, armazéns e actividade de 
restauração atingidas para além dos seus habitantes, comerciantes e pessoas em geral. 
Foi sintetizado no Quadro LXXX o trabalho de campo, levantamento, análise e estimativa de 
pessoas e bens afectados, que peca por defeito. 
Será uma enorme Catástrofe, se não for possível o Aviso às populações em tempo útil. 
 
                Quadro LXXX – Estimativa do nº de Habitações, Habitantes, Comércios atingidos pela onda de 
cheia estudada 
    (Salvador Almeida, 2009) 
 
É a fase de Planeamento, elaboração dos planos, onde se inclui o Sistema de Aviso às 
populações e o sistema de Alerta aos Agentes de Protecção Civil. 
Neste momento, se algo acontecer, se houver súbita onda de cheia, será o caos, será uma 
catástrofe. 
 
 
 
  
Freguesia/Lugar  Nº Habitações  Nº Habitantes
Nº 
Comér./Outros 
Nº 
Trabalhadores/Outros 
São Pedro da Afurada / Centro Piscatório  284  1700  37  370 
Avintes / Areinho  72  310  7  70 
Avintes / Azenha  2  6  1  10 
Crestuma / Areinho  3  9  2  20 
Olival / Arnelas  22  136  1  10 
Oliveira do Douro / Areinho  121  450  4  40 
Santa Marinha / Centro Histórico  152  460  80  2400 
Total  656  3071  132  2920 
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CONCLUSÃO 
Como prioridade de actuação a curto prazo temos face a: 
a) Riscos de Cheias e Inundações 
O trabalho apresentado evidencia que em toda a orla fluvial de V. N. Gaia e 
principalmente no Centro Histórico o risco de cheia e cheias rápidas é uma realidade e 
elas tiveram no último século e neste início de século impactos significativos sobre o 
ponto de vista económico, social e ambiental. Relembre-se os prejuízos das cheias de 
1995 (Séc. XX) relatados neste trabalho e os da última cheia de 2006 que paralisou 
toda actividade comercial na avenida Diogo Leite, na avenida Ramos Pinto e Cais de 
Gaia. 
Como vamos mitigar os impactos materiais e sociais devido às cheias? 
Podemos tomar medidas estruturais (obras de protecção evitando a inundação do leito 
de cheia) o que é muito dispendioso e no meu ponto de vista errado, pois o leito é do 
rio, por isso a água voltará sempre, mais tarde ou mais cedo, e ocupará episodicamente 
o seu leito maior – leito de cheia, ou não estruturais, isto é, correcta ocupação do leito 
de cheia protegendo e conservando o mesmo, interditando a sua impermeabilização, 
cumprindo-se o D.L. 468/71 de 5 de Novembro, o D.L. 89/87 de 26 de Fevereiro, o D.L 
166/2008 de 22 de Agosto e a Portaria 788/2009 de 28 de Julho. 
Para toda a orla fluvial identificamos todas as áreas de risco de cheia, baseadas nas 
cheias passadas, na existência das infra-estruturas, nas actividades económicas e 
sociais e definiu-se a Cartografia de Risco de Cheia, potenciando o perigo com 
consequências para a saúde humana, actividades económicas, património e ambiente. 
A cartografia de risco é essencial para a preparação dos trabalhos de socorro e 
planeamento, quer de medidas proibitivas, quer de medidas de engenharia (Cunha, L. 
et al, 2002 e Rebelo, F., 2010). 
Temos assim a avaliação de risco e a cartografia como o primeiro passo para a 
Prevenção (European Commission, 2010). 
Apresenta-se o Plano Municipal de Prevenção e Actuação de Cheias no Douro de V. N. 
Gaia que é um documento que engloba preparação e resposta de todos os agentes e, 
por fim, a recuperação e reabilitação das infra-estruturas e das condições de vida das 
populações afectadas dando-se assim total cumprimento à directiva europeia (European 
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Commission, 2010), fazendo uma análise de risco baseada em dados quantitativos face 
aos impactos e extensão geográfica afectada. 
Como medida fundamental para cumprirmos a sequência Prevenção – Preparação – 
Resposta – Recuperação/Reabilitação, devemos realizar um exercício anual, em 
Outubro, com um cenário o mais real possível e que permitirá ter a Prevenção como 
primeira prioridade (Lei n.º 27/2006, artigo 5.º) e formar e informar todos os agentes de 
protecção civil e a população em geral, pois sem dúvida que toda a orla fluvial do rio 
Douro e muito especial o Centro Histórico são lugares muito vulneráveis, mas nem 
sempre as populações os aceitam como tal, isto é, os lugares mais vulneráveis do ponto 
de vista geofísico não se integram sempre com as populações (Cutter et al, 2000) e, 
considerando que vulnerabilidade significa perda, a assunção que a vulnerabilidade é 
uma condição social, uma medida de resistência da sociedade ou resiliência a perigos 
(Blaickie et al, 1994), o cidadão comum tem tendência para esquecer os riscos de baixa 
probabilidade de ocorrência, mas com grandes impactos nas suas vidas. 
b) Manifestações de instabilidade geomorfológica 
O trabalho apresentado evidencia que toda a orla fluvial de V. N. Gaia e principalmente 
no Centro Histórico a instabilidade geomorfológica é uma realidade e teve nos últimos 
anos impactos significativos sobre o ponto de vista económico, social e ambiental. 
Para toda a área do Centro Histórico identificamos as vertentes com instabilidade 
geomorfológica, baseadas nas manifestações passadas, na existência das infra-
estruturas, nas actividades económicas e sociais afectadas e definiu-se a Cartografia de 
Risco face a Deslizamentos e Derrocadas em Infra-estruturas e Vias de Comunicação, 
potenciando o perigo com consequências para a saúde humana, actividades 
económicas, património e ambiente. 
Durante a realização deste projecto, nos anos 2009 e 2010, áreas muito sensíveis a 
movimentos de massa, deram-nos sinais que nos permitiram actuar antes da crise se 
instalar, vedando-se a área, proibindo a circulação de pessoas e trânsito rodoviário e 
executando trabalhos de engenharia (Encosta da Arrábida – Rua da Praia). Noutra área 
também muito sensível, Encosta da Fervença a crise instalou-se pois deu-se a queda 
de grandes blocos sem quaisquer sinais, mas poderia ter sido uma tragédia (queda de 
blocos na rua da Barrosa). A solução estudada e executada foram trabalhos de 
engenharia. 
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Durante o ano de 2011 realizou-se uma importante intervenção na Escarpa da Serra do 
Pilar (área compreendida entre a rua 2 e a rua Cabo Simão – área de risco muito 
elevado), nomeadamente pela demolição de várias edificações (fotografias 121 e 122).  
 
 
 
 
 
 
Fotografia 121 – Crista da escarpa da serra 2009 e 2011  
(Salvador Almeida, Junho 2009 e Agosto 2011) 
 
 
 
 
 
na Encosta da Fervença (rua de General Torres, Calçada da Serra, rua do Pilar, rua da 
Fervença) e na Encosta do Castelo. 
As encostas e taludes que suportam e marginam todo este edificado exigem trabalhos 
de estabilização que tenham em atenção as construções e as infra-estruturas existentes 
(Fig. 175) pois a área em questão tem risco Muito Elevado e Elevado a movimentos de 
vertente. 
A par da estabilização dos taludes e reforço de muros de contenção de terras é muito  
e, é uma prioridade intervir no edificado que se encontra em muito mau estado de conservação 
evitando o desabamento de coberturas, a derrocada de paredes com a consequente perda de 
vidas humanas. 
 
 
Fotografia 122 – Escarpa da Serra do Pilar Maio 2009 e Agosto 2011  
(Salvador Almeida, Maio 2009 e Agosto 2011) 
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A Escarpa da Serra do Pilar é Reserva Ecológica Nacional (D.L. 166/2008 de 22 de 
Agosto e Portaria n.º 788/2009 de 28 de Julho) pelo que todas as construções deverão 
ser demolidas cumprindo-se o estabelecido no D.L. 309/93 de 2 de Setembro. 
O trabalho iniciado há três anos deve ser uma prioridade, restituindo a Escarpa da Serra 
do Pilar ao que era em 1960, promovendo a sua renaturalização e transformando-a num 
parque público para todos usufruirmos. 
c) Risco de Incêndio 
A Carta de Risco de Incêndio mostra risco Muito Elevado e Elevado em grande parte do 
Centro Histórico (Fig.205), pelo que há necessidade de promover acções de 
sensibilização para mitigar o risco (pág. 362). 
Hoje como ontem a prevenção tem que ser o passo principal na preservação do Centro 
Histórico. Em Julho de 1995 (há 16 anos) realizou-se um grande simulacro (Fig. 305) 
com o objectivo de sensibilizar e alertar consciências.  
Ao longo dos anos este tipo de acontecimentos tem sido a minha principal preocupação, 
pois têm sido realizados muitos exercícios. 
A segunda grande preocupação deverá ser promover com toda a urgência a 
recuperação do edificado e prioritariamente na Encosta da Fervença (rua de General 
Torres, rua da Fervença, rua da Mesquita, rua do Pinhal, rua do Pilar, Calçada da Serra, 
rua Cândido dos Reis, rua do Monte, travessa Cândido dos Reis, rua Guilherme Braga), 
no Monte Judeu (rua Monte Coimbra, rua das Coradas, rua e travessa da Carvalhosa) e 
na Encosta do Lugar do Castelo (rua do Castelo, rua de S. Lourenço, Escadas da 
Piedade, rua de S. Marcos, rua Viterbo Campos, rua do Prior, rua do Portelo e a rua da 
Fontainha), pois os incêndios vão continuar a acontecer.  
Para diminuir os seus impactos no futuro é preciso reduzir a vulnerabilidade social e 
aumentar a resiliência aos incêndios com a melhoria das condições sociais e padrões 
de vida no Centro Histórico. 
Precisa-se de reconstruir a habitação, o pequeno comércio, as infra-estruturas 
danificadas, tudo isto em harmonia com a preservação do património histórico e do 
ambiente, tornando-as resistentes às ameaças a que estão expostas, mesmo que isso 
signifique menos lucro e menos impostos para o município. Os incêndios são neutros e 
daltónicos, os seus impactos, no entanto, não são (Cutter, S., 2006). 
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Fig. 305 – Simulacro de incêndio na zona histórica de Gaia 
Notícia do Comércio do Porto 14 de Julho de 1995 
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Ainda dar cumprimento rigoroso ao D.L. 220/2008 de 12 de Novembro, nomeadamente 
as medidas apresentadas nas páginas 369, 370 e 371,do Subcapítulo II.2.4. e 
implementação de, nomeadamente: 
 Postos de Emergência SOS (nº de Emergência Municipal) que permitirão duma 
maneira muito simples ter ao fim de um minuto dois Corpos de Bombeiros com 
veículos e Bombeiros a caminho da ocorrência; 
 Instalação de 42 novos Marcos de Incêndio dando cumprimento ao Decreto 
Regulamentar nº 23/95, de 23 de Agosto; 
 Criação de 41 Postos de Incêndio para serem usados por Brigadas de Incêndio 
a criar no Centro Histórico; 
 Criação de um Posto Avançado de Bombeiros Sapadores que funcionará como 
catalisador do trabalho a levar a efeito no Antes da Emergência (acções 
preventivas, formação e vistorias) e Durante a Emergência, intervindo 
rapidamente, isto é, ao fim de 3 a 5 minutos após a eclosão do incêndio ou 
qualquer outra ocorrência (resgates no rio Douro, urgência pré-hospitalar, etc.), 
haver Bombeiros prontos a intervir; 
 Ampliar o projecto de condicionamento de trânsito e estacionamento. 
Como complemento de todas estas medidas elaborou-se o Plano de Intervenção dos 
Bombeiros, apoiado no Projecto Industrigaia e Plano 3P, para salvaguarda do 
património, definindo para as várias áreas e quarteirões, medidas simples de actuação 
para os Bombeiros que são os principais actores no socorro às populações, 
complementados pelas forças de segurança. 
Este Plano de Intervenção dos Bombeiros é essencialmente constituído por cartografia 
de risco em que um conjunto de cartas apoiadas numa memória descritiva estarão na 
posse dos Agentes de Protecção Civil (Bombeiros e Forças de Segurança) definindo os 
melhores trajectos, os condicionamentos de trânsito e os caminhos de emergência e 
caracterizando a ocupação, o uso, as infra-estruturas existentes e os meios de primeira 
intervenção (marcos de incêndio, postos de incêndio e postos de emergência SOS). 
Neste Centro Histórico, ao longo dos séculos, aconteceram cheias destruidoras 
ocasionadas pelo rio Douro. Há forte probabilidade de sofrer derrocadas provenientes 
das suas encostas, pois são áreas de muito alta susceptibilidade a movimentos de 
vertente. Tem uma probabilidade de risco de incêndio muito elevada, pelo que a 
implementação do Plano de Protecção Civil para o Centro Histórico, um plano especial 
integrante do PME, que coordena técnica e operacionalmente todos os agentes de 
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protecção civil, englobando os riscos que enunciei é uma medida imperiosa, para 
enfrentar de forma consciente o aumento dos fenómenos que foram descritos, pois, por 
vezes, pessoas leigas têm falta de informação dos riscos. 
Porém a sua conceptualização dos riscos é muito mais rica que a dos peritos e 
reflectem preocupações que são tipicamente omissas na avaliação dos especialistas 
(Slovic, P, 1987). 
Tanto os peritos como o público têm algo válido para contribuir, cada lado tem que 
respeitar as perspicácias e inteligência do outro pois só assim poderão enfrentar de 
forma consciente o aumento dos fenómenos e salvaguardar a saúde pública dos seus 
habitantes, os seus bens, este património riquíssimo e o ambiente que todos devemos 
preservar para garantir a sustentabilidade das gerações futuras. 
d) Conclusão final 
Acredito que este trabalho será um contributo para a reabilitação e segurança do Centro 
Histórico. 
Após a sua apresentação, apreciação e aprovação pela comunidade científica serão 
disponibilizadas ferramentas validadas para os agentes de protecção civil do município 
(outros municípios) e que contribuirão, quero acreditar, para um trabalho mais eficaz na 
prevenção, no socorro e na recuperação/reabilitação. 
O Centro Histórico de Vila Nova de Gaia merece o esforço de todos os agentes de 
protecção civil, pois o objectivo da gestão dos riscos e das crises é, sem dúvida, a 
redução das vulnerabilidades (Lourenço,L.,2003). Não podemos, contudo, esquecer que 
a protecção civil é uma tarefa de todos e para todos e não devemos esperar que os 
outros façam o que compete a cada um de nós. 
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TERMOS E CONCEITOS 
 
Acidente - acontecimentos repentinos e imprevistos, provocados pela acção do homem ou da 
natureza, com danos significativos e efeitos muito limitados no tempo e no espaço, susceptíveis 
de atingirem pessoas, os bens e o ambiente; (Luciano Lourenço – ENB, 2003); 
Acidente (em barragem) – é a ocorrência excepcional cuja evolução não controlada é 
susceptível de originar uma onda de cheia; (RSB, Decreto-lei 344/2007 de 15 de Outubro de 
2007, artigo 4º); 
Acidente Grave – é um acontecimento inusitado com efeitos relativamente limitados no tempo 
e no espaço, susceptível de atingir as pessoas e outros seres vivos, os bens ou o ambiente; 
(Lei n.º 27/2006, de 3 de Julho, Art.º 3., n.º 1 - Lei de Bases da Protecção Civil); 
Acidente Geomorfomológico – alteração da morfologia do terreno, na sequência de 
acontecimentos que conduzem à ruptura e movimento de grandes quantidades de rocha ou de 
terras pela força da gravidade, sendo responsáveis todos os anos por perda de vidas e 
enormes prejuízos económicos. Para o concretizar, há que determinar o mecanismo que 
causou instabilidade, avaliar a velocidade do movimento, que varia desde imperceptível até 
abruptas e determinar o volume de materiais movimentado, - deslizamento de terras, 
assentamento, derrocada, fluxo de detritos ou outros;  
(www.prociv.pt/PrevencaoProteccao/RiscosNaturais/AcidentesGeomorfologicos/Pages/Oquee.
aspx); 
Albufeira – é o volume de água retido pela barragem (conteúdo) ou terreno que circunda o 
mesmo volume (continente), ou ambas, devendo o sentido, em cada caso, ser deduzido do 
contexto; (RSB, Decreto-lei 344/2007 de 15 de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Área de drenagem – é a área plana (em projecção horizontal) limitada pelas linhas de 
separação topográficas; 
Bacia hidrográfica – é uma área definida topograficamente, drenada por um curso de água ou 
por um sistema interligado de cursos de água tal que todos os caudais afluentes sejam 
descarregados através de uma única saída (Lencastre et al, 1982); 
Bacia de Riscos – a convergência num local ou região de dois ou mais riscos, que até podem 
vir a manifestar-se ao mesmo tempo, originando crises complexas, leva a que a esse local ou 
região se dê o nome de bacia de riscos (Rebelo, 2001); 
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Barragem – é o conjunto formado pela estrutura de retenção, sua fundação, zona vizinha a 
jusante, órgãos de segurança e exploração e albufeira, com excepção dos diques fluviais e 
costeiros e ensecadeiras que não permaneçam para além do período de construção; (RSB, 
Decreto-lei 344/2007 de 15 de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Catástrofe (em barragem) - é a ocorrência excepcional que provoca vítimas e danos sociais, 
materiais e ambientais, ultrapassando a capacidade da comunidade atingida para lhe fazer 
face; (RSB, Decreto-lei 344/2007 de 15 de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Catástrofe - é o acidente grave ou a série de acidentes graves susceptíveis de provocarem 
elevados prejuízos materiais e, eventualmente, vitimas, afectando intensamente as condições 
de vida e o tecido sócio-económico em áreas ou na totalidade do território nacional; (Lei n.º 
27/2006, de 3 de Julho, Art.º 3., n.º 2 - Lei de Bases da Protecção Civil); 
Cheia – fenómeno natural extremo e temporário, provocado por precipitações moderadas e 
permanentes ou por precipitações repentinas e de elevada intensidade. Este excesso de 
precipitação faz aumentar o caudal dos cursos de água, originando o extravase do leito normal 
e a inundação das margens e áreas circunvizinhas. Nalgumas partes do globo as cheias 
podem dever-se também ao derretimento de calotes de gelo, podendo ainda ser causadas pela 
ruptura de barragens, associadas ou não a fenómenos meteorológicos adversos; 
(www.prociv.pt/PrevencaoProteccao/RiscosNaturais/Cheias/Pages/Oquee.aspx); 
Crise – é a plena manifestação do risco, fora do controlo do homem (Lucien Faugéres, 1990ª, 
1990b, 1991; F. Rebelo, 2001, 2003, 2005ª, citado por Luciano Lourenço, Territorium 15, 2008, 
pp. 122-126 ); 
Curso de água – vale onde corre água permanentemente; 
Curva Hipsométrica – representa a área, A, da bacia hidrográfica que fica acima de cada 
cota, Z, em referência ao nível médio do mar, expresso em unidades de área ou em 
percentagem da área total: A=f (Z), (Lencastre et al, 1982); 
Danos potenciais (em barragem) -são as consequências de um acidente, 
independentemente da sua probabilidade de ocorrência, as quais podem ser graduadas de 
acordo com as vidas humanas, bens, ambiente afectados; (RSB, Decreto-lei 344/2007 de 15 
de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Densidade de drenagem () – É um índice que exprime a relação entre o comprimento total 
(), dos cursos de água, de uma bacia (sejam ele efémeros, intermitentes ou perenes) e a área 
total da bacia (A). (A. Lencastre et al 1982); 
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Desabamento ou desmoronamento – corresponde à queda de parte duma vertente e pode 
verificar-se tanto em rochas muito coesas (coerentes) ou em rochas sem coesão (incoerentes) 
e é brusco e depende exclusivamente da gravidade (Fernando Rebelo, Revista ENB, nº 17, 
2001, página 7); 
Deslizamento ou escorregamento – corresponde ao escorregamento de parte duma vertente 
e que exige quase sempre a presença de água (Fernando Rebelo, Revista ENB, nº 17, 2001, 
página 9); 
Fase crítica da inundação (em barragem) – é o período de tempo durante o qual qualquer 
dos parâmetros indicados no mapa de inundação está acima do valor crítico para a segurança 
do aglomerado populacional, bens ou ambiente a preservar; (RSB, Decreto-lei 344/2007 de 15 
de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Grande barragem – é uma barragem de altura igual ou superior a 15m, medida desde a cota 
mais baixa da superfície geral das fundações até à cota do coroamento, ou de altura igual ou 
superior a 10m cuja albufeira tenha uma capacidade superior a 1hm3; (RSB, Decreto-lei 
344/2007 de 15 de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Gestão de Risco – é o processo através do qual se decide o que fazer em relação ao(s) 
risco(s) em causa, às populações expostas e a todas as consequências que, de algum modo, 
sejam adversas. Para o efeito, implementa as decisões contidas nos planos de acção, avalia os 
resultados e, a nível de programa, decide os riscos que devem ser controlados e a ordem em 
que tal deve ser feito; (Martins, J. A. Leal e Lourenço, Luciano, 2009); 
 Incidente – episódio repentino que reduz significativamente as margens de segurança sem, 
contudo as anular, apresentando por isso apenas potenciais consequências para a segurança; 
(Luciano Lourenço – ENB, 2003); 
Incidente (em barragem) – é a anomalia susceptível de afectar, a curto prazo ou longo prazo, 
a funcionalidade da obra e que implica a tomada de medidas correctivas; (RSB, Decreto-lei 
344/2007 de 15 de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Índice de Compacidade ou Coeficiente de Compacidade ou Índice de Gravelius, Kc – 
representa a relação entre o perímetro da bacia hidrográfica e a circunferência de um círculo 
de igual área; É um número adimensional; (A. Lencastre et al,1982); 
Índice de Declive de Roche - Ip é a média ponderada dos vários índices de declive  
calculados para as várias distâncias entre curvas de nível; (A. Lencastre et al, 1982); 
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Índice de forma, Kf – é a relação entre a largura média e o comprimento axial da bacia; (A. 
Lencastre et al, 1982); 
Inundação fluvial – ocorrência provocada pelo transbordamento do rio durante a cheia, ou 
seja a sua saída do leito ordinário (Virgínia Teles, Territorium nº 9, 2002, pp. 75-88); 
Leito de cheia – corresponde ao que vulgarmente se designa por leito maior, com capacidade 
para o escoamento de caudais de cheia com apreciáveis períodos de retorno, de 10 a 100 
anos; (Rocha, João S., Territorium 2 - 1995); 
Leito normal - corresponde ao que vulgarmente se designa por leito menor, com capacidade 
para o escoamento de caudais de cheia que em média ocorrem todos os anos; (Rocha, João 
S., Territorium 2 - 1995); 
Limnígrafo – é um aparelho que faz um registo contínuo do nível da água, na secção e um 
mecanismo de registo contínuo dos mesmos níveis; 
Linha de água – vale onde só em determinadas épocas do ano, corre água; 
Mapa de inundação (em barragem) – o mapa relativo a um cenário de inundação, indicando 
para cada aglomerado populacional, ou bem material ou ambiental a preservar, os instantes de 
chegada da onda, os níveis máximos que serão atingidos, em termos de cota e da altura da 
onda, a velocidade máxima e o tempo de duração da fase crítica da inundação; (RSB, Decreto-
lei 344/2007 de 15 de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Ocorrência – Acontecimento que origina a mobilização de meios dos Bombeiros; (Luciano 
Lourenço – ENB, 2003); 
Ocorrência excepciona (em barragem) – é um facto não previsto ou apenas previsível para 
um período de recorrência muito superior ao da vida da obra, em regra de desenvolvimento 
rápido; (RSB, Decreto-lei 344/2007 de 15 de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Onda de Cheia (em barragem) é a onda resultante de um acidente que pode provocar perdas 
em vidas humanas, bens e ambiente; ( adaptado de  RSB, Decreto-lei 344/2007 de 15 de 
Outubro de 2007, artigo 4º); 
Perigo – corresponde à proximidade da manifestação do risco iminente (Lucien Faugéres, 
1990ª,1990b, 1991; F. Rebelo 2001, 2003, 2005ª, citados por Luciano Lourenço, Territorium 15, 
2008, pp. 122-126); 
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Perigosidade – É a tradução de Hazard (Probabilidade de Ameaça) para alguns 
investigadores portugueses; 
Período de Retorno – é uma medida de probabilidade de ocorrência do fenómeno, indicando 
que em média ele se repete ciclicamente com um determinado intervalo de tempo; 
Plano de Emergência - documento desenvolvido com o intuito de organizar, orientar, facilitar 
agilizar e uniformizar as acções necessárias à resposta. Como tal, deverão permitir antecipar 
os cenários susceptíveis de desencadear um acidente grave ou catástrofe definindo, de modo 
inequívoco, a estrutura organizacional e os procedimentos para preparação e aumento da 
capacidade de resposta. (Caderno Técnico Prociv 3- Manual de apoio à elaboração e 
operacionalização de Planos de Emergência de Protecção Civil, Edição ANPC,2008); 
Plano de Emergência Externo (em barragem) – é o plano de emergência especial de 
Protecção Civil, da responsabilidade da entidade territorialmente competente do sistema de 
Protecção Civil, nos termos da Lei de Bases da Protecção Civil; (fonte: RSB, Decreto-lei 
344/2007 de 15 de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Plano de Emergência Interno (em barragem) – é o documento da responsabilidade do dono 
da obra, relativo à segurança da albufeira e do vale a jusante na zona de Auto-Salvamento. 
(fonte: RSB, Decreto-lei 344/2007 de 15 de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Plano de Observação (em barragem) – é o documento de carácter vinculativo no qual se 
baseia o controlo da segurança estrutural; (RSB, Decreto-lei 344/2007 de 15 de Outubro de 
2007, artigo 4º); 
Precipitações Excessivas – são precipitações iguais ou superiores a determinados valores, 
previamente fixados, estabelecendo-se os últimos de acordo com a grandeza das curvas que 
se pretendem estudar e o método utilizado para o seu estudo; (António Sobrinho, 1992);  
Princípio da Cooperação – é o reconhecimento que a Protecção Civil constitui atribuição do 
estado, das Regiões Autónomas e Autarquias Locais e dever dos cidadãos e de todas as 
entidades públicas e privadas; (Lei de Bases da Protecção Civil, Lei nº 27/2006 de 3 de Julho, 
artigo 5º); 
Princípio da Coordenação – exprime a necessidade de assegurar sob a orientação do 
Governo, a articulação entre definição e a execução de políticas regionais e municipais de 
Protecção Civil; (Lei de Bases da Protecção Civil, Lei nº 27/2006 de 3 de Julho, artigo 5º); 
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Princípio da Informação – traduz o dever de assegurara divulgação das informações 
relevantes em matéria de Protecção Civil, com vista à prossecução dos objectivos 
fundamentais da Protecção Civil; (Lei de Bases da Protecção Civil, Lei nº 27/2006 de 3 de 
Julho, artigo 5º); 
Princípio da Precaução – devem ser adoptadas as medidas de diminuição do risco de 
acidente grave ou catástrofe inerente a cada actividade, associando a presunção de imputação 
de eventuais danos à mera violação daquele dever de cuidado; (Lei de Bases da Protecção 
Civil, Lei nº 27/2006 de 3 de Julho, artigo 5º); 
Princípio da Prevenção - os riscos de acidente grave ou catástrofe devem ser considerados 
de forma antecipada, de modo a eliminar as próprias causas, ou reduzir as consequências, 
quando tal não seja possível; (Lei de Bases da Protecção Civil, Lei nº 27/2006 de 3 de Julho, 
artigo 5º); 
Princípio da Prioridade- deve ser dada prevalência à prossecução do interesse público 
relativo à Protecção Civil, sem prejuízo da defesa nacional, da segurança interna e da saúde 
pública, sempre que estejam em causa ponderações de interesses, entre si conflituantes; (Lei 
de Bases da Protecção Civil, Lei nº 27/2006 de 3 de Julho, artigo 5º); 
Princípio da Unidade de Comando – determina que todos os agentes actuam, no plano 
operacional, articuladamente sob um comando único, sem prejuízo da respectiva dependência 
hierárquica e funcional; (Lei de Bases da Protecção Civil, Lei nº 27/2006 de 3 de Julho, artigo 
5º); 
Princípio da Subsidiariedade – determina que o subsistema de protecção Civil de nível 
superior só deve intervir se e na medida em que os objectivos da protecção Civil não possam 
ser alcançados pelo subsistema de Protecção Civil imediatamente inferior, atenta a dimensão e 
a gravidade dos efeitos das ocorrências; (Lei de Bases da Protecção Civil, Lei nº 27/2006 de 3 
de Julho, artigo 5º); 
Protecção Civil – actividade desenvolvida pelo Estado, Regiões Autónomas e Autarquias 
locais, pelos cidadãos, e por todas as entidades públicas e privadas com a finalidade de 
prevenir riscos ou colectivos inerentes a situações de acidente grave ou catástrofe, de atenuar 
os seus efeitos e proteger e socorrer as pessoas e bens em perigo quando aquelas situações 
ocorram (Lei de Bases da Protecção Civil, Lei nº 27/2006 de 3 de Julho, artigo 1º); 
Rectângulo Equivalente – é o rectângulo de comprimento – LE, largura – le, perímetro – P e 
área igual à da bacia hidrográfica; (A. Lencastre et al, 1982); 
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Resiliência – É a capacidade de uma paisagem, natural ou humanizada, manter ou retomar o 
seu normal funcionamento e desenvolvimento após uma perturbação grave; (Martins, J. A. Leal 
e Lourenço, Luciano, 2009); 
SIG - é um conjunto articulado de Hardware e Software capaz de desempenhar funções 
diversas, nomeadamente a captura, organização, manipulação, análise, modelação e 
apresentação de dados espacialmente referenciados e destina-se a resolver problemas 
complexos de planeamento e gestão (Raper 1991, citado por João Machado, 1999, p. 240 e 
Lúcio Cunha et al, p. 39, Territorium, nº 9, 2002); 
Sistema de alerta (em barragem) – é um conjunto organizado de recursos humanos e meios 
técnicos que tem por funções informar os serviços e agentes de Protecção Civil face à 
iminência, ocorrência ou evolução de uma situação de emergência; (RSB, Decreto-lei 344/2007 
de 15 de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Sistema de aviso (em barragem) – é o conjunto organizado de recursos humanos e meios 
técnicos que tem por funções informar a população da área eventualmente afectada da 
iminência, ocorrência ou evolução de uma situação de emergência; (RSB, Decreto-lei 344/2007 
de 15 de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Situação de emergência – é uma alteração repentina e inesperada da normalidade quotidiana 
de uma população, provocada por um acidente grave ou uma catástrofe; (adaptado de Gisela 
Oliveira, Territorium 14 -2008); 
Solifluxão – é o fluimento viscoso do solo sob condições saturadas (Rebelo, 2001); 
Susceptibilidade – incidência espacial do perigo. Representa a propensão para uma área ser 
afectada por um determinado perigo, em tempo indeterminado, sendo avaliada através dos 
factores de predisposição para a ocorrência dos processos ou acções, não contemplando o 
seu período de retorno ou a probabilidade de ocorrência; (Guia Metodológico para a produção 
de cartografia municipal de risco e para a criação de sistemas de Informação geográfica (SIG) 
de base municipal, ANPC, 2009); 
Tempo de Concentração de uma Bacia, tc – é o tempo para que toda a sua área contribua 
para o escoamento superficial na secção de saída; pode, igualmente, ser definido como o 
tempo necessário para que uma gota de água caída no ponto hidraulicamente mais afastado 
da bacia chegue à secção de saída; (Lencastre et al, 1982); 
Udómetro ou Pluviómetro – é um aparelho que mede a precipitação (1mm=1l/m2); (Lencastre 
et al, 1982); 
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Udógrafo ou Pluviógrafo – é um aparelho que regista a intensidade de precipitação (mm/hora 
ou l/m2/h); (Lencastre et al, 1982); 
Vida da obra (em barragem) – é o período durante o qual a existência da obra implica risco e 
que abrange as fases que vão desde a construção ao abandono ou demolição; (adaptado do 
RSB, Decreto-lei 344/2007 de 15 de Outubro de 2007, artigo 4º); 
Vulnerabilidade – pode ser entendida como o grau de perda ou de estragos provocados num 
dado elemento em risco ou num conjunto de elementos em risco, (população, actividades   
económicas) resultante da ocorrência de fenómenos naturais ou antrópicos (Nações Unidas, 
1984 citado por Lourenço, 2003); 
Zona de auto-salvamento (em barragem) – ZAS – é a zona do vale, imediatamente a jusante 
da barragem, na qual se considera não haver tempo suficiente para uma adequada intervenção 
dos serviços e agentes de Protecção Civil em caso de acidente e que é definida pela distância 
à barragem que corresponde a um tempo de chegada da onda de cheia igual a meia hora, com 
o mínimo de 5 km; (adaptado do RSB, Decreto-lei 344/2007 de 15 de Outubro de 2007, artigo 
4º); 
Zona de Intervenção Prioritária (em barragem) – ZIP – é a zona do vale onde o tempo de 
aviso tem dimensão suficiente para permitir a actuação dos agentes de protecção civil que 
podem fazer uso dos seus recursos para o aviso (carros equipados com megafones, por 
exemplo); a evacuação da população em risco è nesta zona uma prioridade destes agentes 
(adaptado de Maria T. F. Viseu, 2008, p. 340). 
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ANEXO I – Legislação 
 
Constituição da República Portuguesa. 
Código Civil Português. 
Decreto-Lei n.º 468/71 de 5 de Novembro - Limita a construção em zonas de risco de cheia 
(processo de classificação das zonas adjacentes). 
Despacho Conjunto dos Ministérios da Defesa Nacional, Território, da Indústria e Comércio e o 
das Obras Públicas Transportes e Comunicação de 20 de Maio de 1986 – Protocolo de 
Previsão de Cheias para a Bacia do Rio Douro. 
Decreto-Lei n.º 89/87 de 26 de Fevereiro - Limita a construção em zonas de risco de cheia 
(revisão do regime das zonas adjacentes) introduzindo alterações no D.L. n.º 468/71. 
Lei n.º 11/87 de 7 de Abril – Lei de Bases do Ambiente. 
Decreto-Lei n.º 46/89 de 15 de Fevereiro – Estabelece as matrizes de delimitação geográfica 
da Nomenclatura de Unidades Territoriais para Fins Estatísticos (NUTS). 
Decreto-Lei n.º 309/93 de 2 de Setembro – Estabelece que não deve ser permitida qualquer 
construção em zonas de riscos naturais importantes (zonas de drenagem natural, zona de risco 
de erosão intensa, zonas de abatimentos, deslizamentos, avalanches, ou outras). 
Decreto Regulamentar n.º 23/95 de 23 de Agosto - Regulamento Geral dos Sistemas Públicos 
e Prediais de Distribuição de Água e de Drenagem de Águas Residuais. 
Lei n.º 33/98 de 18 de Julho - Conselho Municipal de Segurança. 
Lei n.º 48/98 de 11 de Agosto – Regula a política de ordenamento do território; 
Decreto-Lei n.º 364/98 de 21de Novembro - Planos Municipais de Ordenamento do Território 
(obrigatoriedade de elaborar Carta de Zonas Inundáveis nos municípios com aglomerados 
urbanos atingidos por cheias). 
Decreto-Lei n.º 380/99 de 22 de Setembro - Estabelece que os planos de ordenamento do 
território devem prever entre muitas coisas “zonas de risco”. 
Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro – Regime Jurídico da Urbanização e da Edificação. 
Decreto-Lei n.º 69/2000 n.º de 3 de Maio - Avaliação de impacto ambiental (AIA). 
Decreto-Lei n.º 194/2000 de 21 de Agosto - Prevenção e Controlo Integrado de Poluição 
(PCIP). 
Decreto Regulamentar n.º 19/2001 de 10 de Dezembro - Plano da Bacia Hidrográfica do Douro. 
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Decreto-Lei n.º 106/2002 de 13 de Abril - Estatuto Pessoal Bombeiros Sapadores. 
Decreto-Lei n.º 112/2002 de 17 de Abril – Aprova o Plano Nacional da Água. 
Decreto-Lei n.º 89/2002 de 9 de Abril - Classificação das Unidades Industriais pelo PESGRI 
(Plano Estratégico de Gestão de Resíduos Industrias ou ainda pelo estudo “Análise de Risco 
Comparativa da Gestão de Resíduos Industriais Perigosos. N. P. 4397: 2001”). 
Decreto-Lei n.º 69/2003 de 10 de Abril - Normas de Exercício da Actividade Industrial 
(Sociedade Gestora das ALE (Áreas de Localização Industrial e Câmaras Municipais)). 
Decreto-Lei n.º 197/2003 de 27 de Agosto - Classificação da Actividade Económica (CAE). 
Lei n.º 134/2006 de 25 de Junho - Sistema Integrado de Operações Protecção e Socorro 
(SIOPS). 
Lei n.º 27/2006 de 3 Julho - Lei de Bases da Protecção Civil. 
Decreto-Lei n.º 75/2007 de 29 de Março - Cria a Autoridade Nacional de Protecção Civil 
(ANPC). 
Decreto-Lei n.º 96/2007, de 29 de Março - Cria o Instituto de Gestão do Património 
Arquitectónico e Arqueológico, IP (IGESPAR, IP). 
Decreto-Lei n.º 247/2007 de 27 de Junho – Regime Jurídico aplicável à constituição, 
organização, funcionamento e extinção de Bombeiros no território Nacional. 
Decreto-Lei n.º 254/2007 de 12 de Julho - Prevenção de Acidentes Graves que envolvam 
Substâncias Perigosas (PAGESP). 
Decreto-Lei n.º 344/2007 de 15 de Outubro - Regulamento de Segurança de Barragens. 
Lei n.º 65/2007 de 12 de Novembro - Define o Enquadramento Institucional e Operacional da 
Protecção Civil no âmbito Municipal, estabelece a organização dos Serviços Municipais de 
Protecção Civil e determina as competências do Comandante Operacional Municipal. 
Resolução n.º 25/2008 de 18 de Julho, da Comissão Nacional de Protecção Civil– Directiva 
relativa aos critérios e normas técnicas para a elaboração e operacionalização de Planos de 
Emergência de Protecção Civil. 
Decreto-Lei nº 142/2008 de 24 de Julho-Regime Jurídico da Conservação da Natureza e 
Biodiversidade. 
Decreto-Lei n.º 166/2008, de 22 de Agosto – Define a Reserva Ecológica Nacional. 
Decreto-Lei n.º 220/2008, de 12 de Novembro – Regime Jurídico da Segurança contra 
incêndios em edifícios, abreviadamente designado por SCIE. 
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Portaria n.º 1356/2008 de 28 de Novembro – Condições para a viabilização dos usos e acções 
referidas nos n.os 2 e 3 do artigo 20º do D.L. 166/2008 de 22 Agosto. 
Regulamento nº 88/2009-Regulamento da Reserva Natural do Estuário do Douro - DR-2ª 
série,12 de Fevereiro. 
Portaria n.º 788/2009 de 28 de Julho – Aprova a delimitação da Reserva Ecológica Nacional do 
Município de Vila Nova de Gaia. 
Decreto-Lei n.º 162/2010 de 7 de Maio – Transpõe para a ordem jurídica interna a Directiva n.º 
2007/60/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 de Outubro, relativa à avaliação e 
gestão dos riscos de inundações. 
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ANEXO II – Plantas Plano de Intervenção dos Bombeiros 
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Fig. 306 – Centro Histórico – Rede de gás canalizado 
 (Fonte: GAIURB, EEM, 2009) 
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Fig. 307 – Centro Histórico – Rede Eléctrica de Média, Alta e Muito Alta Tensão 
 (Fonte: GAIURB, EEM, 2009) 
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Fig. 308 – Localização dos Postos de Emergência – SOS 
 (Fonte: Proposta Salvador Almeida, 2009) 
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Fig. 309 – Marcos de Incêndio existentes no Centro Histórico 
 (Fonte: Levantamento de Salvador Almeida, 2009) 
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Fig. 310 – Marcos de Incêndio existentes em todo o Centro Histórico  e proposta de localização de mais marcos 
 (Fonte: Proposta de Salvador Almeida, 2009) 
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Fig. 311 – Postos de Incêndio propostos para o Centro Histórico 
 (Fonte: Proposta de Salvador Almeida, 2009) 
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Fig. 312 – Carta com a definição das quatro Áreas 
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Fig. 313 – Carta com a definição das Áreas com subdivisão em Quarteirões  
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Fig. 314 – Planta Área A 
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Fig. 315 – Planta Parcial da Área A com arruamentos, sentidos e meios de 1ª intervenção disponíveis 
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Fig. 316 – Planta parcial da Área A com os acessos, condicionamentos e meios 1ª intervenção disponíveis 
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Fig. 317 –  Planta Área A – Acessos Principais, condicionamentos e meios de 1ª intervenção disponíveis 
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Fig. 318 – Planta Área D 
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Fig. 319 – Planta Área D, com os trajectos, condicionamentos e meios 1ª intervenção disponíveis 
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Fig. 320 – Planta parcial da zona central da área D, indicando condicionamentos e meios de 1ª intervenção disponíveis 
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Fig. 321 – Planta da área D com indicação de acessos, condicionamentos e meios 1ª intervenção disponíveis  
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Fig. 322 – Planta da Área C 
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Fig. 323 – Planta parcial da área C do lado nascente com sentidos, 
 condicionamentos e meios de 1ª intervenção disponíveis (quarteirões 1 e 2) 
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Fig. 324 – Planta parcial da área C da zona central com sentidos, 
 condicionamentos e meios de 1ª Intervenção Disponíveis (quarteirões 3 e 5) 
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Fig. 325 – Planta parcial da área C do lado poente com sentidos, condicionamentos e meios 1ª intervenção disponíveis 
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Fig. 326 – Planta da Área B 
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Fig. 327 – Planta parcial da área B do lado nascente 
da Rua Cândido dos Reis com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção disponíveis  
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Fig. 328 – Planta parcial da área B do lado nascente da Rua General Torres, com sentidos, condicionamentos e meios de 
1ª intervenção disponíveis 
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Fig. 329 – Planta parcial da área B com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões 20, 29 e 31) 
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Fig. 330 – Planta parcial da área B dos quarteirões 1, 2, 3 e 11 
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Fig. 331 – Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões 4, 5, 6, 
12, 13, 14, 21 e 36) 
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Fig. 332 – Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões 4, 5, 12 e 
13) 
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Fig. 333 – Planta parcial da área B, com sentidos, 
 condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões 21 e 36) 
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Fig. 334 – Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões7, 8, 15, 
22, 23, 37 e 38) 
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Fig. 335 – Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões 7, 8, 15 
e 23) 
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Fig. 336 – Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões 37 e 38) 
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Fig. 337 – Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção 
 (quarteirões 16, 24, 25, 26, 39 e 40) 
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Fig. 338 - Planta parcial da área B, com sentidos, condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirão 16) 
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Fig. 339 - Planta parcial da área B, com sentidos, 
 condicionamentos e meios de 1ª intervenção (quarteirões 24, 25, 26, 39 e 40) 
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ANEXO III – Plantas do Plano Municipal de Prevenção e Actuação de Cheias 
no Douro – V. N. de Gaia 
 
    ÍNDICE DE FIGURAS DO ANEXO 
 
 
 
340 – Carta de Risco de toda a Orla Fluvial ............................................................................................. 576 
341 – Carta de Risco – Canidelo e Afurada ............................................................................................. 577 
342 – Carta de Risco – Centro Histórico (Santa Marinha) ........................................................................ 578 
343 – Carta de Risco – Areinho de Oliveira do Douro .............................................................................. 579 
344 – Carta de Risco – Areinho de Avintes - Esteiro de Avintes .............................................................. 580 
345 – Carta de Risco – Areinho de Avintes -  Esteiro de Avintes ............................................................. 581 
346 – Carta de Risco – Arnelas – Olival ................................................................................................... 582 
347 – Carta de Risco – Crestuma – Foz do Uíma .................................................................................... 583 
 
  
 
REABILITAÇÃO E SEGURANÇA DO CENTRO HISTÓRICO DE VILA NOVA DE GAIA 
UM PROJECTO DE PROTECÇÃO CIVIL 
 576
 
 
 
Fig. 340  –  Carta de Risco de toda a Orla Fluvial 
(Salvador Almeida, 2011) 
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Fig. 341 – Carta de Risco – Canidelo e Afurada 
(Salvador Almeida, 2011) 
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Fig. 342  – Carta de Risco do Centro Histórico (Santa Marinha) 
(Fonte: Salvador Almeida, 2011)  
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Fig. 343 – Carta de Risco – Areinho de Oliveira do Douro 
(Salvador Almeida, 2011) 
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Fig. 344  –  Carta de Risco Areinho de Avintes – Esteiro de Avintes (Foz do Rio Febros) 
(Salvador Almeida, 2011) 
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Fig. 345  – Carta de Risco Avintes – Azenha 
(Salvador Almeida, 2011) 
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Fig. 346 – Carta de Risco – Arnelas –Olival 
(Salvador Almeida, 2011) 
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Fig. 347 – Carta de Risco – Crestuma – Foz do Uíma 
(Salvador Almeida, 2011) 
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ANEXO IV – Aplicações em suporte informático (cd em anexo) 
 
 
• Aplicação Industrigaia 
• Aplicação 3 P 
 
 
